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XI 

A simbólica da indumentária 


â origem do vestuário é tôda simbólica, como no-lo demonstra 
com documentos à vista, a História da Civilização. Os 
sociólogos consideram o vestuário como criado pela Religião, 
pela arte de agradar, pela da guerra, pelo trabalho em co¬ 
mum, pelo própria política tribal; o que quer dizer que o Amor e 
a Fome se deram as mãos, na organização da grande arte de tornar 
o corpo belo e invulnerável, embora nem sempre conseguissem êste 
desiderato. 

A invenção dos artigos da indumentária parece provir da remota 
era chamada de “ cultura totémica ”, visto que esta concepção exer¬ 
ceu uma notável influência nas manifestações artísticas da Humani¬ 
dade. Contudo, se tomarmos à letra o sentido da palavra “vestir-se’, 
é certo que esse hábito não estava introduzido, pelo menos até à época 
chamada dos “tempos históricos”. Como prova de que o vestuário 
é posterior à Idade dos Metais, Jacques de Morgan apresenta umas 
figurinhas de dançarinas em terra-cota, pertencendo ao período neo¬ 
lítico e eneolítico, encontradas na Roménia e no Alto-Egipto (*). 

Ror outro lado, estudando a vida dos “povos sem história , nome 
pelo qual são conhecidos os “primitivos”, ainda os dos nossos dias, 
vemos que se não vestem, embora muitos dêles se enfeitem de uma 
espécie de “tanga” ou “franja", feita da entrecasca de certas árvores, 
à qual suspendera, por vezes, uma guarnição de folhagem. Estes 
“cintos” são a forma habitual do trajar dos Negritos das Filipinas, 

(i) Jacques de Morgan: “L’Humanité Préhistorique”. 
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dos Semang e dos Senoi, de Malaca, dos Vedas de Ceilão f), Com¬ 
preende-se que êste enfeite que lhes envolve a cintura sòmente, não 
pode constituir defesa contra as intempéries, nem uma convenção 
imposta pelas leis do pudor. Deve por conseqüência, haver, no fun¬ 
do desta criação artística, um arranjo de significado simbólico, cuja 
origem pode estar na magia ou no totemismo, relacionada com'o 
LAÇO. que é a forma primordial de se apanhar vivo e guardar prêso 
um animal, quer seja o “totem”, quer seja um “inimigo” do respec¬ 
tivo grupo. 

Através dos estudos e investigações sôbre as superstições, vemos 
que o “LAÇO” é o objecto mágico mais espalhado pelo mundo, pare¬ 
cendo que dêle derivaram tôdas as formas tangíveis das “promessas” 
e das “prisões” de ordem moral que os compromissos criam, em uma 
dada sociedade (*)• 

Quando o “primitivo” quere tomar posse de uma cousa ou pes¬ 
soa, usa de uma “ligadura”, e supõe que, màgicaraente fica seu tudo 
o que êle “prende”. A ligadura começa por ser um “sinal de posse”, 
tornando-se, gradualmente, um símbolo de “união", desde que se 
admita que essa posse é recíproca. 

0 ritual do casamento de um Veda de Ceilão documenta esta 
asserção: O noivo prende à cintura da rapariga que escolheu para 
espôsa, uma dessas franjas que costuma usar; é o processo mágico 
de a obrigar a ser-lhe fiel. A noiva faz o mesmo para o noivo. 
Ei-los “presos” por êsses “LAÇOS”, tipicamente primitivos-! 

Esta “ligadura", um singelo NÓ, como o que trazem na mão 
as estátuas da ísis egípcia, o anel, a pulseira, o bracelete, a argola da 
orelha, e do nariz, os colares, os cintos, as anilhas dos tornozelos, em 
tôdas as suas formas, rígidas ou flexíveis, não são mais do que esti- 
lizações, mais ou menos artísticas, do LAÇO quer pela simples assi¬ 
milação, quer por uma espécie de degradação. Uma simples fita ou 
rêde que dê volta ao corpo, é para a magia um LAÇO. 

A forma mais usual dos casamentos de civilizados, em todo o 
mundo, não é mais do que a ampliação mais aristocrática desta ceri- 

( ] ) Jacqnes de Morgan: “L’Humanité Préhistorique ”. 

( 3 ) J. G« Frazer: “ Le Ramean d’ 0 r”. Ed, abregée, nonvelle trad. de 
lady Frazer. 
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mónia, que as religiões adoptaram no seu ritual, despida da idéia 
mágica Q. 

í 1 ) Podem ser relacionados com o LAÇO os costumes europeus e os indi- 
dianos de se usarem “NÓS”, nas cerimónias mais importante da vida indivi¬ 
dual e colectiva. A origem dêsse ritual já não é conhecida, mas continua a 
ser usado em todos os cultos do mundo. 

A “ligadura” e o “NÓ” aparecem logo à entrada da criança no mundo. 

As jóias que e costume oferecer à criança e que adornam o seu pescoço, a 
cintura, os pulsos, os tornozelos, são representações estilizadas, modernas, de 
certos cordões mágicos primitivos. Muitas crianças trazem, ainda hoje cor¬ 
dões de fio de algodão com contas de vidrilho chamadas “ dixhtíi.mhami ” 
(contas contra o olhado), pretas com pintas brancas; outras trazem uns frutos 
gêcos, a que se atribue a propriedade de evitar cólicas. Contas, frutos, amu¬ 
letos, dêstes que se usam em Goa, Frazer faz dêles um extenso rol, indicando 
os costumes dos povos de vários países civilizados. 

As crianças hindus são adornadas com êstes cordões que se trazem ben¬ 
zidos de alguns templos; os sacerdotes recitam sôbre os mesmos umas^fórmu¬ 
las de encantações, contra determinados maus espíritos, dando nêles, ao 
mesmo tempo, alguns nós rituais, cujo segrêdo só êles conhecem. 

A cerimónia do “mV de uma criança hindu mostra-ncs um novo aspec¬ 
to do mesmo propósito mágico: 

Chegado à idade escolar, o pequeno hindu das classes nobres é sagrado 
“bramachari ”, o primeiro grau da sua iniciação na vida religiosa. Fica então 
entregue ao “guru” (mestre) seu director espiritual. Esta iniciação se faz pela 
imposição de um cordão de três fios de algodão que Se usa a tiracolo, depois 
de dado de certa maneira um NÓ, a que se dá o name de Brama-Gãtth-nó 
de Bramá- A criança considera-se desde então “Dvija” 'duas vezes nascida 
porque renasce para a vida do espírito, e fica presa por êsse NO e por essa 
ligdura às suas novas obrigações, k promessa que fêz de praticar a virtude e 

a sabedoria. , 

Na cerimónia do casamento hindu tudo são NOS e Laços como actos 
principais do ritual. O noivo começa por ser adornado com umas borlas de 
Sêda e ouro que “cinco” mulheres casadas prendem em volta da testa. Cha¬ 
ma-se “baxíg , ’i esta insígnia nupcial* Um dêles é aquêle em que o sacerdote 
amarra os nubentes por um cordão tingido de amarelo, dando nós às duas 
pontas, uma no pnlso esquerdo da noiva, outra no direito do noivo; depois se 
amarram por um nó uma ponta do “palav" (parte terminal do sari da noiva) 
e a ponta do manto branco com que o noivo cobre o seu busto. Assim circu¬ 
la o ‘‘Dampati” (casal), emquanto dura tôda a cerimónia nupcial. 

O casamento culmina na cerimónia em que o noivo ata ao pescoço d a 
noiva nma jóia (peças de ouro) e contas enfiadas em um cordão, o “mhurt- 
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Outra fonte de inspirado para a indumentária parece ter sido a 
TATUAGEM que, no ritual mágico do primitivo começa por ser 
uma “marca de propriedade”, uma espécie de “sêlo”. 

-Manni ” (jóia auspiciosa). Essa jóia é tão sagrada, que, se arrebenta o cor¬ 
dão, a mulher não pode comer sem que o torne a pôr e sempre por mãos do 
marido. Se fica viúva, tem de o retirar do pescoço. Mas se a mulher morre, 
o marido que guarda essa jóia, sem a deixar cremar com o cadáver, diz-se que 
pretende tornar a casar. Quem em tal não pensa, deixa que a jóia se consuma 
na pira. Aí está pois a magia do cordão, “muhurt-manni'continuando nêle, 
mesmo depois que morre a sua dona. E' que representa provavelmente a 
posse que da mulher toma o marido. 

Sabemos, por Apell, que os Nós figuram no cerimonial do casamento rus¬ 
so. Uma rêde cobre a noiva ou um cordão com nós é prêso à cintura dela. 
O noivo traz da mesma forma um cinto de malha ou uma rêde à cintura- À 
rêde tem nós e portanto está nêles a virtude mágica (*), 

Da mesma origem deve derivar a “Palia” ou o véu da mulher romana 
no dia do casamento; e talvez também o véu da noiva cristã do ooidente e da 
ocidentalizada. 

Temos desta sorte explisada a origem da expressão popular concani— 
“gãtth marli” (dei o nó) para indicar que foi tomado um compromisso de 
honra- 

Dalgado regista o sentido figurado da própria palavra NÓ, “ gãtth ”, 
em concani, como “facto secreto e a frase “gcttihik assmk", estar prêso pelo 
nó, significando—ter em seu poder,—nas suas mãos ; e “sat gãtthi marun 
davarunk ”, [deixar prêso por sete nós j, como estar o objecto bem guardado, * 
sete chaves, como se diz em português- 

O mesmo sentido místico sobrevive no facto de compra e venda de cabe¬ 
ças de gado, entre os agricultores de Goa: vendem o seu gado juntamente 
com o cabresto, a que se chama “ dãvê ” em concani ou “pagó” ; e exprimem 
a idéia do número das cabeças vendidas, dizendo que venderam tantos ‘‘dãvi* 
—cabrestos, e não tantas vacas ou bois. Encontra-se nos contos folclóricos 
esta superstição de que o animal volta para a posse do dono, se ficou oom êle 
o”freio”- A- Apell regista muitos dêsseg contosj e assim explica o 
costume espalhado na Europa, de se fazerem nós em fitas, em correias, em 
aventais, a fim de se garantir a posse de um objecto ou a inviolabilidade de 
um contracto (*)- 

Apell informa também que, na Alemanha, o nó era o sinal de um con¬ 
trato realizado. Mesmo as testemunhas que soubessem assinar, eramobri* 
gadas a dar um nó, na correia com que se prendia o documento, para assim 

(*) Alfredo Apell: 11 Oontoi Populares Russos.” 
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Entre muitos agregados de negros africanos, cada membro de 
uma família, quando lhe chega a idade da puberdade, escolhe um 
“totem'’ individual ; e tatua no corpo certos sinais que significam a 
relação de dependência entre o “totem” e o seu “protegido” f) 
Símbolos religiosos, significativos de uma dependência desta natureza, 
entre a divindade e o seu adorador, são tatuados sôbre o corpo, entre 
várias tríbus e castas inferiores da índia. 

A’ tatuagem do primitivo tem sido dado também um outro 
significado; é o de que ela foi um sinal hierático ou hierárquico, entre 
vários membros da mesma tribu, com funções diferentes. 

Outras vezes, ela foi destinada a intimidar o adversário, como 
são as estrias, fingindo cicatrizes, dos guerreiros selvagens, ( 3 ) ou 
a agradar ao seu sirailhante, como o uso dos cosméticos e das tintu¬ 
ras ( 3 ). 

Ou, ainda para transfigurar, ou sobrenaturalizar o homem, como 
as máscaras e as roupagens que as acompanham ( 4 ). 

oonfirmarem o seu testemunho- Era por êste motivo que, na linguagem 
jurídica da Idade Média; se chamava “NODATOR” (o que dá o nó) a teste¬ 
munha de qualquer facto (*). 

Há também, entre nós o costume de guardar, embrulhado em um pano 
a que se dá um nó o pedaço do cordão umbilical da criança qnando êle cai 
depois de sêco. Diz-se que assim se garante a boa memória da criança. 

(t) p. D. Ohantepie de la Saussaye: “ Manuel d’Histoire des Religions-’' 

(*) A. Hesse et A, Gleyse “ Notions de Sociologie appliqnée à la Morale 
et à l'Education-7 ème ed* Paris. Alcan. 1935) citando-Bouglé: 
“Leçons de Sociologie sur PEvolution des Yaleurs-Les Valeurs 
Esthétiques 

(*) Pode-se identificar com a tatuagem tôdas formas de pintura do corpo 
(rosto, mãos, pés, unhas, cabelo), actualmente muito em voga, nos grandes 
centros da civilização. Inclui-se nesfcea sinais o "tiHó”, obreia vermelha que 
as senhoras hindus costumam trazer na testa, como símbolo de felicidade no 
casamento; o colorido das unhas com tintara de 'Wt," em um certo dia 
do ano, e à qual atribuem uma influência mágica; oã “grãozinhos de beleza”, 
pontinhos pretos artificiais, que aqui se chamam "Devachem lrliob", ‘‘sinal de 
Deus” quando são naturais- 

( 4 ) The Ohristian Litteratnre Society of índia: “ Devil-Dancers» 
Witch-Finders, Rain-Makers, and Medicine-Men ”, Oompiled from Lang, 
Caldwell, Comway, Tailor, Catlin, Scholcroft, and others. 

(*) Alfredo Apell: Oontos Populares Russos, 
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A êste “arranjo” “impressionante”, acrescentam os sociólogos 
as peles de animais, as plumas e penas de ave, as fòlhas e frutos das 
árvores, as suas fibras entrançadas, as espinhas, os ossos, as escamas, 
as conchas, enfiadas, e vários outros “atributos” como símbolos de 
divindade, de realeza, de distinção entre tribus, ou entre indivíduos 
do mesmo grupo social. Inclue-se a arquitectura como extensão da 
indumentária simbólica do primitivo Q. 

Uma outra origem encontramos nas peças metálicas que serviam 
de defesa a certas partes do corpo, expostas ao ataque do inimigo ( 2 ). 
As distinções sociais e a hierarquia, criadas pela própria arte da 
guerra, obrigaram os grupos a inventar modelos diferentes que a arte 
se encarregou de embelezar, destinando-se os mais ricos, às imagens 
dos deuses e ao uso dos chefes , seus representantes ( 3 ). 

O gôsto pelo arrebique, tão pronunciado, dizem, no primitivo, 
pode ter sido a maior de tôdas as razões da criação das insígnias e 
das jóias. “Sinais de dependência”, “marcas de propriedade”, “sím¬ 
bolos de grandeza”, “armas de defesa”, “máscaras de beleza” e de 
“divinização”, criadas pelo primitivo, transformaram-se em trajes 
BUpmtuosos e jóias riquíssimas. 

Teria desaparecido o espírito que os criou ? 

0 carácter fondamental do costume 

A FORMA do vestuário e o simbolismo que lhe é inerente, 
podem ser apreendidos, em tôda a sua magnitude, se o estudarmos 
em relação com as funções que essa forma representa, nos seus 
aspectos fundamentais. Três são os tipos mais importantes dessas 
funções sociais, que determinaram as insígnias hierárquicas; Alam 
classifica-as da seguinte forma muito sugestiva: “ função de defesa ; 

(1) Henri Berr : 1“ Avant-Propos”, de “L’Árt en Grèce, por A. d ô 
Biddér et % Deonna. 

(2) Eduakd Nobonhà: “ OI Vestuário História do traje, desde os 

temnos mais remotos até a Idade Média. „ 

(*) Acrescentam-se a êste “arranjo” tôdas as jóias de 1 Bom agouro , antigas 
e modernas, tais como-insígnias e jóias das divindades e dos Chefes-, peças de 
indumentária criadas para «"agradar’’ e para "intimidar , das quais todas 
iremos decifrando, se possível, o significado primitivo. 
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“função de instrução”; e “função de nutrição” ( l ). Havemos de 
encontrar, portanto, três tipos de vestuário, embora, algumas vezes, 
um dêles tenha absorvido o outro, como tem sucedido com a “nobre. 
za ”, o “sacerdócio” e os “mesteres”. Teremos, assim, o costume 
militar, o sacerdotal ou catedrático e o do mesteiral. 

0 costume do primeiro tipo é o do combate, vestimenta de pro¬ 
tecção para o corpo, rígido e inflexível como a própria função, uma 
fortaleza ambulante. 0 traje do sacerdote é amplo e comprido, 
majestoso como a sua missão de educar, é como um templo. 0 ves¬ 
tuário do mesteiral é uma defesa contra os acidentes do trabalho; um 
abrigo contra as intempéries, simples e modesto como a profissão que 
exerce, parecido com a sua cabana. 

A ARMADURA do guerreiro, o “Hábito TALAR do sacer¬ 
dote e do catedrático, o AVENTAL e a COTA do operário, cons- 
tituem os espécimes das três funções sociais típicas de uma hierarquia. 
As armas serviram de modêlo à primeira destas vestes; as ferramen¬ 
tas e as máquinas impuseram a forma da última; quanto à veste 
sacerdotal, ela deve ter sido imaginada sôbre aquilo que impõe res¬ 
peito à humanidade. 

Em geral, êsses trajes servem para proteger o corpo; todos êles 
têm porém um outro propósito : é o de dar precisão, imponência, 
agilidade e graça às atitudes; para que se possa bem dirigir os mo¬ 
vimentos ; para dar a cada parcela do corpo o gesto mais conveniente 
à função que representam ('). . ‘ 

0 costume é sempre um sinal , para quem o veste; sinal de 
nobreza que lhe impõe obrigações, ao mesmo tempo que lhe dá direi¬ 
tos; inspira-lhe confiança no próprio valor, e coragem nosacfcos 
a realizar, e perseverança no caminho encetado. ( 2 ). 

Do costnme de defesa, como sinal de ralliement e de reconhe- 
cimeuto, derivaram as armas falantes. E’ nas armaduras que os 
sociólogos fazem filiar as diferentes “ argolas ”, que na vida do primi¬ 
tivo serviram de marca do forte , procuradas depois pelos fracos,..: 
Tais são os anéis, as pulseiras, os cintos, os colares, as argolas das 

t 1 ) Elie Faure; “ Hiatoire de l’Àrt ” 1«° vol— l( 1'Àyt Antique 

( 2 ) Alaín : Vingt Leçons snr les Beaux Arts. 
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orilhas, dos pés, dos braços, e quem sabe se as do nariz... 0). 

E’ fácil de se verificar o como as atitudes derivam dos modêlos 
dos trajes: o capacete cotn o elmo/as charlateiras, a gorgeira, o 
peitoral, impedem que se baixe a cabeça, que se deixe de olhar 
ao longe; e obrigam assim a estar a vigiar os movimentos do adver¬ 
sário, a fazer frente ao inimigo. O calçado garante a firmeza do 
passo. O cinto antigo protegeu a parte do corpo a mais fraca, a que 
ficou desarmada pela natureza, e à qual os filésqfos chamaram a 
parte medrosa, porque, como o diz Platão, eia representa o desejo, 
a necessidade, a pobreza; o grande sábio chamadhe a parle mendiga, 
a que faz saudar, mesmo antes de nela se pensar. Esse cinto com- 
pleta as partes essenciais dos trajes de cerimónia, dos de combate e 
do trabalho. 

O costume de gala pròpriamente dito pode ser encarado sob três 
aspectos fundamentais que lhe serviram de origem : como sinal das 
funções ou insígnia delas ; como ornamento produzindo nos cir¬ 
cunstantes impressões estéticas ; como moderador da liberdade de 
quem o usa ( 3 ). 

Como sinal das funções, o costume é uma marca de dignidade,, 
em tempo de paz, de dignidade em repouso : À coroa, a tiara, um 
penteado alto como o jataca dos rishis, e ainda uma peruca, como a 
dos membros da alta magistratura inglesa; os grandes colares, com 
muitas voltas ao pescoço, como os das divindades bramânicas, os 
compridos pingentes, o peito constelado de medalhas, 03 pesados 
mantos guarnecidos de arminho, as imensas caudas, o cetro, o báculo, 
e outros acessórios, obrigam a trazer a cabeça bera alta, o que é. sinal 
de dignidade. Mesmo a cátedra, o trono, o docel, a umbela, aumen¬ 
tam e ampliam a atitude majestática da personagem, investida de 
altas funções. 

Como ornamento, o traje de gala tem dois característicos visan¬ 
do um fim único—o de dissimular a idade, ou os estragos de alguma 
doença. Os meios desta dissimulação podem ser conglobados em 
dois tipos, se dermos aos dois um sentido simbólico representativo, 

(1) J, G. Prazer; Le Rameau d'Or. Ed- abregée, nouvelle trad. de Lady 
Erazer. 

( 3 ) Àlain : “ Vingt Leçons sar les Beaux Àrts. 
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como o faz Alain ; por PERUCA se entende tôda a insígnia ou sinal 
que apaga a diferença deidade, envelhecendo os novos tais como: 
cabelo empoado, golas altas, fazendas escuras, tiinica com muita roda 
e pregas, crinolina, etc., o que dá a quem os usa uma aparência de 
velho. Considera-se VEU todo o artificio que faz desaparecer os 
vestígios dos anos, tais são: os véus do rosto, os chapéus, as fazendas 
de côres vivas, os vestidos ajustados ao corpo, as vestimentas curtas, 
as luvas, as mangas curtas, os decotes, os próprios cosméticos, etc., 
o que dá a quem dêles se serve uma figura de moço, escondendo os 
estragos da idade ou da doença. 

O mesmo costume consegue ser moderador da liberdade » 
porque impede os movimentos instintivos, e faz lembrar a cada 
instante, a atitude hierática que a etiqueta impõe. Neste ponto, o 
efeito a tirar-se é contrário ao que se obtêm com a indumentária do 
combatente: tôdas as peças destinadas a manter a rigidez dos 
movimentos entram neste grupo. Os guisos, os tintinábulos, são 
o tipo dêstes artigos; êles encontram-se no uso dos pendentifs , dos 
pingentes; da nota (jóia do nariz da mulher hindu); e ainda do 
frisado do cabelo; porque despertam o incauto que tentava mexer-se, 
obrigam-no a moderar a sua impaciência era se libertar do encargo 
de representar a autoridade, a disciplina, na sociedade! 

Milénios decorreram sôbre o estádio pre-lógico da humanidade, 
a “magia” porém, continua imperando; e ainda hoje vemos os 
vestígios destas concepções primitivas no seio das mais cultas socieda¬ 
des. 

Cumpre-nos todavia meditar neste outro aspecto: a persistência 
de um costume ou a sua reaparição não é necessàriamente originada 
pela mesma mentalidade. A MODA pode realizar o milagre de 
ressuscitar o que morrera, ou fazer aparecer um costume exótico, 
contra tôdas as leis da higiene e do confôrto. 

As formas de vestir têm, contudo, a sua evolução natural. Ela 
é dominada pelas leis da IMITaQAO, evidentes a quem observe 
com atenção. Essas leis são: a) a passagem do costume à Moda; b) 
a passagem do Unilateral ao Recíproco; c) a lei do Irreversível, 
em História; d) a lei da Assimilação progressiva f). 

(*) G. Palante: "Précis de Soeiologie”, 5"ed-, 1912. 
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í( E’ por uma cascata de imitações do superior pelo inferior 
que, segundo Gr. Palante, se generalizaram os privilégios do pri¬ 
meiro" l 1 ). Mas a MODA e as suas variações sé se encontram 
nos povos cultos, porque nestes a liberdade sempre crescente faz 
que a indumentária a e individualize ] ao passo que a natureza do 
primitivo tem o carácter mais tipicamente social ; ela é a mesma 
para cada grupo) varia, é certo, com as ocupações, mascada uma 
das formas adoptadas subsiste por muitas gerações. A tradição 
reina soberana nos grupos inferiores ( 2 ). 

0 Significado das Côres na Indumentária 

Na vida social, desde a mais rudimentar, a CÔR tem imensa 
influência e daí a sua importância simbólica. 

São 17 as matérias corantes que se descobriram nas cavernas 
Aurignacianas. Não se sabe, infelizmente se essa solução colorante 
servia a êsses homens para se tatuarem, como o fazem muitos selvagens, 
se a usariam para efeitos mágicos, em artefactos, como costumam 
também fazer os primitivos dos nossos dias) ou ainda, se seria para 
gôzo dos seus olhos 1 

As pinturas rupestres são feitas comas côres primárias, sem 
cambiantes ; essas pinturas têm-se conservado indeléveis, tal é a 
perfeição com que as preparavam, com o auxílio do óleo do mamute. 
Estudando os costumes primitivos modernos e interpretando, em 
confrônto,' os dos homens das cavernas, os sociólogos chegaram à 
conclusão de que as côres teriam servido para estabelecer distinções 
entre tríbus, e fazer salientar a hierarquia dos indivíduos a dentro 
decadaclan. Dêste espírito ancestral que sobrevive ainda hoje na 
raça, derivou o colorido simbólico na indumentária. 

0 significado da côr nas vestes e trajes de gala introduziu-se 
ainda nas religiões e na sua liturgia. 0 próprio cristianismo o 
adoptou, bem como os modelos de muitas vestes sagradas. 

Esta persistência de costumes milenários reside na atracQão 
psico-fisiológica do homem pela côr. t£ Na ornamentação da pessoa, diz 

( J ) G.iPalante; “ Précis de Sociologie" 5a, ed>, 1912. 

0 A. Hesse et À. Gleyze i “ Notions de Sociologie appliquées à la 
Morale et à 1’Education 7ème ed., Paris. Alcan-, 1935. 
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A. Cornejo, aos motivos míticos e sociais se junta a atracção exercida 
pelas côres fortes, fàcilmente percebidas pela vista, como o branco e 
o negro, postos em contraste com o amarelo, e sobretudo o vermelho 
que relembra o sangue ( J ). 

A impressionabilidade do homem pela côr é uma descoberta 
científica muito antiga. 0 ARCO-IRIS foi objecto de admiração 
e em muitas civilizações o de um mêdo supersticioso, tamanha era 
a impressão que causava. Diz-nos ura conselho tradicional da supers¬ 
tição popular da nossa terra que êsse arco é uma das cousas que não 
se devem contemplar, porque os deuses podem castigar. 

0 espectro solar e seu estudo, deu lugar ao círculo cromático 
de Chevreuil que contém 1440 tons complementares. 

Grandes experiências têm sido feitas por fisiologistas sobre as 
sensações de côres , imagens consecutivas, contrastes e outros 
fenómenos ( a ), Se elas diferem entre si nos resultados e nas 
conclusões, os autores são unânimes sôbre a questão da impressio¬ 
nabilidade, mesmo a dos cegos pelo tacto; e também outros sentidos, 
conhecidos ou crípticos, porquanto elas modificam os estados da 
alma; como o faz a música que pode tornar-nos alegres ou tristes, 
assim certas côres nos dão alegria ou tristeza. 

As razões por que a CÔR impera sôbre o uosso espírito qual 
rainha despótica, obscuras para a consciência dos que sofrem a sua 
influência, são de natureza vária, como bem o demonstram as muitas 
teorias sôbre a visão das côres ( 2 ). 

Muita controvérsia se tem estabelecido também sôbre a idade 
em que começa a percepção cromática; Emquanto Preyer e Garbiní, 
afirmam que antes dos dois anos a criança é incapaz de distinguir as 
côres, Mc Dougall e Valentine afirmam que desde os seis e ainda 
três meses, a criança mostra preferências por 'certas côres. Pode, 
porém, esta divergência provir da técnica que cada um seguiu. 

0 ponto de vista dos últimos era o de apreciar, através dessa atrac¬ 
ção, o sentimento estético, e a sua eclosão, BaMwin, querendo deter* 

0) A. de Ridder et W. Deonna: “L'Art eu Grèce—Avant Propos de 
Henri Berr, citando Sociologia Geral de A. Cornejo. 

■ ( 2 ) George Dumas: “Nouvean Traité de Psychologie" Paris. 
Alcan., 1932. 
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minar a influência dinamogénica das côres, chegou a verificar que 
desde os 9 meses a côr exerce influência e que o azul e o vermelho 
têera a preferência do infante ( 1 ). 

Muitas experiências e inquéritos se têem feito para apreciar as 
reacqões das crianças em face das côres. Resumindo quanto está 
discutido, e notado, chega Mme Lascaris a uma conclusão própria: 
A escolha das côres é determinada umas vezes pelo factor “ senso- 
rial", outras, pelas associações que provoca. Nas raparigas domina 
o tipo sensorial e nos rapazes o simbolismo , nas respostas que 
deram. ( a ) 

Verifica-se também que os seres mais afectivos são os que se 
deixam mais fàcilmente impressionar pela côr; as crianças mais que 
as mulheres; estas mais que os homens. O selvagem torna-se, 
assim, mais sensível que o civilizado. 

( ! ) P* A- Lascaris: "L’Eduoation Esthétique de 1’Enfant". Paris, 
Alcan. 1928. 

( 2 ) Segundo Charles Blank, Jas côres têem afinidades humanas, 
concordando umas com os nossos afectos, despertando outras novos senti¬ 
mentos. Uma longa experiência demonstra, diz Blank que, mesmo em 
caracteres diferentes, é sempre uma determinada côr que desperta a mesma 
emoção, o mesmo sentimento. Para o explicar» dá as seguintes informações: 
o “vermelho” dá a idéia dafôrça brava, dá ooragem indómita, da audácia 
do poder, do ardor, mesmo nos animais, como se vê nos touros que oom ela, 
se excitam nas corridas. O “ roxo ” inspira a coragem e o arrôjo, evocando a 
superioridade de quem a veste. O “branco" dáaimpresão da pureza, da 
serenidade, da alma cândida, da probidade, da dignidade. O “azul claro'' 
dá essas mesmas idéias e a da disoreção. Nenhuma côr se aproxima tanto 
da branca, como esta; e que nenhuma se lhe opõe tanto, como o “azul mari* 
no que chega a confundir-se com o preto", 

Chega-nos a vez de dizer que esta afirmação põe em evidência a idéia de 
que “Os extremos se tocam”!—porque o AZUL toca de uma banda com o 
BRANCO, e da outra, com o PRETO! E também ó de preguntar a Blank 
como é que se explica então a diferença, entre os significados das côres n» 
história da humanidade... 

Sôbre as preferências estéticas, segundo as idades e os sexos, inúmeras 
experiências têem sido feitas pelos psicologistas: WINOH (1909) verifica que 
os adultos colocam o branco, o amarelo, o preto, depois do azul, do verde e 
do vermelho, na ordem das suas preferências. Os homens põem o verde 
acima do azul e as mulheres ao contrário, na maioria.—Nas crianças da raça 
branca, 6ARTH (1924) encontra a seguinte ordem de preferências: Azuh 
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O poder dinamógeno da côr levou os médicos a tentarem a cura 
de certas doenças nervosas, pelo emprego das côres. Foi talvez 
dêste conhecimento intuitivo que derivou todo o simbolismo do 
colorido, atavés da História da Humanidade. 

A índia atribuiu côres às divindades: Na sua religião, Bramá e 
Saras vati são 11 brancos", Vixnué ‘‘azul’* mesmo no seu rosto e 
figura, em qualquer dos seus avatares ; todavia, Laxirni é vermelha; 
Xiva é branco ou vermelho, conforme o poder que significa; assim 
o é Parvati. A “ Pancha-ratna ”, colar precioso de Vixnu, represen¬ 
tando o Universo, traz símbolos coloridos dos Cinco Elementos da 
Cosmogonia bramânica: o diamante é Pritvi, (a Terra)a esmeralda 
é Âpa (a Água); o rubi é Têja (o Fogo), a safira é Vaiú (o Ar); e a 
pérola éAcaxa (o Éter). As incógnitas da matemática, represen¬ 
tavam-nas os nossos matemáticos pelas iniciais das côres primárias. 

O senso estético do indiano é dos mais afinados, quanto ao 
colorido. Foi da índia que os arianos da Europa tomaram o branco 
para significar a pureza ( 1 ) Côres vivas para gente nova, para 
crianças e mulheres; branco, sempre branco, para os que ficam 
investidos das mais altas funções eis o que havemos de encontrar no 
decurso destas notas. 

Na civilização Assírio-babilónica, os Zigurates zebravam ru¬ 
tilantes a deslumbradora luz !dos trópicos; Torres de base quadrada 
no primeiro andar, Saturno “ vestia ” de negro; no segundo, Vénus 
“trajava” de branco; no terceiro Júpiter ostentava a púrpura; 
no quarto, Mercúrio exibia o azul; no quinto, Marte envolvia-se em 
roxo; no sexto, a Lua era de prata; no sétimo, uma capela ao Sol, 
tôda de araarelo-ouro, como êsse deus! 

A China, ébria de côr, teve o seu simbolismo marcado em 

verde, vermelho, violeta, alaranjado, amarelo, branco. Wink (909) e MichaelLis 
(1924) vão mais longe, na conclusão do seu inquérito: vê-se que a ordem da 
preferência muda com a idade passando do vermelho para o azul MARTIN 
(1921) regista um outro aspecto: o violeta, o azul e o vermelho são preferido** 
ao amarelo, ao verde, ao pardo; entre o vermelho e o azul, as raparigas 
preferem o primeiro, e os rapazes o segundo (*)• 

OfFustel de Coulanges: "La Oité Antique "• 


(*) H«nri Pieron; Psicologia do Comportamento 
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antiquíssimos livros sagrados; No Tchou-pei-Stonan-king, o mais 
antigo repositório de conhecimentos matemáticos, astronómicos 
e religiosos, indicam-se as cores simbólicas: o Céu é azuí-negro; a 
Terra, amarelo-vermelho: o primeiro è í{ piao” (vestimenta ex¬ 
terior); a segunda é Li (vestimenta interior) (M. 0 Budismo 
criou na China maiores requintes no simbolismo da côr; as próprias 
telhas das habitações dos personagens sagrados tomaram côres 
simbólicas: Amarelas para os palácios imperiais, vermelhas, para os 
mandarins; azues, verdes, e purpura, para os mais, segundo a sua 
hierarquia ( 2 ). 

As côres sagradas do Japão são o vermelho e o branco. 

Entre os árabes, é pela côr que se distingue até hoje a 
categoria dos correligionários; é no turbante masculino que se realiza 
êsse simbolismo, porquanto a mulher continua para o maometano 
*a não ter personalidade. Quem ostenta turbante verde é descendente 
do Profeta; os "jiques trazem-nos azues; os abencerragens da 
côr da párpura; Os fanáticos “zegries” traziam-no côr de açafrão í 
já agora esta moda passou ( 3 ) 

Na Idade Média as grandes Damas tinham a sua côr simbólica 
como os senhores feudais. Os admiradores dessas damas tomavam 
as da sua preferida. Assim,, com côres simbólicas aparecem em “ OS 
LUZIADAS", “Os DOZE de Inglaterra,” 

Eoi por virtude dêste costume que as Universidades 
indicaram as côres de cada Faculdade: Era o tempo em que as 
Artes Liberais valiam por títulos de nobreza; cada titular defenderia 
portanto ” A sua DAMA’”, a sua missão 1 

Os partidos políticos escolhiam côres simbólicas, como as naíjões 
as da sua bandeira. Assim o faziam as congregações, as Confrarias 
e outras agremiações, tal como o faziam os militares para os unifor¬ 
mes. Os colégios adoptaram êsse costume, e o escotismo tomou o 
modêlo para as Côres e para os emblemas e as divisas. 

Êste costume de significar tudo pela escolha da côr, leva as 

( 1 ) Abel Rey : “ La Science Orientale Avante les Grècs". 

( 2 ) Sir Banister Fletcher: “A History of Architectnre on tbe 
Comparative Method ”, 

( s ) Revista “Bl-Oonsultor de los Bordados: Artigo de Adelzda Narvaez* 
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mulheres que esperam m bebé a arranjarem côr de rosa o enxoval, 
se querem uma menina, e azul, se desejam um rapaz. 

A sinfonia da cor é a mais agradável das harmonias da Natureza. 
Ela .é fonte de energia. Contudo, a história mostra como os con¬ 
ceitos sociais imperam na nossa educação estética! 

Q Significado de cada Côr, através dos Costumes 

0 NEGRO 

Tem sentidos diferentes o NEGRO, Na índia, só o vestem 
as senhoras casadas; as viúvas não, porque significa côr de gala. 
Na Pérsia, ninguém veste preto, senão no sagrado “ manarram” em 
que todos têm que trazê-lo. As mulheres persas usam-no também 
como luto ( 1 ). 

Nos costumes da Europa, o preto ó côr de luto, e também côr 
de gala. Na liturgia católica, o preto significa dor. As casulas ’ e 
os paramentos para comemoração dos defuntos são pretos. 

0 BRANCO 

Significando pureza, e também o luto em tôda a Asia, é 0 
branco. Segundo as Leis de Manu, o hindu devia vestir de branco 
nas cerimónias religiosas. Dêste costume derivou o dos gregos e 
romanos; “o branco é a côr sagrada que agrada aos deuses’’ 
Vestido branco levava a noiva romana; branca era a tog a 
“pretexta” dos rapazes, como sinal de pureza; assim vestiam o s 
romanos pela festa do Natal (a da fundação da Cidade), nas da 
Amburbália (a da vedação); nas da Ambarvália (a da fixação dos 
limites do território) ( 2 ). Da mesma forma se vestíamos sacer¬ 
dotes e os magistrados, mas com guarnição de párpura, “laticlaves”, 
passando depois a “auriclaves ”, barras de côr de ouro ( 3 ). 

Na liturgia cristã, o branco continua a ser sinal de pureza: o 
PAPA veste branco, as crianças no baptismo, na primeira coraunhãOj 
na Confirmação, no casamento, e as freiras em dia da profissão. 

(') Olóment Hwt: “ La Perss ’’ 

( 8 ) Fuatel de Coulanges: “” 

(*) André Lóbure: “Broderios et 
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A COR DA PURPURA 

Com a Côr da púrpura fôram simbolizadas na antiguidade, as 
mais altas dignidades da hierarquia social. Na Odisseia aparece o 
“divino” Ulisses envolvido em um manto de púrpura, todo êle 
bordado a ouro, com animais simbólicos que pareciam ter vida 
tão bem feitos que todos os contemplavam pasmados. Não seria 
a virtuosa Penélope quem os teria bordado, como depois andou 
bordando essa famosa “teia" que com a sua dedicação, passou 
para a história das espôsas modelares ? Na Eneida, Virgílio 
descreve o manto de púrpura que Eneas oferecera a Cleanto, 
bordado de símbolos maravilhosos j 1 ). Vestem-se de púrpura os 
cardeais; de ametista é o seu anel simbólico, talvez, porque assim 
se vestiam as antigas dignidades. Este facto levara os Judeus a ves¬ 
tirem a Jesus um manto de púrpura, para o chamarem, por escárneo— 
Rei dos Judeus! Na arte bisantina Cristo era bordado com túnica e 
manto de púrpura, bordado a ouro. E’ assim bordado que o des¬ 
crevem na célebre toalha de altar da Basílica de Santa Sofia (*). 
De púrpura é feita a bandeira que se leva na Procissão de Sexta-feira 
Santa, com as letras S. P. Q. R. correspondendo às da antiga Roma, 

' vencedora dos Sabinos. 

A côr da amora é usada, em vez da púrpura, em certas vestes 
do ritual religioso: é a côr episcopal; significa mortificação da carne. 
A estola do padre, quando dá a confissão, e as casulas das missas 
quaresmais são dessa mesma côr. 

A CÔR VERDE 

0 verde é a côr da “Esperança” para os costumes ocidentais, 
porque a vemos na vegetação. Morta no Inverno, ressuscitando 
na Primavera, a vegetação foi início de esperança, para os climas 
frios e temperados. Os médicos e os astrónomos gregos ves¬ 
tiam-se porisso de verde claro. Pelo mesmo motivo, foi de 
esmeralda o anel episcopal: sofre-se na terra, com a esperança do 
céu, tal como o homem se resigna no inverno com a idéia na 

0) AndréLefébure:“Broderieset Dentelles” 
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primavera. Na Idade Média, os Anjos da alta gerarquia trajavam 
de verde (‘). 

Nos costumes dos hindus de Goa, encontra-se uma festa do¬ 
méstica de homenagem à mulher que vai ser mãe: celebra-se no 
quinto mês da gestação ; vestem à futura mãi um sari verde ; 
usam-lhe manilhas de vidro de côr verde, e adornam a cabeça de 
muitas flôres. A festa toma 0 nome de “Fulã” (a festa das 
flôres). Cheia de jóia e flôres, ela é trazida à sala, a onde recebe 
brindes dos parentes mais próximos, que nesse dia acorrem todos, 
muito alegres, para se congratularem pelo advento do bebé. 

Na arte árabe 0 verde é símbolo dos descendentes do Profeta. 
Inspiradora da esperança, tomaram-na como símbolo as Faculdades da 
Farmácia e do Comércio. 

A COR DA ROSA 

Esta côr não é simbólica na índia; mas muito apreciada para 
adornos. Na Grécia, era a côr de Hebe, personificação da 11 imor¬ 
talidade”. Essa deusa distribuía 0 néctar aos habitantes do Olimpo, 
para os conservar imortais; era quem dava a graça, a beleza, e a vida 
eterna, aos mortais que eram admitidos no Olimpo a gozarem da 
Imortalidade. 

Na liturgia crÍBtã, a côr de rosa figura em uma casula que se 
costuma usar só duas vezes no a no: no Domingo que se chama 
“ Gaudete ”, (3.°, do Advento), e no que se chama. “ Laetare ” (4.°, 
da Quaresma). Não havendo casula rosa, pode usar-se a branca. 
No dia do “Laetare”, 0 Papa benze a Rosa de Ouro que envia a um 
grande personagem, que tenha sido 0 protector da religião. Cha- 
ma-se porisso a êsse domingo—Dominica di Rosa ( a ). 

A COR AZUL 

Na índia, eia é a côr do Criador (Víxnu), porque é a do 
céu. Todavia, Xiva trá-la no pescoço, era memória do veneno que, 

(í) Revista “El-Oonsaltor de los Bordados: Artigo de Adelada Narvaez. 

( 2 ) Catholio Encyclopaedia. 

3 
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segando a lenda, êle bebeu, para salvar os Devas e os Assaras. 

Na Mesopotâmia, o azul era usado como autíáoto contra o 
olhado. E’ fácil de se explicar o facto: são raros os olhos azues 
nessa região; eram esses considerados nefastos (*). Nesses tempos 
tudo se curava por cousas similhantes ou contrárias, 0 azul, 
dizem-no os médicos, é calmante; seria essa a razão do seu efeito 
sôbre os que se consideram vítimas do olhado ? 

0 azul-turqueza é côr da Faculdade das Ciências Exactas. O 
azul-claro a da Faculdade das Letras e da Filosofia. 

Na Antiguidade clássica, o azul era a côr de Hera, espôsa de 
Zeus, porque era o símbolo do firmamento, tal como Vixnu na 
índia. 

Na Bretanha, os bardos druidas vestiam azul celeste; e os que 
o não eram trajavam cinzento. 

No simbolismo cristão, o azul é a côr do manto da Mãi de Deus* 
Assim apareceu Ela a Bernadette Soubirou, já canonizada neste 
século. Desde que o Papa proclamou o dogma da Imaculada Con¬ 
ceição, é azul a casula com que se resa a missa de 8 de Dezembro. 
Entre nós porém continua a branca, porque não teria uso senão nesse 
dia. As mulheres cristãs da classe proletária de Damão, usam um 
traje que se parece com o antigo “ manto ” português. Esse manto 
é azul para as solteiras, como símbolo de virgindade e de outra côr 
qualquer, para as casadas ou viiivas. 

' A COR AMARELA 

Em todo o Oriente, o amarelo-ouro é a côr do SOL. Desta 
sorte, o açafrão tornou-se na índia um elemento do ritual propicia¬ 
tório, Em tôdas as grandes cerimónias purificatórias e na do 
casamento, certas vestes coram-se com a côr de aQafrão. A noiva 
hindu, na cerimónia “Gauri-Hara”, pede longa vida ao marido, 
vestida de amarelo, em homenagem ao Sol. 

Costuma-se dizer sempre: “ Se todos tivessem bom gôsto, ai do 

í 1 ) Adolphe Glotz: “ISRAEL’-Dès sei Origines; jusquan milien du 
VIUème siècle, 


amarelo”; mas a Índia e a China se recusariam a aceitar esta 
sentença. Para 0 chinês, então, 0 amarelo é a mais bela das côres. 
Contudo, quando lhe morre um parente, veste luto com 0 amarelo. 

A Grécia dedicou um culto especial a Atena (Minerva). A 
estátua dessa deusa, protectora de Atenas, obra prima de Fídias, para 
0 Partenon, destacava-se sôbre um peplum amarelo, todo bordado. 
Em cada quatro anos, km peplum era substituído por outro, sempre 
ricamente bordado pelas virginais mãos das Erreforas ”, Nas 
festas Parteneas, êsse peplum , sôbre 0 qual estavam bordados todos 
os milagres realizados pela deusa, era levado processional mente (!), 

Em tòda a Antiguidade clássica, Minerva foi a deusa virgem, 
protectora das Ciências. Desta sorte a Medicina escolheu essa côr 
para distintivo dos que exerciam essa profissão. Isto deu origem a 
que, na Idade Média a tomassem como côr da Faculdade de Medicina. 

As raparigas romanas, quando saíam de casa para a cerimónia 
das suas núpcias, trajavam um manto côr de fogo chamado (í fiam, 
meum ”, que as cobria dos pés à cabeça; somente quando atravessa¬ 
vam 0 limiar da porta da casa do marido, é que dêle se desembara¬ 
çavam. ( ! ). 

A COR VERMELHA 

Esta côr tem na índia um sentido de Bom Agouro. E’ a côr 
simbólica de <£ Mangalla ” (0 planeta Mercúrio) que é 0 astro propício, 
Desde a côr dos cartões de um convite para casamento, 0 arroz, 
tingido da mesma côr, para festejar, com essa chuva de fartura de 
felicidade, os nubentes, a obreia vermelha (tilló), na testa da mulher 
casada,tudo são sinais de “Soubhaguyá” (felicidade no casa¬ 
mento). Há um costume antigo que não condiz com esta idéia: 0 
Condenado à morte ia vestido de túnica vermelha. 0 vermelho, 
dizem, quando é côr de sangue, participa da magia em que se empre¬ 
ga 0 sangue. Muitas vezes, a mesma idéia fundamental pode 
produzir uma espécie de ambivalência. A estátua de Hanuman, 0 

( 1 ) André Lefébure: “ Broderies et Dentelles ' 

( 2 ) Fustel de Ooulanges: “ La Oité Antique 
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general do exército de “Macacos” que, segundo a lenda, ajudou 
Rama a conquistar Lanká (Ceilão), e é venerado na religião bramâ- 
nica, é tôda pintada de vermelho. 

Entre os israelitas, o vermelho coral era mágico: a coralina era 
empregada em amuletos. ( l ) Nas excavações da Síria foram encon¬ 
tradas ossadas pintadas de vermelho. Supõe-se que por êste processo 
mágico, pintura côr de sangue, queriam significar que queriam o 
morto restituído à vida. 

Em Roma, nas grandes festas, a estátua de Júpiter era coberta 
de vermelhão. Todos os anos se renovava a pintura; até o primeiro 
acto cívico dos censores era o de fazerem o contrato dessa pintura. 

. Os triünfadores, no dia em que os glorificavam, untavam o corpo de 
cosméticos de côr vermelha (*). 

Esta maneira de festejar um dia de vitória, è usada mesmo em 
Ooa, pelos hindus, quando realizam festas como o SAPTÁ. 

A idéia do vermelho anda ligada à preocupação contra o olhado 
e os espíritos nefastos, Todo o chinês guarda sôbre o corpo ura objecto 
de côr vermelha, porque supõe que essa côr não agrada aos espíritos 
nefastos que dela fogem e assim se defende o indivíduo das suas 
perseguições. Entre nós se usam contas de coral às crianças, tanto 
hindus como cristãs, pela mesma superstição do vermelho. Na Euro¬ 
pa a mesma idéia corre, quando se fabricam “ figas ”, em berloques e 
pingentes de coral. 

Tôdas as grandes maravilhas do bordado chinês se executam 
sobre fundo vermelho, porque é para êles a côr da felicidade. 

A Côr vermelha foi tomada para símbolo da Faculdade de 
Direito, desde a Idade Média, talvez para indicar o triunfo da TOCA 
sôbre a ARMA, “a fôrça do Direito, sôbre o Direito da fôrça”, 
como reza uma vélha sentença latina... 

A MAGIA DA ATITUDE 

Uma forma notável da magia primitiva é a da Atitude hierática 
de quem se propõe realizar certos ritos e cerimónias. Foi esta idéia 

( 1 ) Adolphe Glotz! (1 ISRAEL Des ses Origines, jusqu’au milieu du 
VlIIème siàcle. 

( 2 ÚW *: “ Le Rameaa d’ Or ” Ed. Ab* Nouv. Trad. de Lady 
Erazer. Genthner. Paris. 1923. 
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que dominou na criação das DANÇAS mágicas e a dos gestos sim - 
bélicos produtores do milagre. 

A principal função da indumentária simbólica foi sempre ade 
auxiliar a atitude humana, divinizando-a de alguma sorte, dando-lhe 
mesmo quando “ estática ”, um significado “ dinâmico ”. ’ 

Desta arte, se inventaram as MASCARAS, mesmo para as 
estátuas das divindades, fixaram-se os gestos, a posição das figuras, 
os seus ornamentos, assentos, insígnias, jóias e arrebiques. 

Não é possível a ordenação cronológica das invenções humanas, 
neste campo. Podemos, todavia, ordená-las, a começar pelas mais 
gerais nos usos e costumes* 

AS MASCARAS 

Muito variados são os significados das máscaras, mesmo coloca¬ 
das sôbre o rosto grosseiro de um “manipanso ”, mas o seu sentido 
geral parece ter sido o de despir o homem da sua condição humana, 
para o revestir de uma personalidade nova, mais imponente. 

t SSo variadas as dimensões dessas máscaras, mesmo em cada 
civilização, e diverso o seu carácter. Em geral o rosto é humano, ou 
de animal. Se a figura é de homem, pode aparecer estilizada ou defor¬ 
mada como o fazem os selvagens: se de animal, pode êste ser real ou 
fantástico, como entre os antigos egípcios. Pode também ser ura 
mixto de homem e de animal, como as estátuas de várias divindades 
das religões da índia. 

Há máscaras de danças, de guerra, de “ritos de passagem”, 
para os cultos fetichístas, para as associações secretas. Entre os 
selvagens, usam-nas em danças sagradas, podendo daí inferir-se que 
era êsse um costume prehistórico. 0 tipo mais vulgar é acompa¬ 
nhado de um amplo vestuário de fôlhas, de fibras ou de pele de 
animal ( 1 ). 

( 1 ) The Ohristian Litfceratúro Sooiety of índia “ Devil-Dancers 
Witch-Finders, Rain-Makers, and Medioine-Man Oompiled from Lang 
Caldwell, Oonway, Tylor, Catlin, Scholcroft, and otherfl. 
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ÁS ATITUDES HIERÁTICAS 

Para calcularmos o antigo simbolismo das atitudes, bastará 
estudar os aspectos mais importantes da Arte iconográfica da índia, 
cujo significado simbólico é rígido e inflexível, com regras imutáveis, 
fixadas no Xilpa-Xastra (Código de Arte). 

As estátuas em atitude contemplativa são chamadas “satvicá”; 
aquelas em que a divindade representada traz consigo o seu veículo 
(“vahana”), um traje majestoso, e armas nas mãos são “ rajassicá 
se toma posição belicosa, chamam*se “ tamassicá A atitude — 
“satvicá’’ é “pura”; a “rajassicá” é “apaixonada”; a “tamas¬ 
sicá é tenebrosa • Segundo Eumaraswaray, de quem tomamos 
esta crítica, fazem-se também duas divisões: atitude “çanta” ou 
“.saunyá ’ 1 queé “pacífica” euma outra, “raudra” ou “ugra” 
que ó “ ameaçadora (‘) 

Quando as figuras aparecem, não em tipo de múmia, mas com 
a anca algo inclinada, indicam uma atitude de repouso: “ Sarna- 
bhanga ”, “ abhanga ”, f ‘ tribhanga Ha primeira, a cabeça está 
direita; na segunda, admite*se direita ou inclinada; na terceira é 
sempre inclinada. 

Uma figura de pé, como a de quem está a andar chama-se 
“ alidha 

Se está como em ura divan, chamam-se “ atibhanga 

As outras posições sentadas tomam os nomes dos próprios 
assentos, “assana”: “padma-assana” éo assento-do—Lótus; — 
pernas cruzadas, cada pé repousando sôbre a coxa oposta. 

“ Virassana ” é quási a mesma posição, mas a diferença está 
em que o pé direito fica por baixo da coxa esquerda. Ha “Yoga- 
assana ” ainda a posição é idêntica, mas os joelhos ficam um tanto 
levantados por uma estreita faixa a que se chama “ Yoga— patta 
“ Sukâssana ”, “ lalitâssana ”, “ lalitakxepa ” ou “ lilâkxepa ”, são 
posições de descanço: uma perna dobrada e outra pendente; contudo, 
se em cada uma delas, os joelhos descançara sôbre o “ Yoga-patta ” 
estas posições chamam-se “ Xopaçrayaâssana ”, 

( l ) Ananda Ooomaraswatny: “Pour Oomprendre L’Art Hindu” 
Trad. de Jean Bubot. 1926. 
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A atitude de prazer de um rei é “ Maharaja lilâssana um dos 
joelhos está dobrado e 0 outro levantado, sustêm 0 braço correspon¬ 
dente. A mão pende para baixo do joelho; 0 outro braço sustêm 
0 torso, um pouco inclinado para traz. 

As figuras sentadas à europeia, “ Pralambapada-assana são 
muito raras.] 

A estas atitudes se devem acrescentar os GESTOS DA MSO, 
que tem ura significado certo, prescrito pelas regras da Xilpa-Xastra. 
Dá-se-lhes 0 nome de “ MUDRA " (selo ou sinal e “ hasta ” significa 
Mão, 

“ Ábhaya-mudra ” ou “ abhaya-hasta a mão em “pronaçào”, 
a palma aberta, os dedos estendidos para 0 céu—significa “ nenhuma 
aflição! ”; é 0 “ sêlo da confiança 

“ Dhyana-mudra ou Yoga-mudra "—as mãos repousando uma 
sôbre a outra, com as palmas para cima, no regaço com a posição em 
“ padmassana ” é 0 “ sêlo da meditação ", 

“ Bhunisparça-mudra a mão pendendo por baixo do joelho, 
para a tocar à terra e tomá-la por testemunha, em posição de “ pad- 
dmassana é 0 “ sêlo de tocar a Terra.” 

“ Dharma-çacra-mudra as duas mãos adiante, no meio do 
peito, a direita como no “ abhaya-mudra’’, a esquerda com a palma 
por dentro, é 0 “ sêlo da Roda da Lei ”. 

“ Vara-mudra ” ou “ varada-mudra "—a mão em “ supinação”, 
a palma aberta para diante, os dedos estendidos, e inclinados para 
diante, é 0 “ sêlo da caridade 

“Kataka-hasta ” ou “Sm’hakarna’’ (como a orelha do leão), 
—a mão meio-fechada, 0 index e 0 do meio tocando no polegar ou 
quási, e segurando uma insígnia, ou 0 talo de uma flôr. 

“ Anjali-hasta as mãos juntas em atitude de adoração, palma 
contra palma, 

“Khartari-mukha” (em tesoura)—0 polegar e 0 anular 
dobrados, tocam-se quási; os outros estendidos, ficando um dêles 
algo afastado. Quando a mão está à altura do Ombro, os atributos 
colocam-se entre 0 indicador e 0 do meio. 

*' Danda-hasta ou “ gaja-hasta 0 braço estendido através do 
peito, a mão caída. 

“ Suchi-hasta” (como a agulha)—é como em “ kataka-hasta ”, 
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mas com o índex levantado, como para indicar on ameaçar. 

“ Katyavalambita-hasta "—o braço está caído, e a mão é posta 
sôbre a anca. 

“ Vyakhyana-mudra ” ou “ Vitarka-mudra ou “ amsassya-hasta” 
—a mão como “ abhaya-mudra ”, mas o polegar e o índex tocando* 
•se nas extremidades, é o “ sêlo da exposição ”, 

Lala-hasta ’ —a mão pendendo ao longo da coxa, sem a 

tocar, 

“ Mudra ” diz-se também dos emblemas, às .vezes tatuados com 
que, em certas castas, se marca o indivíduo ( 1 ). 

AS INSÍGNIAS DO PODER DIVINO 

Todo o deus pessoal das religiões da Antiguidade era represen¬ 
tado sob diferentes aspectos da sua Energia Suprema. Na índia, 
essa figuração deu lugar a serem chamadas Espôsas Divinas a certas 
fôrças da Natureza, que com a sua “graça” completam as fôrças 
“ viris ” da EnergialSuprema. 

Na iconografia indiana, os múltiplos rostos representam as 
maneiras de agir; os múltiplos braços, a extensão e a intensidade 
dêsse poder. Há ainda uma outra regra para os representar como 
figuras emblemáticas: Os braços superiores seguram insígnias dos 
seus poderes, os inferiores têm gestos de protecção e de liberalidade 
para os seus adoradores. 

Muitas são as jóias simbólicas que adornam as imagens, vê-las- 
■emos sob as respectivas rúbricas. As insígnias de tipo geral, também 
as veremos sob o título correspondente. Eis as principais dentre as 
que têm um significado especial, em iconografia, na índia: 

Chaçra é, na religião bramânica, arma ofensiva, e ao mesmo 
tempo o símbolo do “ processo cósmico” da criação e aparece na 
mão de Vixnu, o Conservador, a segunda pessoa da trindade 
bramânica. 

“ Xaka ”, o chanco (concha da turbinella pyrum) é um outro. 
Aparece a lenda a explicar o seu significado: Vixnu decidiu matar o 


C) Ananda K. Ooomaraswamy: “Arts and Crafts, of índia and 
Oeylon CoL " The World of Art Series." 
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gigante mítico Xãkàssura, para libertar os homens de quem era o 
terror; era nessa concha que êle habitava. Vixnu realizou o seu 
primeiro ” avatar, Máfcsia" (o Peixe) e conseguiu exterminá-lo, 
0 Chanco com a hélice torcida à esquerda é o que se venera em 
vários lugares, e se compra a pêso de ouro; denominam-no “ pancha- 
janya”. Usam do outro tipo os frades mendicantes “Bikxn”, 
para chamarem a atenção daqueles a quem pedem esmola. 0 Chanco 
chama-se “ Irmão de Lacximi ”, deusa da Riqueza, espôsa, ou “sakti” 
de Vixnu, porque ela, como essa concha, saiu do Mar, tal qual como 
a Afrodite. £ste nomejdeu lugar a um provérbio: “0 chanco é irmão 
de Lax-Lacximi e contudo pede esmola!” 

“ Cowries ” (Cypes monita) são conchas usadas como moedas 
na vida primitiva da índia. Tomam-nas como símbolo de Lacximi. 

“Trixola” (o Tridente) é símbolo dos três poderes que se dizem 
reünidos em Xiva, a terceira pessoa da trindade bramânica : o Satva 
(criador), Rajas (conservador) e o Tamas (destruidor). 

“ Yada", o masso, “ Khádia", o gládio, “ Paça ”, o laço, com 
o nó corredio, “ dhamaru ”, o tambor, “ dhaka", uma espécie de 
ampulheta, “ghanttha”, o sino, “viná”, a harpa, “múrali”(o 
* luth ”), “ viva ”, a gorgoleta ou o cantil, “ kamandala ”, o cantil, 
Vajrá", oraio, “ankussa” o aguilhão para elefantes, “tanka”, o 
machado, “sakati”, a lança, “dhana”, o arco, “ bana ”, a seta, 

“ ketaka ”, o escudo, “ Aksamala ”, o rosário, “ Pustaka ” o livro, 
tôdas estas insígnias do poder sobrenatural podem estar nas mãos de 
qualquer figura da divindade. 

Há insígnias especiais criadas pelo Budismo e outras antigas a 
que foi dado um novo sentido: “ Chacra ” é para os budistas a 
“ Roda da Lei usam o “búsio”, o “peixe”, os “laços "ou 
“ Nós ” e a pérola. 

0 CETRO 

Desde que o homem se organizou em sociedade, surgiu no seu 
espírito a idéia da “ autoridade ” determinada por qualquer forma de 
superioridade. Para prova desta asserção os sociólogos apresentam, 
um tipo de instrumentos encontrados nas habitações dos trogloditas 
madalenianos. Os traços dessa invenção encontram-se desde a época, 
solutriana, mas no período madaleniano, êles são mais abundantes, 
4 
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Estes curiosos objectos parecem ser uma das mais fecundas 
invenções do primitivo: são fragmentos de pontas de rangifer, com 
um ou mais furos, feitos na extremidade mais forte; são, às vezes, 
esgalhos de veado, com buracos na parte mais larga, trabalhados com 
precisão e mestria dignas de admiração. Depois dos punhos das 
espadas de pedra, são êstes os produtos mais artísticos do homem das 
cavernas. Os ornamentos consistem em figuras de animais ou dese¬ 
nhos geométricos, mais ou menos regulares ( 1 ). 

Deram a êsses instrumentos o significativo nome de BASTÕES 
DE COMANDO. Muitas discussões provocou êsfce achado; muitas 
fôram as interpretações dadas. A mais seguida é a de Gerard de 
Lartet; para êste investigador são êles de facto, “ bastões ” indican¬ 
do a hierarquia dos“ chefes *; e o número dos furos indica o grau 
da sua autoridade, Lartet apoia-se, para tirar as suas conclusões, 
em uma figura de homem, gravada na parede de uma das cavernas; 
êsse personagem traz em uma das mãos o famoso “ bastão ”. A mais 
verossímil das interpretações nos parece aquela que, além dêsse signi¬ 
ficado, lhe atribue uma virtude mágica, porquanto, sempre, nos 
tempos primitivos, o poder se exerce, em nome da divindade ( 1 ). 

Deste bastão ’ do primitivo derivaram certa mente todos o8 
mais, tais como o "cajado”, o “Báculo”, o “cetro”, e, de uma 
maneira geral, todos os bastões significativos de um poder mágico ou 
social, tais como o ‘ tridente ’, de XIVA e de Neptuno, o “ Cadu¬ 
ceu de Mercúrio, etc, e ainda os objectos significando o poder como 
a u Chacra” deVixbnu, o “Vajra” (Raio) de Indra, e outros 
assim. 

Na Antiguidade clássica, atribui-se ao “ Lítuus ” “ bastão ” de 
Rómulo uma origem "pastoril”: diz-se que êle derivou do cajado 
usado pelos pastores e que se chamava“ pedum ”. 

No Egito antigo, os Faraés usavam de cetros de vários tipos, 
em conformidade com o poder que no momento representavam. Um 
cajado e ura látego de três pontas, significava a protecção à Agricul¬ 
tura, e à criação do gado; Um bastão com a cabeça de chacal no cabo 
-era a insígnia do sen poder divino. Maspero, através de um conto 

( 1 ) Gabriel et Adrien de Mortillet: “La Préhístoire”. Origine et antiqui’' 
t4del’Homme. 
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egípcio, interpreta que essa insígnia faraónica tinha em Canaam a 
fama de que transmitia, a quem a possuísse, poderes sobrenaturais 
dos quais gozava o próprio rei: o de ser invencível, porque era 
possuidor do “ sinal ” da Vida, da Saúde, e da Fôrça, privilégios 
concedidos unicamente aos filhos de RA ( l ), 

As insígnias indianas, parecidas com o Cí bastão ’’ isto é, signifi¬ 
cativas de poder divino são: o Tridente, de Xiva, significando os 
três ‘ G-unnaou poderes dessa divindade — o criador, (“Satva”) 
o conservador (“Eaias’’); e o destruidor (“Tamas”); o aguilhão com 
que se conduzem elefantes, insígnia de Ganexa (“Ankuss”). Todos 
indicam o poder divino. 

Nas tribus hebráicas existiu a crença de que o chefe podia 
mandar ainda nos elementos, em nome de Deus. Um “bastão” 
representava o símbolo dêsse poder (Gen. 49,10). Era tão importante 
essa vara do mando, que, para se designar a tribu, se usava da 
palavra hebráica significando í£ bastão O poder sobrenatural dessa 
vara, encontramo-lo no prodígio operado por Moisés, que obtem água 
no deserto, batendo com a sua vara sòbre uma rocha. Tôdas as 
dez pragas cora que castigou o povo egipcio, para conseguir fazer 
sair o Povo Eleito fôram obra da mesma vara. A vara de Moisés 
servia para fazer ganhar vitórias ao seu povo: quando êle a estendia, 
obtinha o que queria. Suspendeu dela a Serpente de Bronze com que 
curou as feridas das serpentes do deserto. A vara de Josué, seu 
sucessor, fêz parar o sol, para dar tempo ao povo de Israel, para que 
saísse vitorioso. A vara era também a insígnia dos Juíses de Israel 
(Juises, 5,14). 

Os augures romanos traziam na mão o bastão augurai. Na 
fundação de Roma, aparece-nos Rómulo com êsse “ bastão" que se 
chama o “lifcuus” e a t£ trabea ” ( 2 ). 

O CADUCEU 

Uma das “ varas ” ou “ Bastões ” mágicos que na lenda figura 
com mais frequência é o CADUCEU de Mercúrio. 

(i) G. Maspero : “ Histoire Anoienne des Pau pies de rOrient 3èmô 

ed. 1878. . , . _ , 

0 Albert Greuier : ‘ Le Gónie Romain dans la Religioni la Psnsee* 

ctl‘Art. 
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Resa a Fábula que Febo ou Apoio, oferecera a Hermes (Mercá- 
rio) uma varinha de loureiro, encimada de duas asas, com poderes 
mágicos, em pagamento da oferta que êste lhe fizera da invenção da 
LIRA, Declarara o oferente que essa vara tinha o condão de apazi¬ 
guar tôdas as contendas. 

Mercúrio, incrédulo, quis um dia pôr à prova o valor da oferta,' 
colocou-a entre duas serpentes que brigavam; as duas se aproximaram, 
se enroscaram simètricaraente e ficaram a contemplar-se com olhos 
amigos, fixando-se na varinha, como uma guarnição, Deram a essa 
varinha o nome de Caduceu, porque fazia cair todos os ódios e cóleras; 
apaziguava as contendas, concluía tratados de paz, e até negociava 
casamentos! Assim se tomou ela o símbolo da PAZ- 

Depois que Mercurio andava com o Caduceu, a sua palavra 
tornara-se persuasiva; parecia que cadeias de ouro saindo da sua bôca 
prendiam e enleiavam os ouvintes, Porisso foi o Caduceu o símbolo 
da Eloqüência. 

( Mercúrio ia com o Caduceu acompanhando as almas ao u Infer¬ 
no . Levava-o para fender as nuvens, para dispersar os ventos 
tempestuosos. Fazia-se acompanhar quando ia como casamenteiro, 
ou realizava contratos entre comerciantes, para que tudo corresse em 
harmonia. Desta sorte tornou-se essa vara o simbolo do Comércio. 

Para a historia completa da magia do Caduceu falta dizer que 
êle se tornou a insígnia dos" ladrões ”. Mas o motivo é diferente: 
Gostava Mercúrio de prègar partidas aos deuses, de quem era o 
mensageiro. Tirava a insígnia do seu poder, e escondia-a por muitos 
dias. Assim o fizera ao Tridente de Neptuno, às tenazes de Vulcano, 
à tabaqueira de Marte e ainda ao cinto de Vénus... Lembrou-se de 
Eugir com os raios de Júpiter; sentiu-se porém queimado e soltou um 
grito de dôr que o denunciou. Júpiter que tudo lhe perdoava, rin¬ 
do-se das queixas dos outros, tendo-o apanhado em flagrante, expul- 
sou-o do Olimpo. Só depois de mil prodigiosos esforços o readmitiu. 
Isto mostra que não devemos abusar do poder que nos é conferido, 
nfelizmente, por este facto, o Caduceu passou a ser o simbolo dos 
ladroes. 

0 Caduceu foi na antiguidade a insígnia dos embaixadores. Um 
ramo de verbena o substituía. 
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O BÁCULO 

Uma das insígnias do tipo “ cetro ” é 0 “ báculo ”, representando 
0 simbolo da <£ correcção evangélica"; é insígnia da dignidade epis¬ 
copal e abacial, após 0 advento do cristianismo. Para representar a 
idea do “ Pastor ” a vigiar um “ rebanho ”, êle tem por baixo uma 
ponta que serve para “aguilhoar ” 0 preguiçoso; e no alto uma curva 
para trazer ao grémio os que dêle se afastem. 

Nas palavras que 0 PAPA pronuncia, na cerimónia em que 
apresenta 0 báculo ao bispo eleito, encontra-se a prova do que êle 
significa, em liturgia; confere a autoridade para corrigar os vícios, 
para estimular a piedade, para administrar os castigos, e para dirigir 
e governar com gentileza temperada de severidade. 

0 báculo é 0 símbolo dêsse poder doutrinal e disciplinar do bis¬ 
po, por meio dêle se sustêm 0 fraco, e 0 tíbio; confirmam-se os fortes 
na fé; e conduz-se ao bom caminho a ovelha desgarrada. 

O toldo do báculoldiz assim: a ponta fina e aguda é para picar 
os tíbios; a haste é direita, para significar a recta justiça; 0 cabo 
recurvado, para chamar as almas ao grémio; por êste motivo, os 
bispos levam 0 báculo com a cruz para fora e os dignitários inferiores 
com a mesma para dentro. 

São várias as interpretações sôbre a origem desta insígnia: para 
uns é êle como que a “ vara ” de Moisés, conduzindo 0 Povo de 
Deus, à Terra da Promissão; para outros, 0 (í cajado do Pastor”, 
de quando Cristo deu a São Pedro 0 encargo de apascentar suas 
Ovelhas. Para alguns, é a imitação da vara augurai, na sua função 
de adivinhar 0 futuro. Há ainda quem pense que 0 Beu fim era 0 de 
servir de apoio durante as grandes cerimónias que duravam horas, 
dos tempos em que não fôra inventada a cátedra episcopal. 

Nos primeiros tempos da Igreja, 0 báculo foi um bastão muito 
simples, de ponta recurvada, pela qual ficava com 0 aspecto de uma 
cruz de “ tau deste aspecto derivou 0 nome que se lhe deu em ita¬ 
liano “ croce ”, do qual os franceses fizeram ” crosse ”, Pelo facto de 
se parecer com 0 cajado do pastor, também lhe chamaram “ pedum”; 

“ férula ” foi 0 nome que alguní lhe deram, assimilando-o com 0 
instrumento com que se castigavam os estudantes. E finalmente 0 
designaram por ou “camboca ”, vocábulo irlandês, significando pau 
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recurvado. 

De grosseiro cajado, com o rodar dos anos ficou artigo de 
museu. 

AS “FASCES” 

simbólicas que gosaram de grande importância são as 
“ P asces ” dos lictores romanos. Como a“ Hakenkrevz " nos recorda 
pelas mãos dos Nazis , a “ Suastica ”, assim o “ fascismo ” traz à 
memória essas célebres varas que, ligadas por uma correia, os lictores 
deviam levar à frente de certos magistrados com altas responsabili¬ 
dades. Nos primeiros tempos, figurava sempre no meio delas, um 
machado com que se executavam os condenados; mais tarde, êsse 
machado só o ditador tinha o direito de o levar, dentro da cidade. 

0 número dos litores comas “fasces" variava conforme a 
importância do magistrado.. Os generais que pelas suas vitórias 
fossem agraciados com o título de Imperadores, levavam um ramo de 
louro, entre as “ fasces ”, 

Se um magistrado cruzava com os que levavam as “ fascea ”, 
tinha direito ao “ Fasces submitere — “ abaixar as íf fasces ” em 
oposição ao “fasces submitere ”, o direito de as levar adiante de si, 
Em manifestação de luto nacional, em cortejos fúnebres pela morte 
de um magistrado, as “ fasces ” iam í£ versi ”, voltadas, com o macha¬ 
do para o lado da terra. 

As “ fasces ” eram uma rememoração das cidades confederadas 
de um antigo reino, e pelo facto de significarem a liberdade, ficaram 
sendo na França o emblema da República. 

A COROA 

A cobertura da cabeça começou também por ser uma peça signi¬ 
ficativa do poder. Os diademas representara em tôdas as civilizações 
um papel importante. No Egipto foi êle o sinal, por excelência, da 
divindade, passando a ser insígnia dos reis, como representantes do 
poder divino. Aadopção da “coroa”, como símbolo da realeza, 
deve ter tido esta origem* Na índia, a coroa pròpriamente dita 
ficava para os reis, tendo as divindades uma auréola ou resplendor, 
em forma de arco—“ Torana ’\ 
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A coroa que tão grande influência exerceu no simbolismo do 
poder, em tôdas as civilizações do Mediterrâneo, parece ter sido toma¬ 
da à arte egípcia. 

0 próprio penteado tem sido muitas vezes símbolo de um poder 
espiritual, como sucede na religião bramânica. 

0 mais importante dos toucados simbólicos é 0 “jataka-mukuta”, 
penteado em forma de pirâmide, feita do próprio cabelo. E 
penteado que indica um“Yogui” (asceta). Entre as divindades, 
é Xiva, denominado 0 “Mha-Yogui” (Grraode-asceta) quem 0 
traz na sua cabeça, que se diz ser 0 símbolo do Himalaia. 
Uma outra coroa chama-se“ Kirti-mukta ”, ou “ Kirita-mukata é 
ornada de gemas; por cima desta aparece uma tiara ou diadema com 
quatro flôres, a que se dá 0 nome de ££ Uxnissana-bhussana ”, cuja 
base, adornada por uma fiada de pérolas, repousa sôbre a testa, es¬ 
condendo, às vezes, a raiz do cabelo. 0 “uxnissa-bhussana” pode ser 
usado, sem 0 anterior. “ Karanda-mukuta ” é uma coroa mais sim¬ 
ples. Muitas outras formas de penteado e de coroa se empregam nas 
imagens das divindades indianas, para designar 0 grau e a qualidade 
do poder que Be quere representar. 

0 YEU é uma das formas de se representar uma idea mística: 
é 0 contrário da coroa. Ele diz-nos que a figura de quem 0 tomou é 
modesta, recatada e quere fugir aos olhos do mundo. 0 Véu da 
freira, da comuugante, da noiva, têm êste sentido. Idênticamente 0 
“ Purdá ” da mussulmana, 0 “ matabana ” (lenço sagrado) da par- 
sina, e ainda 0 “ Palava ”, extremidade do “ sari ”, da indiana do 
Norte. 

Tôdas as coberturas da cabeça, desde a “ Tiara ” do Papa, a 
Mitra do bispo, etc, tornaram-se símbolos nas “ armas falantes ” e 
são usados em Heráldica. 

0 TRONO; 0 DOCEL; A UMBELA. 

Desde a mais alta antiguidade, 0 TRONO é “ assento " majes¬ 
toso, como “DOCEL é significativo do mais profundo respeito. Por 
êste motivo, tôda a estátua de divindade está na índia colocada sôbre. 
um rico pedestal “ Pitha ”, ou sentada em um trono “ Assana ", ou 
pelo menos sôbre uma “ flôr de lótus ”, porque a terra só por si ó 
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pobre para tamanha grandeza. 

O» “Pitha ” mais belos tomam para modêlo a flor de lótus; 
como flor sagrada que ela é; são assim-Padma-assana, Padma-pitha, 
(Pedestal do lótus, Assento do lótus). 

(Tmr ™ mo e '° a * rono i 08 mais célebres são: SinTia-assana 

ÍT 60 j S !^ al ™ a "“ sana (Trono de Tartaruga), Matara- 
■assana (Trono de Crocodilo), 

™ ^ 0 m f, Md( > com «“ «ipos de tonos, ou isolado, usa-se também 
um pedestal rectangular que se chama- 1 ' Bhadrapitha ", 

Todo 0 tono tem um docel e resplendor em volta, uma espécie 
de arco de mos luminosos ou ‘■auréola’’ a que sedio nome de 
torana , quando destoado à divindade. Atrás da cabeça, colo¬ 
ca-se também um resplendor circular, “ çiraçchakra ou um nimbo, 
redondo ou oval, que cerca a figura-" prabhavati ’’ ou “ prabhaman- 
dala , em volta, do " prabhamandala 11 ficam umas como línguas de 
chama ivalâ 0 "prabhavati” é, muitas vezes,substituído por 
um outro símbolo em forma de arco. 

Os maisi importantes “torana ” da simbólica indiana aio: “pra- 
bhatorana (arco das radiações do Sol); eoquese chama " tf.W . 
ra-torana (arco.de Crocodilo); êste último tem como “chave” 
de abóbada, uma cabeça grotesca como de cariátide, “ Kittimukha 
é a cabeça de um monstro fabuloso. Os “ torana” podem ser orna- 
mentóosuom cenas dos "avatar” ou com figuras que se chamam 
Vidyadhara ’ (•). 

A UMBELA 

0 Docel é símbolo do céu; 0 seu representante simbólico, 
quando a imagem ou 0 represeutante da divindade (sacerdote ou rei) 
vai em procissão, é a UMBELA. Muitos sío os modelos desta 
insígma, aqui na índia. 

, Na China,,s tripla umbela é insígnia imperial, porque foi um 
antiquíssimo símbolo da dominação e do poder. Deriva dela 0 
triplo teto dos palácios imperiais, assim como os inúmeros tetos 

deJeau 4 Í T* onr Oomprendre L’Art Hindu”. Trd, 
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dos “pagodes”. Pode ter sucedido que a umbela signifique os 
múltiplos tetos. 

t A Umbela encima as cúpulas das “ devalaias ” (templos) da 
religião bramânica; mas é a flor do lótus que ela representa. ^ Será 
0 mesmo o seu significado, quando vai nas procissões ? 

JÓIAS E ACESSÓRIOS SIMBÓLICOS 

Os círculos mágicos 

Filósofos, moralistas, sociólogos e historiadores, procuram 
incansàvelmente a razão do apreço de um certo objecto, era uma dada 
civilização, para lhe estudarem a característica dominante. E, como 
0 Passado vive em nós, tão intensamente como o Presente que nos 
envolve, os pedologistas modernos fazem o mesmo estudo, para 
medir o valor dêsse objecto na vida mental da criança. Ura dêsses 
produtos artísticos da Humanidade, cujo significado se tem procurado 
investigar, é0 ANEL, considerado no seu tipo geral de “argola” 
ou “ círculo 

Dentre os objectos mágicos, que a história do Passado nos 
mostra terem sofrido uma espécie de “degradação” que vai até k 
antítese, é o anel. Círculo mágico, detentor do PODER, passa a 
ser símbolo da escravidão Representa, muitas vezes, uma 
couraça, defendendo uma parte do corpo, e torna-se ama de con¬ 
quista. Atributo de soberania, vem a ser, com o rodar dos anos, o 
elo de uma imaginária cadeia, prendendo quem o recebe, àquele que 
lho ofereceu.,. I 

0 “ ANEL pròpriamente dito, a jóia usada no dedo, tem sido 
um fetiche e uma “ mascotte ” de ambos os sexos, nos tempos 
históricos, tendo começado por sê-lo igualmente nos prehistóricos. 

0 ANEL ” traz em sitôdas as idéias simbólicas, ligadas, em 
todos os tempos, a êsses “CÍRCULOS MÁQICOS ” que constituenf 
tôdas as jóias em forma de argolas, tais como as que se usaram e se 
usam no pulso, no braço, no antebraço; no pescoço, nas orelhas, nos 
tornozelos, no nariz,,. 

, -^ s aparecem já no neolítico. Na Idade do Bronze eãõ elas. 
muito apreciadas. 0 anel não parece ser um simples ornamento; 
mas sim um sinal de dignidade, uma marca de propriedade, um 

S 
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, P°^ â Proteger uma riqueza, autenticar um documento; 

é também um penhor que se pode entregar a alguém, como sinal de 
uma promessa; é por vezes, uma relação de dependência entre quem 
o e quem recebe, é, finalmente um talismã ou um NÓ, com todos 
os sentidos ligados a êste objecto, na mente do primitivo... ( ! ) 

sta jéia simbólica tem atravessado ovante todos os estádios da 
mentalidade humana, sem nunca perder a sna graça, sempre guar¬ 
dando o aen poder hierático e social, de símbolo do poder, da 
dignidade, da identidade, de confiança, de uniSo, de fé, de 4 M 0 R! 
anel , como ornamento do dedo sé aparece na Idade dos 
etais, E um simples aro de metal, muitas vezes de ouro, mais 
ou menos adornado. Em várias civilizações, como a do Elam, 
conserva este tipo. Em outras, como a do Egeu, êle toma um grau- 
e vaor artístico, pelo engaste, que se cobre de emblemas, e se 
converte em um verdadeiro ( selo ”, substituindo com vantagem, na 
vi( a corrente, os cilindros assirio-caldaicos e os escaravelhos egípcios, 
porquanto esses escaravelhos sé foram montados em anéis nos 
tempos faraónicos f). 

Como instrumento de poder mágico, o anel figura nos mitos e 
nas lendas das mais altas civilizações, ao mesmo tempo que exerce 
uma influencia preponderante nas crendices populares e na vida men¬ 
tal do primitivo, Nos contos populares de todos os países, os génios, 
as fadas e outros personagens, quando representam os poderes do 
^ em, presenteiam os seus protegidos com anéis mágicos. Basta a 
estes pronunciarem uma palavra misteriosa, uma “ mantra ”, como 

na índia se diz, para que o mortal possuidor dêsse dom, se tome 

omnipotente, ou invisível, ou possua quanto deseja. Outras vezes, 
os anéis anunciam perigos a evitar, pelo aparecimento de sinais no 
seu engaste, pelo brilho da pedra, etc. 

« m í eü ^ aS ^ ^ um ane * a $ a em <l ue se engasta a 

Manica que um Naga ( Serpente-Génio ) oferece ao seu favorito, 
para que possa com êle obter quanto pede ao seu maravilhoso poder. 

O anel serve também de “sinal” de reconhecimento: um episódio 


ladyte Ed. abregée, nouvelletrad. de 

(*) Gustave Jecqvier: “ La Civilisation Egyptienne M . 
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do Mababharata mostra-nos a divina Chacuntalá, esquecida pelo rei, 
seu marido, fazendo-se reconhecer por meio dêste anel que restitui 
ao rei Duxianta a perdida memória do passado. No Ramaiana, 
Hanuman, o chefe do exército dos macacos que auxilia Rama, leva 
o anel dêste à Sitá, prisioneira de Ravana, e só em face dêste sinal é 
que essa mulher virtuosa e pura se fia no tino e nos conselhos do 
“ Grande Macaco ”, confiando-lhe ama jóia da sua cabeça, como 
recordação para o marido ( l ). Em contos, como o da Princesa Pele* 
-de-Burro, é uma princesa a quem ajusta um anel, filha ou irmã, 
que o rei ou príncipe deseja para espôsa. 

Na Lígia, a lenda mostra o pastor Gygès como possuidor de um 
anel que o tornava invisível. Gygès havia-o apanhado no dedo de 
um cadáver escondido no flanco de um cavalo de bronze. Servindo- 
-se da magia do anel, o pastor torna-se o ministro do rei Candole, 
faz-se apreciar pela raínha que o rei ofendera gravemente; casa com 
esta, após a morte de Candole e torna-se o fundador de uma dinas¬ 
tia ( s ). 

Nas tradições da Europa do Norte, é um anel que os Niebelun. 
gen (dragões) guardam com cuidado feroz, porque é o símbolo do 
poder divino que êstes personagens semidivinos não querem conferir 
aos homens. Assim, os Nagas da índia guardam a taça da Amrita 
(0 elixir da imortalidade), no “Patala”, o mundo subterrâneo, 
que é o seu reino. Noutros centros de cultura europeia é a “ Prin¬ 
cesa Pele-de-Burro que deixa cair o seu anel maravilhoso no bolo 
que havia de comer o filho do rei. 

Na Atinguidade Clássica, atribui-se a Prometeu, o grande 
Gigante mítico, protector dos humanos, a invenção do anel Prêso 
a um rochedo, em castigo de ter roubado o fogo ao céu, para o dar 
aos homens, consegue que Hércules o liberte, jurando-lhe eterna 
fidelidade, Para relembrar a todo o instante a sua servidão faz 
êsse símbolo, e cinge no dedo um aro feito do ferro das cadeias que 
o prendiam e como o engaste da rocha em que esteve prêso. Esta 
jóia lhe recordaria a sua promessa, o rochedo a que estivera acorren- 

(*) 11 Le Ramayana—Poòme Sansorit de Walmiki. Traduit en françaía 
por Hippolyte Fauche. Pref. de 0. H. Marcilly- Marponet Flammarion 

( ! ) í‘ Histoir© d’Herodote Trad. de Larcher. 
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tado e as cadeias com que o haviam algemado. 

Desde essa data, diz a lenda, o anel foi uma espécie de prisão 
vo unt na, ligando um indivíduo a outro, por uma promesa sagrada. 

. " pa8sou a ser usado como sinal de promessa em tôdas as 

sociedades e em tôdas as religiões. 

Tôdi a medalha tem o seu reverso. 0 respeito e a vene- 
raQSo qae, desde as tempos prehistóricos, oa “ círculos ” vieram 
gozaado, determinou, como é natural em tôdas os cousas hu manas, 
superstições, preconceitos, preocupações de ordem vária, que se criam 

era volta dos objectos usados na magia. ' 

Criou-se, em diversos agregados primitivos, o costume denSo 
dentarem sòbreo corpo, em ocasiões graves da vida, como o nasci¬ 
mento, o casamento, a morte, qualquer anel, ou argola, ou n <5 no 
“ rp0 ', JNo caso da morte, era o receio de que êste círculo prendesse 
o espirito que tentava libertar-se das prisões do corpo. Em se 
a an o e ura parto, a ideia de que a criança ficasse prêsa ao ventre. 

. 1 na 3 uesto d( > «mento, a preocupaçSo de que «ase nd poderia 
impedir a nova união que se pretendia cimentar. ( 1 ) 

Os traços desta superstiçSo se encontram nas sociedades cultas , 
em vários actos do ritual religioso dos povos conhecidos na história. 

Níc> podia ser outra, segundo Fmer, a razáo pela qual o 
riamen Dialis, sacerdote do culto de Júpiter, nSo devia trazer sôbre 
o seu corpo nem nd, nem anel, a menos que fòsse partido. Nenhum 
evoto podia, na antiguidade, entrar no templo arcádico de Lycaíura, 
comumane^ no dedo. Ninguém podia nas mesmas condições ir 
consultar o Oráculo de Faunus. Também da mesma forma, os 
peregrinos mussulmanos que se dirigem para Meca, têm que retirar 

do «cu corpo todos os anéis ou nds que por acaso tenham, antes que 
encetem a viagem. ( 1 ) . 

Êstes factos deixam ver que, se o anel tem sido um talismi na 
vida social, ele tem sido também tabu, em várias ocasiões. 

mn 3 tambénl teras ™ 1 “ 0 “1 m considera sob nm aspecto 
supersticioso, sim, mas realizando efeitos benéficos. NoTM.uroa 
parturiente nlo pode retirar do seu dedo o anel nupcial, sob pena 

' U »• *»«*, nouv.lleW.ae 
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de ser perseguida por maus espíritos, ou levada pelas feiticeiras. 
Entre os Lapões, a pessoa que se encarrega de amortalhar um-cadáver 
tem de receber do cônjuge sobrevivo ou, na falta, do filho do falecido 
uma argola ou anel que fixa sôbre o braço, deixando-o ficar, en¬ 
quanto o cadáver não é posto no caixão. ( 1 ) 

Procuremos agora factos histéricos em que se constata essa 
sobrevivência do poder do anel na vida humana, íntima e social. 

0 Egito, o país mais magnificente da antiguidade oriental, 
pelos anéis simbélicos que fabricou. 0 modêlo mais bonito e original 
era aquele que trazia no engaste um escaravelho. 

Os motivos gravados são, em geral religiosos: emblemas sagra¬ 
dos, figuras de animais totémicos divinizados; alguns trazem legendas 
hieroglíficas exprimindo votos; trazem outros divisas ou motos, e até 
simples nomes préprios. 

0 significado do anel como emblema do poder e de dignidade 
prova-se pela narração da Bíblia em que Faraó entregou a José o seu 
anel para lhe conferir plenos poderes de primeiro ministro, e também 
porque o grande Sacerdote egípcio tinha por distintivo um anel. 

A índia não chegou a dar ao anel um grande valor artístico, 
porque a jóia simbólica dos seus costumes foi a “pulseira”. 
Contudo, as “ Mudrá ”, anéis que representam. insígnias aparecem, 
nos dedos das estátuas das divindades ( 2 ). 

Os anéis que na Grécia aparecem desde os tempos lendários, 
tiveram também, sob o nome de “ dactilS " ( jóia do dedo), um alto 
significado. Os nomes dos anéis romanos indicavam o seu uso 
especial. Annulus, Annelus, condaliura, eram os anéis, “jóias”. 
Simbolus, ou Annulus sigilares ” (anel sigilar) eram os que ser¬ 
viam de sêlo. 

Êstes anéis exerciam, na antiguidade clássica, o mesmo 
papel dos selos e dos cilindros, da Antiguidade Oriental. Fechavam- 
■se com este selo, não só os cofres, as bôlsas, as garrafas, etc., mas 
ainda a parte da casa destinada às mulheres, o Gineceu. 

Em regra, gravava-se sôbre os anéis alguma figura importante: 

0) J. G. Trazer: “ Le Rameau d’0r”. Ed, abregée, nouvelle trad.de 
Lady Frazer. 

( 2 ) Ananda K. Coomaraswamy: “Arte and Oraftí of índia and Ceylon". 
Ool. “ The World of Art Series 
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cabeça de divindade, animal simbólico, ou o rosto de um herói- às 
vezes se gravava nele algum grande acontecimento de que o possui¬ 
dor tirava glória, Êsses anéis todos eram era ferro, incluindo os dos 
triunfadores. Tanto os romanos como os gregos usavam*nos no 
quarto dedo da mão esquerda. Em ouro, só eram dados aos embai¬ 
xadores e aos que haviam prestado ao Estado algum extraordinário 
serviço, aos senadores, aos primeiros magistrados e aos cavaleiros. 

Os primeiros cristãos adoptaram o simbolismo do anel e do 
sentido misterioso das eras anteriores. Serviram-se das letras “Qui” 
e “Ro” para designarem com a primeiro “ Cristo ” e com a 
segunda Redentor , de modo que se reconheciam entre si, sem 
que os pagãos os pudessem denunciar às perseguições. 

f ^ ac ^ e ^cü a ) em que muita fábula se imaginou, voltou aos 
espíritos a idéia dos anéis mágicos e acreditou-se no poder miraculoso 
de certos anéis a que se davam nomes próprios. Um dêsses anéis foi 
o chamado--, Anel do Viajante. Êle tinha, como as Botas de 
Sete Léguas", o poder de fazer transportar ràpidatnenfce e sem fadiga 
enormes distâncias, quem o possuísse. Um outro dêste tipo era o 
‘ Anel de. Salomão ”. Supunham que a êste anel devera Salomão a 
sua celebridade, como Bábio. Descreviam-no, como se o tivessem 
visto: uns afirmavam que tinha no engaste esculpida a cabeça de 
‘ Jeová ”; outros que havia dois triângulos equiláteros sobrepostos, 
formando uma estréia de seis pontas. 

. temp08 £oi céle ' )re “ma lenda criada em Veneza, no 
meio desse povo de marítimos mercantes, cuja riqueza aumentava 
dia a dia. Havia o costume de se celebrar uma espécie de aliança 
entre o Mar Adriático e os venezianos; as núpcias do Adriático com 
Veneza eram celebradas no dia da Ascençüo do Senhor, levando o 
Doge, em um barco engalanado, ao alto mar um riquíssimo anel que 
atuava no alto mar, ao som de música e tiros de peça e festas pom- 
posas. Contava-se que o Adriático devolvera pela mSo de Sito 

snrSn P ,â “ e ’“ mdê “ riC0B a “ & ’ COm0 Penhor da 

^ Os cristãos de EMncio usavam um anel distintivo, em que 
traziam gravada a palavra “UMSO”. Dizem ter sido êste a 
origem do anel dos esponsais. 


O SIGNIFICADO DOS SIMOBLOS 


39 


O costume europeu do anel dos esponsais tomou em Goa um» 
forma diferente: logo que se ajnstava o casamento, o pai da noiva 
combinava com a família do noivo, o dia em que devia u prendar " 
o noivo. Nesse dia, o futuro sogro ia, acompanhado dos tios da 
noiva, à casa do noivo. Cada um dêles levava um anel cora que 
prendava o noivo. Nas famílias ricas, o anel que o pai de noiva 
oferecia, era nome da sua família, era de brilhantes. Dias mais tarde, 
o noivo ia com os seus à casa da noiva e levavam todos prendas 
a esta. O noivo levava uma muito rica, e nem sempre era anel essa 
prenda. O anel oferecido ao noivo, pelo pai da noiva é que ae 
chamava Anel de prendas. Actualraente, nas classes cultas é o 
noivo que vai à casa da noiva e aí é que recebe o “ anel de prendas’’, 
oferecendo um outro ou uma prenda à noiva. Entre o povo conti¬ 
nua o costume de o pai da noiva prendar o noivo com o anel em 
casa dêste. 

Na Europa, o anel dos esponsais é do noiva à noiva. Um poema 
do poeta alemão Uhland ficou célebre por ter cantado as virtudes 
dêsse anel de esponsais. Encantadores são também os versos de 
Rosemonde de Gérard, celebrando a magia dêsse penhor de ternura e 
promessa (*). 

Le cher anneau d’argent que vous m’avez donné, 

Garde en son cercle étroit nos promesses encloses; 

De tant de souvenirs, réceleur obstiné, 

Lui seul ma consolée en mes heures moroses. 

Tel ruban qu’on mit autour de fleurs encloses 
Tient encor un bouquet alors qu’íl est fané, 

Tel rhumble anneau d’argent que vous mavez donné, 

Garde en son cercle étroit nos promesses encloses. 

Àussi lorsque viendra 1 ’oublí de toutes cboses, 

Dans le cercueil de blanc capitonné, 

Lorsque je dor mirai, très pâle, sur les roses, 

Je veux qu’il brille encore à mon doigt décharné, 

Le cher anneau dargent que vous mavez donné. 

O Petits Mystères et Ouriositóí. 
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. Um 1 ootro a “ el <P> to, para a mulher uma poesia ainda 
maior. o atte nupcial. Os anéis nupciais são grilhões a que 

tôdas estendem a mao, contanto que o Amor já tenha agrilhoado o 
coração I 

Os antigos anéis nupciais eram de ferro, era um costume judaico 
que os cristãos haviam tomado. Os anéis eram pescados e imponentes. 
U engaste i representara uma casa com janelas, finamente cinseladas 
e com o dístico “ Boa Estréia", em Hebraico, Em Constantinopla, 
era costume esmaltá-los, e trariam a efígie de Cristo e da Virgem 
abençoando os nubentes ( l ). 

. Alemanha era costume esculpir-se nêles uma chave, como 
símbolo da alta missão que a espôsa ia assumir no novo lar em 
Florença usam-nos ainda hoje em ferro forjado, (>) o que lembra 
o gesto que durante a Crande Guerra tiveram as mulheres alemãs, 
e quando trocaram o seu anel de ouro, por outro de ferro que o Es¬ 
tado lhes oferecera em troca. :*a uma valiosa contribuição daa 
mulheres para a defesa nacional. 

A bênção do anel nupcial é uma das mais comovedoras cerimé- 
mas do casamento católico. Esta união do marido e da mulher 

serviu de modêlo para a cerimónia do casamento místico daa freiras 
com Jesus. Esse casamento foi uma das visões de Santa Catarina 

de Sena que viu o Menino Jesus a trazer-lhe um anel e a enfiá-lo no 
dedo. Muitos quadros de pintores célebres nos recordam êsse 
eprfdm da vida dessa santa cujo génio fulgurou em plena Idade 
Média, entre os maiores do seu tempo. 0 mesmo espírito levou a 
Igreja a usar do anel como símbolo das diversas dignidades eclesiáe- 
tos. Abades, bispos, cardeais, tem anéis cujos engaste tem uma 
peara de cor simbólica. 

Aros de feno, de prata, de ouro, simples ou trabalhados, larga» 
fitas com legendas comovedoras, engastes burilados ou encravados 
de pedras de deslumbrante fulgor, péroks de beleza rara, ^recendo 
lágrimas solidificadas, todos êsses BÍmbolos representam um momen¬ 
to ...de céu, na vida do homem, e mais do que na dêste, na da 
mulher... Quanto mais (obres porém e mais despidos de galas, para 
olhos alheios, tanto maior poesia êles têm aos daqueles para quem 


( l ) Petits Mystères et Curiositéa. 
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são penhores da união de dois corações, encerrando no seu círculo 
estreito a maravilhosa epopeia de uma linhagem. 

OS BRACELETES 

Não tem sido possível descobrir as jóias da índia prehistórica. 
Todavia, pela quantidade dos adôrnos que se encontram nas orelhas, 
no pescoço, nos braços e pulsos, no pescoço e na cintura, nos torno¬ 
zelos e nos dedos dos pés, das estátuas das divindades, tanto as que 
figuram personagens masculinos, como os femmiuos, no hábito dos 
homens e mulheres indianas, de gostarem de se ataviar com inúme¬ 
ras jóias, e de se calcular que as “argolas”, como círculos mágicos 
deviam ter sido o seu emprêgo na vida do primitivo indiano, Dentre 
êsses círculos, a do braço é que teve maior apreço. 

Ura dos braceletes indianos de carácter mágico ó a Nau-ratna: 
Engastam nela nove substâncias que são—o zircon, o ôlho de gato, 
a safira, o topásio, o coral, o rubi, a esmeralda, o diamante e a pérola. 
Quem o usa, fica livre do mau olhado, dos maus espíritos e da 
influência maléfica dos planetas nefastos (*). 

Dentre os braceletes com uma história, um é o Rakhe, bracelete 
que entre os Rajputs tem uma representação simbólica. Este 
bracelete tem uma tradição romântica muito interessante: solteira 
ou casada, qualquer mulher rajpute pode enviar um Rakhe ao 
homem que ela escolhe para seu cavaleiro, em momentos de perigo 
ou de aflição. Esse homem torna-se, desde logo, o “Irmão unido 
pelo bracelete”; e, a partir da data em que o recebe, se o aceitou, 
deve auxílio e protecção à mulher que lho enviou. Para fazer 
compreender á oferente que aceita o compromisso, e que ela pode 
contar com o seu cavaleiro para a vida e para a morte, o contempla¬ 
do manda-lhe em troca um Kuchli (corpinho). Depois desta cerimó¬ 
nia, qualquer que seja o serviço que a “Irmã” peça, ele tem que 
fazê-lo, mesmo com risco da sua vida. Todavia, em caso algum,, 
pode exigir dessa mulher recompensa alguma, nem mesmo o prazer 
de a ver. 

(i) Anandft K. üoomaraswamy: “Arts and Orafta of índia and Oeylon'* 
Ool. *' The World of Art Series ”■ 

6 
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(jNâo parece o Rakhe uma sobrevivência do primitivo lãÇO, do 
M do círculo mágico ? 

OS COLARES 

Nfio se sabe qual o significado simbólico do colar na prehistória 
a-pesar de terem sido descobertos na civilizado do período neolítico. 
Muitos dos aros prehistóricos são rígidos como coleira; outros são 
compostos de elos. São lindos os desenhos que nêles se vêem: 
desenhos geométricos, animais, disco solar, suastica e vários outros 
emblemas cujo sentido tem tido diferentes interpretações. 
Pelos celtas antigos, calculam os mitólogos que os rígidos deveriam 
ter sido insígnia de Chefe, porque sòmente se encontram no pescoço 
de divindades e dos chefes de tribu (% 

Os colares simbólicos da índia dos tempos históricos podem 
dar-nos a idéia do que nos falta em documentos prehistóricos desta 
natureza. Muitos dos atributos das divindades têem a forma de 
colar, tais são: o “ VAIJAIANTA ”, colar destinado a significar 
Yixnu, em qualquer dos seus avatares; êsse colar traz no centro 
uma grande pedra, significando a “ Kaustuba", que lhe coube em 
partilha no lendário feito que representa a baratagem do Mar de 
Leite (o Oceano Cósmico). Vixnu e Crisna (um dos seus ava¬ 
tares) trazem algumas vezes mais um colar chamado “ Vana-Mahal 
{fiada silvestre ) comprida cadeia que lhes cai até os joelhos. Nas 
figurações masculinas das divindades, é costume apresentá-las com a 
linha sagrada (um colar de três fios, significando a “ trindade ” ), 
com o nome de Yádnia-sutra, ou “ Yádnia-pavitra usa-se também 
uma imensa cadeia chamada “Ohanavira”, é um fiada dupla que 
se parte para dar a volta do pescoço; depois as duas partes se retinem 
no peito, dão a volta ao ventre e reüuem-se novamente nas 
costas ( 2 

Colares simbólicos cuja antiguidade se documenta porque os seus 

nomes se encontram na gramática de Panini (séculoIV, A. C.) são 

0) Henry Hubert: “LES CELT1S”. 

. p Ananda Coomaraswamy: "Pour Oomprendre L’Art Hindu" 
Trad. de Jean Buhot. 1926. 
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dois: 0 Rudrakxa-Mahal (colar de Rudra) insígnia dos sacerdotes 
de Xiva que se chama também Rudra ou Xancar; no meio dêste, 
suspende-se uma conta feita de duas peças cujo nome é Grauri-Xancar; 
são os de Xiva e sua mulher. 

As crianças singalesas usam duas garras de tigre engastadas, 
trazendo as cinco armas de Vixnu. As de Goa, mesmo as cristãs, 
trazem no pescoço, em pequenas, dentes de porco-espinho, cora os 
extremos engastados em oiro e suspensos de contas de coral e ouro ; 
diz-se que facilitam a saída dos primeiros dentes. 

0 Adit-dará é um colar simbólico usado únicaraente por 
mulheres da casta brâmane Parabu : é um tubo de ouro de uns dois 
centímetros de comprido, com doze anéis imitando os nós do bambú, 
ou da cana de açúcar. De cada lado dêsse tubo místico, estão colo¬ 
cadas três contas de ouro, podendo as restantes ser de ouro ou de 
vidro. Em todos os domingos do mês de Shravan, as mulheres 
adoram êsse colar, como a imagem de Adítia, uma das invocações 
do Sol, ou cada uma das suas doze posições no Zodíaco, porquanto 
os Adítias são doze, como divindades tutelares. Supõe-se que os 
doze nós são a representação dos doze meses do ano, e que as seis 
contas de ouro representam as seis estações da India-Vassanta 
(primavera), Crishma, Varsha, Sharat, Themanta, Shishira f). 

Como jóia de bom agouro ou de protecção usa-se também um 
colar comprido, imitação de botões de “champá”, em ouro: 0 seu 
nomeMohan-Malial”, significando “Grilhões do Encantamento”, 
indicam imediatamente que êle é um colar mágico ( l ). 

OS PINGENTES 

Os primeiros pingentes parecem provir da Idade dos Metais. 
Embora se tenham encontrado inúmeros pingentes nas sepulturas 
prehistóricas, não se tem sabido descobrir 0 seu significado simbólico, 
nem 0 seu valor mágico. 

Os modelos mais antigos são constituídos por um simples fio de 

( l ) Ananda E. Ooomarasmny: '* Arti and Crafts o£ índia and Oeylon’’* 
Ool. ‘‘ The World of Árt 8eri#u 
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ouro, adelgaçado em uma daa pontas e torcido por baixo do lóbulo, 
depois de enfiado, formando um círculo, tal como o que se faz entre 
nós à primeira vez que se furam os lóbulos a uma criança. 

Os pingentes que adornam as orelhas das estátuas das divinda¬ 
des da religião bramânica são chamadas “kundulas”: “ ftatna- 
-kundala” ( jóia principesca); “ Makara-kundala ”, “ patra-kundala ” 
(taça). (>) 

Entre os cristãos de Goa, as vidras retiram as jóias das orelhas, 
junto com vários outros arrebiques. Sabe-se do costume que havia 
entre os Judeus, de oferecerem arrecadas, como jóia esponsalícia. 
Seria daí o costume de retirarem as viúvas cristãs de Groa, essa jóia? 

Qualquer que seja a evolução dêsse ornamento, não há dúvida 
de que ele foi inventado, como o sugere Alain, para dar um aviso, a 
quem ficasse tentado a perder a posição hierática que lhe era imposta 
( s ) O seu simbolismo deriva dêste sinal. 

O NOTHA (JÓIA DO NARIZ) 

0 “Notha” é uma espécie de “fíbula” que a mulher hindu 
espeta na asa esquerda do nariz, em que já está feito um furo, desde 
a meninice. Nos costumes dos tempos históricos, é jóia de mulher 
com diferentes nomes, conforme o modêlo: “Danddó", é um broche 
com penduricalho, que agora só aparece no nariz das imagens das 
divindades e no das mulheres de algumas castas inferiores; “Velli”, 
é como um cacho, de pérolas e pedras preciosas, do qual pende uma 
pérola grande; “nôtha” é uma anilha com pérolas enfiadas, e pedras 
encrustadas, que já vai passando de moda; “kaddi”, um pequenino 
botão, com pedra engastada; é o que está mais era moda. 

I Em qual terra e civilização teria sido inventada esta jóia que 
parece ter o mesmo propósito dos pingentes ? Nas sepulturas prehis' 
tórioas da Europa e nas da Asia Oriental tem sido, algumas vezes, 
encontrado um bó “brinco’ ,e não dois. Pode ela ter sido uma jóia 
de orelha, única, como a usam os rapazes hindus, ou pode ter sido 

< l ) AnandaK. Coomaraswamy: “Arts and Orafts of índia and 
Ueylon \ Ool, “ The World of Art Series. ” 
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um ornamento do nariz. Morgan inclina-se a crer que teria sidp a do 
nariz das europeias primitivas, f). 

0 CINTO 

0 cinto foi, na Prebistória, uma forma de defesa e um “laço”, 
no género do dos Vedas de Ceilão. De couro, ou de metal, mas 
sempre adornado de fôlhas de ouro, de prata ou de bronze, é como 
êle aparece nesses tempos. 

Nas pinturas de Ajanta, as princesas aparecem com muitas jóias, 
tendo para cobrir a nudez do corpo, somente um cinto. Admite-se 
que elas teriam tido por túnica as finas gases que se usavam na 
índia Antiga, e cujos nomes demonstram a transparência, e que 
talvez os pintores as não tivessem sabido fixar nesses frescos. As 
divnidades da religião bramânica trazem um largo cinto, muito justo, 
“udara-bhanda”; e mais abaixo, um outro, “kancê", “ mekhala”, 
“katibhanda” ( 3 ). 

0 poder mágico do cinto aparece nas lendas clássicas: Mercúrio 
furta o cinto que faz de Vénus a Deusa do Amor; Hércules, num 
dos seus trabalhos, tira a Pentessileia, rainha das Amazonas, o 
cinto que a tornava invencível... 

Por êste caminho, chegamos a calcular o poder do CINTO, como 
jóia mágica, ligando o seu significado ao do “NÓ” ou “LAÇO . 
Criado o vestuário os cintos continuam, às vezes ate fingidos por 
placas de metal aplicadas ao vestido. Muitos dêstes aparecem na 
Asia e raros na Europa, alguns em Micenas ('). 

A “ magia da Substância ”, crença de que o espírito nefasto, ou 
0 11 espírito da doença” foge de certas substâncias, deu lugar à criação 
de muitos amuletos e jóias interessantes, porquanto o próprio modêlo, 
figura de animal, flor, ou mesmo o gesto da mão podiam, segundo 
essa crença, aumentar o poder misterioso dêsse objecto. 

Há também, o costume de se trazerem inúmeros amuletos de 
azeviche, considerado, desde os tempos prehistóricos como capaz de 

(*) Jacques de Morgan: 11 UHumanité Préhiatoriqne 1 . . H 

( 2 ) Ananda K. Coomaragwamy: “Arts and Orafts of índia and Oeylon 
Ool. ” The World of Art Series 'V 
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fixar era si o mal, o que representa uma ontra concepção mágica: a 
da “neutralização do mal*' pela matéria. Esta concepção criou jéias 
era maior número que aquela. 

Seria muito difícil fazer uma relação das jóias mágicas usadas às 
crianças indianas, mesmo às de Goa, porque cada religião e cada fase 
da mentalidade tem as suas. Mesmo os cristãos de Goa adoptando 
os costumes europeus, junto com os preconceitos do povo de Portugal, 
aumentaram o número de jóias mágicas da infância, Muitas raãis 
cultas usam-nas por mimo, ainda aos rapazinhos, por lhes acharem 
muita graça, assim cheios de jóias, como pequeninos ídolos. E ídolos 
são êles para as suas mamãs. 

Esse hábito de encher de jóias a criança fêz que até o Menino 
esus, era marfim, deitado em seu berço de prata, ouro ou sândalo 
en a, em oratórios e em Igrejas muitas jóias tradicionais, no pescoço,* 
na cintura, nos pulsos, nos tornozelos, sem nenhum propósito mágico» 
como é de se calcular! 


A sucinta história do simbolismo da Mnmmttóa ’ qae vam™ 
encerra^ iios convencerá, que voltámos à vida primitiva dos tempos 
a magia . Que essa magia subsiste por uma forte atraqãto atávica. 

Us mesmos documentos nos servirão para afirmar com Mme. 
ascans que ‘. .0 selvagem emprega os adornos nio para ae vestir 
mas para se exibir; e 0 civilizado, a quem 0 trabalho uniforme torna 

«mT r 3eexibe8em P^, dissimulando a sua 

dÍÍdtlíf ) d ° ” 3mé,ÍC0 ’ 6 ^ êle 

ritn ,^° a, 'j PO í te aid ° ‘ °' igem * ÍDd “M«“tória; O que porém, 
Ti Sít' 5 r J 1 igraP0> “ 1 ' « 0 , cada idade, em 

í “ ’ eterdsd0 °“™- WW* a Arte, ànde 
quer que se encontre, é como que 0 “ SONHO” que se tenta expri- 

e ? sonho corresponde, necessáriamente,^ 

_ Pr °P êrc ú Correia Afonso de Figueiredo 

(2 ) F, A. Lascaria. L Education Esthétique de L’ Enfant. 1028* 
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Adenda e Corrigenda 



aos “lnventários”do Boletim, n.° 54 


Em 1618 foi Provincial da Província ie S. Tmê da índia Oriental , Pr. 
Francisco de S. Miguel'' que declarou confirmada a Província, em 1619". 
Também lhe sucederam; Pr- Luis da Oruz-Fr. João Abrantes e Pr. Paulo 
da Trindadej natural de índia. 

E’ interessante para a História dos franciscanos a História Religiosa do 
Des. Bragança Pereira e Acção Missionária do Mons. Gustavo Couto. 

Uma tradição curiosa: O Arcebispo D- Pr- Manuel de S. Galdino 
chamava cavalariça a Sé, pombeiro a igreja do Convento de S. Caetano e Igreja 
a do de S. Francisco. Este arcebispo, religioso francisaano, assistia ao OÔro 
do Convento de S. Francisco. 

Numa das capelas da Igreja de S. Francisco havia a imagem de S. Ivo. 

A notícia histórica doS'T«atinos e de S. Caetano inserimos no O Heraldo de 
l-Vin-28. Dos poços do convento no de 7 e quadros, de A do mesmo mês 
e ano. 

FL 89-Cr. Port, VI, 92. Fl. 91—são supérfluas as palavras: e Cananor. 
Em Cranganor um colégio. Fl. 93-1933 em vez de 1833. Fl. 95 -Ultra, 
mar $ de 1927. Fl. 113—As primeiras 6 notas são de 6 retábulos • a 8.* 
do n. 62—Fl. 115 leia-se abraçado por Cristo crucificado, S. João da Cruz- 
Fl, 117 Prata (só) e 118 (corrigenda) os n. os faltantes são: 322,321 e 323. 

Apreciação feita pelo Arquivum Historiem Societatis Jm, ano II, fase. I 
fl. 119—Roma, da história da Só e conventos inserida no Or, Port 1, série 2>* 

■ ‘ Ricardo Michael Telles— Igrejas, Capelas , Conventos e Palácios na Velh a 
Cidade de Goa, 

Acusando a recepção de alguns livros publicados por ocasião da Expo* 
sição do Corpo de S. F. Xavier, escreve De Missionibus Societati Jesu Comen • 
taribus fl. 154: 11 Ao contrário dêstes escritos populares existe o trabalho do 
Sr. Telles que baseado i em estudos profundos e investigações pessoais dá uma 
descrição ea história das construções dos edifícios da Velha Cidade e as 
suas inscrições e dizeres, juntamente com os da Igreja de Bom Jesus. Um 
valioso complemento para a obra clássica de José Nicolau da Fonseca”. 

The Herald, de Calcuta, que inseriu a história das catedrais da índia deu 
também resumo da nossa história da Sé de Goa, mandado pelo finado Pa* 
triarca no seu n.° de 22-X-33, # bem assim deu também o Jornal de Funchal, 
de 9-VII-34. 
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CAPÍTULO I 


0 um pardieiro antigo, envolto em ambiente lúgubre de 
cemitério a poucos passos de distância — a atestar a 

incúria de uma civilização retrógrada e primitiva_ 

Patrocínio S. Matias das Neves regia as primeiras letras 

do ensino oficial na poética aldeia de.. onde o sorriso da 

natureza tem encantos indizíveis duma harmonia suavíssima e 
paradisíaca. 

Patrocínio das Neves, o mestre de cinco gerações, como 
costumava chamar-se era momentos solenes da sua vida, era o 
produto mais bem acabado de uma educação calculista e factícia. 

A sua ciência limitava-se a uma bagagem de rudimentos, 
quantos eram necessários para o fabrico de meninos-realejos, que 
se exibiam anualmente na feira dos exames com a sua afamada 
marca, cuja excelência havia de se consagrar na produção da 
mocidade lacreada desta terra, profundamente conservantista. 

A duplicidade de caracter de Patrocínio das Neves amolda¬ 
va-se admiravelmente ao intuito de perfazer o ciclo vegetativo da 
sua existência, esmagando, repudiando e estiolando o valor dos 
pequenos, exalçando e engrandecendo a mediocridade dos 
grandes. 

Belos dias passou o professor Patrocínio neste mundo de 

8 
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Cristo. Gozou a subida consideração dos grandes da terra que 
das suas mãos haviam recebido ininterruptamente as mais altas 
classificações para coroar a miséria mental' dos seus pimpolhos. 
Os pequenos endeusaram-no também, iludidos pela inexcedível 
doblez do espírito, sem que houvesse alguém que gravasse no 
rosto criminoso do mestre de cinco gerações o ferrete ignominioso 
da escravidão mental em que tinha desfeito tantos talentos da 
massa anónima do povo. E grandes e pequenos se uniram no 
que se chama a vontade colectiva para galardoar, com um caskt 
de prata e muitos tropos inflamados, o professor Patrocínio S. 
Matias das Neves, quando, um dia, jubilado, se retirou à vida 
privada, para o exame de consciência sobre um passado supina* 
mente vegetativo, positivamente vergonhoso. 

M « I I MM B t M • «• I # • .» i« « t« «| m » I' ii «* ti ,,, 

Estava-se em 1870 . Na alegre e buliçosa revoada que 
demandava a escola primária oficial da aldeia encontravam-se 
duas criancinhas inocentes, alegres e risonhas, vivendo a sua vida 
de infancía numa comunhão de sentimentos, numa unidade do 
complexo afectivo que a psicologia infantil aponta como revelação 
embrionária da futura paixão. 

Com efeito, foi um par desditoso que 0 destino havia reser¬ 
vado para vítimas do que os poetas chamam a fatalidade de amar 
—imoladas no holocausto do convencionalismo social. 

Chamavam-se Odette e Jorge. 

Era flagrante a diversidade de condições de vida das duas 
criancinhas. A bondade e a meiguice, 0 maneirismo e a afectação 
de Odette, derivados de uma educação de nível elevado, con¬ 
trastava com talou qual rustícidade, franqueza e naturalidade de 
sentimentos de Jorge, fruto de uma educação campestre dos seus 
ascendentes. Odette, delicada e mole como uma boneca de cera, 
e Jorge dotado de uma aspereza física, a revelar umaancestra- 
lidade afeita aos calos e rigores da vida rústica. Odette fraca de 
inteligência, como 0 era de corpo, como a maior parte dos 
rebentos de uma ascendência nobre, isolada e fechada num 
circuito de aristocracia, nobre de sangue, mas pobre de cabeça, 
ènquanto Jorge era talentoso, de larga receptividade, que lhe 
augurava um futuro brilhante e prometia lugar proeminente na 
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desempoeirada aristocracia intelectual. 

Não obstante, estudavam juntos, juntos brincavam. Na 
escola, no páteo, na rua, em tòda a parte, nada havia que os 
separasse na sua intimidade infantil. Compartilhavam como 
irmãos todos os instantes da vida escolar. 

Na aldeia, cuja poética natureza parecia reflectir-se naquele 
romântico par, todos tinham sorrisos de inefável bondade para 
Odette e Jorge, que, na sua passagem, deixavam rastos da sua 
irresistível graça infantil, 0 hálito da sua tenra inocência. 

Sobretudo, Odette, sem embargo da sua educação conven¬ 
cional que estabelece caricias descriminadas para nobres e plebeus, 
a todos indistintamente abria os lábios em sorrisos singelos, quais 
flores em botão, risonhos e primaveris. As velhas da aldeia, 
tocadas da graça infantil do lindo par, exclamavam: “Deus vos 
guie no caminho de felicidade”. As donzelas nobres cobriam de 
mil beijos a princezinha encantada, enquanto contemplavam 0 
pequeno Jorge com carícias como a um pagem galante. 

Só os velhos aldeãos, com 0 saber de experiências feito, 
previam naquela inocente ternura um futuro sombrio: Aqui vai 
uma grande desgraça! 

No meio da simpatia geral, havia, porém, uma criatura que 
procedia de modo diverso com Odette e Jorge. Era 0 professor 
Patrocínio das Neves, mestre de cinco gerações. Habituado a 
um ambiente de cálculo e interêsse, avêsso a quaisquer manifes¬ 
tações de natureza afectiva, passava-lhe despercebido êsse singu¬ 
lar drama infantil, a que assistia impassível, absorvido no seu 
programa de ciclo vegetativo. 

Chega a época dos exames. Jorge, filho de pais modestos, 
levava para 0 júri 0 préstimo objectivo do seu saber, que tão 
brilhantemente patenteou nas suas provas. Odette, filha de pais 
nobres, levava apenas 0 prestígio da sua linhagem. Diante de 
um júri composto de homens como, 0 professor Patrocínio das 
Neves era bem de ver 0 resultado: Odette distinta e Jorge 
aprovado. 

O leitor extranhará, de-certo, tão flagrante injustiça. Mas os 
homens achavam 0 fenómeno tão natural, tão correntio, que 
habituados a êle, nunca manifestaram 0 mais leve assomo de 
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revolta. E' que o professor Patrocínio das Neves insinuára no 
espírito aldeão a doutrina de que o dom de inteligência era o 
privilégio de classes elevadas, e, conseqüentemente, as classiír 
cações variavam na razão directa da hierarquia nobiliárquica. 
De tanto seguir êsse preceito com rigor e escrúpulo, através de 
toda a sua carreira no magistério primário, a doutrina tinha o 
cunho de um axioma, e a classificação de um postulado. 

Um dia, o pai de Jorge, sob o impulso de legítimo orgulho 
paternal, mal poude conter o insofrido desejo de se encontrar 
com o respeitável professor. 

-Disseram-me, senhor, que o meu Jorge sabia bem da poda 
enquanto a pequena do morgado não fez lá grande coisa... Mas 
o rapaz só teve aprovação. 

—Que quere, senhor Zé? Os homens não são todos iguais, 
como o não são os dedos. Na grande escada que vai até o céu, 
Deus colocou os homens em todos os seus degraus. Se Odette 
não fez lá grande cousa, ela traz latente a superioridade que a sua 
origem garante na lei divina. iComo poderia eu colocar o Jorge 
no mesmo nível da Odette, se o Zé não pode julgar-se à mesma 
altura do sr, morgado? 

E o pobre homem,, confundido na sua ingenuidade, voltou 
cabisbaixo para casa, a matutar na verdade axiomática que 
proferira a santa bòca do professor Patrocínio S. Matias das 
Neves, 
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CAPITULO 

Ao cabo da leitura do capítulo precedente em que se viu 
como era vária a sorte das duas criancinhas que as diferenças 
sociais ainda mais salientavam, a curiosidade do leitor preguntar- 
nos-á porque não dissemos ainda nada sobre os progenitores dos 
nossos pequeninos personagens. Não se assustem. Havíamos 
reservado para êsse capítulo a genealogia de Odette e Jorge, 
nascidos de dois extremos que nunca puderam tocar.se. O amor, 
através de tantas vicissitudes, quiz identificá-los na espiritualidade 
de uma paixão trágica e fatal. 

Odette era filha de António Marques de Noronha, duma 
nobre família brâmane, morgado de.... e D. Cristina de 
Azevedo, filha do morgado de.... 

Era rudimentar a educação de António de Noronha. Após 
alguns anos de estudo no Seminário de Rachol, onde se revelára 
mais que pêco no latim, António matriculou-se no Liceu, onde, 
à sombra do empenho e prestígio da fidalguia, teria conseguido 
tirar o curso, se o desafôro do menino não dá para namorar escan. 
dalosamente a filha dum comerciante, contra todas as regras da 
nobiliarquia. Cioso dos pergaminhos da família Noronha, man¬ 
tidos impolutos através de longas gerações, o pai de António 
recolhe o rapâz do namoro e do estudo tão penosamente aguen¬ 
tado, para a casa onde cresceu em idade e em pequice. 

Tinha António um tio-padre que muito novo partira para o 
Reino, onde, depois de trinta anos de permanência, conseguira 
atingir na hierarquia eclesiástica o grau de cónego de meia pre¬ 
benda da Sé de Lisboa. 

Quando foi informado do fracasso da carreira escolar do sobri¬ 
nho, o padre concebeu o projecto de compensar a mediocridade 
reforçando os pergaminhos da família com algum título nobiliár¬ 
quico que encobrisse a estupidez crassa de António sob o pêso 
de uma tradição duplamente afidalgada. E eis que, atrôcode 
uns bons contos de réis, obteve um alvará régio que conferia a 



62 


B0L1TIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


António o título de Moço Fidalgo da Casa Real com exercido no 
Paço, com todos os privilégios inerentes à mercê. 

Uma alegria indizível invadiu o nobre solar da família Noro¬ 
nha. Deu-se início aos preparativos de um baile para anunciar a 
grande mercê honorífica. Limpam-se os salões da densa poeira 
acumulada pelos anos a atestar a fidalga incúria. Arejam-se as 
salas que cheiram a bafio. Enchem-se de cal as fendas das 
paredes, que o tempo abrira. 

A nova mercê dava ao agraciado direito a um brazão que 
desde essa data passou a estadear no frontispício do solar dos 
Noronhas e a ostentar-se em cartões de visita e papel de cartas... 

Chegou a noite do baile, No meio do luxo e magnificência 
que arrebatou uma grande parte da fortuna, já de si rôta, dos 
Noronhas, e no meio dos convivas mais nobres da terra apareceu 
António, meio galante, meio estúpido, ostentando no seu peito a 
insígnia da mercê honorífica que Sua Magestade El-rei houvera 
por bem conceder, a pedido do cónego de meia prebenda da Sé 
de Lisboa. Correram pressurosos os convivas a felicitar efusiva¬ 
mente o aurifulgente António, Mas enquanto se babava de gôzo 
diante dum manifestação que se lhe afigurava espontânea e 
sincera, sobretudo de mães de filhas casadoiras, a maledicência 
humana cortava-lhe a casaca, entre dichotes e sorrisos de su¬ 
prema ironia: Pobre de espirito que exibe no peito o símbolo 
de sua estultícia 1 

Ia no auge o delírio da festa, aquecido pelos vinhos que espu¬ 
mavam na "adega" e pelas grosserias irreverentes que se permi¬ 
tiam naquelas afidalgadas bôcas, quando António, maquinalmente, 
no domínio de pura inconsciência, parou diante de D. Cristina 
de Azevedo e pôs-se a valsar cambaleante e descompassado. De 
súbito, lânguido e baboso, sob a acção intoxicante dos vinhos que 
havia emborcado, exclamou: 

—Arno-te, Cristina, com todas as véras da minha alma... 

A bondade ingénita da menina deixou-se trair pela aparente 
declaração de António de Noronha e não poude resistir aos 
impulsos do seu coração, que correspondia ao amor, sem que 
exteriorizasse um enternecimento próprio de quem se sente pela 

primeira vez atraída para a dôce vida do amor: 
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—Seria, porventura, um sonho 0 que está a passar entre nós, 
António? Amo-te quanto pode amar uma mulher amada. E 
neste beijo à tua insígnia de nobreza deposito a nobreza do meu 
amor, 

Pobre Cristina, que a uma frase inspirada pela embriaguez 
correspondia com a nobreza do seu verdadeiro amor! 

Passáram-se dias. O pai de D. Cristina apresentou-se no 
solar dos Noronhas a ratificar 0 solene contrato de amor pactuado 
na noite orgíaca do baile. António ficou estúpido diante da 
narraçao do pai de D. Cristina; nem a sub-consciência lhe trazia 
à superfície dá memória 0 mais leve traço do idílio amoroso. Sem 
outro remédio, só poude encobrir a pasmosa inconsciência acei¬ 
tando 0 casamento cujas bases se lançaram em tão cómicas cir¬ 
cunstâncias. Sancta simfiliciias I 

Dêste casamento nasceu Odette, herdeira do pai na defi¬ 
ciência das suas faculdades mentais, e herdeira da mãe na nobre 
e natural bondade do coração. 

Para completarmos 0 quadro biográfico de António Marques 
de Noronha, só nos resta dizer, que, cioso dos seus pergaminhos, 
nunca condescendeu em qualquer acto que pudesse abalar as 
tradições da família, não obstante as grandes qualidades morais 
que exornavam 0 seu espírito. 

* * ■ 

Jorge era filho de Zé Fernandes e Maria Antónia de 
Carvalho. 

Habituado desde tenros anos às lides do campo, a natureza 
rústica tinha esculpido na compleição física e moral de Zé Fer¬ 
nandes 0 tipo de homem mais perfeito e equilibrado da sua 
classe. 

No vasto livro do campo estudára 0 homem a poesia e a 
dignidade do trabalho. 

A prosperidade entrava cada vez mais risonha no seu lar 
abençoado por Deus. Desde a madrugada até à noite era a 
alegria do trabalho que reconfortava a sua alma, arredando para 
longe 0 amargor da miséria humana. 

Um dia veio a abastança, a riqueza, a opulência. Os celeiros 
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da casa abarrotaram-se de provisões. O ouro reluzente que cativa 
os corações humanos teria convidado o ditoso Zé a gozar da 
volúpia paradisíaca do ócio e do fausto. Mas não. ZéFernands 
redobrou a sua operosidade naquela terra bendita que, se dantes 

era um penhor confiado aos seus cuidados, hoje era parcela 
querida da sua alma de trabalhador. 

Zé Fernandes, homem honrado e franco, com enorme ascen¬ 
dente sôbre os que o cercavam na labuta agrícola, exercia verda- í 

deira missão social, acarinhando a grande familia dos trabalhado. 1 

res, a cujas necessidades acudia com mão pródiga. Era, pois, 
idolatrado como promotor do bem e da paz, da harmonia e do 
progresso no seu meio. 

O campo é uma escola. O campo é um templo. Foi aí que 
Zé adquiriu êsse escrínio de virtudes que constituem o título de 
nobreza de sentimentos. Foi aí que se insinuou no seu espírito 
essa preciosa gema de gratidão por tão generosos benefícios com 
que a prodigalidade divina cumulára a honradez dêsse apóstolo 
da paz social—gratidão que tantas vezes se exteriorizava naquele 
grupo dos homens do Zé, como na simbólica tela de Millet, 
quando ao Angelus se concentrava para a prece íntima de agrade* 
cimento à Rainha do Campo. 

Para os poetas medievais e românticos o campo era a estância 
mística onde se refugiavam em busca de lenitivo para a fatalidade 
de amar, Para o homem-de-trabalho de todos os tempos e 
de todos os lugares, o campo é um recesso íntimo, partícipe da 
natureza divina, onde, na expressão de Garrett, a paz, a saúde, o 
sossêgo do espirito e o repouso do coração devem viver ali, reinar * 

ali um reinado de amor e benevolência. Se os políticos, os mal- , 

feitores, os réprobos, os fascínoras, os criminosos tivessem respi- T 

radó a largos haustos o ar reconfortante da solidão do campo, o j 

mundo não seria tão abominável, nem a natureza humana se J 

converteria nesse estendal de misérias e vilezas que é... | 

A contrastar com o convencionalismo matrimonial da nossa { 

sociedade, segundo o qual, se não é um namôro pegado e prosai- í 

camente concebido, como o que se costuma ver na clássica Rua j 

de Ourém, o casamento é um termo somatório de diversas I 

circunstâncias, das quais, por via de regra, não faz parte o amor— J 
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as lides do campo proporcionaram ao honrado Zé uma comna 
nherra em que se consubstanciava a fôrça, o vigor, a elegância é 
oma alma virtuosa: Maria Antónia de Carvalho ° 6 

_ Formosa como as flores do campo, simples, sincera e verda- 
derra como todas as almas bafejadas por um sôpro de bondade 
mata, Maria Antónia ligou os seus destinos ao honrado Zé Ievan 
do ao lar a bênção de Deus que frutificou em farta misse di 
ventura e paz. ' 


Dêsse santo e felia casamento nasceu Jorge, filho primogénito 
dessa família patriarcal, que a fatal roda do destino sublimou na 
vereda do infortúnio e do sofrimento. 
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CAPÍTULO III 

Assistiu o leitor no primeiro capítulo desta novela à educa¬ 
ção do mimoso par, Jorge e Odette. 

Vamos agora encontrá-los num dos liceus desta terra onde a 
mesma e inseparável amizade acompanha as duas crianças numa 
afectividade crescente, numa simpatia tendente à criação de um 
grande amor. 

Num ambiente educativo mais elevado, num meio onde os 
agentes de ensino deviam ser mais naturalmente dotados de um 
complexo de superioridade adequado ao nível cultural que visam 
a promover, era de esperar que houvesse justiça na apreciação do 
valor objectivo e pessoal dos educandos, longe de quaisquer pre¬ 
conceitos de classe, de casta ou de côr. Mas, não foi melhor a 
sorte do pobre Jorge. Encontrou uma atmosfera mais hostil 
onde, esmagado sob o pêso de cruéis preconceitos de castas, o 
inocente rapaz sentiu humilhar-se-lhe o talento, e, conseqüente» 
mente, o pensamento e a ciência prostituir-se numa duplicidade 
de critérios positivamente criminosa. E’ que o castismo é na 
índia uma instituição nacional, e quanto mais se eleva em nivel 
social, em pensamento, em cultura, em civilização, tanto mais se 
insinua no espírito dos homens a hidra do castismo, a que não 
escapa nem mesmo a classe do sacerdócio que, do alto do púlpito 
proclama, em nome de Cristo, a igualdade e fraternidade humana*, 
quando, no fundo do seu peito, se esconde a mais abjecta rasca do 
castismo.., 

Um dia, Jorge foi chamado à lição por um professor obesa¬ 
mente redondo. Numa exposição clara revelando inteligência e 
disciplina mental, o rapaz dava a lição no meio de geral simpatia 
dos seus condiscípulos, quando, de súbito, foi interrompidp pelo 
professor em atitude inquisitorial : 

—Como se chama? 

—Chamo-me Jorge. 

—Donde é o senhor? 
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-De.; 

—Filho de quem? 

—De Zé Fernandes. 

—De que casta ? 

Jorge conservou-se silencioso e cabisbaixo como se lhe 
pesasse duramente na alma a pregunta brutal, e numa antífrase 
que disfarçasse o amargo da situação, respondeu: 

-Sou filho de pais modestos que fazem a vida honrada do 
campo. 

—Mas de que casta, seu pateta? 

Jorge, deprimido e insultado, não respondeu. 

-Bem se vê que é filho de Zé .... Fernandes. 

Num assomo de revolta íntima que o seu natural brando 
conteve, Jorge trocou às furtivas o olhar com a sua querida 
Odette, cujos olhos denunciaram lágrimas de profundo pesar, 

Tremendo golpe receberam os anseios do seu espírito que 
sonhára uma vida feliz. Compreendeu que diante do espectro 
da sua humilde casta eram insustentáveis os seus desejos. E 
inundou-lhe a alma de negra tristeza a idéa de que era compelido 
a separar-se irremediávelmente da sua querida Odette. 

Desde criança, Jorge passava a mór parte do tempo de infân- 
cia despreocupada e buliçosa em casa da sua amiguinha, único 
lugar onde, ao menos aparentemente, não os perseguia o espectro 
do castismo. 

_ A1 S un s mese s após o incidente do Liceu que acabrunhára o 
espirito jovial do filho do Zé, Odette surpreendeu no seu rosto 
mal disfarçada tristeza e, comovida até às lágrimas, acariciou as 
meigas faces do amiguinho: 

-Que tens, Jorge? Porventura, algum pesar íntimo se reflecte 
nessas faces que eu vira sempre alegres? Dize-mo, que tenho um 
coração que aprendeu a partilhar as tuas alegrias e as tuas 
tristezas. 

Jorge julgou o momento propício para desabafar e desopri¬ 
mir as torturas que atormentavam o seu espírito: 

-O destino vai colocar.nos, Odette, a uma distância que só 
a saudade poderá transpor. { Como poderá viver numa sociedade 
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heterogénea quem esteve unido a um só ser no pensamento e no 
sentir ? 

Eram as primeiras manifestações de simpatia, velada mas 
franca, de um amor tímido, mas sincero. 

Informou Odette que seus pais haviam resolvido mandá-lo 
para a índia Britânica tirar o curso de inglês e seguir a carreira 
de medicina. Por sua vez, êle estava decidido a pedir à sua 
amiga uma solução que, sem violentar a situação criada, lhe 
assegurasse tôda a confiança no sentimento que dominava já o 
seu coração. 

Odette atalhou imediatamente • 

—Se a separação é cruel, pior é o sacrifício de um futuro 
ridente que está garantido ao teu talento. Ouve tua amiga, que 
muito te quere. Segue sem hesitação o destino que te planearam 
teus pais e procura ser digno do amor que te consagram e da 
felicidade por que suspiram. Acompanharei os teus progressos 
com imperecível saüdade procurando nêles o conforto de uma 
vida interceptada e mutilada pela ausência. 

Jorge ficou estupefacto perante a gravidade e força suasória 
das palavras de Odette, que êle nunca conhecêra com tão profundo 
senso da vida. E’ que nela falava o coração absorvido na simpa¬ 
tia de um amigo a quem se unira desde a infância, e o qual era 
toda a sua vida, todo o seu ideal, todo o seu mundo. 

Jorge conformou-se com os conselhos de Odette, resolvido a 
triunfar num meio mais elevado, mais amplo e mais arejado. 

Na véspera da sua partida, com o coração oprimido pela dor 
de uma separação inevitável, Jorge procurou Odette no cantinho 
do jardim onde se habitqára a passar o dia. Transmutára-se o 
velho cenário de brinquedos, de risos, de partidas e de amuos 
num recinto de gravidade e tristeza, onde os dois jovens se que¬ 
davam silenciosos e conturbados, e onde já não falavam duas 
bòças barulhentas e buliçosas, mas dois corações que, na mística 
linguagem do amor, se abriam em botões para uma grande e 
trágica paixão, Chegava o momento triste da despedida. Num 
apêrto de mão Jorge e Odette entreolharam-se num mixto de 
ternura e raágua, envoltos na chama do amor que brotava daqueles 
olhos que se fitavam pela primeira vez numa languidez passional. 
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No dia seguinte, Jorge ia partir entre lágrimas e beijos de 
seus honrados pais, quando arrastou a mãesinha pàra 0 vão de 
uma janela e cochichou aos seus ouvidos uma confidência. 

—Vai tranqüilo, meu filho, que te hei-de dar notícias da 
filha do morgado,... 

Jorge saiu. Entre copiosos prantos, os pais seguiram 0 filho 
com a vista até se dissipar a sua sombra. Zé Fernandes que ouvira 
as palavras de sua mulher, exclamou, com grande suspiro: 

—Deus livre 0 meu Jorge da grande desgraça que 0 
espreita! 
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CAPÍTULO IV 

Numa Universidade da índia Inglesa inicia Jorge os seug 
estudos sob os auspícios duma aura retumbante. Desde os pri¬ 
meiros dias da sua iniciação, o jovem estudante revela na classe 
os fulgores do seu talento que vai colhendo novos e novos louros. 
E’ o ídolo dos condiscípulos, o urso da classe que, cônscio dos 
segredos da emulação, mantem o seu título através do honrado 
esforço que sempre encontrara nos seus honrados mestres o mais 
digno galardão. 

Honrados mestres e discípulos!- j que belo ideal, que belo 
modelo de conjugação harmónica de esforços para se lançarem as 
bases de uma civilização ou de reconstrução de um país desfeito 
em poeira na voragem de atritos 1 

Aos olhos de Jorge abriu-se, no domínio de estudo e de 
formação, um mundo novo, todo justo e equitativo, longe de 
quaisquer preconceitos e superstições, tanto quanto o seu espírito 
juvenil, alheio aos malefícios da natureza humana impenitente, se 
desfizera em torvas ilusões, na ocasião dos seus estudos no liceu 
de Goa, ilusões, que o levaram a um exílio forçado, deixando na 
terra natal o melhor pedaço da sua alma. 

Nas ciências experimentais, mórmente físico-químicas, a 
notável disciplina mental e o apurado espírito de observação 
remetiam Jorge do domínio dedutivo de exposição para o método 
indutivo de investigação. Enquanto os seus companheiros se 
limitavam a observar os fenómenos ex-positivos dos compêndios e 
da observação dos mestres, Jorge entrava afoitamente no campo 
de invenção, de criação. 

De classe para classe, novos e progressivos triunfos acompa¬ 
nhavam o laureado aluno. De ano para ano, o seu talento ad¬ 
quiria novas facetas e maior receptividade para conhecimentos 
abstractos e complexos. Os mestres tributavam-lhe tôda a consi¬ 
deração que era devida à precocidade da suá inteligência. Os 
condiscípulos viam no seu talento o orgulho da classe e na sua 
alma franca e aberta um grande coração onde havia lugar para 
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todas as necessidades dos seus companheiros de estudo. 

> Seríamos injustos se nos esquecessemos de dizer que Jorge 
devia em grande parte os seus triunfos à inspiração de Odette 
que, qual anjo tutelar, acompanhava de longee estimulava coma 
sua imagem os labores intelectuais do seu amigo. 

A saüdade e o devotado amor de Odette reconfortavam o seu 
espírito e impulsionavam a sua vida escolar em que ambicionava 
louros apenas para dulcificar o puro coração da sua inspiradora, 
como um cavaleiro andante que operava façanhas heróicas por 
sua dama. Jorge descrevia à mãe em longas epístolas as alegres 
vitórias da sua tarefa escolar. 0 orgulho materno lia e relia as car. 
tas, a soletrar, a sonhar, a contemplar o puro cursivo do punho 
do seu filho, a beijá-las com entranhado amor, Corria pressuro¬ 
sa para a casa do morgado onde se comprazia na delícia de ouvir 
lê-las a Odette que ingénuamente deixava trair no seu rosto a 
intensa satisfação que lhe ia na alma, Assim são as mães amoro¬ 
sas, cuja expansão sem limites procura distrair ou compensar a 
amargura das saudades que as consomem. 

Quando Jorge, após cinco anos, veio passar as férias no seio 
da família, era um herói que vinha a receber as capelas de lou¬ 
ros. A’ entrada, Zé Fernandes abria de longe os seus possantes 
braços que levantavam no ar o filho com exclamações de júbilo: 

—Oh! meu grande Jorge I 

A mãe, aquela santa e honrada mulher, ficava por longos 
momentos a abraçar o filho com os olhos marejados de lágrimas 
de alegria, que inundava o seu coração de mãe. Maria Antónia 
havia preparado para o filho ricos doces e merendas que Jorge 
comia com aprazível sofreguidão, enquanto a mãe, por entre sor¬ 
risos, afagos e beijos, contemplava a graciosa silhueta que o 
correr dos anos e as delicadezas do meio urbano haviam apurado 
naquele filho do campo. Era um quadro impressionante, dir- 
se-ia um cenário de idílio campestre que o génio dum artista 
pintasse numa tela a assinalar num dinamismo de figuras a ver¬ 
dadeira ternura de uma mãe que, envolvendo nas palmas das 
mãos a cabecinha graciosa do filho, contempla-o como uma flor 
imarcessível da grande árvore do Amor. 

Após as homenagens da família, Jorge aproveitou o tempo 
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disponível para correr como um doido para a casa do morgado, 
onde a sua amiga o aguardava com torturante ansiedade. 

Jorge estende-lhe efusivamente a mão que ela aperta com 
ternura. Caminham pelo jardim do morgado, onde se lhe oferece 
uma apoteótica surpresa: Odette com encantos primaveris na 
flôr da juventude. Jorge julgava-se em frente duma visão, i Como 
seria possível que aquela criancinha simples e inocente, com 
quem todos os dias brincava, se transformasse naquele gracioso 
vulto onde a vida e o movimento sorri numa fascinante sedução? 

Jorge rompeu o silêncio do seu êxtase e contou, num relato 
circunstanciado, tôda a sua vida escolar, cheia de louros e triun¬ 
fos. Odette animava-se com a narração, em que não faltavam 
episódios interessantes que faziam rir a boa amiga. 

—E nessa vida tão acidentada, i quando é que te lembravas 
de mim, Jorge ? 

~~A’ mesma hora, no mesmo momento em que me acom¬ 
panhavas de longe com a tua saudade. 

Odette baixou a cabeça como que arrependida da pregunta. 

—E... teus pais, Odette ? 

—Anda daí, que estão ansiosos por te ver. 

O pai de Odette acolheu Jorge com tal ou qual frieza que 
fez estremecer a pobre menina, mal compreendendo o móvel de 
tão insólita atitude. 

D. Cristina, porém, apertou-lhe a mão com visível alegria e 
exclamou: 

—Voltas um homem, Jorge ! 

O rapaz sorriu, e com a habituai ingenuidade acrescentou: 

-E Odette faz-se uma mulher graciosa e encantadora.., 

António de Noronha trocou um olhar de aparente desagrado 
com a mulher, enquanto Odette confirmava no rosto do pai 
laivos de ódio que nutria o seu coração de fidalgo. 

Nas vésperas da sua formatura, Jorge veio passar o Natal no 
seio da família, onde a inefável ternura da mãe e a carinhosa 
afeição do pai o cobriam de uma auréola de magestade familiar 
que breve se dissiparia numa angústia mortal 

Corria por tôda a aldeia a fama do talento clínico do futuro 
doutor Jorge, que, na sua inata bondade e nas maneiras francas e 
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acessíveis, acudia à cabeceira de muitos doentes que a imperícia 
do velho médico da aldeia havia deixado à beira da morte. Desde 
a manhã até à noite, Jorge percorria a aldeia a amparar a vida 
em tantos lares onde 0 infortúnio da enfermidade havia acampa¬ 
do.^ Lamentava que não houvesse na aldeia nenhuma instituição 
social que olhasse por aqueles tugúrios aldeões donde a luz e 0 ar 
haviam sido expulsos para darem lugar à soberana doença que 
andava vitimando irapiedosamente os esforçados camponeses... 

Mais do que os pais de Jorge que, ofuscados pelo amor, viam 
na bela acção do filho um título de glória, Odette cujo coração 
magnânimo e generoso se compadecia da sorte dos pequenos, 
orgulhava-se do trabalho de Jorge como um ideal social de largos 
benefícios numa terra onde se haviam endurecido os corações 
para a grande miséria humana. 

Assim passou Jorge as férias a estrear 0 seu talento clínico 
com tanta felicidade e brilho. 

Nessas férias, porém, houve na vida de Jorge um passo deci¬ 
sivo com que se inaugurou 0 grande drama passional de que foi 
vítima. 

Na noite do Natal, Jorge acompanhou os pais para a Missa 
do Galo na igreja da sua aldeia. Com a sua habitual moderação 
e educação religiosa que era exemplar, tanto mais de apreciar 
quanto se sublimava na sua personalidade moral, ouviu a missa 
sem se perturbar com os olhares indiscretos de quantas donzelas 
assestavam nêle os olhos. De súbito, ao sair da igreja, Jorge 
deparou um vulto, vestido de branco e cujas linhas delicadas 
desenhavam um corpo de gracilidade senhoril, como na estatuária 
grega. Era Odette, a eleita do seu coração. 

As graças infantis de Odette haviam-se transformado aos 
vinte anos, nas misteriosas curvas de uma juventude de mulher 
que possuem irresistível e sedutor encanto. 

Em tôda a figura de Odette havia 0 que quer que fosse de 
subtil e vaporoso. Nos seus grandes olhos parecia desabrochar 
0 Amor em tôda a plenitude, dando à fisionomia uma expressão 
mística, como a Madalena penitente de Tíciano. 

Naquele corpo de escultural talhe, realçava um rosto dis¬ 
tinto e de peregrina formosura, com os olhos negros e boca gra* 
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ciosa onde flutuava um sorriso expressivo, ao mesmo tempo de 
alegria e bondade. Denunciava-se nos seus movimentos uma 
natural dignidade que na sua passagem deixava o perfume res- 
cendente da sua virtude. 

No dia seguinte, no jardim da casa do morgado, através da 
ténue e argentina luz do luar que parecia coar pela cortina diáfa¬ 
na e transparente da abóbada celeste, Jorge contemplava de perto 
os encantos de Odette. Num perfil de puro recorte, cujas pro- 
jecções denotavam imponência e dignidade, Odette ofereceu à 
vista de Jorge um vulto de mulher perfeita com uma cabeleira 
longa e ondulante, sôlta ao vento e um diadema brilhante na 
cabeça a simbolizar o escrínio de suas virtudes. Jorge experi¬ 
mentou pela primeira vez a sensação do Amor poético e sublima¬ 
do, que se insinuava no seu ser numa vibração fremente. 

Na sua consciência tantas vezes ferida no ciclo da sua exis¬ 
tência, travou-se uma luta entre o Amor e a Convenção. Após 
refregas violentas em que não raras vezes a poesia do coração re¬ 
cebeu terríveis golpes dos preconceitos sociais—Amor venceu 
tôdas as barreiras, transpôs todos os obstáculos com o seu gládio 
invencível: 

—Lembras-te, Odette, de que neste mesmo cantinho deci¬ 
diste da minha sorte, quando o mundo me parecia hostil e duma 
crueldade inaudita a abafar os anseios da minha alma ? Seguí o 
teu conselho precocemente ponderado e reflectido, Sob o im¬ 
pulso da tua saudade animadora e vivificante, com os olhos 
postos num futuro que o coração me indicava, colhí louros na 
minha carreira escolar, criei, à custa de insano esfôrço, que a tira 
generosa influência sobremaneira estimulou, uma personalidade 
que não deixarei, por falsa modéstia, de dizer se revê orgulhosa 
na parte que te pertence. A convite oficial que me foi feito pelo 
govêrno inglês, irei brevemente ocupar o lugar de sub-director dum 
Hospital de Bombaim. Na trajectória da minha vida as cruéis 
decepções da juventude transformaraimse em plena realização 
do ideal. Sou, pois, desses lutadores que nunca sucumbem aos 
baldões da adversidade. Há, porém, um ponto em que a minha 
vida se desfaz numa vã quimera. Sinto no meu peito vácuo imen¬ 
so que a sorte me impôs numa fatalidade ancestral e não deixa 
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expandir o meu amor ideal. Tenho alma, que não me deixa 
sonhar. Tenho coração e não posso amar i Que culpa terei 
eu da casta que me atribuem, das condições humildes dos meus 
honrados pais, quando, na grande humanidade cristã, tenho 
procurado cultivar a honra, a dignidade, o legítimo orgulho da 
nobreza moral que espiritualiza a natureza humana ? Perdoa-me, 
Odette, se as minhas recriminações ofendem o teu brio e as gene¬ 
rosas dádivas do teu coração que me oferece abrigo por direito 
de sincera e pura amizade. Acossado pelo monstro do virus 
castista que dissocia, desagrega e desfibra impiedosamente a so¬ 
ciedade, o meu coração abrasado na fornalha do amor, quere 
desabafar-se das torturas que o esmagam... 

Odette não poude conter as lágrimas que brotavam dos seus 
formosos olhos e embargou altivamente a comovida eloquência 
da alma de Jorge. 

—As tuas opressões, acolhe-as o meu sentir desde que, on¬ 
tem, ao sairmos da missa do Natal, os nossos corações falaram a 
muda linguagem do amor. Há vinte anos, Jorge, identificámo- 
-nos nos mesmos sentimentos, na mesma afeição e no mesmo 
senso da vida. Educámo-nos mútuamente na escolado Berne 
do Amor. Na tua vida de trabalho aprendi a alegria de viver, e 
tu, nos conselhos ditados pela minha inocência e pela intuição 
do meu coração, estudaste os segredos da persistência e tenacida¬ 
de. Acorapanhei-te na tua vida, que é o mais sublime hino do 
trabalho. Na solidão em que me deixára ficar, amei-te loucamente, 
sonhando vida feliz, arquitectando um paraíso de venturas. Sou 
tua, Jorge, aceita o meu coração que, cioso duma no¬ 
bre paixão, deseja unir-se ardentemente, veementemente ao teu 
num arranque de puro amor. i Que me importa que tü sejas 
um sudra desqualificado pela estupidez do século, e eu uma 
brâmane hierarquizada pelas contingências duma sociedade ad¬ 
ventícia ? Os brazões da minha casa foram comprados na feira 
da vaidade humana que um vento malsão pode derrubar por ter¬ 
ra; mas o título da tua glória e da tua honra ganho pela nobreza 
do talento, é imorredouro como o padrão da virtude. Amo-te,. 
Jorge, no teu brio, na tua dignidade, no teu talento e no teu 
acrisolado afecto. 
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—Serei, porventura, tão desumano que te submeta ao sacri¬ 
fício duro do teu futuro glorioso ? 

-O meu futuro é a honra. Na luta fortalecerei o caracter 
para ser digna de ti... Sou tua, Jorge ! 

E, na violência da comoção que lhe fazia arfar o peito, 
lançou-se aos braços de Jorge que, num beijo profundo, selou o 
seu primeiro e o último amor. 

Acto continuo, Odette entrou em casa e trouxe um rosário 
de filigrana que enfiou ao pescoço de Jorge, Recomendou-lhe 
que nunca se separasse dele. Jorge tirou do pescoço um cordão 
de sêda do qual pendia uma cruz de oiro que ofereceu a Odette 
e pediu-lhe que a trouxesse sempre ao pescoço em todos os mo¬ 
mentos da vida. 

Não veja o leitor nessa troca de prendas o convencionalismo 
dos entendedores do amor cortês provençal. Na luta que teriam 
de empreender para vingarem o suspirado amor, Jorge e Odette 
confiaram a vitória aos objectos religiosos que sempre os acom¬ 
panharam como talismans. 

a ,J or £ e voltou P ara ca sa radiante de esperanças. Com a alma 
presa de comoção, contou à sua santa mãe o amor que acabava 
de jurar. Choraram ambos abraçados naquele êxtase de sincera 
ternura. Mas, dias depois, à hora de partida de Jorge para Bom¬ 
baim, seu pai, o honrado trabalhador, ergueu as mãos para os céus: 

—Pai dos infelizes, livrai o meu Jorge das garras do infor¬ 
túnio que o espreita! 
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CAPÍTULO V 

António de Noronha nutria o mais cruel ódio por Zé Fer¬ 
nandes que, à custa de heróica dedicação ao trabalho, prosperava 
a olhos vistos, sendo já senhor de imensos cabedais. Por outro 
lado, fazia-lhe morder os beiços a aura de simpatia geral que 
cobria o nome de Jorge cujo talento, tão eloqüentemente revela¬ 
do no doutoramento em medicina, era festejado numa verdadeira 
apoteose por tôda a imprensa da Índia Britânica. O que, porém» 
mais atormentava o seu espírito era a amizade de Odette pelo 
Jorge, já bastante ostensiva nos últimos tempos para se descorti¬ 
nar nela um enleio amoroso. 

No meio das conturbações do seu espírito revoltado e domi¬ 
nado pelo ódio e inveja, António abordou um dia a mulher no 
silêncio da alcôva: 

—Devo prevenir-te, Cristina, que os últimos acontecimentos 
que se precipitam com rapidez levam-me a supor que a nossa 
Odette arrasta as azas pelo lamecha do Jorge Fernandes, que 
traz àroda as cabeças estouvadas de muita donzela indiscreta desta 
terra. Se tiverem visos de verdade as minhas suspeitas, bom é que 
saibas que prefiro tê-la morta a desonrar os brazões desta casa, 
misturando o seu sangue nobre com o sangue corrupto e plebeu 
de Jorge. Cabe-nos, Cristina, impedira tempo esta desgraça. 
Procura, pois, demovê-la desse feio propósito, se as minhas sus¬ 
peitas se confirmam, e propõe o casamento com o seu primo 
Francisco de Andrade, nome fidalgo que procurará manter as 
tradições da nossa família e fazer a felicidade da nossa filha. 

—Não sejas injusto, António. Jorge é um rapaz educado 
e nunca quererá manchar a amizade que desde a infância consa- 
gra a Odette como um irmão, com um acto que desmereça as 
qualidades do seu honrado nome. Tu sabes, António, quanto 
estimo o filho de Zé Fernandes pelo seu brio, pela sua dignidade, 
pelo seu pundonor e pelo seu inconfundível talento. Se não 
tivesse de comungar nas idéas da tirania nobiliárquica que a 
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tradição estupidamente sufragou, Jorge seria 0 único e 0 mais 
legítimo possuidor do coração de Odette... 

-Tola, quem te meteu na cabeça essa erva daninha que 
espalham os detractores da sociedade ? Nunca terei um genro 
alangoiinado da casta dos criados que me servem debaixo dêste 
tecto. 

D. Cristina emmudeceu perante a cólera que brotava em tor„ 
rentes do fidalgo peito de seu marido. 

Ura dia, estava Odette no seu quarto, alegre e despreocupa¬ 
da, a bordar um vestido. Com a sua maviosa voz de soprano 
cantava um mandô, rico na expressão e delicioso na música: 

Atam somjilim mum rê ãum 
Ad'vanc ecloch rochloló munn Dmnum 
Naim munn sudir , charddi , bamonn 
Soglich hi sounsarachi fotlvonn, 

Castam ãum ghaltam rê jòr-u 
Mogá, veguim em maca hom ,,. 

quando de súbito, viu entrar no quarto D. Cristina que beijou 
a filha com a mais carinhosa ternura. 

—Deixa 0 trabalho, Odette, precisamos conversar muito. 

Odette arredou 0 cesto de costura e fez menção de se 
levantar. 

—Deixa-te estar. Podemos conversar aqui. Tens vinte 
anos, minha linda, e é tempo de pensarmos, de pensares ■ no teu 
futuro. Não digas que és muito nova ainda. Aos vinte anos, 
já eu te tinha nos braços, a espernear, a rabear, eras um anjinho 
que me enchia a alma. Tens que pensar, e já, naquele que há-de 
ser 0 companheiro da tua vida. Teu pai e tua raãi que tanto te 
querem, já pensaram. Acredita, minha filha, que não podes ter 
melhor companheiro do que teu primo Francisco de Andrade, 
nobre de sangue e de casta, rico em haveres, além do cargo que 
ocupa na Secretaria do Govêrno. E’ um belo rapaz, robusto e 
formoso, 0 único digno de possuir 0 teu coração. 

Odette não pôde ocultar a sua perturbação, mas dominou-se 
e respondeu, com tom resoluto e firme: 
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-Perdoe, minha mai, mas 0 meu coração já me não perten¬ 
ce, tem um senhor, a quem ninguém 0 poderá disputar: Jorge. 
Vinte anos comunguei no ideal que preside aos seus destinos, 
acompanhei com 0 meu conselho e com 0 meu coração tôdas as 
vicissitudes da sua vida laboriosa e honrada, E hoje fala-me 0 
coração que só êle é digno de me conduzir para a felicidade pelo 
caminho da honra e do dever. Jorge precisa 0 meu coração para 
dar ao mundo 0 mais vivo exemplo do saber e da virtude. Sei, 
minha mãe, que vou despertar a ira dos que nadam no lodaçal de 
falsos preconceitos. Ofereceis-me a aliança com 0 primo Fran- 
cisco. Aborreço-o cum todas as veras da minha alma. 
Ê’ rico, é nobre de casta—não 0 nego-mas | que abismo 
moral, separa, meu Deus, a perversidade do seu coração da 
nobreza da alma do filho do camponês Zé 1 £ Quererás, minha 
mãe, que a vida honrada que me déste se suma no sorvedouro do 
impudor e do vitupério ? Se alguma coisa merece a minha ino¬ 
cência e 0 meu coração que consagrei no altar do amor filial, 
rogo que me evites a desonra irreparável a que mil vezes prefiro 
a morte. 

—Tu ultrajas, Odette, os brazoes da casa de teus pais. 
Jorge tem—é certo—um futuro largo pelo seu talento e pela 
sua educação; mas não é lícito ao filho dos ventres ao sol desejar 
a filha d 1 algo. Jorge comete a negra ingratidão de converter 0 
bom acolhimento que tevò nesta casa como companheiro da tua 
infância num assalto aos pergaminhos duma família secularmente 
nobre. Aconselho-te a prudência de expulsar do teu coração 
êsse amor socialmente tão desigual, se não quizeres sofrer os 
desatinos de teu pai cuja intransigência e irredutibilidade no 
conservantismo das tradições, bem sabes que chega a ser loucura. 

—^Será lícito, minha mãe, que os fidalgos desta terra cuspam 
no mais puro e virtuoso amor em nome da casta, dos brazoes e 
dos pergaminhos? jSerá justo que se conceba um coração amado 
como uma coisa susceptível de venda e revenda, tal como a mer¬ 
cadoria que sobe ou desce de preço consoante as necessidades dos 
traficantes? Amo Jorge como a coisa mais sagrada dêste mundo, 
como alma gémea que Deus criou para fautor da minha felicidade. 
iSerá próprio de um coração de pai interceptar 0 caminho da 
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felicidade com barreiras de tradição à cuja sombra se praticam 
tantos crimes, se sepultam tantas almas desfeitas no negro infor¬ 
túnio ? Suplico-te, minha mãe, era nome da felicidade que Deus 
me reservou, que amoleças o coração de meu pai, obcecado nos 
efémeros privilégios de um tradicionalismo cruel e pecaminoso 
aos olhos de Deus. 

Num choro convulsivo, Odette lançou-se nos braços da mãe 
que nas palavras da filha entreviu o espectro da próxima desgraça. 
Atraído pelo alvoroço António chegou-se para o quarto e, com¬ 
preendendo naquela atitude da mãe e da filha banhadas em copio¬ 
sas lágrimas a confirmação das suas suspeitas, vociferou, sem 
mais preâmbulo, com roncos de cólera: 

—fiom que então cuidas fazer de mim o avô dos netos da¬ 
quela bêsta de carga do Zé Fernandes que, após o descaramento 
de meter o filho em medieina, pretende agora insinuar-se nas 
famílias nobres desta terra ? E tu, filha maldita, andas embeiçada 
pelo menino que andou por cá como um cão rafeiro. António 
de Noronha, Moço Fidalgo da Casa Real com exercício no Paço, 
nunca abrigará como genro debaixo dêste teçto o filho daquele 
miserável servo da gleba que ousa servir-se duma donzela brâma¬ 
ne para atirar à cara dos nobres os sórdidos e lamacentos suores 
do campo. 

—Isto é descer, meu pai. Não afrontes os suores honrados 
de quem não esbulhou nada a ninguém para levantar o glorioso 
padrão da dignidade do trabalho. Jorge é o prémio da honradez 
com que Deus compensou uma vida honesta e não deseja assaltar 
nenhum castelo de nobiliarquia, aliás gasta, mas possuir um 
coração que muito o ama. 

—Amas ? Tu ? A quem ? A Jorge, essa nata do plebeismo 
local para manchar o nome augusto dos autores dos teus dias ? 
Macacos me mordam, se não exterminar essa malta de “sudrecos” 
indecentes e abjectos que pretendem ultrapassar a sua natureza 
inferior e mesquinha. 

—Sudras, chardós e brâmanes— o nascimento em todos é 
igual, mas as obras fazem os homens diferentes. Antes sudra e 
honrado que brâmane, perverso de alma ... 

-Cala-te, indigna do meu nome. As idéas pseudo-democrá. 


ticas que te inquinaram a alma, como as do mandô que estiveste a 
cantar fizerem de ti um monstro horrendo. Dora em diante foge 
da vista de teu pai que te amaldiçoa. 

Como uma fera indomável, saiu António do quarto. Qual 
possesso do espírito maligno, o fidalgo dava largas passadas no 
vasto refeitório da casa, a bramir, a roncar, Enquanto no quarto 
onde acabava de se ferir o trágico duelo de palavras, duas mulhe¬ 
res estavam entregues ao mais doloroso transe de lágrimas caídas 
de peitos alanceados por golpes da soberba fidalga. 

Para fugir da vista do pai, Odette encerrou-se por longos 
meses no seu quarto em que residia todo o seu mundo. 

Após o tremendo conflito em que foi medianeira entre o 
amor consolidado pela violência de uma paixão e a fúria irresis¬ 
tível de um fidalgo obstinado e contumaz, a débil compleição de 
D. Cristina recebeu um profundo abalo a que não poude resistir 
por muito tempo. Sobreveio-lhe uma angina pecloris. E o 
velho médico da aldeia que havia aprendido a medicina por uma 
cartilha de apontamentos, à moda de receitas culinárias, apressou 
os dias da boa D. Cristina que fez a sua última viagem mais de¬ 
pressa do que se esperava, 

Sòbre o cadáver da bondosa mãe, Odette derramou lágrimas 
de inconsolável dôr, entrevendo os horrores do seu futuro som¬ 
brio, já na ante-câmara do porvir. 


n 
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CAPÍTULO VI 

Com efeito, Odette perdeu, com a morte de D, Cristina o 
único esteio que tinha, pois o seu coração de mãe, de natureza 
bondosa e afável, já se havia compenetrado através de circuns¬ 
tâncias clarividentes da paixão vista à luz da razão, de que só 
Jorge poderia conduzir à felicidade sua filha, e, não poucas vezes 
se submetêra à cólera do marido no que dizia respeito à desigual¬ 
dade de castas. 

António de Noronha redobrou a fúria do seu propósito em 
todos os graus de intensidade e violência. Odette, firme e reso¬ 
luta, resistiu a tôdas as tentativas. E quando o fidalgo viu balda¬ 
dos todos os esforços, lançou mão de um recurso, correntio em 
casos desta natureza, 

Odette entregava-se moderadamente aos actos de piedade 
devocional. Desde o último incidente, porém, frequentava a 
igreja com assiduidade tão excessiva que o seu espírito ia descam¬ 
bando num perigoso fanatismo. António procurou imediatamente 
tirar partido desta fase ultra-mística de Odette, industriando para 
êsse fim o vigário da aldeia, arteiro nas tramas matrimoniais. 

Começam a trabalhar os ralos do confessionário. Um dia, 
quando Odette quiz fazer a confissão dos seus pecados, o vigário, 
com as cautelas e habilidades que o caso reclamava, abordou a 
pobre penitente acusando-a do pecado de desobediência. Em 
longas considerações exortativas, temperadas com citações de 
doutos teólogos da Igreja, o padre demonstrava como as portas do 
Inferno se abriam de par em par aos que cometiam o pecado de 
desobediência aos desejos dos pais, por mais incoerentes que 
fossem, porque êles eram em terra representantes de Deus. Meio 
caminho tinha o sacerdote andado nessa diabólica peregrinação, 
quando tentou insinuar no ânimo de Odette que ela devia aceitar o 
casamento com Francisco de Andrade, que tinha, no seu entender, 
tôdas as qualidades para promover a felicidade do lar, ao passo 
que Jorge tinha no seu sangue a rasca de inferioridade, o que, as 
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mais das vezes, era causa do abalo perturbador da harmonia dos 
esposos. Odette retorquiu-lhe que o seu primo Francisco não se 
recomendava pela sua conduta moral, que enveredava pelo cami¬ 
nho de uma vida notoriamente desregrada. O pastor das almas 
não se desconcertou, antes ripostou com cinismo: 

—Tanto melhor, menina. Qual das duas coisas é mais digna 
e meritória aos olhos de Deus: casar com um rapaz que leva ao 
lar uma educação bem formada, não havendo, portanto, necessi¬ 
dade da acção da mulher para o elevar, ou ligar os destinos a uma 
pessoa de vida desregrada, de qualidades imperfeitas, em suma, 
de uma educação por fazer, de modo que a mulher possa, pelo 
seu exemplo edificante e pelo perfume das suas virtudes, 
conduzí-lo para o caminho da honra e do dever? A conformações 
morais e religiosas, como a da menina, Deus impõe o sacrifício 
dos seus desejos e paixões pessoais para levar, em sua companhia, 
para o redil do Bom Pastor, uma ovelha tresmalhada cujo preço 
é incalculável aos olhos do Criador. O caminho que leva para os 
céus é uma devesa estreita, cheia de espinhos e penosos sofrimen¬ 
tos. Âd augusta per augusta. 

No meio de um turbilhão de pensamentos que se desenrola¬ 
vam no seu cérebro, Odette meditou profundamente nas artificio¬ 
sas palavras do vigário que calaram fundo no seu espírito. A 
inocência e a sinceridade do seu coração deram-lhes o cunho de 
ura aviso divino. E eis que, consumida pela dòr c pela violência, 
interdita na sua vontade pela engenhosa trama do vigário, aceitou 
o casamento com o primo Francisco de Andrade. 

António bateu as palmas de contente. Viu no triunfo habili¬ 
dosamente obtido um sucesso da nobreza contra o povo, como 
nos tempos da reacção absolutista. O fel converteu-se em mel. 
De monstro horrendo que era, Odette passou a ser um anjo que 
o pai cumulava de carinhosas atenções e fagueiras promessas, 
enquanto a infeliz filha vivia em profunda melancolia. 

Dois meses depois, Francisco de Andrade voltava de Bom¬ 
baim triunfante a desposar Odette como um general regressa 
ovante duma campanha a receber os troféus da vitória. Mal 
sabia, porém, que o triunfo era devido aos gazes asfixiantes que 
um soldado de Cristo lançara de surpreza, através dos ralos do 
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confessionário, sôbre um coração torturante de angústia. 

Francisco de Andrade pertencia a uma família brâmane c[ue, 
em recuados tempos, adquirira títulos de nobreza. Herdeiro dé 
tara profundamente viciosa, não houve quem lhe educasse e diri¬ 
gisse a vontade, que se foi engolfando cada vez mais no tremedal 
do vício. 

Após oito anos na cidade para tirar três do curso liceal, reco- 
lheu-se à aldeia onde deu largas a todos os seus baixos instintos, 
violando propriedades, frequentando tabernas e mulheres, e espan! 
cando os homens daqueles sítios, de maneira que as pessoas de 
bem temiam-no como um rebelão e indesejável. 

A população da aldeia respirou somente desde 0 dia em que, 
a rogos e súplicas de um parente, Francisco conseguiu um lugar 
bastante subalterno na secretaria do Governo Geral de Bombaim. 
Uma vez neste meio cosmopolita, em que há de bom e de mau, 
era natural que a besta que dorme no fundo do homem cativo de 
uma tara, se cevasse num ambiente propício a tôda a devassidão 
de. costumes. 

Não era estranha a Odette a péssima conduta de seu primo. 
iSfaqueles tempos de estúrdia, Francisco acompanhou um domin¬ 
go, de volta de missa, Odette, a cuja passagem todos, grandes e 
pequenos, se desbarretavam, num gesto de cativante simpatia. 
No caminho da casa, encontraram uma mulher nova, a quem, 
havia seis meses, falecera 0 marido, 

—Então, Maria—bravateou Francisco num gracejo indecen¬ 
te, segurando-lhe 0 braço numa atitude lúbrica-já arranjaste 
homem para servir este bem nutrido corpo de viuva ? 

A mulher, fula de indignação, trovejou vociferando: 

—Dobre essa língua, malcriado, se nao quizer que lhe pregunte 
se sua mãe, também viuva, já arranjou algum macho ... Respeite 
nessa menina 0 bondoso coração da filha do morgado. 

O estouvado rebentou numa desdenhosa gargalhada, en- 
quanto Odette, possuída de nojo por tão má educação de seu 
primo, tomou muita dor dêsse vergonhoso incidente. 

Como dissemos, Francisco voltou de Bombaim para casar 
com Odette. 

Um dia, sentado ao lado da noiva na sala do solar dos Noro¬ 


nhas, Francisco preguntou num sorriso, meio irónico : 

—Sempre é certo que 0 coração de minha prima andou 
entretido em negócios de uma paixãosinha por êsse grande Jorge 
que, por um bambúrrio da sorte, anda a curar as sarnas da 
humanidade chaguenta ? 

-Rogo-te, pela alma de minha mãe, não ofendas a quem 
não está aqui para se defender,, para repelir com honra as insi¬ 
nuações de uma alma mergulhada no abismo de preconceitos. 

—De maneira que tu continuas a amar a Jorge... 

Odette cortou-lhe 0 fio das suas odiosas considerações e 
declarou em tom solene: 

—Amei-o com tôdas as véras da alma. Agora que me 
impõem 0 casamento contigo em nome da tradição, do brazão e 
da fidalguia ; agora que, em nome de Deus, me confiam a tua 
educação, tenho apenas por Jorge 0 maior respeito e admiração 
que se pode tributar a uma pessoa honrada, digna e nobre de 
sentimentos. Bem vês, pois, que não levo para 0 lar um coração 
isento dos afectos do amor. 

Embotado na sua sensibilidade por uma educação rasteira, 
Francisco a nada se moveu perante a declaração formal em que 
se via a eloquente expressão da atitude de Odelte. 

O solar dos Noronhas estava alvoroçado e ruidoso com os 
preparativos do casamento. Só Odette andava triste, oprimida 
pela dôr aguda de uma paixão desfeita no torvelinho de precon¬ 
ceitos. À sua alma voava em raptos de êxtase para junto de um 
coração que andava longe na doce ilusão de um futuro alegre e 
resplandecente. A sua mente conturbada pensava naqueles dias 
no futuro de Jorge que se perderia irremediavelmente no abismo 

do infortúnio. As torturas de Odette, só pode exprimí-las quem 

já experimentou os ímpetos da paixão. 

Na véspera do casamento, Odette escreveu a Jorge a seguinte 

carta: 

Querido Jorge: 

A mentira e a hipocrisia, 0 crime e 0 pecado coligaram-se 

para me arrancarem 0 coração e enterrarem no pântano a 

podridão e do vício. 
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Quando tiveres recebido esta carta, a tua Odette, a tua 
carinhosa Odette estará ligada a um homem que não ama, 
nem a ama. A consciência, a honra e 0 dever cristão impe- 
diram-me de sepultar em terra 0 meu passado de amor e 
ventura. 

Preguntarás à tua consciência qual é 0 móvel dessa tira¬ 
nia vil que imolou em holocausto 0 mais puro e desinte¬ 
ressado amor. Dir-te*ei apenas que 0 mundo era demais 
pequeno para conter no seu seio os nossos dois grandes e 
nobres corações. 

Na luta extrema do teu penar, não me chames ingrata e 
traidora. Deus é testemunhada minha inocência. Sesôbre 
0 presente alguma dúvida te assalta 0 espírito, 0 meu passado 
e 0 futuro te garantem a sinceridade, 0 ardor e a pureza da 
minha paixão. Não cometas, pois, a injustiça de albergar no 
teu peito a mais leve sombra de ódio contra quem conserva 
íntegro e intacto 0 património de sentimentos nobres que 
iluminaram os nossos corações. 

Na hipoteca do coração que me propõem em nome de 
Deus, tentam matar 0 amor, mas nunca matarão a amizade 
que não cai sob a alçada das convenções sociais. 

Quando, amanhã, 0 algòz do amor começar a desfibrar 
0 meu coração, dele encontrará apenas uma carcassa, pois 0 
verdadeiro coração já há muito se sublimou na purificação, 
para se identificar com 0 seu gémeo que vive muito longe 
das mentiras e hipocrisias desta terra. 

Adora-te a tua infeliz 

Odette 

Como uma cativa que se vendia no Forum ao maior lanço 
oferecido pelos patrícios romanos, Odette era conduzida para 0 
altar, onde 0 vigário de Deus, cheio de satisfação pela sua edifi¬ 
cante obra, pronunciava solenemente as palavras do ritual, en¬ 
quanto a infeliz filha do morgado, inconscientemente, maquinal- 
mente, se deixava entregar a Francisco de Andrade que ganhava 
direitos sobre ura coração, que pertencia a outro. 


CAPÍTULO VII 


Quando Jorge recebeu a carta de Odette, pareceu-lhe que 0 
chão cedia abrindo-se num túmulo para nêle sepultar 0 passado 
duma vida de sonho e de ilusão. A sua mente vogava no mar 
encapelado das mais variadas conjecturas que assaltavam 0 espírito 
com ura remoinhar incessante de pensamentos desvairados. De¬ 
pois, dominado pela violência da dôr, caiu num torpor letárgico. 
Estava alí como um sonâmbulo a agitar no sub-consciente todo 
um mundo de idéas. 

De súbito, como que iluminado por uma visão, Jorge desper¬ 
tou para a acção e resolveu regressar à casa de modo que chegasse 
a tempo de resgatar do cativeiro 0 coração que julgava pertencer- 
-lhe por direito da lei humana e divina. 

Era já tarde. Consumára-se 0 crime e 0 drama do infortú¬ 
nio. Quando Jorge chegou a casa, a santa mulher de Zé Fer¬ 
nandes recebeu 0 filho num amplexo de todo 0 seu amor mater¬ 
nal, entre suspiros e prantos de comovidas lágrimas. Ao lado 
estava Zé, cabisbaixo, de braços cruzados, 0 peito arfando numa 
torturante angústia: 

—jDeus livre 0 meu Jorge das garras da desgraça que adeja 
em volta desta casal—exclamava 0 velho lavrador que, com 0 
saber de experiências feito, previra êsse drama. 

Jorge compreendeu a situação, e dôr aguda sacudiu 0 seu 
corpo num violento estremeção. O seu rosto denotava fadiga e 
sofrimento. Era natural que aquele débil corpo sofresse, tanto 
como a sua alma, num reflexo da vida psíquica sobre a vida fisio¬ 
lógica. Sobreveio-lhe uma febre que 0 abateu numa prostração 
aparentemente grave. 

Num dos delírios consequentes da elevação de temperatura, 
Jorge monologava : 

—Roubaram-me Odette...Ela amava-me... Eu amava-a... 
Aquele beijo... no canto do jardim... aquele vestido branco 
«, .como a neve.,. como a fada encantada... aquele diadema 
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refulgente, ., traíste-me.Mataste-me.. . Quero ver-te... Foi 

um sonho.... primeiro e o último amor... 

Todos os circunstantes que rodeavam o leito de Jorge, son¬ 
dando naquelas palavras desarticuladas o recesso íntimo em tôda 
a sua plenitude, choravam. A mãe, a santa mulher, abafava-se 
. nas torturas daquela espécie de pesadêlo. E o bom velho excla¬ 
mava com os olhos cheios de lágrimas: 

' , . ~ Mãe dos infelizes livr *i o meu Jorge das garras do infor¬ 
túnio que adeja em volta desta casa ! 

Quinze dias depois, o doutor entrou em franca convalescença. 
Contou.lhe então a mãe, em todos os seus pormenores, o episódio 
trágico, a que os pais de Jorge haviam assistido impassíveis, sem 
qualquer intervenção, para não provocarem na sua honrada vida 
o odio inveterado dos fidalgos da terra. Só então o infeliz filho 
do Ze, apreendeu o significado de cada uma das expressões da 
carta de. Odette que por momentos reputara ingrata e traidora. 
A narrativa fez que êle a visse nimbada duma auréola de respeito 
e consideração. 

Para se afastar dos sítios que lhe despertavam recordações 
passadas, depressa voltou a retomar o seu cargo de sub-director 
do Hospital de Bombaim. 

,.A d ° r siiprema, que se purificára no crisol do sofrimento 

subhmou-se no amor-grande, generoso e místico—da humani¬ 
dade sofredora tomando os aspectos de caridade, benevolência e 
filantropia. 

Na sua alma dorida havia um lugar especial para a miséria e 
andrajos humanos. A sua mão direita distribuía pelos pobres, 
sem que a esquerda o soubesse, todos os proventos da sua profis- 

Os seus sorrisos de alegria morreram para sempre transfor- 
mando.se num mudo de ternura e compaixão para o sofrimento 
dos enfermos A solicitude do seu coração, sôfrego do bem-estar 
do próximo, levava-o a uma renúncia total do seu ser, da sua 
pessoa e da sua personalidade. Quantas vezes não se teria arran- 
a o, qual soldado raso, ao repouso do seu corpo fatigado pela 

rforih, T d ° du ’ para ajudar a minorar 0 sofrimento do 
moribundo nas vascas da morte! Passava horas inteiras à cabeceira 
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do leito dos enfermos, a observar, e a lutar com denodo e con¬ 
fiança. até que o sorriso voltasse aos lábios dos enfermos, nas 
primeiras manifestações da convalescença. 

A’ ciência médica em que conquistára indiscutível fama aliava 
o poder de sugestão que operava verdadeiros prodígios, impers¬ 
crutáveis aos olhos do vulgo. Dele se dizia que a sua presença 
curava as mais rebeldes enfermidades. E’ que o ascendente da 
sua vida moral, austera e irrepreensível, tinha o que quer que 
fosse de místico que dominava os corações com o perfume da sua 
virtude rara no geral da humanidade. 

Psicólogo menos pelas luzes da Ciência do que pela expe- 
riencia própria, levou o bálsamo da sua consolação às mais absor¬ 
ventes paixões conduzindo-as para o domínio da razão pelo mágico 
poder das suas palavras. Foi a obra mais digna da sua missão 
social. 

Um dia, à hora da visita hospitalar, Jorge viu numa cama da 
vasta enfermaria dos indigentes, um vulto de mulher mirrado e 
pálido, que mal se destacava dentre as outras doentes, Dela se 
aproximou. Com olhar espantado e fixo a enferma fitou o médico 
depois percorreu as linhas da fisionomia de Jorge, e, num arranco 
convulsivo, gritou: 

-Jorge! 

Naquele rosto macilento, consumido pela tísica e marcado 
pelo palor da morte, Jorge poderia a custo reconhecer a mulher 
que invocava o seu nome, quando, de súbito, viu no seu pescoço 
uma cruz de oiro : 

—Odette! Quem te pôs neste lamentável estado? 

Num accesso de tosse, a infeliz lançou uma golfada de sangue 
que Jorge recolheu numa bacia. Depois, um alento fugidio rea¬ 
nimou aquele corpo mortiço e Odette rompeu o lúgubre silêncio: 

-Perdoaste-me, Jorge? 

—De que me pedes perdão, Odette? 

—Da solidão que causei ao teu generoso coração. 

—Porventura não procedeste com dignidade de uma mulher 
honrada e nobre ? 

—Quem te contou êsse segrêdo da minha alma ? 

—Minha mãe. 
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—Ah! Tua mãe, a santa mãe do bom Jorge, virtuosa mulher 
■dum homem tão digno de respeito ... 

Sobreveio nova hemoptise. Momentos depois serenou. E 
retomou a palavra. 

—Há cinco anos que me casei. Cinco anos de incessantes 
lágrimas, privações e torturas,.. 

■ Contou o sudário da sua vida que faria comover os mais 
empedernidos corações. Seu marido Francisco de Andrade 
apparentou tomar, nos primeiros dias após o casamento, decisão de 
se regenerar. Pouco durou, porém, o propósito. A tara de 
vícios dominou soberana na sua inqualificável abjecção. Odette 
teve uma filha com todas as qualidades generosas do coração da 
mãe. Quiz por ela procurar prender o marido e desviá-lo da 
devassidão valendo-se dos encantos da criança. Era já tarde, 
Estava saturado de vícios: a embriaguez e a devassidão. En¬ 
quanto Francisco se engorgitava nos prazeres libidinosos que a 
noite oferece à humanidade mesquinha, Odette agachava-se com 
a filha no canto de um quarto a chorar e a rezar. 

Abalada pelo sofrimento, caiu doente. Abandonada no leito, 
esquecida pelo marido, viu-se a breve trecho a braços com uma 
afecção pulmonar. A primeira vez que golfou sangue, Francisco 
nutriu horror pela mulher e viu na sua doença motivo propício 
para a separação, a-fim-de dar largas aos seus hábitos ruins, 

Uma noite, Francisco entrou de roldão no quarto de Odette 
com duas mulheres de má fama. A sua boca avinhada dirigiu a 
Odette, no meio da gargalhada lúbrica, os mais soezes insultos, 
esbofeteou-a e expulsou-a da casa com a filhinha, 

Pelo frio cortante da noite, Odette caminhou por essas ruas 
fóra, aconchegando ao peito ressequido a filhinha transida de frio 
e de medo. A’ madrugada, uma alma caridosa conduziu-a à porta 
de um hospital, enquanto confiou a sua querida filhinha aos 
cuidados humanitários de uma creche, 

Tirando do pescoço a cruz de oiro, entregou-a a Jorge.e 
falou: 

—Pelo teu coração magnânimo, pela recordação do puro 
amor que nos uniu, rogo-te, Jorge, que ampares a minha infeliz 
filha. Conduze-a pelo caminho da honra e do dever...E 
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Deus vos abençoe! 

E exalou 0 seu último suspiro nos braços de quem abrira 
0 seu coração para a vida do amor. 

Num contágio de emoções, todos ajoelharam a rezar pela 
alma de quem voava para a mansão dos justos. 

Jorge correu para a creche e recolheu a mimosa Júlia, na 
qual, através do tempo, se revia a primorosa figura de Odette. 

# 

# * 

Do grande drama que acabamos de descrever, 4 que teria sido 
doutros personagens que nele tomaram parte ? 

O morgado de...roído de remorsos que perseguiam 0 
seu espírito, pôs fim à vida com suicídio horroroso. 

O vigário foi escorraçado da aldeia como causa próxima dessa 
tragédia, tendo acabado os seus dias miseráveimente. 

Francisco de Andrade encontrou-se um dia morto, vítima 
duma congestão cerebral, depois de uma noite de orgia. 

Zé Fernandes e sua honrada mulher morreram, como os 
antigos patriarcas da Bíblia, de velhice abençoada por Deus. 

* 

* * 

Assim se desfez um sonho de ventura ! 

E, realmente, para Jorge.,, foi 0 primeiro e 0 último amor [ 
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À catedral de Goa não se assemelha às suas congéneres de 
Reirns, Colónia, Milão e tantas outras, embora o dr. C. Ruchanan e 
outros afirmem que é digna duma das principais cidades da Europa 
e o Viso-Rei Conde de Linhares comunique a el-rei pelo ofício de 4 
de Janeiro de 1633 “ que é ura templo tão suntuoso que, me entendo, 
não há em Portugal outro como elle excepto o de Bethlem 

0 altar-mór da catedral é dedicado a Santa Catarina, Princesa de 
Alexandria e, bem assim, à Assunção da N, Sra., Padroeira das Sés 
Episcopais Portuguesas, Crucifixo e Espírito Santo ; os seus altos 
relevos se vêem um acima do outro. 

Para comemorar a retomada de Goa foi representada Santa 
Catarina, a quem se atribui a vitória, com Adil-Khan debaixo dos 
seus pés de mãos manietadas, com a espada na dextra da Virgem 
Mártir atravessando o crânio do mesmo rei e o livro aberto na outra 
mão. Nas alturas o céu abrasado esparge os raios celestes e descem 
os querubins e ao lado a roda do seu suplício. (’) 

Neste mesmo retábulo estão mais quatro altos relevos dos 
passos da Padroeira: dois ao lado do seu principal alto relêvoe 
dois ao lado do de Assunção da N. Sra. 

No l.° a Santa discutindo as verdades do Cristianismo, numa 
assembleia de 50 sábios, presidida pelo Imperador Maximiano, os 
quais se rendem à mesma. No 2. 9 a Santa amarrada ao poste de 
martírio e o algoz manejando a roda de navalhas que se quebra sem 
a maguar e fere o algoz. No 3.° o algoz decepando a cabeça com a 
espada e um arcanjo descendo com a palma de martírio na mão. 
Eno 4.° os anjos conduzindo a cabeça ao alto e era baixo os arcanjos 
sepultando o corpo, no Monte Sinai, vendo-se também acima o Deus 
Padre, dando as tábuas da Lei a Moisés. 

Tudo isso deleita o espírito de quem o vê, com os olhos de ver, 
,« medita com o devido recolhimento. 

Na base do retábulo figura Cristo presidindo os apóstolos e 


evangelistas, doutores e patriarcas. 

Na banqueta sobressai o Crucifixo de marfim do comprimento 
duma jarda. Ladeiam o altar grandes imagens de S. Pedro e S. 
Paulo. 

Êste retábulo custou 61.000 xa. ( 2 ) e as imagens eram en¬ 
carnadas cora vestes a côres próprias com fundo em ouro, mas pos¬ 
teriormente foi todo dourado por um cónego em sanação duma 
pensão de seus prédios. 

Os altares do cruzeiro do lado do Evangelho são dedicados: 
a N. Sra. da Esperança, S. Jorge e N. Sra. das Angústias que veio 
do Convento de S. t0 Agostinho. 

Do lado da Epístola: S. Pedro, S. tM Almas e S. ta Ana. 

Capelas do l.° lado: N. Sra. da Vida (que veio da igreja de 
S, t0 Aleixo) e S. José, S. S. mo , S. Sebastião e S. Jerónimo, e N. Sra* 
das Virtudes e N. Sra. das Três Necessidades. 

Ditas de outro lado : Espírito Santo, S> Cruz dos Milagres 
(Sepulcro) esta que veio do seu convento, S. Bernardo, e S. t0 António 
de Lisboa.' (*) 

O órgão do Convento de S. Francisco de Assiz, que fôra trazido 
para esta Sé, foi levado pelo Deão Rogério Afonso para a igreja de 
Agaçaim. 

O actual tem a seguinte inscrição : 

COMPRADO DURANTE O GOVÊRNO DO EX«o E R™ 

SR. D. ANTÓNIO SEBASTIÃO VALENTE, ARCEBISPO 
DE GOA E PATRIARCA DAS ÍNDIAS 

1889 

Quadros e suas inscrições, da capela do : 

SS. mo Sacramento. 

O arco da entrada da capela ostenta os seguintes 11 frescos, 
começando pelo Evangelho 

Os doutores S. t0 Agostinho, e S. Jerónimo, Abel oferecendo 
o sacrifício, Noé também oferecendo o sacrifício e a Arca da Alianç a 
em irradiação, o mesmo estendido na cama e no centro SdHtuttfio 
Mesa dos 12 pãis de proposição, candelabro de ouro de 7 bicos e o altar 
dos perfumes, Abrão oferecendo sacrifício tendo ao lado um anjo? 
mas sem Isac, volta de 2 exploradores da terra de Promissão, Oanan» 
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trazendo o grande cacho de uvas, Job meditando no oásis 
dum deserto e os doutores S. fc0 Ambrósio, e S. Gregário Magno. 

Na capela-mór 2 frescos; um coração ladeado da cruz e eacada 
do Descendimeuto, em baixo rosto de Cristo com : Elegi loccwn 
istum ut sit cor meum ibi cunctis diebus, Paralip. 

Cálice com Hóstia ladeado da coluna de Flagelação e escada 
do Descendimeuto, em baixo escudo com 5 chagas com: Galicem 
salutaris accipiam etsacrificabo hostiam Laudes. Psal. 155. 

No cruzeiro 4 altos relevos: José dando audiência aos compra¬ 
dores (de trigo): Da nobis panes, Genes. 47. 

Melchisedech, Rei de Salem, com pão na 'mão abençoando a 
Àbrão e um dos seus companheiros que estão ajoelhados: Melchisedech 
Rex Salem, proferem panem et vinum benedixit. Genes. 14 . 

Um anjo acordando ao Profeta Elias que se acha dormido e 
mostrando um pão: Surge comede : grandis enim tibi restat via. 
3.° Reg. cap. 19. 

Aparição de 3 anjos a Abrahão que recebe ajoelhado: Fonam- 
que buccelam panis et confortate cor vestrum, Genes. 18. 

No corpo 12 quadros de madeira e 6 esculturas de cantaria. 

A pomba da Arca de Noé voando por cima da terra: Arcum 
meum ponam in nubibus et erit signum foederis. Genes. 9. 

Dois anjos decepando primogénitos egípcios: Videbo sangui - 
nem et tramibo vos ; nec erit in vobis plaga disperdens. Exod, 
cap. 12. 

Uma pastora apascentando ovelhas: Sub umbra illius ovem 

Aser ministrando pão a 3 Reis: Aser pinguis panis ejus et 
praebebit delicias regibus Genes. 49. 

Uma mulher, representando a Sabedoria, sentada com um pão 
na mesa e dois indivíduos aos lados: Venite, comedite panem 
meum, Proverb. cap. 9. 

Hebreus recolhendo 0 maná: Iste est panis quem Dominus 
dedit vobis ad vescendum. Exod. 16. 

Pão: Qui manducai hunc panem vivet in aetermm, Joan, VI 
Evang. Mis. Corpus Christi. 

Pão, cálice e uvas: Frumento et vino staUlivi eum. Genes. 27. 

Pão: Beatus qui manducavit panem. Luc. 4. 

Uma árvore suportando um pão. Mors et malis vita bonis. Seq. 
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mis. Corpus Christi, 

Isaac moribundo e sua mulher Rebeca entregando 0 pão ao seu 
filho Jacob para enganar ao seu irmão Esaú: Et comede ut benedi* 
cat mihi anima tua. Genes. 27. 

Um anjo no alto e um indíviduo recolhendo maná caído: Fitam 
habeant et abundantius habeant. Joan. X. 

Áchimelech dando pão a David e 3 do seu séquito: Habeo 
sanctum panem si mundi pueri, I.° Reg. cap. 21. 

Sonho de Jacob (anjos subindo e descendo uma escada): Et 
(íederit mihi panem*ad vescendum, Genes. 28 

Sonho de Gedeão. Um arcanjo e um indivíduo com pão na 
cabeça descendo aos arraiais de Madianitas: Videbatur mihi 
quasi subcinericius panis. Non est hic aliud nisi glaudius Gedio- 
nis, Lib. Jud. VII. 

Pãoe balança: Et comedent panem in pondere. Ecc. IV, 

Pão e cálice: Panem hunc , et calicem bibetis. Epist. Mis. 
Corpus Christi. 

Pão. Venite , comedite panem meum. Proverb. 9. 

Bispado, Arcebispado e Patriarcado 

Confirmando as Bulas ( 4 ) de Clemente VII que haviam sido 
recolhidas por morte do primeiro Bispo D. Francisco de Melo f), 
Paulo III criou 0 bispado de Goa ( õ ), sufragâneo ao arcebispado de 
Funchal f), erigindo em catedral a igreja paroquial ( 8 ) e colegiada 

(’) de Sta. Catarina, da cidade de Goa. _ , , 

A inauguração de catedral e a instituição canónica do Cabido toi 
feita pelo Bispo D. Fr. João de Albuquerque em 1539, a 25 de 
Março. 

Poucos anos depois, a diocese de Goa que já não pertencia à 
província de Funchal, mas à de Lisboa ( l °), foi elevada à metropoli¬ 
tana ( u ) por Paulo IV que lhe deu sufragâneas as dioceses de 
Cochitn ( 12 ) e a de Malaca ( 1! )> às P ais 86 acrescentaram sucessiva¬ 
mente os bispados de Macau ( l4 ), Funay ou Japão ( 15 ), Meliapur 
( 18 ), Nanquim C 7 ), Pequim ( l8 ) Angamale ou Cranganore O, 
a prelazia de Moçambique nultius dioceses ( 20 ), e as vigarurias ou 
administração de Ormuz, Sofála e Molucas ( 21 ). 
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Elevada a metrópole a Sé de Goa herdou à do Funchal ( 23 ) a 
dignidade de Primacial do Oriente ( 2 ) e foi o Arcebispo D, Fr. 
Áleixo de Menezes, o primeiro quem usou o título de Primaz, ainda 
que, muito antes u primeiro ( zd ) e o terceiro ( Z6 ) Concílio Provin¬ 
cial de Goa haviam reconhecido aos raetropolitas, 

A concordata de 3 de Junho de 1886 ( 2 °), cujos resultados 
práticos são já sobejamente conhecidos, adicionando-lhe o título de 
Patriarcal ad honorem das índias Orientais ( 2? ), constituiu a pro¬ 
víncia de Cochim, Macau, Meliapur e Damão ( 2iS ), com o título 
arquiepiscopal ad honorem de Cranganor, prelazia nullius diocesis 
de Moçambique ( !9 ) e por constituição apostólica Sedem et Lusita - 
niam Republicam de I-V-1928, extinto o bispado de Damão pas¬ 
sando o seu título à Sé de Goa f°). 

Demos estas notas no Heraldo de 18-VII-922. 

Cabido da Sé de Goa 

Pio XI concedeu ao Cabido da Igreja Patriarcal de Goa, uma 
importantíssima faculdade de poder, sede vacante , eleger Vigário 
Capitular. 

Pelo Breve “ Pastoralis Okii ” de Gregório XII, de 13 de 
Dezembro de 1572 e “ Ecclesiarum Omnium ’’ de Leão XIII, de 
12 de Dezembro de 1896 , confirmados por ofícios da Secretaria de 
Estado, nos Pontificados de Leão XlII e de Bento XV, fôra deter¬ 
minado que, vagando a Sé de Goa, fôsse a Arquidiocese governada 
pelos Bispos sufragâneos, isto é, pelo Arcebispo de Cranganor, e na 
sua falta pelo Bispo de Cochim, e na falta ou ausência dêste pelo 
Bispo de Meliapur. Foi porisso que, à morte do Patriarca Valente, 
esteve regendo esta Arquidiocese 0 Prelado de Meliapur e à morte 
do Patriarca D. Mateus, esteve a Arquidiocese a ser interinamente 
governada pelo Bispo de Cochim. 

Pensou, porém, 0 Cabido que, tendo podido haver em outras 
eras razões para isso, não parecia que hoje as houvesse, e porisso 
pediu . a Pio XI que se dignasse abrogar aqueles documentos ponti¬ 
fícios e ordenar que, sede vacante , à Arquidiocese de Goa fôsse 
aplicado 0 Direito Canónico comum. O Patriarca D. Teotónio mandou 
para Poma a petição do Cabido e apoiou-a; e Sua Santidade se 
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dignou conceder 0 que 0 Cabido desejava. Foi isto comunicado ao 
Patriarcado por um Rescrito da Sagrada Congregação Consistorial, de 
16 de Dezembro de 1933. 

Quanto ao Cabido, V. C. Eivara, Imprensa n. 0 ' 22 , 27 e 28 ; 
Gab. Lit. II, 50; Or. Fort. VIII, 190 ; Des. C. C. Nazaré, Mitras 
Lusitanas, Jornal do Comércio de Agôsto de 1905 e Crente de 
Janeiro de 1212; Conégo F. X. Vás, Or . Port, VII, 321 e Série dos 
Capitulares, Por Port. de 2-XI-834 foram extintos os cargos de 
Mestre de Gramática, do aljubeiro e do meirinho geral. ( 31 ) 

Solenidades Religiosas 

São muito imponentes e edificantes os actos que se celebram 
nesta Sé ; mas como a cidade é despovoada, não teem concorrência 
de fiéis, exceptuando os de Corpus Christl Sta. Catarina e 5 a. e 
6 a. feira Santa e por isso aplicava-lhes um arcebispo as palavras 
do profeta Jeremias: Viae Sion lugent eo quod non sint, qui 
veniant adsolenitatem, 

Na 4.* e 5. a dominga, depois de missa, celebram-se os Passos 
de Ecce-Homo e Cruz às Costas, diante do altar deN. Sra. das 
Angústias, com sermão por cónego. ( !í ) 

Na Semana Santa, os cónegos e os beneficiados tomam parte 
nas cerimónias usando capas pequenas ou capinhas, com sobregola, 
roxa lateralraente plicada, exceptuando 11 a manhã de 5. & feira em 
que as vestes são de festa. 

Na Dominga de Ramos, na 3,*, 4, a e 6.* feira canta-se 0 Passio ; 
a parte da turba canta 0 côro, a 4 vozes. Os actos da quinta, sexta, 
sábado e Páscoa são pontificais, sendo muito impressionantes 0 da 
sagração de santos óleos na 5.“ feira, com assistência de novos 
ordinandos, e a procissão do Entêrro do Senhor, que se faz, após a 
Missa dos Pre-santificados, pelas naves laterais do templo, usando 
0 prelado a capa magna roxa de arminho !com capêlo e os cónegos e 
os beneficiados as capas magnas pretas com capuzes, estendidas e 
arrastadas as mesmas pelo uso e costume que teem somente os Cabidos 
das Sés de Lisboa e Goa. A’s varas do pálio vão os capelãis com 
pluviais bordados a ouro e 0 esquife, com cabeceira roxa, é conduzido 
também pelos capelãis com casulas bordadas e plicadas. O prelado 

*3 
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reveste-se nesse dia na capela do Espírito Santo. ( 53 ). 

Durante o canto de Gloria in excelsis chovem flores pelos 
respiradouros da majestosa abóbada descobre-se o altar-mór puxando 
os cordéis das metades do véu e ergue-se o sólio pontifício e no dia 
de Páscoa da Ressurreição há bênção papal que a Praça de Agoada 
anunciava com 3 tiros de peças. ( 3< ). 

Os sermões de Mandato , Paixão , Soledade e Páscoa são em 
português pelos cónegos. 

A festa de Corpus Christi , instituída em 1264 por Urbano IV, 
celebra-se duas vezes na diocese de Goa, uma na 5. a feira imediata 
ao domingo in albis , em virtude do rescrito da Penitenciária 
Emnjmcto nobis , de 18 de Maio de 1537, de Paulo III, que faculta 
a transferência da festa, fóra da estação das chuvas para se poder 
revestir de maior solenidade e a outra no dia próprio- 

Na primeira se expõe o SS. mo na capela própria concluída a 
missa coral de dignidades; depois de Horas canónicas, na tarde, 
faz-se a procissão pelo adro, pontificando o Prelado, e com a assis¬ 
tência do Cabido, de todos os párocos e confraria principal das 26 
freguesias das Ilhas e novos ordinandos. ( B ‘). 

Junca-se o chão de aromática folhagem de caneleira e flores de 
champeca e enfeita-se o trânsito de portões, arcos e festões. 

Nos tempos em que a fé era mais viva, o Govêrno cooperava 
para o esplendor dos actos do culto, às varas do pálio iam o Gover¬ 
nador Geral e as principais autoridades, uns cora farda de grande 
gala e outros de casaca e condecorações e uma luzida guarda de honra 
também com farda de gala, tomava parte na procissão, à passagem 
da qual a artilharia, postada no Terreiro do Sabaio , salvava por 
tres vezes e a infantaria dava 9 descargas a que correspondiam o 
Arsenal e tôdas as praças de guerra da índia. Fr. Gaspar de S. 
Bernardino escreve que viu 3 elefantes, postos de joelhos à porta 
da Sé a adorarem o SS, mo . Pietro dela Vale ( 1623-24) consignou 
que na procissão tomou parte todo o clero exibindo-se muitas repre¬ 
sentações de mistérios por pessoas disfarçadas, danças e mascaradas, 
cousas que em nosso país mais se apropriam às aldeias. F. Pyrard 
também se refere à procissão. 

Na 2.‘ festa, dia próprio, expõe-se o SS, mo durante a missa 
«oral, de pontifical, e a seguir a procissão pelas naves do templo, 
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São pontificais as segundas vésperas da primeira e as primeiras da 
segunda. 

No dia da festa da Sta. Catarina, antes da missa coral de 
pontifical, faz-se uma procissão, com assistência do Cabido, confrarias, 
párocos acima referidos, conduzindo o Prelado o relicário da Santa 
e dirigindo-se à capela da mesma, edificada no local em que existiu a 
porta da Ribeira, pela qual entrando os portugueses, em 25 de 
Novembro de 1510, retomaram Goa; e nela cantando a antífona 
recolhe-se à Sé para solenizar a festa com sermão, em português, por 
um cónego. 

Outrora tomavam nela parte o Governador Geral e outras auto¬ 
ridades marchando tôda a tropa disponível a fazer guarda da honra 
(t e era mui grande e solene com todos jogos e fastas que em Portugal 
se costumam fazer era dia de Corpus Xti, ” E’ precedida da novena, 
e vésperas pontificais ( 3Õ ). 

No áltimo dia do ano canta-se, de pontifical, o Te*Deum, com 
o SS. rao exposto no altar-mor, num trono que há e que ad hoc se 
coloca com castiçais e ramalhetes de prata. O seu esplendor se deve ao 
Arc. D. Inácio de S- ta Tereza. 

Além de mencionados actos, são Pontificais, como em todas as ca- 
tedrais do mundo católico, eainda em algumas das Missíes, as vés¬ 
peras e missas corais dos dias Natal, Epífânia, Pentecostes, S. Pedro 
e S. Paulo, Assunção da Virgem f 7 ) e da sua Imaculada Conceição, 
e de Dignidades a 2.* missa de Natal, e com vésperas pelas mesmas, 
as de Circuracisão, Purificação, esta com benzi mento das candeias 
das quais duas são oferecidas uma ao Prelado e outra ao Governador 
nos seus palácios, Anunciação, SS. m Trindade, S. João Baptista 
f 38 ), Natividade de N.Sra. e Todos os Santos. Antigaraente era 
de pontifical ade Ascenção do Senhor que por ser tempo de calma 
deixou de o ser. / Canta-se, solenemente, nêsse dia,' revestindo-se 
os capitulares de pluvial, a Noa, com o SS.™ exposto na sua 
capela. No dia da sagração do prelado há mais uma missa coral. 

O cofre da Fábrica soleniza os seguintes actos: do Sag. Coração 
de Jesus, com exposição do SS. mo na missa coral seguida de procissão 
pelas naves; no dia 30 de Nov. a da Sta. Cruz dos Milagres com missa 
e sermão R; no dia 26 do mesmo, a de Sta. Catarina na capela da 
mesma, com precedência da novena rezada; no 1. domingo de 
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Outubro, a de N. Sra. do Rosário, no Priorado; no domingo infra 
octavam da Natividade de N. Sra, na Capela do Monte, não recaindo 
nos dias 8 e 15, aliás era 12, ambas com sermão e precedência da 
novena e vésperas J A* l. â ia o Cabido processionalmente, acompa¬ 
nhado duma banda da música; no dia 29 também do mesmo, missa 
campal nas ruínas do Convento do Carmo, em louvor dos beatos 
mártires Dionisio da Natividade e Redentor da Cruz, dêsse convento, 
com precedência da novena rezada, no dia 2 de Dez, ade S. F. Xavier 
na capela do mesmo. ( 40 ), 

No dia de S. Cristovam vai o Cabido processionalmente, ao pé da 
grande tela dêsse Santo, na Sé, e canta a antífona e oração e desde 
há poucos anos no dia 28 de Nov. expõem-se o SS. mo na sua capela 
desde às 8 até às 17 h, pelo Lausperene da índia, Birmânia e 
Ceilão. H. 

Como instituição do Deão J. P, de Almeida o cofre do Cabido 
faz cantar em 15 de Set. a missa de N. Sra. das DÒrea. 

A Confraria de N. Sra. das Angústias e outras reünidas soleniza 
no domingo imediato a Epifania a festa da sua titular com exposição 
do Sfe. mo durante a missa, sermão, procissão pelo adro, precedida de 
novena e vésperas e com assistência do Cabido ; missa cantada solene 
a N. Sra, da Consolação no dia de N, Sra. das Mercês, a N. Sra. da 
Vida, no dia do Sag. Coração de Maria, a Sto. Aleixo e Sto. 
Amaro. 

As Laudes e Vésperas das festas pontificais e de dignidades são 
cantadas e de outras referidas, na Sé, sòmeute as vésperas. Sta. Cruz 
dos Milagres não tem vésperas. São cantadas as Matinas de Natal, do 
tríduo de Semana Santa e de Páscoa. A Tertia é cantada em tôdas 
as festas, domingos, dias santos vigentes e suprimidos, sextas da 
Quaresma e no dia da Dedicação da Sé, no dia 6 de Março ( 42 ) com 
procissão pelas naves da igreja, chamada de Estação. As procissões 
da Tercia da Quaresma são conhecidas como Sixtinas. A Prima 
canta-se nas Calendas do Natal em que o início do Martirológio é 
entoada pelo cónego decano, revestido de pluvial, bem assim nesse dia 
a tabela dos serviços do Natal. A Sexta nunca se canta. As 
Completas nos sábados da Quaresma e de Aleluia. Durante o ano 
depois de Completas reza *se o terço e ladainha e canta-se a salve no 
-altar de N. Sra. da Esperança. 
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Celebra o Cabido com sua assistência em todos os dias do ano a 
missa coral com acólitos, pelos bemfeitores, em canto gregoriano, com 
acompanhamento do órgão e precedida e seguida de respectivas Horas 
Canónicas, segundo as Rúbricas, e de tarde as Vésperas, Completas, 
Matinas e Laudes, a tora coral; os versículos são alternados. Nos dias 
festivos aqui mencionados, domingos e dias santos, as duas partes 
invariáveis das missas e as estrofes dos hinos, em música polifénica 
pela sua Capela de cantores. 

No l.° dia da semana, em que se possa, faz-se a procissão de Stas. 
Almas pelas naves da igreja. Na semana dos Finados ura ofício com 
missa pelos prelados e beneficiados falecidos, outro pelo aniversário 
do último prelado e uma sé vez pelo capitular. 

Todos os dias, depois do côro de manhã, canta-se a oração 
Stella Coeli para afugentar a peste. 

Foram reduzidas a rezadas a 3a. missa do Natal, a 2a. de Têm¬ 
poras, de domingoB e sextas da Quaresma e dias santos. Estas mis¬ 
sas rezam-se em qualquer altar ou capela da igreja e diária, pelo cura, 
na capela do SS mo . 

Na tarde do domingo anterior do Natal o pessoal menor da Sé 
canta ladainha em louvor de N. Sra. da Esperança diante do seu altar. 

Nas vésperas pontificais usam-se 6 capas e nas das dignidades 4 
e acompanham 6 e 4 maçeiros, respectivamente além de 2 sacristas 
com suas insígnias. 

Ao l.° sinal da Sé, às vésperas da Sta. Catarina, S. Pedro e de 
S. F. Xavier, no Bom Jesus, repicam-se os sinos de tôdas as igrejas 
da cidade. Uma banda de másica acompanha, actualmente, as procis' 
soes de Corpus Christi e Sta. Catarina e orna-se o templo de rico da* 
masco e desde afama até a festa da Padroeira dão-se tiros derecâraara. 

O Senado de Goa custeava as despesas das Procissões de 
Corpus Christi , Sta. Catarina, Páscoa da Ressurreição, S. Sebastião, 
S Martinho, da Publicação da Bula da Santa Cruzada, Aclamação de 
D. João IV, e bem assim do Te-Deum do fim do ano. 

Em 3 de Novembro de 1618 fizera o Senado a seguinte Postura- 
“Por quanto as Festas que esta cidade costuma celebrar com soleni¬ 
dade assim pelas ordenações, Regimentos da Cidade de Lisboa como 
pelas obrigações que tem o Nosso Senr., pelas mercês recebidas, não 
são mais que duas, Corpus Christi, e Sta. Catarina, nas quais soem a 
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levar os oficiais Misteriais bandeiras, e Castelos, Drago, Serpea e 
Gigantes, Carros dos Tanoeiros e ortelões Ordenamos e pomos por 
Postara que daqui por diante precisamente se use da dita solenidade 
somente nos ditos dous dias, e não em outro algum por muito festi¬ 
val que seja porque tenha sempre êstes dias vantagem a todos os 
outros pelo que eles lhe fazem no que representão e na obrigação 
dêste Povo, e nas festas de Sta. Isabel, Anjo Custódio, S. Martinho 
e S. Sebastião, não haverá mais Solenidades que a cusfcumada...” (“). 

A despesa da procissão da Bula tinha sido confirmada pelo Go¬ 
verno da Metrópole, em 23 de Fevereiro de 1633, e a das outras era 
18 de Janeiro de 1774, exceptuada a de S. Martinho, era que clispen" 
dia 0 Senado 40 xs. 

Pela P. P. no. 1398, de 28 de Novembro de 1840, passou para 
0 Estado a do Corpus Ghristi , Sta. Catarina e a de S. F. Xavier da 
Casa Professa de Bom Jesus. Esta procissão teve início pela carta 
Régia de 12 de Abril de 1781. 

O Estado solenizava também a Procissão do Patrocínio da N. 
Sra., ordenada pelo Govêrno da Metrópole, em 13 de Novembro de 
1756, depois do terremoto de Lisboa, havido no mesmo ano f 4 ). 

Após a proclamação da República foram eliminadas, do orça¬ 
mento do Estado, as verbas da despesa das festas de Corpus Christi , 
Sta. Catarina e da novena e festa da mesma na sua capela. 

Na Câmara Municipal das Ilhas existe 0 Livro Tombo dos 
Privilégios du Cidade de Goa cabeça de iôda a Índia, A sua 
encadernação teem chapas de prata lavrada e nas primeiras páginas 
uma iluminura de Sta. Catarina, com a dextra levantada e em pé 
sôbre 0 mouro, cuja corôa está caída no chão; tem ao lado 0 escudo 
português e as armas do l.° Senado de Goa. 

O Arcebispo D. Fr. Cristovam de Sá compoz 0 excelente ofício 
de Sta. Catarina que, aprovado superiormente, começou a ser recitad^ 
desde 0 ano de 1619 ( 45 ) eoqual é mantido pelo novo Código 
Canónico para 0 arcebispado como também a missa do Milagroso 
Crucifixo de Sta. Mónica. 

Eram solenes os Te-Deuins de aclamações dos Reis, nascimentos 
e casamentos de Príncipes e exéquias regias e as anuais do último Rei. 
Assistimos às imponentes dos Reis mártires D, Carlos e D. Luís, 
este Rei por 5 minutos, como demonstrou 0 com. Binding, notável 


professor de Direito da Universidade de Leipzig à facé da legislação 
portuguesa. Não houve desta vez a cerimónia da quebra de escudos 
(v. Boi. do Gov n.° 46 de 1855, Or. Port , v, 177). 

Nos dias 26,27 e 28 de Abril de 1935, pela celebração do Triduo 
Eucarístico comemorativo do Jubileu da Morte do Redentor esteve 
exposto no cruzeiro da Sé 0 Milagroso Crucifixo do Mosteiro de S> 
Mónica rezando-se aí missas, contínuamente, durante os referidos 
dias e suas noutes. Fôra levado procissionalmente no dia 25 e 
recolhido em 28 do mesmo mês, (Or, Port. n.° 10, 436). 

Relíquias, alfaias, sinos, eto. 

Lê-se algures que no tesouro da Sé de Lisboa se encerra a 
melhor parte da oriversaria portuguesa bem como a antiga riqueza de 
paramentos e alfaias. Isso mesmo dá-se também na Sé de Goa. 

Na carta de Afonso de Albuquerque escrita de Goa era 10 de 
Maio de 1514 se encontra uma referência ao recibo de Fr. Domingos 
de Sousa, Vigário da Igreja de Sta. Catarina e pelo qual se vê ter 0 
mesmo “ recebido do Feitor Francisco Corbinel 4} marcos de prata, 
em tangas de Ormuz, declara, do que se fêz uma custódia, uma caixa 
para 0 Crucifixo e se pagou aos ourives.” 

No rico tesouro da Sé existem 4 custódias:— 

A l.a é de prata cinzelada e com 0 nicho cercado de resplendor; 
tem a altura dum còvado mais ou menos. 

A 2. a também de prata cinzelada, mas sem resplendor e pouco 
menor na altura, tendo em volta do nicho a inscrição: LOVVADO 
SEIA O SS.MO SACRAMENTO e no reverso: AGNVS DEI 
Q.VI TOLIS PECATA MUNDI. Ambas são douradas. Qual 
delas será a mandada obrar pelo ínclito A. do Albuquerque ? 

'As outras duas são de ouro maciço e de grande pêso;itêm os 
nichos cercados de resplendores. O nicho da maior é cravejado de 
diamantes e de um grande rubi assim como também a cruz de peque* 
nos rubis. 

Há também nesta Sé utensílios mui preciosos de ouro maciço dos 
quais se servem nas solenidades Pontificais que são: ura cálice, uma 
pixide para as sagradas partículas e uma boceta para levar hóstias ao 
altar. São da arte indiana e todos do mestno feitio. 
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0 sr. Lúcio Vaz, Convênio do Pilar e Mons. Lúcio Vas, 
escreveQuando em 1835 foi extinto o Convento, o Governo 
retirou da Igreja tudo quanto era prêcioHO. Encontraram-se porém 
na Se Primacial dois bentinhos do Carmo em prata e duas coroas de 
prata de Nossa Senhora do Pilar e do seu Menino com uma pequena 
bandeira de mão. Ainda fica guardada na Sé Primacial um rico 
CÁLICE de missa, todo de oiro maciço de valor de dez mil rupias, 
como dizia o finado Deão da mesma Sé Cónego Rogério Afonso, de 
Agaçaira, e visinho do Pilar. Foi deixado este cálice de oiro para 
uso dos Prelados na Sé c foi mandado a este Convento um cálice de 
prata doirado, que pertenceu a Colegiada de Nossa, Senhora do Rosá¬ 
rio de Goa, 

Também Mons. Vaz declarara-nos o mesmo quando aí estivemos 
para fazer a separação e entrega, à autoridade superior eclesiástica 
do templo e anexo convento e seus objectos mobiliários pertencentes 
ao serviço do culto.” 

0 único cálice de ouro que existe na Sé é o de Pontifical acima 
referido. Não se pode admitir-se que o mesmo cálice tenha perten¬ 
cido aos Capuchos do Pilar por várias razões, entre outras são aa 
seguintes: 

a) Porque o cálice de que se trata sendo corno é de tão grande 
valor, não podia escapar ao confisco das Ordens Religiosas, que teve 
lugar, em 1835, como o próprio sr. Vaz confessa. 

b) Porque na Sé onde anualmente se celebram várias vezes de 
Pontifical tinha de haver tal cálice que é o mesmo de que se trata, 
desde que na mesma Sé existem uma píxide e duas custódias de ouro 
e ainda uma boceta também de ouro, boceta essa em que ficam depo¬ 
sitadas as hóstias que são levadas para urna delas ser consagrada no 
sacrifício da missa, do contrário seria de extranhar que a Sé não 
possuísse utensílio principal entre os principais. 

0 Deão Rogério Afonso não declarou que o cálice pertenci» ao 
Pilar, mas apenas que era de grande valor; e alguém que ofereceu o 
cálice de. norado do Rosário à Sociedade Missionária do Pilar decer¬ 
to não fêz em troca de outro qualquer, mas para beneficiar uma 
corporação que ia exercer um ministério. 

Há também mais os seguintes objectos de fina arte 

Dm cálice dos Frnnciscanos estabelecidos em Surrate, cálice que 



Relicário de Sta- Geracina 
mandado obrar pelo V. Hei D. Afonso de Noronha 





Cálice dos Capuchinhos da Missão de Snrrate—dois ostensórios 
de prata Cálice do Noviciado de Goa e. cofre de prata 
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se usa nas solenidades de Dignidades. Traz em volta da sua base a 
seguinte legenda: AVI CAPUSINES DE LA MISSION DE 
SURRATE. 

Ostenta no copo três relêvos: Ceia do Senhor (representando, 
porem, só 8 Apóstolos). Calvário completo e Ressurreição. Na 
haste um anjo tocando harpa, Zacarias com turíbulo, e Moisés com 
táboas da lei e livro. No pé: Martírio de Sto. Estevão, Visão de 
baúl, e um homem e uma mulher à frente duma outra deitada tendo 
uma criança estendida nas pernas. E na base de pé 4 relêvos que 
não se distinguem bem. Na patena 0 Crucifixo com os guardas 
caídos na terra (?) Êste cálice é da arte de Veneza. 

Cálice de prata dourada finamente cinzelado da altura duma 
mão, com inscrição, interiormente em volta do pé: DO NOVICIA¬ 
DO DE GOA ANNO 1648 e pelo exterior martírios de Cristo. 
No copo sobressaem os querobins e é cravejado dumas 40 pedras de 
várias côres. Há no copo 4 ganchos que deviam ser para firmar 
0 oBtensório, Seria custódia de asiento t em oposição às portatiles ? 
“As primeiras, de medianas até de grandes dimensões, pousavam 
sobre 0 altar*mór e só eram conduzidas em landas, em festas excep- 
cionais/^ 

Mais 5 cálices de prata dourada, um com tintinábulos, e 2 com 
esmalte, todos mui artísticos; uma das cinzeladas que se usa na missa 
coral foi encontrada pelo finado sub-tesoureiro e escrivão dos cofres da 
Sé, Padre J. Jacob F. X, do R. e Cruz, dentro dum caixote, depois 
da morte do 1,° patriarca. O 1 cálice que se usa para a Deposição 
tem na base 4 flores contendo pedras. 

E outros de uso não têm nenhuma arte. 

Três píxides de prata dourada. Dois relicários :}0 de Sto. Le¬ 
nho com pedras de diferentes côres tendo no alto do nicho 0 letreiro 
VERA CRUZ e por traz em volta do mesmo nicho ECCE LIGNUM 
CRUCIS IN QÜO SALÜS MUNDI PEPENDIT. O outro é da 
relíquia de Sta. Catarina, ambos da altura dumas 20 polegadas. 

Um cofre de prata dourada, firmado sôbre 0 dorso de quatro 
anjos. Ostenta nas faces da tampa, entremeado de querobins, esfin¬ 
ges, dragões e fáunos alados um brazão esquartelado: tendo no l.° 
e 4.° quartéis, 9 cunhas em três fileiras e no l.° e 3.° uma cruz florida. 
E na tampa duas serpas cruzadas. Na face do cofre apresenta a 
14 
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representação do Calvário: Maria Salomé sentada com V. Maria no 
regaço e S. João em pé: à sua esquerda Maria Cleofas em pé e 
Maria Madalena ajoelhada ao pé do Crucifixo e à direita dois per¬ 
sonagens ajoelhados e em pé José de Arimatea e José de Nicodemos. 
Noutra face 4 guardas pretorianos, 

Um porta-paz, de prata dourada, para a saüdação da paz na 
missa às autoridades exibindo o Descendimento de Cristo da cruz e 
no alto Deus Padre. 

Merecem menção também os seguintes objectos: 

Um cofre arqueado com arabescos, de prata dourada de guardar 
a relíquia de Sta. Catarina. Na procissão da sagração da Sé em 1898, 
ao que assistimos, fôra conduzida a aludida relíquia nesse cofre e 
que depois de dar volta a Sé esteve exposta no docel armado no 
portão principal, do lado exterior da igreja, e onde se fêz o sermão. 
Mais um cofre semelhante algum tanto maior com o fundo de veludo 
rubro de guardar a relíquia da Vera Cruz, 

Duas banquetas de prata maciça com seus ramalhetes do altar- 
mór e da capela do SS. mo . 

0 Bispo D. João de Albuquerque, pela sua carta de 6 de 
Outubro de 1548, agradeceu ao El-Rei D, João III o presente da 
cabeça de S> Geracina, uma das -Virgens Africanas,‘;companheira de 
S> Ursula e declarou que a colocou na Sé. 

Era 1932 na sacristia privativa da capela do SS. mo vímos dentro 
dum armário, entre várias relíquias da'Sé e outras vindas de diferen¬ 
tes conventos, um relicário oblongo de prata-lavrada, desconhecido 
do público ( Jornal da índia de 22-111*35). 

Êste relicário contém a caveira de Sta, Geracina e nele estão 
representadas em alto relêvo Sta. Úrsula, coroada, cora bandeira na 
mão, ladeada de suas companheiras, e, por traz, as caravelas que a8 
transportaram. A portinhola do relicário tem a forma do sol e a 
relíquia envolta em ura pano de tisso. 

Pe. F.de Sousa descrevendo, no Oriente Conquistado, o desenca¬ 
dear da tempestade apanhada pela Nau Galega, próximo de Moçambi¬ 
que e atribuindo a sua salvação à relíquia de Sta. Geracina que os 5 
jesuítas passageiros dessa nau invocaram, escreve: “ Souberam 
bem reconhecer estes Padres o beneficio recebido, porque chegando 
a Goa, a 9 de Outubro, ordenaram uma solene procissão na qual 


com majestoso e universal aplauso da cidade foi levada a santa 
cabeça nas mãos do bispo revestido de Pontifical, da Sé Primacial, 
até a nossa igreja de S. Paulo. Esta milagrosa cabeça de S. ta 
Geracina, enviada de Roma por S, Inácio se conserva com muita 
decência no nosso colégio novo de S. Paulo e dentro de uma charola 
de prata, para distinção de outras, e era todos os anos se expõe à 
pública veneração dos fiéis nas vésperas e dia das onze mil Virgens, 
em cujo obséquio instituiu o Padre Gaspar Barzeo uma Confraria 
que perseverou até a mudança do Colégio *. 

0 primeiro confrade da Confraria de S. to Ursula foi o Viso-rei 
D. Afonso‘de Noronha entre 500 pessoas e mandou lavrar “a 
charola ou custódia de prata,” relicário. 

Há em Goa 2 quadros das Virgens Africanas, um num altar 
colateral de S. ta Mónica e outro na sacristia da Sé. 

O Colégio de S. Paulo abria o seu curso em 21 de Outubro, 
dia das Virgens Africanas, com uma procissão solene conduziudo a 
relíquia de S. ta Geracina ( Heraldo de 5-III-39). 

No artigo onde estão as alfaias do Colégio das Onze mil 
Virgens , da cidade de Damão ( Or . Fort. X, 225) confun¬ 
de o seu autor a relíquia de 3> a Geracina coma outra das mesmas 
Virgens enviada por Pe. Claúdio Aquaviva em 1581. 

Um cofre de madeira lavrada e dourada com a relíquia de 
S, tft Catarina, mártir de Japão. 

El-Rei D. João III por sua Provisão de 26 de Maio 1532 
determinou que se fizesse 4 sinos grandes e um rico pontificai para a 


sta de S. ta Catarina. 

Uma espada idireita, do comprimento de um metro, maiso u 
enos, tendo dum lado a inscrição Renco e doutro Valho . 

Em 8-II-901 estando o Patriarca D. António de Visita Pastoral 
igreja de Ouncolira enviou esta espada ao Cabido dizendo: o 
divíduo que a possuia “e usava para os fins supersticiosos lhe 
itregara declarando que lhe constava^ tradição ter servido dela 

assassino para ferir ao Pe. Aquaviva ”. 

Num dos campanários existem 5 sinos: S, Pedro conhecido 
imo Sino de 1 ouro, Santíssimo Sacramento , também como Oi* 
iidade, N. Sra. da Esperança, S. Tomé e Sino do coro fundidos 
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0 rico pontifical rubro, (da festa de S> Catarina) já , e 
ehcontra deteriorado e snbstituido por outro de tiaso. Seria o deter 
minado obrar por D. Joáo III ? Alguns dos outros ricos pontificais’ 
de quatro côres, também se acham substituídos por outros • mas 
couseryam.se os velhos com máximo cuidado embora Mo em vitrines 

especiais, pois sfo todos de grande valor artístico e arqueoló- 
gico. 

A uma da Desposição de Endoenças é forrada de prata lisa 
com rendilhado nas arestâs. 

A estátua de N. Sra. que se expõe no Presépio é de mármore. 
As 6 maças de poder do Cabido ostentam as suas armas tendo 
em volta da roda de Sta. Catarina a inscrição; Goan Capit Metro¬ 
politan; e em>olta das armas: Nosautem Gloriari oportetin 
cruce, introito da missa das Endoenças. 

Além do arcaz marchetado da Sacristia que veio de Sta.' Mónica 
e outros grandes velhos e bem assim os 2 merchatados e! armários 
antigos da sacristia da capela do SSuio. há na sala capitular mais 

i marchetados e 12 cadeiras excelentes, de antiguidade. 

st. t °°í fí ?™ ^ Sra * das Angástlaa. que veto do Convento de 
». AgOBtinho e fnnoiona nesta Sé, possue, entre os objectos de valor 
e arte, nma estátua de prata maciça da mesma N. Sra. que sé 

expõe pára o beijo durante a sua festa, um diadema de ouro da 
do altar, etc. 

Os livros antigos desta confraria devem contribuir coa muitas 
elementos para a histéria, mas infelizmente Mo chegamos a ler 
por nio termos tomado posse do cargo de presidente da sua Mesa 
Administrativa para o que foramos nomeados em 1926. 

Epitáfios 

^ da epitáfios das sepulturas dos prelados inserimos no Oriente 

r+rFn S; ° S ** m btazõe8 & am >“, no Boletià do 
lnàtuto Vasco da Gama n.” 31. I os estranhos que foràin 

postos em suhstitnlçío da lige perdida transportados de S. 
-Domingos, são: 
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(virada) 

SEPYLTYRA DE 
PAVLO FERREIRA 
RELIIAGO E DE SVA 
MOLHER DONA 
MARGARIDA DE 
FREITAS QYE FA 
LECEO NA ERA 
DE MDCXIYI 
No corpo da igreja 


5 

SEPYLTVRA 
DE FRANCISCO 
BORGES 
E DE SEUS E 
RDEIROS 

De fronte da capela de S, Bernardo 


6 

SEP> DE 
MARGA 
RIDA DE 
SOVZA 
TAO SO 
MENTE 
FALECE 
O AOS,..DE 
AGOSTO 
DE. 

De baixo de arco da mesma capela 
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in 
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A 

S. DE IO DE E,„ (1) 

E QVAL OB. 

E DE SVA M. 

HER HE DE. 

E...OS FA. 

CEO NA ERA. 

(1) I O eatáo. O sôbre I e o E tem til 
Debaixo do côro 

De fronte do portão lateral por Epístola, virada 


8 

AQVI IAZE-MA 
RIAPIATE 
DV„,AEES..,0 
AVIALES ELR 
DE FFLVET H 
DE 1554 
Ao lado do mesmo 


8 

SEPVLTVRA DE 
SILVESTRE A 
NES E DEGVIO 
MARFRZ SVA M 
OEHER EDE ANT 
GLZSEVFO EDE 
SEVS HERDEIR 
OS 

Ao lado do portão principal, virada, com curiosa inscrição 
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10 


PE 15,..AOS 24 
DE IVLHO TEM 
IN PERPETVO Q 
VATR DEMISSA NA SO 
MANA NA CAPELA 
De fronte da dito portão, virada 


11 

SEPVLTVRA DE FER 
NSODEPAIOEDE 
SVA MOLHER CATE 
RINA DE FREITAS E 
DE SEVS DESEND 
ENTES O QVAL FAL 
ECEO A12 BE IVNH 
O DA ERA DE im ANOS 
Ao lado da dita 


12 

IAZIGO DE FRANCISCO DE MELLO DE CASTRO DOCONCE 
LHO DE S. MAG.® GOVERNADOR Q ORA HE DA INDIA E PRI 
MEIRA SOCCEÇXO POR FALECIMENTO DO CÕDE IOAO 
DA SILVA TELLO DE MENEZES Q MANDOV EDIFICAR 
P ,A WELLE SE RECOLHER OS OSSOS DE D. LEONOR DE ME 
LLOSVA PRIMEIRA MOLHER E DE MANOEL DE MELLO 
DE CASTRO SEV FILHO E OS SEVS QUANDO A MAG.® Dl 
VINA O DESPONHA TEM APLICADO HVA MISSA COTIDI 
ANA Q ADMINISTRA A IRMANDADE DE N,S. DO ROZARIO 
FALECEO EM (aberto) 

PEDE5SE HVM PADRE NOSSO E AVE MARIA 


SÈ FRIMACIAL E PATRIARCAL DE GOA J1J 
13 

Sepultura da Família “Cron” (Do Cónego F. X. Vás no 
Heraldo de MV-19). 

“ Haverá uns trinta anos o finado Chantre da Sé de Goa, José 
Silvestre da Rosa, fêz reünir das ruínas dos conventos da Cidade 
Velha algumas pedras sepulcrais — umas inteiras, outras em frag¬ 
mentos—aproveitando delas para vários lugares do pavimento da 
Catedral e dependências. 

Entre os fragmentos, vi no quarto adjacente à sacristia um em 
o qual se lê a seguinte inscrito : 

“DO CROME DE SVA MO,.. 

DONA MARIA LEITOA.., 

SVA FILHA DONA IR... 

DO CROME SEVS FILHOS E 
HERDEIROS” 

Esta lápide pertenceu à igreja do Convento do S. Domingos, 
de Goa. 

Podemos reconstruir a inscrito sepulcral pela maneira seguinte: 

“SEPVLTURA DE FERNANDO 

DO CROM E DE SVA MOLHER 
SVA FILHA DONA IZABEL 

DO CROME SEVS FILHOS E 
HERDEIROS” 

Fernando de Crom era alemão, mas persom étata à Oôrte 
de Madrid, pelos serviços prestados ao Estado da índia, mereceu o 
privilégio de não ser compreendido na lei geral que mandava 
expulsar os estrangeiros. 

Sua mulher Dona Maria Itiioa nasceu na cidade de Goa e 
era filha de pais nobilíssimos — diz o cronista do Mosteiro de 
S. Mónica. 

Dêste casamento nasceram duas filhas. A mais nova que se 
chamava D. Maria do Chron , nascida provàvelmente era 1604, foi 
baptizada na igreja de Santo Aleixo de Goa. Casou na idde de 13 
ou 14 anos com “ Dom Manoel de Sousa, fidalgo nobilíssamo e rico 
■ 
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nascido m índia, filho de D. Francisco de Sousa, qiue teve a 
capitania de Ormuz 

D. Manoel de Sousa morreu no mar, de.regresso de Portugal, 
poucos dias antes de entrar em Goa, e assim, D. Maria, viúva após 
sete anos de casada, recusando as segundas núpcias, entrou no 
mosteiro de Santa Mónica, onde professou a 23 de Abril de 1629, 
tomando o nome de Soror Maria de Jesus e faleceu a 2 de Janeiro 
de 1683. Leia-se o Boi, Of., an. 1881, n. os 123 e 124. 

Em companhia da mãi entrou, também, no mosteiro sua filha 
única, D. Mariana de Sousa , que tomou o nome de Mariana de 
Jesus e faleceu em 1657, tendo de idade 35 anos. 

D, Isabel do Cron era a filha primogénita e herdeira universal 
de Fernando do Cron. Era casada cora Pedro de Almeida, e 
depois da morte deste contraiu segundas núpcias com Diogo de 
Melo e Castro. 

F. N. Xavier {Res. HisL da Vid. deS. F. Xav,, 2. a ed.) dá 
muitas informações da- família Cron. 

1 Escrevi estas linhasiraicamente para comunicar aos estudiosos 
que se encontra na Sé de Goa o fragmento de lage sepulcral da 
famíla Cron, que tinha'jazigo perpétuo no Convento de S. Domingos. 
V. também no Diário de Noite de 12 e 13-VII-34. 

Panelas de Pólvora, herói de Diu. (Do Heraldo de 16-VII-25). 

Bem poucos visitantes, dentre tantos que entram na Sé de 
Goa, chegam a tomar nota duma sepultura, na nave do Evangelho, 
defronte da Capela do SSrno. 

Está nela gravada a seguinte modesta inscrição 


AQVI IAZ IOAQ R 
OIZ PANELAS D 
E POLVORA NEST 
A jSEPVLTVRA S 
VA EDE SEVS ER 
DEIROS QVE FA 
LECEO A CATOR 
ZE DABRIL DE 15 
73 ANOS 
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Esta sepultura pertencia à Sé Velha, de onde, junto com as 
outras, foi transferida para a actual, logo que se completou o corpo 
desta, em 1619. 

João Rodrigues esteve era ambos os cêrcos de Dio, “onde 
serviu e fez mui esforçadamente sua pessoa"—diz a Provisão 
do Vice-rei D. Anfcão de Noronha (21 Fev. 1565). Durante a 
fúria da peleja no primeiro cêrco—escreve um autor—“João 
Rodrigues, mancebo ousado, natural das Ilhas (adjacentes) man¬ 
dando abrir caminho entre os nossos, pois que, dizia, levava a morte 
aos ombros para si e para os contrários, rompeu por entre os turcos, e 
entre êles lançou uma jarra cheia de pólvora, recolhendo-se prestes 
entre os nossos. Da explosão, que imediatamente se lhe seguiu, re¬ 
sultou irem pelos ares mais de 20 turcos e ficarem chamuscados 
muitos outros 

Foi cavaleiro da Casa Real, 

Foi escrivão da Feitoria de Diu, desde 1558 até 1563, em que 
foi provido na escrivania da Alfândega Grande daquela cidade por 
três anos, “na vagante dos providos, ou vagando por qualquer ma¬ 
neira que seja”. 

Ocupou também o cargo de recebedor dos restes da cidade 
de Goa. 

O Governador Francisco Barreto lhe dera umas Jacarias em 
Baçairo, que o Panelas renrtociou. 

Serviu como guarda dos contos e recebedor dos extras com o 
ordenado de 140 mil réis ( 350 rupias) “ entrando nisso a pimenta 
e uma caixa fôrra e dous escravos para o reino ”. 

O Vice-Rei D. Antlo lhe manteve os ordenados e a caixa e 
escravos, durante o tempo que servisse o ofício. 


E’, pois, Alguém êsse que descansa debaixo daquela lousa na 
Patriarcal,” 

(Cónego F. X. Vás) 


SAVER1NADER 
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„ Q™toaToBiéde Batros Panelas de Pólvora t. Or.Port. 
d. 23,163, '' 

A igreja fôra lageada pelo Are. D. Sebastião Pessanha ( Um. 
de Arqutd.)—R. T. ' 

índice das descrições das Igrejas e Capelas 
da Velha Cidade que publicamos na 
Voz de S, F. Xavier. 

Priorado de H. Sra. da Luz 2LIII-34, 

Idem de N. Sra, do Rosário ll-iy.34 
Igreja de S. Tomé Quebrado 17-1-33 e 25-IV-34. 

Idem de SSraa. Trindade Idem. 
j> Sto. Aleixo , 
i) Sía. Luzia 

» S. José, de Daugim 20-VI-34 
55 S. Tiago, de Banastarím „ 

De igrejas extintas: 

Idem de H. Sra. do Loreto e de Groalim Moulá 20-VI- e 27-VI 
» S. Simão e S. Judas, de Gancim 27-VI 
„ Sta. Bárbara, das Mercês 4-VH 
5) Sta, Maria Madalena, de SiridlXo „ 

De diversas outras: 

Igreja da Misericórdia 20-V-42 

Capela S. F, Xavier.18-111 
Várias igrejas e capelas de Goa 

Confrarias da Velha Cid.de 13-V-42,25-IV41 , a apreoiaoão 
no Portugal e Colônias de 9,16 e 30-X-37, 

Ho Or, Port 2, a série; H.° j, 

Capela de Sta. Catarina „ ,98 

Jto de H.Sra.de Monte „ ,97 

” de Sto> António (ed. aumentada no Boi. Mem. Ord. 3* 
Jun. 29) H.° ,94 "" * 

5 ) H. Sra. de Serra e cemitério H.° ,18,15 
5 ) S. Martinbo 17 
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Palácios Episcopais de Goa na Memória da Arquidiocese, 
fl, 145. 

Várias notas histéricas. 

Padroado do Oriente; Or, Port . XV, 211,2 e 3,19 e Vos de 
S. F. Xavier de 29-1-36. 

Constituições Diocesanas: Heraldo de Setembro de 1918. 

Padres ordenados em Goa : Or. Port, XV, 85. 

Bispos Sagrados em Goa: Heraldo de 6 e 8-V-909, 27, 28, 
30-1-34, 7-1X-37, O Heraldo 26-VIII-909 e Mem. de Arquid. 

Mitras na Abissínia: Heraldo de 22,28-11, 4,7,11,13,17, 
19-IIL25. 

Concílios em Goa Or. Port . X, 8. 

Conferência Episcopal: Heraldo 12-IX-18. 

Curas da Sé: Heraldo de Dezembro de 1911. 

Consta de poucos livros do registo paroquial, posteriores ao 
govêrno do Marquez de Pombal, existentes na Sé que na Velha Ci¬ 
dade morriam muitas pessoas, no tempo da peste, nas ruas, mesmo 
debaixo de árvores. 

Passou-nos referir a cruz peitoral que também é uma joia que 
merece menção é doada pelo l.° patriarca à imagem de S. Pedro da 
Sé afim de em qualquer emergência poderem usar os seus sucessores. 

Em 25, 26, 27 e 28 de Hovembro 1933 foi solenizado com 
brilhantes festas 0 quadricentenário de erecçSo canónica da Arqui¬ 
diocese tendo sido publicada nesst ocasião uma Memória Histórico • 
-j Eclesiástica da Arquidiocese de Goa . 

A Catedral de Goa 

Ho n.° de 16 de Dezembro de 1921 de Tribuna que se publi¬ 
cava em Calangute, sob a direcção do saudoso dr. Lino Valério de 
Sousa tinhamos inserido a seguinte carta: 

“Ex. mo Sr. Doutor—Meu presado amigo—Os editoriais 
publicados nos últimos dois n. os do apreciado semanário Tribuna 
da digna direcção de V. Exia. foram entusiásticamente acolhidos. 
Entendem alguns que, se fôr aberta uma subscrição afim de reformar 
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as coberturas e reparara abóbada da nave do lado do Evangelho 
que absorve as águas invernais., .relativamente à Sé : recoloeacio 
os retábulos distribuídos ou a renovação pelo modêlo do único 
existente e várias outras obras de asseio e conservação relativamente 
Igreja de S. Francisco (Assis) não haverá ninguém qne deixe de 
concorrer conforme as suas posses pra as mesmas obras, pois êstes 
dois edifícios são os principais e melhores monumentos dentre os 
existentes na Velha Cidade...SSo êstes monumentos que fazem 
acorrer os turistas à metrópole Eclesiástica— Goa.. 

A parede da capela-mór da Sé, tem duas rachas desde a base 
ate a abobada. 

Conhece-se que a abóbada do corpo da igreja também as tinha 
mas se acham fechadas provávelmente, depois do desmorona¬ 
mento do campanário pela queda dum raio, em 25 de Julho de 1775, 
no Governo de D. José P. da Câmara, que se interessou deveras 
pela restauraçao dêste edifício. 

. P reae «eas rachas da parede acham-se aumentada» e são 
cobertas com fôlhas de Flaudres para impedir a invasão da bicharia, 

No dia da posse do mto. rev. Cónego Louguiuhos de Bragança 
conversamos ua aala capitular com os ilustres membros do Cabido 
a respeito de repara,ões necessárias e soubemos que os cofres da Sé 
não podiam atender-lhes porque têm vários encargos inerentes a sua 
m râ'r d “ da “ ser ™5“ do edifício e das solenidades de 
l2o CH 1 e Sta,Catar ™ 1" e ootrora estavam a cargo do 

1 ™ ajestoao odifício é o maior Monumento Nacional, tanto 
pe a is na como pela arte, pois a sua origem se deve ao ínclito 
Afonso de Albuquerque que o construiu e dedicou à Sta. Catarina 
pela retomada de Groa no dia do martírio da mesma Santa. 

Entendíamos que, a exemplo da nossa Mãi Pátria que está 
restaurando todos os edifícios de pristina glória, se procedesse 
também aqui pelo menos com respeito ao edifício da Sé a que estão 
hgadas as acções importantes de barões assinalados. 

Quanto ao novo rodapé de lage posto na capek-mór, vide 
Menezes Bragança, Relatório sôbre as memórias do Turismo, do 
Congresso Provincial, de 1927, Des. A. F. de Noronha, Boi. do Inst. 
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F. da Gama n,° 3, Des. Bragança Pereira Or . Port. n. # 12 e 13, 
fl. 243 (àoHeraldo de 21-IY-939 ). 

Antiguidades 

Vamos perdendo aos poucos 0 que nos restava dos tempos 
antigos da Velha Cidade. 

Foi há pouco a majestosa tôrre de Sto. Agostinho e está para 
breve a de S. João de Deus já transformada num verdadeiro mato. 

Não tardará muito a Sá, se não fôr atalhada em tempo, cujas 
paredes, abóbada e tecto exigem reparações. 

Por sua vez, como noticiamos, caiu recentemente 0 artístico 
marco fontenário da antiga Casa da Pólvora, de S. Pedro, dizendo-se 
que foi derrubado. Neste caso compete às autoridades locais ave¬ 
riguar 0 facto e tomar as providências que 0 caso exigir, A res¬ 
tauração dêste marco, que é de granito preto, dizem que demandará 
mais de 10 rupias (Do Eeraldo 19-X-39). 

Felizmente foi reposto. 

Alerta 

O tecto e a abobada da Sê Patriarcal e Primacial 
, ameaçam queda 

E' urgente, se não a renovação do tecto da igreja pelo menos 
a substituição das traves que já quebradas, subsistem por espeques 
firmados na abóbada que tem rachas, por todo 0 seu comprimento 
desde a parede do fundo até 0 frontispício. A Fábrica da Sé possue 
algumas sólidas traves que podem ser aproveitadas para a substi¬ 
tuição das inutilizadas. A maioria da madeira exceptuando, talvez } 
a ripa pode resistir mais uns 50 anos. 

O Govèrno pela informação da C. P. de A. já autorizou as 
reparações da abóbada da capela-mór pelo fundo da Arqueologia, 
pois a Sé está classificada como Monumento Nacional a cargo do 
Cabido que não tem meios para proceder às obras, concorrendo 
apenas para elas com 500 rupias. 

Salve-se êste melhor e necessário monumento que evoca a glória 
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do seu fundador, ínclito Afonso de Albuquerque, embora se 
tenha perdido a Igreja da Serra e o Tumulo, pelo menos se conserve 
esta Sé de nobilíssimas tradições. 

(Do Heraldo de 16-11-41) 

0 jornalista Condorcé Pereira deu brado dessas notícias pelo 
seu artigo publicado no Heraldo de 18 de Junho de 1937 e, bem 
assim a Vida , de 19 de Fevereiro de 1941. 

Monumentos Nacionais 

E’ precário o estado de conservação do alpendre da Capela de 
Sto. António da Velha Cidade, de gloriosas tradições históricas, 
carecendo de várias Ireparações urgentes, Foi o l.° Patriarca que 
restaurou a mesma capela e em que por sua determinação se cele¬ 
bra o Santo Sacrifício da Missa, em tôdas as terças-feiras do ano, 
pelo capelão de Sta. Mónica. 

Já foram executadas as obras de reparação da abóbada da 
capela-mór da Sé restando, porém, as de beton nas paredes do corpo 
da igreja que tem platibandas havendo porisso a filtração de águas 
pluviaise, bem assim a substituição dumas traves partidas do tecto. 

(De 0 Heraldo 24-11-42). 

A C. P. de A., informando ao Governo, dissera que as obras 
de reparações corressem por conta do Govêrno como comemorativas 
dos centenários a exemplo de Portugal, mas o Govêrno despachou 
que fossem elas custeadas pela verba da C, P. de A., obras que 
vieram a custar umas dez mil rupias. 

0 finado Patriarca D. Teotónio também fêz referência a essas 
locais no seu ofício dirigido ao Eevmo. Cabido sôbre as mesmas 
obras, etc. 
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São do Arcebispo D, Fr. Cristovam de Sá e Lisboa que deu 
grande impulso às obras do corpo da igreja. Estas armas eram 
ladeadas pelas do Arcebispo D, Fr. Sebastião de S. Pedro que foi 
quem construiu o cruzeiro e a capela-mór. Estampamos estas no 
Or, Fort ,, nos, 12 e 13, sob os nos, 42 e 43. 
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NOTAS 


. (1) E semelhante também a imagem do altar de capela da Santa bem 
«saim as estátuas em-granito do frontispício desta Sé e do Arco dos Vice-Reis 
do lado de trás que antes ostentava a fachada da Casa de Pólvora- Da mesma 
forma também são os quadros dum altar da igreja de Q. Caetano e da de 
Penha de França que foi da igreja dos Carmelitas. Albuquerque determinara 
que o Senado levasse nas varas as armas reais e a rodado Santa Catarina. 
Esta roda sôbre as ameias dum castelo, coroada por uma mitra, simbolizando' 
as armas de Goa. Coma mesma roda fôra em 1743 cunhada uma moeda 
denominada Tutanuga, além de várias de calaim conhecidas como ( Baxmcos) 
(Smio de Goa , V. de Albuquerque.) 

(2) Carta de V. Rei a S. M. de 4-1-633 in Or, Port, VIIIj 17, 

(3) No oiro dos cónegos, por oima dos assentos movíis, há ontros 
pequeninos para se servir quando o Cabido canta de pé. 

do S F S« toCato '’ entr " “ ri,tias da isrei> 6 «* «Pd» 

Pr. Josó de S.t° Agostinho, Vigário Geral das MissSes de Bengala 
oferecera alguns lustrei para a igreja ( Or. Catol, de 30-11-868 e 3H-87Q) 

Além do que está citado no Or. Port. n.° 1 vide mais no XIII, 75 e n * 1 
e 2 da 2.* série. 

(4) Cédula consistorial Hodie Sanctmmm , 31-1-1533 (Bui. Patr. 1,140) 

(5) Faleceu em 27-IV-1533. 

(6) Bala Átfm Rifalmm de 3-XH534 (Bul. Patr. 1,148). fl oa 
assim como tòdas as conquistas portuguesas no Oriente, d.Me o Oabo Bojador 
íaeia parte integrante do Bfcpado de Ptmchal, erecto por Leão X. Bula Pm 
EmlmlipratmtmUa de 12-VI-5.4 (Bul.Patr,1,103). 

o Sl ™ metaipolí por Clement * VI1 ' mi ‘ SimcMmus 

e 31-1-1538 (Bul. Patr. 1,146). confirmada pela Bula Romani Pontificis 

** U70)tado 

n «dmoeses de Soa S. Tomé, Oabo Verde e Angra. D. Martinho d. 
Portugal, irmão do D. Pranciseo 1.* Conde de Vidigueira, foi o primeiro e 
—.apoáefW Antes d. ser constituído em diocese, Punchal 

£*-****•.»" D ' N "“° d# Agnila, ' e D - T “ ia 

(8) Brecta depois da tomada de Goa. A Igreja de, Sta. Catarina era a 

l “ a cldaie íe Sucessmmente, porém, foram criadas 

outraslnovas a sabor de N, Sra. de Rosário (1543) „ue foi extinta po“ar“ 
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da Lei de 18 de Agôsto de 1869 ( Boi, do Gov, n.° 94 de 1868, o n." 1 de 1870) 
considerando*se capela filial da Sé, e a cuja fábrica foram adjudicados os 
cofres,- Sta- Luzia ( 1544) que outrora florescente, em 1775 contava 19 
almas e 53 em 1827,-S. Tomé ( 1566)>ujas confrarias funcionam hoje na 
igreja da Ribandar.-S* Pedro (1661).—B. S. ma Trindade ( 1567 a 1610) que 
em 1614 tinha uma população próximamente 12.000 e S. to Aleixo 
(1597-1610). 

A paróquia da Sé, em 1600 chegou a ter mais de 80.000 alpias que 
em 1720 ficaram reduzidas a 858 e actualmente sé a Cabido, pessoal das 
igrejas, posto policial, estação telégrafo-postal e poucos comerciantes. 

(9) Da Colegiada de S> Catarina faz menção a Bula Aeqwim Repa. 
tamus. Na cidade de Goa estabeleceram-se também as colegiadas de N. Sra. 
do Rosário e N* Sra. da Luz e fóra do Gôa as do Ormuz, Damão, Malacai 
Din, Baçaim esta dedicada a S. ,Tosé c ordenada por Carta Régia de 
8-III-1546 e Ohaul, tendo cada uma 4 beneficiados, além do prior, Coohim 
e Malaca. Não se pode fixar com exactidão o ano em que foram constitui- 
das tòdas essas colegiadas. E' certo, porém, que são elas anteriores ao ano 
de 1565, pois o Regimento dado pelo Viso Roi D, Antão fixa os ordenados 
dessas corporações- Devemos aqui observar que tanto a Igreja de S. ta 
Catarina como todas as outras do quo acabamos de fazer menção não eram 
colegiadas no rigoroso sentido canónico, pois não foram orectai por algum 
diploma pontifício. 

(10) Bul. Patr. I, 192. 

(11) Bula Etsi Sanefa de 4-11-1557, (Bul. Patr- I, 111). 

(12) Citada pela Bula ProExceknti de4-11-1657 (Bul. Patr. 1,196)- 

(13) Criada pela Bula ProExceknti de 4-IH567 (Bul Patr, 1,196). 
O Bispado de Malaca foi extinto pela Bula Multa Preckm de Gregório* 
XVI, de 14-IV-1838 incumbindo a administração das cristandades ao 
Vigário Apostólico de Ava e Pegú. Pelo decreto de 3-1-1840 a 8 . Con¬ 
gregação erigiu Malaca em vicariaio apostólico e por clocreto de 10-VIIM888 
em bispado que outro decreto de data posterior fuz sufragâneo à Arqui¬ 
diocese dePondicheri criada pela Constituição Humana Salutis de WX-1886, 
quo erigiu a Hierarquia na índia- 

(14) Bula Super Sfeeula de Gregório XIII, de23-1-1675 (Bul Patr. 
1,241). 

(15) Erecto por Xisto V, Cédula consistorial do 19-11-1588 (Bul. Patr- 
1,248). 

(16) Erecto por Paulo V, Cédula consistorial Hodk de 6-U606 (Bnl. 
Patr. II, 4). 

(17) Erecto por Alexandere VIII, Bula Romani Pontifim dt 1Q-IV-109O» 
(Bul. Patr. II, 195). 
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( Buí' pL^mT AIe=£andre VIn * Btt,a * w -ry-1690 

dipai íss^^sr.í b 20 ?' 1599 “ à *>«* 

Mm Paulo V, Bala RonrnPomk» de JS-M WoT* 0 ,* m9Wpole 3e fa ’ 
» de .nfmgâneo de GoafBul. Ite V’ - T’b 
3-XII-160» foi transferida a sédé mra a ridata^^T? * P ‘'“ 39 

Arcebispo Mar Abrahara de Angamale foi obriod f °' W ® a de 0>, “S»Mr- 0 
Provincial de Goa (1585), N ote™aô P S! T*'* 0 *° °»“ 6Íli » 
do Angamale, sujeito ao Patriarca de BablUnfe V* 6 ™’ oAmbi »»o 

os bispos deSoeotoríe deMassioa.M Cto. 0 ** S “ faetae011 

Bnl p“M.nn’elP' ^ M ' W,U 

de 

XVII tratou-se de elevar esta prelazia a bispado. ’ N ° S6CU 0 

!!!! f “ 5» Prelaaia de Moçambique (Bnl, Pata II, 19). 

\iifl) A dignidade de Primaz An Apianu . 

Mònbrta pela Santa Sé n. Oédtrla 

IJ 146) q Aequutn reputamús cie^“Xí—ÍÕ33 ( Bul, Patr. I, u&i '***': 
(23) 'A Santa Sé reconhece a Primazia da j a 

«. > 2 si“ rs? • j °r de **• <**•. o. 

de Primas do Oriente e dandoomTrf j P , ^ , ““ feriniHheotít ' 110 
de Castelo, AndreteAo* W ! ® “ “ « ! P» s9 «do, Peregrino 
Bant», Guilherme de Vila Nova e UlriohSdS! J ° a0) ' <lf> 

do Padroad, Portngn “7“ “,«»«■» 

10-Iv-lfl90. Alexandre VIII, Bula Romm PoHtificis fo 

(24) Bul. Patr.. Append. pag. 4; Or Port. XVI249. 

(26) Ibid. arcebispo 3.° dier, 10. 

Carif 1 Stt tm “ í5 ° **"“ d » I-tt-We . 

titqir um Patriarcado das Indtós TrimWs tendTat*’ V® 138 "'® c “' 
Francisco de Bragança para essa nova 
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parte êsse projecto, em vista da oposição do Arcebispo eleito d. Goa, D. 
Manuel Teles e outros bispos de Portugal (Mitm Lmiüm, ed, Lisboa). 

(28) Criada pela Conoordata de 1886. 

(29) Pela Concordata de 21-11-1867, ratificada «a 6-11-1860, apro- 

raicia eclesiastioa de Goa não abrangia as dioceses do Fumay, Pequim , 
Nankiui. 4 e 

(30) Publicada na Act. Ap. Sed. I-VIII-28, V, Boi. Of. p • «de 1928' 
E pela Bula Solmmtm CmnnUonibm de Pio SII tó br®'a nova orsa- 

msaçao eclesiástica das Colónias Portuguesas foi extinta a Prelada de 
Moçambique e criadas em seu lugar a Arquidiocese de Lourenço «arques 
e as dioceses sufragâneas de Beira e de Nampala, V. Voz de S F 
n.* 28.e 29 de 1941. * 1 mr > 

Pado na Voz de S, F. Xavier de 28-XI-23. 

(31) Na Biblioteca) sala capitular, que fica acima da sala de conferências 
ostenta-se ura quadro de Pentecostes onde se reza antes de conferências e se 
canta o Vem creator, no dia 31 de Dezembro, antes da escolha de comissões. 

(32) Em um tempo os Agostiniano* celebravam o 6. 8 Passo nesta « 
{Or.Portn: 26,443). 


aca mò n 7 « T „ 0PUWUBia ’ m Posição de sentido, ao 

S 8 . Deposto e ao Senhor Morto, por duas praças, revezando se de quarto 
em quarto de;hora. 

Vímos por ocasião das exéquias de El-Rei D. Oarlos e Príncipe D. Luii 
que êsses militares pareciam estátuas. 

° prelado kva os pés a 13 pobres que são gratificados pelo prelado e 
cofres. Após a Adoraçao da Cruz descebre-se, como Passo, o grande Crucifixo 
e a imagem de. N. Sra. das Dores do altar das Stas, Almas, altar que ostenta 
um rico frontal roxo. 


Precede na procissão do Entârro do Senhor uma cr® de madeira, oom 
toalha pendente, em ves da insígnia d. prat» d. confraria de N.Sra,dn 
Anguata (a, outras ji estão extintas). Vão na campa confrades empunhan¬ 
do nlns.de prata contendo : Coluna da Flagelação, corda, 3 pregos, lança e 
coroa de espinhos. Não é condusida a imagem de N. Senhora da Soledade, 
A Sexta Feira Maior ai é um aoto importante pela liturgia o peia beta 
dos paramentos. Nenhnma outra confissão tem rito tão belo que prendo o 
espirito ... Apés a missa pontifical, ora a procissão do Senhor Morto pelo 
templo-O andor ia pelos ombros dos clérigos - 0 Popule mm, o p!a i m0 

eram ligrimas a cessar! a converter a alma à Dôr, daqusle Mãe sem Dores i 
Fóra, oar dos momentos trágicos, as nuvens perpassando pareciam com¬ 
pungidas da tragédia daquele Homem, qua defendera a liberdade moral a 
verdadeira liberdade do homem que jamais is democracias sonharam' 1 ” 
J. Roçadas, A Beta da índia. O canto do Pupili éai enteruecedor. 

Na tarde da 6 a. feira Santa, o deão Almeida institniu a obrigação de 
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cantar Stabat Mater perto do altar de N- Sra. das Dores (Almas). 

“•••Ainda na nossa juventude assistimos àlgans actos dêstes (teatros de 
espurcícia e torpeza) na sexta e sábado da Semana Santa na Sé matriz 
(Damão). O Visconde de Ourém recentemente chegava a esta cidade como 

seu governador. Daí a poucos dias seguia a Semana Santa. No sábado de 
Aleluia assistiu ao acto de grande uniforme. Na capela-mór estavam ainda a 
cruz da paixão e a imagem de S. S. Virgem ao lado, e os panos que 
traziam debuxados a cidade deicida, suspensos no alto por uma arma¬ 
ção especial. Mal começou a missa, quando êsses panos tremiam, desde 
o grande véu da boca do cruzeiro como os demais sob a cruz, parecendo que a 
velha Jerasalem sofria o grande terremoto narrado no Evangelho. A atenção 
dos fieis mais se prendia com essas cerimónias externas, e naturalmente o 
governador, que achava isto uma novidade, e mais ainda, uns vultos hediondos 
que furtivamente se apresentavam detrás dos panos. Entoou-se Glória* 
saltaram detrás de cruz alguns dêstes vultos envoltos em trapos velhos, 
cobertos a cara com umas máscaras grotescas e umas sinetas atadas à cintura. 

O vi conde desembainhou a espada e avançou contra umdêles; simultânea- 

Jerusalém 3 ff 01 ' ° 8 0mzeir0 6 as representações de 

oue fhl a 03 ‘ 08 dtam ° S ' P ° is tal era a denominação 

Th t Ye ^° f ° Caso mal parado, trataram de melhor modo sair da 
emboscada que lhes ia custando a vida, e o pobre do visconde cheio de nó e 
vermelho de raiva, espirrava, indo em seu auxílio os armadores. Só mais tar¬ 
de que lhe foi explicado o facto símbolico, que com a ressurreição de Cristo 

K* zzssrz , Ho ' e * “* 2 “ 

L!2, etó 8 18BÍ “ ““ “ * ta. de 

f f ÁDtÍgamente salvava o Arsenal da Marinha com 21 tiros. 

(5) Des. C. 0. Nazaré, Orimte Católico, de 30-IV-868 n n- 
cular sobre a precedência das confrarias. 1 i Pm °V Cir " 

“ pel “ ”0» «to, T. o Boi, é & n •'»* laj" 4 * 

D t P 'f aaEi “- - Wvonudòrqa. 
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I Gracias, Or. Fort j 135 ’ 

procissão. P de Gum ’ na ausêücia de Prelado para esta 

Depois da vitória de Aljubarrotá D TaSa t j 
S- Jorge acompanhasse a procissão de CoróJn .°í’ den ° 11 que a im agem de 
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Crmliem - oUonso d, CistJ' n2 T 
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A tropa que ia nêsse dia para prestar as honras militares dava na sua 
marcha dois passos à frente e um atrás. 

(36) Verdadeiras Informações das Terra» de Prestes João. A procissão é 
anterior a 1520, Or. Port. UI, 186. 

0 Governador Geral Craveiro Lopes e 0 Encarregado do’Govêrao Major 
Francisco Craveiro Lopes tomavam parte nos actos da feita de Sta. Catarina e 
mandavam a guarda da honra. 

(37) A festa de Assunção da N. Sra. tem realce de tiros de recâmara etc. 
que custeia 0 pessoal menor da Sé. 

No presente século já não se celebra de Pontifical a não ser de Natal, 
tríduo da Semana Santa, Páscoa e Sta, Catarina e a procissão de Corpus Christi 
« 0 Te-Dem de fim do ano. 

(38) No dia de 8. João Baptista os meninos do côro, com charola do 
Santo, visitam as residências de pessoal do Cabido cantando loas ao Precursor 
de Cristo que 0 Cónego F. X. da Costa inseriu num n.° de Ueraldo, 

(39) Pela pastoral de 1619 fôra “ designada extraordinária e eitrondosa 
festa na Sé do Aparecimento de Cristo N. Snr, no Monte de Boa Víita, na 
dominga de SS. m » Trindade ” e pela de 9 de Outubro de 1750 mandado 
cumprir 0 Breve Apostólico, deli de Janeiro de 1749, pelo qual 0 Papa 
concedeu-lhe 0 ofício duplex da V classe, do Senhor Crucificado, a pedido do 
Àrc. D. António T. de Neiva Brum. 

(40) Em 25-711-775 um raio abateu um dos campanários; com ventanas 
sem sinos, não tendo, porém, atingido 0 de sinos, 0 que se atribue como 
milagre operado por S. Cristovam por se ter dado esse acontecimento no dia 
da sua festa. 

(41) “.-Todos se recordam das brilhantes fsstas da Exposição de i 
Francisco Xavier, há precisamente dez anos, durante as quais nos dias 4 5 é 
6 de Dezembro de 1931, s.e reuniu na Velha Cidade de Goa 0 5.’ Congresso 
Eucarístico da Índia, com um imponente cerimonial, em que tomaram parte 

prelados e centenas de sacerdotes e 0 qual rematou com uma soleníssima 
procissão eucarística, na noite do último dia. 

Um» das conclusões votadas nesse Congresso preconiava , mle j mu , 
guraase na índia a Adoração perpítim diam (isto í, durante sjlorasdo 
dis), com a especial intenção de orar pela conversão dos inflái, e pelas 
necessidades das missães, por forma a não passar um si dia do ano sem 
dite, em alguma igreja, por tòda a vastidão da peninsnla-onde os católicos 
constituem, aqtn e ah, pemieninos núcleos isolados e dispersos-o Santíssimo 
Sacramento exposto fosse adorado pelos fiéis. 

Em virtude desta resolução, foram assinados a certas igrejas de várias 
dioceses indianas dias fixos em cada ano para em cada um dêles 0 SSmo 
Sacramento ficar exposto numa igreja, durante as horas diurnas, a fim de 
receber, todos 00 dias do ano, solenemente, 0 culto lupremo delatria que 
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antigualhas 

VIII 

Snbsidios para a História das Relações Diplomáticas 
dos Portagaeses com Haidar e Tipn. 

(Continuação ia fig, 206 do n° 54 ) 


LXXII 

Para 0 Secretario d ! Estado Martinho de Mello e 'Castro. 

111.™ e Ex mo S.r 

Pela carta da mesma data que principia pda, pítoras-Em 16 de 
Dezembroproximo passado-dei conta aV.Exa. da conquista feiia pelo, 
Inglezes do, Reyno, de Canará, e deSuudém, Depois os mesmos logleze, 
atacarão a Fortaleza de Mangalor, e a renderão, e tomarão. Tendo noticia 
que elles fortifica vão a mesina Fortaleza, e tinhão arrasado a Fortificação dá 
Feitoria de Mangalor, escrevi ao Brigadeiro Mateus, Commandanle da expe) 
dição, que tinha feito a conquista, para mandar restetuír a dita Feitoria do 
Estado, e 0 conservar na antiga posse, e regalias, como consta da Copia ti.o i ( o 
e me respondeo, que foi precizádo a demolila, e que precizando d’outro Chão 
para a erecção da d/ Feitoria, que recorresse ao Conselho de Bengalla, como 
se ve da Copia n,° 2 , 

Feita esta conquista veio Tipu Sultam filho, e sucessor do Nababo Aidat 
Alihn com hum poderozo Exercito'a restaurar 0 Reyno de Canará, e sitiando, 
e cercando a Capital do mesmo Reyno, agora chamada Nagar, antes Bedenur, 
conseguio que se lhe rendesse, e entregasse p’capitulação feita com 0 d.o Bri¬ 
gadeiro Mateus porem 0 Nababo Tipu Sultam com pretextos para não observar 
a d.» capitulação fez prender 0 d.o Brigadeiro, e Guarnição Ingleza, è os 
mandou presos para diversas Fortalezas dos seus Domínios. 

Disse que 0 referido Brigadeiro fora remettido prezo para Xiringa Patan, 
principal corte dos seus Reynos, Agora corre’ noticia que 0 d,° BrigadeiriJ 
fallecera na prizão. 

Continuou 0 Nababo Tipu Sultam a atacar os Inglezes, e restaúorou 
Calecnt, e as Fortaleias de Mirgeo, Onor, Barçalor, Cundapur do Reino dá 
Canará, 

Pós 0 mesmo Nababo setio, e cerco á Fortaleza de Mangalor, Defen- 

17 
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derão-se os Inglezes até que chegou a noticia da paz celebrada, e entre elles 
e os Francezes. Veio ordem para estes não auxiliarem o Nababo, e por Inter¬ 
venção dos mesmos se concordarão era suspensão de armas, de cujos artigos 
vai junta a Copia n.o 3,0 

Logo que se certificou a noticia da morte d’Aidar Ali Kan, escreui a seu 
filho Tipu Sultan, demonstrando lhe 0 Sentirn.to da morte de seu Pai, felecí- 
tando 0 pela exaltação ao governo dos seus Reinos, e Domínios, e promovendo 
a sua amizade, 

Elle me respondeo com signaes ^amizade, eque ra'esquecesse do despra¬ 
zer de Seu Pay, como se vê da copia da Carta N.o 4.0 Tornei a escrever-lhe, 
lembrando-lhe a restituição da Feitoria com as suas regalias, no cazo, como 
esperava, que elle a restaurasse. Elle deu boa reposta, de que attenderia, 
como se ve da Copia N,o 5.0 Espero ver a concluzão dos seus progressos com 
os Inglezes para promover 0 negocio da restituição da Feitoria, do livre 
comercio do arros, e mais generos, e dos interesses do Rey Sunda sobre 0 seu 
Reyno. 

Mr. Pirrou foi encarregado dos negocios d’El Rey de França na Corte do 
Nababo Aidar Ali Kan, e ficou no acampamento do Nababo seu filho: Quando 
o, d.o Francez passou por esta Cidade lhe recomendei particularmente que 
fizesse de minha parte os bons officios para conciliar a amizade de Aidar AU 
Kan. Elle ultimam.te m’escreveo a este respeito 0 que consta da Copia n.o 6.0 
e figurando 0 caracter, e espirito do Nababo seu filho; e eu ao mesmo, tempo> 
(| promovo a amizade do d.* Nababo tomo as providencias, e cautelas nas For’ 
Jalezas, e fronteiras do Estado, (J confinão com os seus Domínios para os 
sucessos futuros contingentes. 

; Os Inglezes ajustarão a paz com os Maratas, e lhes restituirão Baçaim çom 
as terras, e Aldeãs da sua jurisdição até os limites de Damão, rezervando Tana 
c a Prov/ de Salsete. Logo mandei solicitar a entrega das Aldeãs de doze mil 
rupias de renda promettidas no Tratado, e com effeito se entregarão para a 
Coroa de S. Mag.* sessenta duas Aldeãs na Pragana Nagar-Aveli, reservando 
.0 Marata seis Aldeãs, e 0 direitos da dita Pragana. Não consta ainda certam.t* 
0 seu rendimento, porq alguas Aldeãs estão desertas, e outras rendem menos 
por cauza das guerras, q tem havido coat os Inglezes. Passando urdem ao 
Governador da Praça de Damão para tomar posse das Ald.as; cometteo esta 
dilig,»a Domingos Mascarenhas, e das cartas, j ambos escreuerão a Narana 
Sinay Dumó Emissário do Est.o junto a Corte dePuném,. Consta a varied.e 
dos rendim.toi das d as Aldeãs em diversos tempos, e tudo se vê do docum.t 0 
n.o 70 , e tenho mandado requerer a entrega de mais Aldeãs, que completem 0 
rendim.to de doze mil rupias. 

Ha noticia, que da Esquadra, que os Inglezes tinhão na Azia, já mandarão 
nove Naos p.« a Europa; que estão mais 4 Naos apartir, ficando em Bombaim 
0 Almirante Hugs somente com 3 Naos. 

0 Navio de viagem Polifemo deo fundo neste Porto no dia 4 do Corrente 
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mez, trouxe a salvo 280 horaês; tem principiado a sua descarga; e cuido em 0= 
expedir com a brevid.e possível. Ainda não chegou a Fraga St.a Ana; e se 
espera todos os dias. 

Deus g.e a V, Ex.a Goa n de Dezembro de 1783. 

N. B, 0 N.o 1.0 hé a Carta escrita ao Gen.al Mateus a a8 de Março de 
1783, q está reg.da a fl, 37 do L.° dos reis vizinhos principiado em 178*. ( 87 ) 

LXXIII 

Traducção do Parvanâ do Nababo Aidar Ali Can passado a Seque Ayáz 
Governador do Reino de Nagar. 

Amado Seque Ayáz faço saber: Que sou informado de que em 
Mangalor se acha prezo 0 Portuguez Firangui, ou Europeo de Goa, ao qual 
solte e faça dirigir para Goa; e assim 0 tenha entendido. Escrito a 23 do mez 
Gilcad anno de Egira 1196 § i.° de Novembro de 1783 

Traduzido aos 8 de Dezembro de 1782 ( 88 ) 

LXXIV 

Para 0 Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro. 

111,mo e Ex, m ° Snr. 

Em 16 de Dezembro proximo passado passou por este Porto hutna armada 
dos Inglezes vinda de Bombaim composta de tres Navios de gavea, dous de 
dous mastros; e 39 galvetas, dizendo-se, que conduzia quatro mil homens, e 
que hia para 0 Porto da Talacheira, e Calecut para socorro contra 0 exercito 
de quarenta mil homens, com que tinha vindo Tipu Salbu filho do Nababo 
Ayder AlyKan, para expellir os dios Inglezes, que tinhão tomado a Pavoaçlo e 
Reyno de Calecut. Despois se publicou, que elles dirigirão a sua viagem p,“ 
0 Reyno de Canará, onde dezembarcarão em 19 do dito mêz, e conquistarão 
as terras de Mirgeo, Honor e Candapor. No dia 28 de Janr.® deste anno 
renderão, e conquistarão a praça de Aydar godo do mesmo Reyno. Já a este 
tempo corria a noticia de ter fallecido em sete de Dezembro emArcatteo 
Nababo Ayder Alykan, que sendo avizado seu filho Tipu Saibu, que se achava 
com exercito em Calecut, retrocedera logo a Arcatte em 14 dias, e tendo-se. 
conservado 0 Corpo do Pay em azeite se publicara a sua morte, e elle Tipu. 
Saibu sucessor dos seus Dominios. 

Deste successo, se aproveitarão os Ingleses; porque conseguirão de 
Xeque Ayas a, entrega da Capital do d.° Reyno chamada antes Bedenur, e 
agora Nagar, levantando.se 0 dito Xeque Ayás com 0 Reyno, e ajustando-se 

(87) Monções do Reino, 164. D, fl. 1431 

(88) Monções 163 A, fl. 160 





w BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


ANTIGUALHAS 133 


corn os ditos Ingleses, que poderião arvorar 0 seu Pavilhão em todas as 
Fortalezas, que lhes entregarião dando-lhe logo cinco Iaques de Pagodes e 
queris e cada anno a mesma quantia, que entraria nos Cofres da Companhia 
Ingleza, além de pagar as goarnicoens Inglezas, que se posessem nas Praças, 
promettendo estes conquistar as mais Praças de Canará, e que 0 Reyno dó 
Rey Sunda ficaria em poder de General Dalvay com 0 ajuste tributário. 

DEus G.de a V, Ex.'. Gôa 10 de Fevr,' 1783, 

P, S. 

Depois houve noticia, que os mesmos Inglezes tinhão conquistado as 
Praças e Fortalezas da Costa do Malabar do Reyno de Sunda, que são Ancola 
Sivançar, Xampim, e Piro, e que Xeque Ayás lhes lexpedira ordens para só 
lhes entregarem outenta e tantas Fortalezas, e nellas se arvorar 0 Pavilhão 
Ingjez. ( 8Í ) J 


LXXV 

Traducção da carta do Nababo Tipú Sultão Bahadur 

Ill.ra« e Ex mo possuidor de felecidades, e General de grande Exercito, 
Generozo D. Federico Guilherme de Souza Governador dos Portos de Goa' 
cuja amizade seja perpetua, ! 

Depois de expressoens da amizade participo que fico de saude, dezejando 
ter sempre as boas novas de VEx.» 

Os Padres que existiãonos Domínios do meu Sarcar fizerão que elles 
experimentassem invazoens, traição, e outras dezordens ficarão arruinados os 
mesmos Domínios,e com prejuízo, de tres carores de Rupias (cada caror tem 
cem Laques) de que VEx.a em particular já havia ter noticia. Eu tinha 
assentado castigar os ditos Padres, e reçarssir os prejuízos que teve 0 meu 
Sarcar, porem em contemplação ao muito que VEx.a me escreveo a respeito 
dos ditos Padres, e por estes me reclamarem perdão dos prejuízos que cauzarão 
de somas de carores prezistindo nos Domínios do meo Sarcar, oferecendo por 
elles tres Iaques de rupias para pagarem ao meo Sarcar com condição de 
nenhum deles ficar nestes Domínios, e elles sahirem delles com pena de paga¬ 
rem os ditos prejuízos do Sarcar os Padres que quizessem conservar-se nestes 
Domínios, ou os que viessem ao futuro, sugeitando também a outros castigos 
a que se obrigarão pelo termo q’ fizerão, e atendendo também a amizade de 
VEx.ft e a dita sua recomendação aliviando os ditos Padres do dinheiro pro¬ 
metido, os mando a prezensa de VEx, a q’ estimarei me comunique sempre as 
suas boas noticias. Não sou mais largo. Escrita em x* do mez Zamadilavol 
(24 de Março) 


Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga Ligua do Est.' a 7 dç Julho 
de 1784 

A resposta desta Carta, está lansada no Livro dos Reys Vezinhqs comes- 
saclo com 0 ano de 1782. (°°) 

LXXV! 

Na carta que M,r Piveron de Morlais escreveo a VS.a do Campo defronte 
de Mangalor com data de 17 de Outubro de 1783, a qual carta V 5 .» remeteo 
debaixo do N. 9 6 com a que me dirigio de 11 de Dezembro do mesmo Anno, 
se explica 0 dito Piveron de Morlais na forma seguinte; “ J’ai reçu la Lettre 
du 7 Aout que Votre Ex.® m'a fait Dhonneur de m'ecme: J’ai rendu Gompte 
au Nabab avec la pias grande atention de 1’acuevil general que vous aves fait 
a ceux de ses sujets que se sont retires dans vos Possessions, de votre refus 
d’y recevoir checayade ...” 

O mesmo Piveron de Morlais dis ao dito Nababo, e da sua corte: M De. 
puis la mort de A’yder Ali Kan tout est absolument diferent dans ce Darbar; 
sonSuccessur tfanison genieni ses grandes qualités, et anonce qu'il ne 
conservará pas long tems le grand heritage do son Pere, come vous avoisignés 
ses Terres prometés que je vous previene que vons aves de grande precautions 
a prendre a son egard pour en tretenir une bonne inteligeance aveclui...” ( 9 l) 

XXXVII 

Para 0 Secretario de Est, 0 Martinho de Mello e Castro 

111 mo e Ex.mo S,r 

Já dei conta a VEx,», que depois da morte do Nababo Aydar AliKan tinha 
comprimentado a seo filho Tipu Sultão, e feito lhe os obzequios, que as occa- 
zioens permitirão como forão 0 de não consentir, que nas terras do Estado 
prezistisse Ayat Saib, quer foy Gov.° r do Reino do Canará, e 0 entregou por 
capitulação aos Inglezes conduzindo-o estes para esta cidade com tenção de 
que aqui 0 conservasse, Tipu Sultão se mostrou agradecido de eu não consen¬ 
tir em Goa a existência do dito Ayat Saib, como também de algumas enco- 
mendas, que fez que lhe mandei remetter- porem depois que elle ajustou a paz 
com os Inglezes tem feito demonstrapoens de inimigo, cauzando muitas vexa- 
çoens, e oppreçoens a christandadc, que importará em vinte mil almas pouco 
mais, ou menos, íjexistião no dito Reino dos Gates para baixo, mandando 


(89) Monções iój A, fl, 320 


(fo) Monções, n.® 164 E, fl, 1258, Doc, n.* 1 
(91) Monções, n.o 168 B, fl, 637 
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prender os vigários, e querendo obrigar a dita Christandade, a que vão fazer 
suas habitaçoens nas terras para la dos Gates, imputando-lhes, que elles tinhão 
tido a cauza dos Inglezes fazerem a conquista do dito Reino, ensinando, e 
facelitando lhes as partes, e caminhos por onde haviào entrar. E posto, que 
eu escrevi ao dito Nababo, para que soltasse os Vigários, e conservasse a 
Christandade passifkamente na forma que seo Pay o Nababo Aydar Aly Kan 
o tinha feito, e elle me escreveo sobre outra matéria, sem me responder couza 
alguma ao dito artigo. Elle passou ordem para que das suas Terras, e Povo- 
açõens se não provessem de arros as embarcações do Estado, 

Tem se augmentado a disconfiança deste infiel vizinho, por que não so 
tem mandado guarnecer com excecivo numero de Tropa as Praças que confi. 
não com a Província de Canacona, mas ha noticia, que tomou em lembrança 
e consideração, o querer conquistar Goa, por assim o comunicar a Mahamed 
Sofi Moiro filho de Mahamed Amazam Saibu Surio de hum Barco, que foy a este 
Reino, como consta da Copia junta da Carta, que elle me escreveo. Este Maha¬ 
med Sofi estava aqui estabellecido com caza, e negocio. Seo Pay foy Cov.or 
de huma das Terras do Nababo Aydar Aly Kan, e por esta occazião tendo 
aquelle conhecimento, e trato com o dito Tipú Sultão, este o chamou, promet- 
tendo-lhe, que o nome avia Gov.or de Mangalor; para que elle fizesse mudança 
do Estado para as suas Terras. Considerando eu, que este homem em Mangalor 
podia ser util ao Comercio, e interesse do Estado, o aconselhey, que fosse, a- 
ceitasse a raerce que lhe fazia o Nababo, e fosse util ao comercio, e navegação 
dos vasallos de Sua Mag.°, e por esta cauza me deo as referida noticia. Eu 
tomo todas as cautelas para me prevenir das invazoens deste infiel vizinho, 
ainda a que por hora não ha outra novidade porque elle foy do Reyno de 
Canara para Siringa Patana, 

Quanto ao Bounsulo se conserva, a cessão, e suspenção de Armas, e se 
não tem ainda ajustado a paz, por se esperar a rezoluçâo de S, Mag.' pella 
Fragata Santa Anna, que ainda não chegou e se conjectura, que arribara a 
Mossambique, posto que o mesmo Bounsullo continua a fazer alguns insultos 
em aprezar as embarcações do Estado, e outras hostilidades, 

Deos, G.de a V. Ex.a Goa 9 de Mayo de 1784. f 51 ) 

Rey 


LXXVIII 

Noticia que dão os patamares que vierào com a reposta de Tipu Sultan. 
Que chegando elles a distancia de seis dias de Patana, dezde aquelle lugar 


(92) Monções, n.° 164 C, fls, 1167 
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forão sempre acompanhados de 2 Sipaes, e despois de chegarem a Patana lhes 
tomarão a carta de S, Ex.a, e entregarão a Tipu, e suposto que elles forão 
levados ao seu Paliado, com tudo, 0 não virão, nem lhes fallou. 

Depois forão conduzidos em hum lugar esquizito daq.la Cid.e donde 
não tinhão acção livre p’ q, nos dez dias, q’ nella se demorarão sempre se con. 
servarão como em prizão acompanhando-os algum Sipay q.do lhes era precizo 
hirem buscar agoa, ou mantimento. 

Que não lhes mandou assistir com couza alguma contra 0 estillo antes 
praticado. 

Que em Patana havia pouca gente de armas, q 1 se dizia chegaria 0 seo 
n.° até 20 mil homens; e que em Chandrapattana ao Norte de Patana havia 
mais gente. 

Que para Norgunda na vizinhança de Darvadda tinhão vindo alguns qua. 
tro ou sinco mil homens, q’ elles encontrarão na sua viagem para Pattana. 

Dizem mais que todos os Ministros, que servirão no tempo do governo de 
Aydar Aly sè achão prezos comprehendendo neste u,o Apagy Ramo, e tbem 0 
Dolvay do Rey Sunda 

Que dos Xptaons do Canará, que tinha levado pr. 0 , e tinha povoado ao 
Sul de Pattana na distancia de quatro Legoas a mayor parte delles tinhão 
morrido de Epidemia, que aby reinava, e se dizia, que os restantes havia de 
fazer mouros. ( 8I ) 

LXXIX 

Rellação rezumida em Summa do que passou, dez do anno 1783, em que, 
faleceo em Vellur aos 3 de Novembro 0 Nababo Heydar Aly Kâm, Bhader, 
estando auzente 0 seo filho Príncipe Tipu Sultão, Nababo autuai Reynamte. . 

Em Dezembro dò mesmo anno, vindo de Bombaym 0 Senhor General 
Matheus com sua Armada Naval, fez seo dezembarque em Mírgeo, e tomando 
a sua Fortaleza, foy tomando as mais, dez de Piro, athé Barçalor, donde subin¬ 
do os Gates, tomou a Corte de Nagar, Capital do Reyno de Canará, e daly 
descendo para'Mangallor, foy tomando as mais athe Durga, que confina com 0 
Naire, conquistando deta Sorte, todo aquelle Reyno, baixo do Seo domínio 
com grande felecidade. 

' Ficarão vniformemente contentes todos bs Paizanos, que se vião, antes 
muy opprimidos com 0 ingresso do novo Senhor, mas pouco se lhes durou a 
felecidade; porque 0 Nababo Tipu Sultão vindo com a terça parte do seo 
poderozo exercito da Terra de Arcatte, onde rezervou a parte delle para fazer 
frente aos do Campo de Madrasta,' entrou repentinamente em Nagar, e com» 
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batendo a sua Fortaleza, em que ae esmerarão muito os Francezes, a quem se 
deve a Vitoria, rendeo-se lhes a Fortaleza, baixo das capitulaçoens, que ao 
depois, não forão compridas pello Nababo, interpretando-as, como lhe fazia 
mais conta, segundo a sua acustumada praxe, dezde 0 seu Pay Nababo Heidar 
Aly Kam Bhader observada, 

O motivo, por que o Senhor Inglez esperimentou essa infelecidade, foy, 
por que se occupou cada hum em ajuntar, e encher as suas bolças, não repa¬ 
rando, no que lhe podia sobrevir, occuparão-se em interece particular, oppon- 
do*se huns aos outrosconsultavão com os mesmos que erao confidentes de 
Nababo, que dizião publicatn> estar morto, e que nào havia, quem pudesse 
restaurar de suas maons 0 Reyno conquistado, fizerão pouco caso dos Paizanos 
e dos seus avizos e devidido 0 seu campo por tantas Fortalezas, caminhos e 
portas dos Gates, ficarão com pequeno corpo; prevendo 0 Ayhat Saibo destas 
desordens, sobre desordens, a sua total ruina com a vinda de Nababo esca* 
pou.se delle, segurando se fora dos seos domínios, 

Restaurado que foy Nagar, entrou 0 Senhor Tipu Sultão a procurar aos 
Padres, e Christaons, contra quem ja vinha executar 0 seo depravado intento 
proposto noanno 768 a seo Pay, que 0 reprovou, reprendendo-o por isso: mas’, 
já com a sua morte, se deo principio a sua antiga paixão, e rancor, que dez dê 
0 berço pareçe que trazia a nossa Santa Relligiâo, porquanto, depois de Sahir 
de Arcatte, veyo quebrando as Igrejas, que encontravão no caminho, e passam, 
do ordens para demulir as de missão de Maysur, dando indícios, de que todos 
os seos vassalos havião de ser obrigados a seguir, só a sua Ley Maurisca, assy 
como elle hé delles hum só Rey. 

Ficou prezo 0 Vigário de Nagar com mais dous do Destricto de Barçalor, 
que padecerão muito por algum tempo, e tomando delles 0 termo para não 
tornar a entrar nos seos domínios, os expulçou fora delles; de todo este 
suscesso áthé aqui referido, ighoravâo os senhores Inglezes, que fica vão em 
Màngallor, não havendo, quem os noticiase delle com certeza, nem da prizão 
do G.l Mtus e da sua milícia. 

Achando eu cazualmente a mencionada noticia, escrevy ao Nababo, e 
áchey de Muddabidrem a sua reposta, com grande satisfação minha, pella qual 
me mandava vir a toda preça a suâ Real prezença emcomendaado.me certa 
dilêgeücia, a què dando eu execução, cheguey nb tempo, que elle tinha che¬ 
gado com seo Campo no Cadarete, onde me mandou receber com estimação/ 
deixando.ficar com 0 Commedante Mons enr Beuthenot, e daly me adraitio a 
iua audiência no Pagode de Bellur, sito em Mangallór, conversando comigo 
Largamente de oito, athe ii horas de noite, inquirindo em varias matéria» 
atinehtes a semelhante Occazião, e espedalmente se ficava na Fortaleza a 
Madama de General Matheus, e sendo niformado como não tinha apparecidò 
talMadama, nera outras, surrio, e deixou de proseguir tal conversa por me 
mostrar nella modesto. 

Aprezentey lhe na mesma ocazião os Formoens dos privilégios, e graças, 


passados pello Seo Pay em favor de Monte Mariano, e a sua vitima Carta que 
estando proximo a morte me escreveo, e vinha esta em sua mesma conserva, 
a qual elle mesmo abrio, e mandou ler, e como vinha em meo favor, lhe fiz a 
Supplica, para 0 mesmo fim, e elle prometeo nestas formaes palavras Viva 
alegre, e gozozo, que eu 0 heide proteger e favorecer muito mais, do que me» 
Pay. 

Com effeito, tendo contra mym acumulado varias queixas no Tribunal 
do seo Lugar Tenente Má Mira Sodoca, e por êstes motivos, tendo hido poi 
mym falar 0 111 , mo e Ex.mo Senhor Embaixador Mons.ur Piverom de Morlat 
ao dito Nababo, este lhe expressou, dizendo-lhe ser eu seo antigo protegido, 
e do seo Pay, como P.edo Seo Sarcar, e logo passou hum formão para daly 
em diante niraguera entender comigo, ecom os mais de Monte Mariano, e 
porque estava justificado, que eu tinha mandado dar mil fardos de arroz 
aos senhores Inglezes, declarou no mesmo Formão, que ainda que 0 Padre 
tivesse dado, não só mil, mais dbus mil fardos de arros, que elle havia por 
bem, e Levava em conta: fez me várias atençoSns em diferentes occazioens, 
Largando mais de cento sincoenta christaons, que estavão prezos, e algumas 
mulheres que ficavào em poder de Mouros, 

Portando-se comigo 0 Senhor Tipu Sultão com tanta afabilidade por todo 
este tempo,, em q ficavào os mais vigários prezos, por fira aos 27 de Julho de 
783 , estando os senhores Francezes no autuai exercido, batendo a Fortaleza 
de Mangallór, repetinaraente suspenderão com 0 fogo de Bombardas, e Macro- 
noby, engenho, com que se lanção grandes pedras, publicando de ter achado 
noticia da celebração da pax na Europa entre ambas nasçoens, Franceze 
Inglez, e por que 0 Nababo lhes obrigava a continuar 0 fogo, Largando os 
murchas, ou fachinas, a toque de Caixas, e flautas todos os tres regimentos do 
General Mons.ur Delale, Coronel Mons.ur Cosigni, e do Commadante Mons, uí 
Beuthenot, forão ficar no Campo, onde ficavào antes aquartelados, e nelle 
bem petrechados, ficarão expostos para qualquer asalto, que 0 Nababo lhes 
fizesse por estar bastantem.t® offendido delles pello referido motivo. 

Passados alguns dias Sahio Mons.ur Cosigni com seo campo do serviço de 
Nababo, marchando com elle para 0 Monte Mariano, em que se demorou 
dous dias comigo, e daly passou por terra para Mahim ; deste agalho e 
hospedagem, que eu não podia negar, ficou de mym m> sentido e agravado 
0 Senhor Tipu Sultão, origem, donde se mé foy cobrando dezafeição, e 
daly para diante incorry na sua indignação, por suppor elle, que eu 
lhes instruhy 0 caminho, dando para isso a guia, que dizia, que nunca 0 podia 
saber hum forasteiro,. 0 que foy patente ao mesmo Hl.»o e Senhor Mons.ur 
Cosigny, que me recomendou por este motivo ao Iil.mt» e Ex®o Senhor Em¬ 
baixador Piverom de Morlat para não sair eu mal por este respeito. 

Logo atraz deste sucesso, seguio outro muy funesto, porque tendo o Na¬ 
babos alguns seos cabos, Quiladares, e outros seos incofidentes, em que en¬ 
trou também hum cristão, interprete de M.e Sattorius, sentenciados para 
18 
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moite da forca, que bastantes mandou preparar em hum Monte de Mangallor 
• sendo entre elles comdemnado para mesma forca o Quiladar da Fortaleza 
de Mangallor, por nome RustumeBeg.* a quem singularmente patrocinava 
Mam Mandaly, e Generalíssimo do Exercito do Nababo Heydar Ali Kara- 
Bhader quepor ser seo familiar Fidellissimo, lhe tinha entregue ao morrer os 
seos sellos, para os entregar ao Príncipe Tipu Sultão, que então ficava au 
zente, recomendando lhe para que o dirigisse, e outro seo filho Infante Carima 
Saibu, tendo-os abaixo do seo cuidado, este Mam Mamdaly, tendo repetidas 
vezes intercedido ao Nababo, pello dito Rustume Bego, comoonãoquiz 
attender, e fosse com mais deliquentes conduzido para a Forca, 

Sahio nesta occazlão o dito Mam Mamdaly com pouca gente do seo 
acompanhamento, e se foy junto a forca, e pegando pello baraço das maons 
de algozes, o poz para sy, dizendo, q’ queria elle antes morrer do que ver 
morto ao seo afilhado Quiladar, de que hindo parte repetidas vezes ao Naba 
bo fosse elle inexorável, e o Mam Mamdaly também constante e ínfleccivel 
na sua resolução, do cujo procedimento enfurecido o Nababo, veyo em pessoa 
com o seo Novo Regimento de chalSs, peças de campanha, ete, tendo deixado 
antes formados os dous regimentos Francezes, marchando para o lugar de 

forca, o que logo que vio Mam Mamdaly mandou ao seu afilhado quiledar 
subir sobre o seu Ehfante, e elle montado em hum seo cavallo dezembainhou 
a sua larga, e em voz alta dixe 'que os que erão Seos, e o amavão lhe seguis¬ 
sem, e se foy andando tomando o caminho de Nasar 


Exepto hum commedante Francez da resala de Mam Mamdaly que 
«pugnou; todos os maú lhe seguirão, entretanto mandou Nababo os seos 
prittcipaes cabos, e palacianos para mover com rogos, e promessas o fogozo 
animo do d. Mam Mamdaly, e por autar parte mandando gente o cercou 
. elle enganado de promessas se voltou, a quem em Palemquim o deixou’ 
Levar Nababo para sua pouzada, com quem no caminho por ler breve 
mente conversado hum seo amigo, cabo de 6 o mil banadares, e piadares 
receyozo o Nababo de íalgum Levantamento, o mandou matar ao pée dé 
Elifante a outros rS confidentes de Mam Mamdaly os matou, pondo a 
boca de Bombardas, a outros offlciaes do seo regimento degolou e aos 
mais mandou cortar narizes, beços, e orelhas, e ao afilhado quiledar’ junto 
cora os mais o mandou inforcar a sua prezença ouvindo ruimdados sobre 
ruimdades de sua boca, deste sucesso Lamentável houve huma tal cónfuzão 
naquella tarde, que quazy todos uniformcmente se derãopor ofendidos e 
se mostrarão como rebelados contra Nababo. 

Se «m referida occazião fazia o Senhor Inglez pequeno fogo de Bom¬ 
bardas, ou se poucos sahião fora delia, os mesmos de Nababo davão cabo 
delle, de que receyoza, ficou elle naquella noite bem resguardado, e logo 
ao depois se compoz com todos os seos cabos, etc., e o Mam Mamdaly 
se matou de paixão huns dizem com veneno, outros que puxando elle 
mesmo a sua lingua. 


Passado pouco tempo tratou-se de pax entre Nababo, e Inglezes, que 
lhe renderão as suas Fortalezas, vindo para este fim os Embaixadores 
de Madrasta, finalmente aos 22 de Feureiro, dia em que foy prezo todo 0 
christianismo daquelle Reyno, fuy também eu conduzido para 0 Tribuna 
do Mã Mira Sodoca por hum seo ministro, junto com os mais R, R. P, 
Re» Vigários, antes prezioneiros, e nelle estendeo 0 Decreto de esterrai • 
nação de todos os Missionários daquelle Reyno, com penna de ser inforcados, 
tomamdo a elle por sy, e por seos suscessores, qualquer dos referidos oppe- 
rarios, pagando de condenação dous Iaques de pagodes. No mesmo Tribunal 
se tomou outro termo particular contra myra, em 'que forão obrigados assig- 
nar os mencionados Missionários a força de pancadas, separandome delles 
naquella occazião. 

No sabbado de tarde da primeira Dominga de quaresma fuy eu com 
os mais Padres prezos na Fortaleza, e daly a dous dias, Levado com os 
Padres, e clérigos shnenaristas do Monte Mariano ao referido Tribunal em 
dous de Abril, donde fuy desterrado, junto com toda m. a cometiva de Monte 
Mariano, baixo de suas guardas a este cochim, agrd.ea rogos do S.f Em¬ 
baixador Mons.ur Piverom, do contrario ficava au conservado com a ra,* 
cometiva no mesmo Monte Mariano para outro fim de sua má pertenção» 
que de mym queria 0 d,° Nababo conseguir, motivo por que me favoreceo, 
e protegeo tanto, de que Deos me Livrou e aos meos Seminaristas, que os 
queria fanar, por intervenção do dito Embaixador, que trabalhou também 
muito pella soltura dos Vigários prezioneiros em atenção a V. Ex.', com 
quem me aseverou profeçar elle estreita amizade, dizendo que por nenhum 
outro se empenharia tanto, como por respeito de VEx,“. 

Logo màndey dezalvorar 0 Pavelhão, que 0 Nababo Haydar Aly Kam 
Bader concedeo ao Terreno de Monte Mariano, pella devoção, que tinha 
tomado a seo Templo, depois de sahir triunfante naquella famosa batalha 
de Percapatanam, onde com poucas reçalas de sua conserva deixou destro¬ 
çado 0 formidável exercito do Mavata, que o.tinha cercado, e despedyndome 
do mencionado Mons.ur Piverom, e dos Moiros, cunhado do Senhor Nababo, 
e de seosBoqxis eGeneraes, que concorrião fazendo deprecaçoens a Nossa 
Senhora, para sahir vitoriozos nas suas emprezas, obsequiando a com fulas, 
Luminárias, brincos e Gaitas, com grande sentimento de todos elles, sahy 
daquelle Monte Mariano «m os 7 de Abril, e Logo se cessou nelle todo 0 culto 
Divino, ficando inhabilitado, e em Lamentável estado, em que entre muitos 
infiéis Mouros forão Bautizados, pello que pondere VEx.a, em que devoção 
de todos se conservava aquelle Templo-dequo quamvis multa, et magna 
dicantur plura semper, et majora supersunt,-Chegando a Cananor, junto com 
toda minha comitiva, Largarão me as guardas de Nababo, sem poder Lucrar 
de mym cousa alguma, por que lá ficou tudo quanto tinha empregado em 
bens de raiz, e parte de alguns moveis, que tinha embarcado aproveitou-se 
do seo quinhão 0 inimigo Bomsulo-Secut Domino placuit, ita factum est, sit 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


140 

nomen Dni benedíctum—Agora fico neste Cochim, Paiz destinado pello Na. 
babo para meo desterro, onde achey para meo -abrigo 0 Siminario dos Relli- 
giozos carmelitas, que me sustentão, e a minha comitiva por amor de Deos, 
Atraz de mym 0 que tem passado, hé 0 seg>. Os crhistaons de Nagar 
forão exterminados para Chitoldurga, e todos os mais daquelle Reyno, que 
importão quazi em 40 mil forão Levados paraSiringa Pattanam; grande 
parte destes acabou-se com bexigas; tres Sacerdotes que em tragem disfarça¬ 
do forão prezos na Sociedade dos xpàons, destes dous morrerão e hum sendo 
conhecido por tal foy Lançado fora, e veyo parar em Tallacheira : As Igrejas 
da missão de Maysur são demulidas, e os seos Missionários, que antes forão 
Jesuita* Lançados fora, elles me comunicão suas noticias, Os principaes 
christaons de Pattanam e os de Canará junto com Sachristaons, esuas famíli¬ 
as todos fanados com rigoroza ordem para não- ter comunicação com os seos 
Padres. Os pagode» dos Infiéis também estão demulidos, e 0 famozo de 
Pattanam, a os seos sacerdotes principaes como Somongollos, e outros tam¬ 
bém fanados: também os Inglezes em grande numero estão fanados, 
e assim vão sendo fanados os mais, athe os mesmos militares do seo 
exercito, sem attender, nem reparar nesta, ie naquella nasção, fiel, ou 
Infiel, segundo aquelle antigo adagio, qual 0 Rey tal a Ley, qual a 
Ley, tal a grey. Salvou-se com Bombardas, houve bamquete, muzica, 
e repartição das alviçaras no dia, que forão fanados os christaons, de 
que aggravado, e incolerizado 0 General Mons.w De Lale matou hum 
cavallo, que lhe tinha dado 0 Nababo 9 por outras demonstraçoens do 
sentimento, que obrou, não sey se por este, ou outros motivos, fica elle con¬ 
servado debaixo de guarda e os militares do seo Campo repartidos e divi¬ 
didos em outras reçalas do Nababo, 

O Ex.mo Sinhor Embaixador Mons.w Piverom há muito tempo que se 
recolheo para Pontecheyra, onda atraz delle também foyo Coramadante 
Mon,ur Beuthenot: Nababo, e Inglez renderão também hum a outro as for¬ 
talezas que ficavão por Arcatte, finalizando completamente com isso a pax 
entre elles celebrada, Agora dizem que vem 0 Nababo contra Travancor, e 
já hum, e outro se vão dispondo para batalha, ecomo as mais noticias já 
tem VEx a pellos RR P,es que se recolherão de Missão, a saber dos cofres e 
ens das Igrejas não as quero proseguir mais tirando a VEx.» 0 tempo, que 
hé precizo para di r audiência ao mais importante, e me disculpe VEx,a de 
s«r groceiro no estilo, e ordem deste rezumo, porque tem justificadas rezoens 

IrJmLfT eU , ^ lve mcivilezad0 entre os rústicos, attendendo os 
merecim.top do Am.*de VEx * 0 IlL-o e Ex>ffl0 Senhor Cond0 da EgM Albu _ 

querque cuja carta, dezde oanno 8 3 paracá, não tenho recebido, esta se 

a e 8 t‘ P ÍJ 6n 18 5 ? qü0 1 V , Ex ' a hade receber d ° Lisboa, se sirva de a enviar 
a este indigno, inútil e minimo servo de VEx,a. 

rOffosdní nrfflTh õ /fu nt0S ’ * tão íelices annos > fi uantos são os ardentes 
rogos dos orfaons desta pobre e pequena comunidade. 
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LXXX 

Ulmo a Ex,mo Snr D. Federico Guilherme de Souza 

Muito meo prezado senhor da m.“ mayor—veneração 0 respeito, Por 
esta chego a beijar a mão de V, Ex, a e receber a benção. Desde 0 dia q’ dezem- 
barquey nesta terra the aos ao do mes passado estivy ca 0 Magnifico Nababo 
Tipu Sultam, motivo p’ 4 não era possível de escrever a V.Ex.\ segd.° 0 
estilo de Paiz, q he muy differente ao do outro, de q’ rogo, q’ releve a este 
hum.» am,° 

Hoje faz oito dias q' me acho de posse no Governo deste porto de Man- 
jassor e faço esta dando parte, e juntam,^ procurando a felicíssima saude 
de V, Ex.a e sendo ella singularíssima, dezejarey summara, ta no coração. 

Estando em comp.a do d.to Nababo receby a grandioza, e estimadíssima 
carta de V. Ex.a, e junta com ella a porção de caparroza, e esta entreguey ao 
d.° Nababo, por donde ficou bastante satisf.to e m> certo de grande amiz.a... 

Junto com esta envio huma rellação p. a V. Ex. a estando só ler, attender 
e obrar na forma c[ suplico, deixando sempre, em segredo 0 nome do es¬ 
crevente, aqual vai metida na troxinha <[vay cõ Letreiro de V. Ex,\ 

No mais fico para servir, e obedecer a V. Exa, A Ill.ma e Ex,ma Pessoa 
Dhos Gue. m>« annos. 2 de Abril de 1784. 

De V, Exa. 

Omaishum,«erevr,t8 C. 

Mahamed Xefy Palaucar 
Induzo vay huna carta 
do Fizlco Arménio, 4 
se acha cõ Nababo, a 
respeito das mezinhas 

Rellação para 0 111 ,“»° e Ex,®° Snr com advertência, deixando, em se* 
gredo, 0 nome de q.m escreve p.a 0 q dá 0 Juram, t0 p’ q’ hécazo de perder a 
vida, e fazd,»» 

Por esta chego a suplicar a V, Ex.a como Pay, mizericordiozo, não como 
soú só amigo, e f.° hum. e , e estimado, senão m.*® mais como fiel vassalo de 
S. Mag.de Fidelíssima 4 DEos Gue, 

Saberá V, Ex.a q’ vindo eu da primr.a vez nesta trra, cfl Llç.a de V, Exa, 
p.a falar cS 0 Nababo Tipu, não sora.t»; p.» meo neg,° mais tbem p.a bem 
comü dessa cld.e de Goa, e da mesma forma, fz « boa e gr.de amiz.e de V.Ex, 8 
particular cfl 0 dito Nababo. 

E logo 4 cheguey e praticando todas as couzas, seg.do a instrucção q tra¬ 
zia, lhe ouvio, sem responder, e me resolveo, cObrevid,® prometendo tudo na 
fr.n q pratiquey, pertencentes os neg.°°* de S. Mag.e mostrando bom eflecto, e 
modo, e a my resolveo 4 tornasse vir com a m.» familia, e passou hü papel 
em 4 nomeava me p' Gov on de Mang,° r e eu a boa ffee confieyme, p. a mayor 
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certeza concedeo, liça p.a dar arros, p.» Goa. 

Pois como o d.to Nababo reparou a imy, q’eu falava, e procurava for- 
tem, te p’ parte de S. MagA® mais do q hum Proc., or tbem conhesco q era eu 
fiel vassalo do mesmo S.r teve certeza, de q eu era mercador estabelecido nessa 
cid.e e tinha tres Navios, e p’ fim certificou, ainda q eu assistisse na sua trr » 
cõ q.i q. r occupação nâo havia de navegar c 5 suas bandr.aa g en à 0 <ja S, Mag.^ 0 

Assim nestes termos fuy p.» Goa e falando cõ V. Ex.,a e alcançando 
Licença, torney a vlrcõ a m.* familia, q dezembarquey no Posto de Cumda- 
por, seg.do a determinação do d.* Nababo, e eu cõ o meo mano ambos fomos 
p.» Mong.or falar cõ o dito Nababo. 

E chegando-nos aprezença delle, e principiando a praticar, vy tudo 
pello contrario, falto de palavra, q’ logo conhecy, e experimentey, q nâo era 
homS honrado, nê pertendia fz.®* beneficio algü a cid.e de Goa, mais antes 
prejuízo, nê conservação dachristand.® mais antes.Herezia, tal bé não con 
sentia a falar q.i q.er pessoa nesta matr.» e falando p’ acazo, as negava o. 
faltava contra ele. 

Saberá VEx.a q’ eu q’ trabalhava, e fazia todos estes modos não cõ 
outros Interesses; he certo q’ p.» m.& conveniência, porS m. to mais fe.er todo 
o beneficio a essa cid.e de Goa, concervação da christand.«,“Paz, sucego, e 
aug.mt° de irespublica, e boa amiz.‘ corresponda particular de V. Ex,a Que 
do contr.o não entrometeria nisso, nê tinha precizão alguma de sahir fora 
dessa cid.*, largando tão boa, e singular comp.' e amiz • de VEx.', mas sabe 
VEx." e saiba tbem, ainda q’, o meu corpo esta cá nesta terra, a Alma esta 
nessa cid,® cõ VEx.' e brevra.te hirá o corpo tbem querendo DEus, e V, Ex.* 

(esta he a mes. a verd.*-) 

Primeiramente experimentey, q não era home de palaura, p' q prome¬ 
tendo, e passando hü papel seo, nomeando-me p’ Gov.° r deMang.or, nisso 
faltou a sua palavra, falclcou o seu papel; e sello, e tirou ou separou hüa 
parte principal das d.as terras e entregoulha, a outro, e vendo qeu era 
mercador, e a my me meteo no hã canto neste porto de Manjassor. 

Tudo isto he por eu procurar o bem da cid.® de Goa, e outra hé p 1 me 
apanhar dentro do ratoeiro, cõ a m.' familia, e p‘ q' não podia sahir fora; 
e tbem conhecer que sou fiel vassallo de S. Mag.® (mas DEos he poder ozo, 
verdadeirô, e mizericordiozo). 

Segundariamente, vy ja, q’ era maliciozo, p’ q’ fala huma couza cõ 
boca, e obra pelo contr. 0 , p’ q' no principio mostrou tanta vont.® de bene- 
ficiar a my, e p. s cid.® de Goa, e agora mostra tao áspero, e contr. 0 a my e 
p,* cid.® de Goa, q’ não deixa falar nisso. 

Terceiramente já conheço q’ não dezeja conservação doschristaons, nõ 
conhece ao Creador, nem q.r ouvir nome delles, p’ q» logo passados alguns 
dias, ordenou, e prendeo a todos xptaons q' importa o numero mais de 
30 ” e tantas mil Almas, eforâo mand. a » p.* situa dos- Gates, cõ pertenção 
de se faz.®* mouros. 
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E logo ordenou q’ não desse arros, nê agua, ou outro q.i q.®r genero de 
nenhüa qualld.® p,“ a pessoa deGoa. 

Ainda mais 

A todos Governadores tem se passado ordens geralm.t® de sua jurisdição 
q’ vendo algum xptão apanhando se faça mouro, e não executando, penna 
de se perderê as vidas, fazendas e outras. 

Estando o d.° Nababo, eu, e outro hü fez nos sciente q’ estando dormido 
no sono falou p.' q tomasse a cid,e de Goa e a todos xptaons se fizesse mouro; 
e logo me dixe q' preparasse a hir, para este neg.°, e q’;dava todo o preparo, 
eu respondy q’ nunca fuy home da espada, nê peguey na; mão, e com isso 
não ficou contente comigo. 

Para o q logo sem demora, nomeou a hü, p’ Gov.or das terras de Sunda 
novam.te para este fim som.te. 

Tem determinado, e escolhido caminhos de Canacona, e Pondá, nisso 
deve estar com m,te e m. ta cautela. 

Nesta parte parece-me q’ será vtil e conveniente, fz.er se paz, e concór¬ 
dia com o vezinholBounsulo, com a brevid,* possível, sobretudo determinará 
o q* melhor entender. 

Meo Amo e Senhor VEx.* entenderá q’ eu aceitey esta occupação cõ 
boa vont.® ou p’ querer (pois não he tal) só p 1 não haver outro disfarce, 
e mais certo p.* nâo experimentar alguma disfeita, e estou já na dilig.®» exces¬ 
siva, a procurar algü meyo p.* me livrar, e sahir deste cárcere, com a m.‘ 
familia, 

Participo a YEx.‘ de como p.‘ não faltar a m, 1 devida obrig.m, vzey 
de uma idea, praticando cõ dous Mocadoens das embarçoens de Goa, carre- 
guey nellas o arroz em meonomé, e o titulo q’ mandava p.‘ Calicute p.V 
m» negociação tomando delles escriptos q lncluzo vão p.a examinar. 

Pois he cazo de cortar o meu Pescoço. 

Faço sciente a VEx.a quando predzar de arros, pode ordenar, estarão 
dous Navios, fronte a barra deCundapor, p’ onde passâo m>® Terradas, car¬ 
rega de arros, e assim pode receber q,te q.r mas com brevid.e 

Tben digo mais q' o d.° Nababo sabe daram.t® que eu sou mercador, e 
tenho Navios, assim pode Y.Ex,* mandar q. 1 qv Fragata ou Pala, cá comigo, 
mas com advertência toda a Lotação hade ser de Damão moura, e hade vir 
em meo nome, e não entrando nenbü homê branco, p.‘ q 1 não faça suspeita, 
q neste cazo, carregarey o arroz, dizendo q mando p.» Mascate, p.a ne¬ 
gociação. 

Aliem de tantos favores, q' tenbo receb, 0 torno rogar e empertunar mais 
aV.’Ex.ap.a q me qr.a reconhecer p fiel am.° q’ se entende determinara 
Vencattexa Caraoty p.a mA™ o seo Batelão aquy comigo, p.a q achando- 
me occaz. m pertendo embarcar, nelle cõ a m® familia e hir p. a baixo de 
sombra e Patrocínio de VEx.» havendo p’ bem de receber.me como fiel 
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vassalo e am.“ hum.*i cuja desp.a dos fretes, e outras, eu obrigo a pagar, 

Para o que espero com toda a brevid.® possível a rep.to deVEx.» com 
« Licença p.a entrar sem receyo no coração dirigido no q\ 

Km.ce (01) 

LXXX1 

Para o Secretario de Est.° Martinho de Mello e Castro, 

Ulmo, eEx“o Senhor. 

Depois que o Nababo Tipu SultSo se vio liure, e dezassotnbrado dos 
Inglezes pela Paz, que com elles ajustou, deo logo demonstraçoens do seu 
tiranno, e maligno animo, e odio, q tinha contra a chdstandade, Elle 
arguhindo aos Vigários das Igrejas do Reino de Canará, q tinhão auxiliado 
aos Inglezes nas invazoens, qihefizerão, mandou prender aquelles; e exter¬ 
minou toda a chdstandade das suas habitaçoens, q seriao quarenta mil almas; 
obrigando as a passarem os Gates, e rezidir para iá de Xiringa Patan 
fanando a muitos, e obrigando-os a seguirem a maldita Seita dos Mouros I 
Elle me remetteo treze Vigários, expellindo-os dos seus Domínios, escreven- 
do.me que a meu respeito lhes perdoara o mayor castigo, e multa pecuniária, 
o ^ elle fez, p’ q’ nada lhe achou, Chegarão a este Estado na mayor meize- 
ria, e indigensia: Eu respondi a sua carta; protegendo a cauza, e justiça 
dos ditos Vigários, e chdstandade, como se vê da Copia n.° i. 

Continuou o Nababo a mostrar a averção, e rancor, q conservava contra 
oEst.® fazendo verossímil a noticia q corria, de ç[ lhe queria mover guerra, e 
tomarlhe os seus Domínios; de Sorte q passou ordem geral a todos os Portos do 
Canará p.a nao venderem 0 arroz ãs embaraçoens do Estado, o d( se verificou, 
p’ q 1 tornarão muitas sem este necessário provimento; e esta he huma das 
grandes hostilidades, q elle comette contra o Est,°. 

Deliberei-me a escrever lhe com pretexto de amizade, queixando-me dos 
Governadores dos seus Portos, em impedirem o comercio; quando eu livre¬ 
mente o permi ttia; e q esperava igual correspondensia. Elle me respondeo 
fingindo amizade, e q permitia livre comercio; mas q exceptuava o arroz, 
por ser precizo para o provimento dos seus Exércitos; como consta do docu¬ 
mento n. # 2, em \ também se refere a noticia, q derão os Patamares q lhe 
levarão a carta, e o mao tratam,to q lhes deo. Também no mesmo 
documento se refere a circunstanciada noticia do Vigário do Monte Mariano a 
respeito da christandade, e dos Vigários, e procedimento tiranno do referido 
Nababo. 

Deos ge a VEx.a Goa 9 de Março de 1785. 

rubricado do. Vice-rei. ( 9Í ) 


(94) Monções, do Reino N.° 164 , 0 , fls. 1169 . 

( 95 ) L.° das Monções, n.° 164 E, fls. 1256 . 
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f|l.mo e Ex.mo Sr. 


Continuou 0 Exercito do Tipu Sultão a conquistar todos os pequenos 
Dessais nossos vizinhos da dependencia dos Maratas, athe q’ em 25 de De¬ 
zembro do ano passado bloquiou 0 de Soddó, cuja jurisdição he unicamente 
separada da Provinda de Sanquellim pelo nosso Disfiladeiro ou Gatte de 
Chorlem;... finalmente em 35 de Janeiro atacando-o com dez mil homens 
entre Tropa regulada e Sípaes, e quatro peças de Artilharia se fez snr daquelle 
sitio, e deixando guarnecida a caza forte do dito Dessay pondo suas Guardas 
nos Caminhos se icterou 0 resto do Exercito para 0 campo de Conucuby,... 
esta inteira vizenhança. 

Começa a mover-se 0 vagorozo exercito do Marata unido com 0 de 
Nizamalikan Sr. de Ayidrabad. 

15 de Fev. 1786 t 9# ) 

Gov. ao Secret, io Est. 

Lxnm 

P.‘ 0 Secretário de Estado Martinho de Mello e Castro: 

111, mo e Ex.mo Sr. 

Por carta de 15 de Fevr,' próximo passado pelo navio 0 Sr, do Bom 
Fim, e Santa Maria dei conta a VEx,a das providencias, que tinha dado para 
defender 0 Estado das ameassas da guerra do Nababo Tipu Sultão, que este 
tinha passado as suas tropas nas fronteiras do Estado, e feito alguas conquis¬ 
tas nos Territórios dos Dessais vizinhos, como tbem dos movimentos dos 
Exércitos do Marata, e Mogor Nizamaly, que contra elle lentamente marcha" 
vão; e que participaria a VEx.a as mais novidades que houvesse, 

Depois da partida do dito Navio correm as notícias, que os ditos Exerci- 
tos tem destacado alguns corpos de Tropas, com os seus cabos para Quiíur, e 
outras partes; Que 0 Dessay do Sorró restaurou as suas terras, eque 0 Nababo 
trata de fazer a paz com os ditos Régulos. 

O Nababo mandou retirar, e recolher as Tropas das Fronteiras do Estado 
para 0 interior dos seus Domínios correo noticia vaga de que êle falecera, e se 
suppoem, não ser verdadeira ; por ser esta a maxima praticada já do tempo 
de seu Pay Aydar Alikan, 

Madua Rao Pandito Pradan Dominante dos Maratas enviou aqui hu Emis¬ 
sário Gopala Rao Ramachondra, sem embargo, de eu ter feito todas as dili- 


(96) L. das Monções , n.° 167, fls. 3. 
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gencias, para evitar, a sua vinda e mandou ao cabo Givagi Gopal com hum 
corpo de tropas de dez mil homens a Bandem dos Domínios do Bounssulo. 
O Emissário propoz a sua comição, de que o Marata pretende a união do 
Estado cOm Bounssulo e me apresentou cartas delle, e do dito cabo convidan- 
do-me a unir as forças do Estado com o dito corpo, e Tropa do Bounsulo 
para se hir fazer a conquista das Terras do Nababo, ao que respondy, que sem 
se fazer ajuste com condiçõens decorosas ao Estado; ,nlo podia dar a resolu¬ 
ção competente nem mandar marchar as Tropas fora delle. 

Occorrendo-me que o Marata, e Bounsulo com este pretexto d' amizade 
queirão senhoriar-se das Provindas de Bicholim, e Pondá, porque pertendem 
fazer passagem por ellas, tomei já as precauçoens necessárias, mandando 
marchar a legião nova de Bardes, e mais Tropas para as fronteiras da provin¬ 
da de Bicholim para evitar a passagem, conservar illezos os Reaes Domínios; 
e sempre procederei com o vigilante cuidado, e zelo com que desejo empre* 
gar-me no Real Serviço. 

DEos Gue, a VEx.a Goa 12 de Abril.de 1786— ( õ7 ) 

LXXXIV 

Sobre a feiteria de Mangalor e Negociação que a este respeito se trata 
com 0 Nababo Tipo Sultan. 

O reprovado, e odiozo comportamento do Feitor e Guarnião de Manga- 
lor em 1768, dando entrada aos Inglezes pela nossa mesma Feitoria, para 
hirem hostilizar as terras de Aider Alikan, a perfídia do Governo de Goa, com 
que no mesmo ano se quis apoderar da Praça de Pirro; e 0 terror pânico com 
que nos comportamos naquela vergonhoza Expedição; tudo fes conhecer ao 
dito Regulo que tinhamos digenerado do que fomos em outro tempo; 0 que 
não obstante dissimulou 0 mesmo Regulo. 

■«• !*«'*• • •«"» •»».** Mf«« •« <•!•'• M, .. 

7 Fev, 1785 de Martinho de Melo e Castro ao Sr. D. Federico Guilherme 
de Souza ( 9S ) 

LXXXV 

Carta do Secretario de Estado ao Governador 601—615, 

O mesmo Regulo depois de ter ocupado huma grande parte do Reino 

(97) Monções n,° 167, fl.,,. 

(9 8 ) Monções, dos Reino n,'Tó8 B, fls, 635. 
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do Sunda, e de se ter refugiado 0 dito Rei Sunda nos Domínios desse 
Estado, não proseguio a sua invasão, nas Províncias de Pondá, Zambaulim 
e outros Domínios, que também faziào parte do referido Reino, por se achar 
a Coroa de Portugal de posse deles, tendo os conquistado ao Marata, a 
quem 0 Sunda os tinha entregue; e não ser conveniente a Aydar Ali-Kan, 
naquele tempo, empenhar-se em huma Guerra contra esse Estado; não 
perdeo porém as esperanças, nem os desejos desta Conquista que ainda lhe 
faltava, como bem observou 0 Coronel Antonio de Assa, das conferencias 
que teve com 0 dito Regulo, de que informou a V, S.ra nos termos se* 
guintes: A esta conferencia asistia Apagi Ramo, 0 qual da parte do Nababo 
Aydar Ali Kan falou em Ponda, Canacona, oCabo de Rama sobre lhe 
pertencerem, ou serem pretencentes ao Reino de Sunda; e estando 0 dito 
Apagi Ramo nesta exposição lhe disse 0 Nababo, deixe-se disso, vamos a 
negociar 0 hir-se contra os Inglezes." Não quiz 0 dito Regulo queo 
referido Coronel percebesse as suas intenções, sobre os mencionados 
Domínios, nem as sinistras, e astuciozas ideas com que meditava emparar-se 
deles na forma que abaixo se dira; e por isso interrompeo 0 discurso de 
Apagi Ramo, ( 81! ) 


LXXXV I 

Traducção de duas cartas 

NM 

Copia 

Ao S.or Bairó Panta 

Tendo eu hido í caza de Narana Rao Procurador de Goa, elle me pedio 
reprezentar, que não tem recebido resposta dos artigos propostos aos Portu- 
guezes sobre 0 projecto e que como a Tropa do Tipu tomou Sodó, e abaixo 
dos Gntes ficâo os Domínios dos Portuguezes e dos Sauntos, a ambos hs 
precbo reforssar as guarniçoens hé 0 motivo porque não poderá haver Tropa 
para vir ao projecto, segundo 0 seu entender; 0 que declaro conforme 0 
sobredito me ponderou. 

De Griem avizarão que para baixo dos Gates de ceo a Tropa do Tipu, 
mas não ha tal. Se por baixo vierem marchando os Portuguezes e Sauntos, e 
por sima a Tropa deste Sarcar obrigando a retirar-se a do Tipu, a Tropa Por- 
tugueza ficará dezembaraçada e me parece que concorrerá para 0 negocio antes 


(99) Livro das Monções, n." 168, fls* 611* 
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ajustado; e quanto ao dizer, que havendo ordem falaria ali ao homem, e faria 
porelle escrever logoá Goa; digo que Givagi Gopal que marchou* daqui, 
brevemente chegará para Griem sobre esta matéria Ganes Panta recebeo 
cartas dos Sauntos aos quaes respondeo Ganés Panta, para que elle estejão 
promtos com a sua gente e que elle vinha logo. Tanto que Tucogi H olear, e 
Ganes Pant se unirem marcharão contra à Tropa do Típu i Será util que de. 
baixo venhão marchando as Tropas dos Sauntos, Portuguezes, e Givagi Gopal, 
c para que a Tropa Portugueza não demore a vir diga VM. a Narana Rao quê 
quando possa vir a Tropa Portugueza, esta unida aos Sauntos, escrevão a Ganes 
Panta, para este marchar daqui com o Exercito, e vindo ambos por baixo 
acertará o intento, 

Se isto possa ser, faça fazendo escrever logo para Goa, diga ao home, o 
que nesta declaro, particípando-me o que elle ponderar. São muitos dias que 
se remeteo a proposta que ainda não está respondida, se he pelo embaraço 
nos caminhos dos Sauntos vem e vão as cartas, e somente de Goa como não 
podem vir, queira dizer se aceitarão, ou não a proposta, para o que faça escre¬ 
ver por Narana Rao ao Dominante de Goa. Escrita a 22 do mez Rabilacar 
(22 de Fevereiro) Não sei porque não ha ainda resposta deciziva de Goa a 
respeito da Proposta que há tantos dias se lhe enviou tendo amizade com 0 
Sarcar e estando perto Sodó para Goa nem 0 quizerão Socorrer, não importa, 
0 menos agora estejào prevenidos, e de marcha; que escrevão a Ganes Panta, 
e que ambos de hum accordo, fação 0 negocio* 0 que predzamente deve ser 
Firma. 


depois de estarem VM. falará, e me avizará do que se assentar para virem ao 
Exercito. Noticias daqui. 

Do encontro do Nababo ja disse nas minhas antecedentes! Quanto ao 
Tipu; alguma tropa Guardis e pessinhas que aparecerão em Quitur, tomarão 
a Praça de Sodo, e ha noticia que alguma gente foi dirigida ás terras dos 
Sauntos. Ganes Pant Beró tem em sua companhia do Exercito deste Sarar 
oito mil cavalos, alguns Gardins, e pessinhas, 0 qual fica na boca de E.iur 
Mazary e como 0 sobredito tomou Sodó, hade marchar para aquelas partes e 
porque Ganês Pant tinha pouca Tropa, foi mandado para se unir 0 honrado 
Tucogi Holcar com atguns doze mil cavalos, Gardins, e pessinhas, e chegará 
logo, depois de ambos juntos, marcharão contra a Tropa que fica em Quitur, 
depois do encontro do Nababo, ainda se conserva 0 campo no mesmo sitio 
0 Nababo está postado para cá do Rio, nestes sinco dias será a marcha junto 
com 0 Nababo à borda do Crisnam; 0 Tipu vay aprontando 0 seu .Exercito 
e parece que virá logo, mas não há total certeza, direi a vm, 0 que for suce- 
dendo! os Exércitos do Sarcar, e do Nababo, Gardins, e pessinhas tudo 
em numero extraordinário. A Balagi Panta escrevo sobre 0 dinheiro do 
proveniente das Galveitas cuja quantia dará brevem>- Escrita a 22 do mez, 
R. abilacar 22 de Fevereiro. 

Traduzida por C. de Ananta Camotim Vaga Ungua do Estado a i6 de 
Fev. de 1786. 

LXXXVIII 


Lmvu 

Cofia 

Ao Sr. Boiró Panta 

Recebi a carta de VM, de 15 do mez Rabilacar (15 de Fevereiro): che¬ 
garão cartas do Inglez Maliae Nurudi Uxen Kan cujas tradueçoens remeto 
em letra Marasta: Malitt já terá chegado á Panavel, e darei noticia das suas 
marchas que continuar quanto ao dizer, que a respeito de vir ao Exercito faria 
conforme eu entendesse, digo que segundo a ordem faço que venha ao Exer* 
cito. Fico certo nas matérias q VM. referia que determina eu para que par¬ 
ticipem a VM, a noticia da expedição dos Exércitos depois de entrevista do 
Nababo para a comunicar a Malitt, quando perguntar por ella ; que por não 
terem pago ainda vinte e Sinco mil Rupias proveniente da fazenda das Gal¬ 
veitas, que ordene logo para Balagi Panta pagar a dita quantia; a cujo respeito 
digo, que vi as tradueçoens das Cartas que escrevão a VM. 0 Inglez Malitt, e 
Nurdi Uxen e fiquei certo na matéria delias, elles escreverão a respeito das 
Cargas, julgo que VM. alcançou ordens para as boyadas, e bigarins, 
digame se adiatarão de Panavel, e quando poderão chegar a Puném, donde 


P.* 0 Secretario d'Estado Martinho de Mello e Castro. 

As conquistas que Typu Sultão tem proximamfeito nos Domínios do 
Maratta da Fortaleza de Nargunda, e de todo 0 districto de Quitur, 0 tem 
posto na posição de bloqueiar este Estado na distancia de cinco dias cie 
marcha pela parte deL Este athé ao SSE adonde os seus Domínios são 
Limitrophes deste Estado, e de lhe embaraçar a entrada aosgenerw de 
Comercio, e mantim.tos tão facilmente como desde 0 ano passado tem dificul¬ 
tado a destes últimos com a absoluta prohibiçâo de se exportar 
viveres dos seus Portos p.* 0 de Goa, ao mesmo tempo que as 
suas terras abundão de mantim.^ eq’ lhes permite a extracçâo p.» os 
de Talecheri, Mahé, Rajapor e outros. Este hostil procedtm. o prati¬ 
cado porqualq, 1 regulo ainda daqueles <i menos ^rçao morir 0 do * 
Typu Sultão aos Estabelecím.tos Europeos na Asia ’ 
conhecer 0 seu projecto sobre o de Goa, 9 tem ■**“«***£ 
ao Throno hum dos objectos a q- ele dirige as suas «tocoma ® 
certificado algemas pessoas do sen proprio Paiz, e me eve 1 “' 
receyo de/este Tirano, q’ temem excesso tote as 
Pay, sem ter alguma das boas, intente com este Esta o as me _ 

sem motivo tem praticado com os ooiros sens wsmbos. O Camcte, U» 
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infiel como dobrado deste Potentado, as suas grandes forsas, e mais do q* tudo 
a sua vizinhança me obrigão a tomar todas as cautellas p. 1 a boa defeza deste 
Estado nocazodeser atacado como hevoz constante, Se ele o for, tudo 
q.tv o ardente dezejo 3 tenho de acertar em bem servir a sua Mag.de em dar 
gloria, e Lusim.to as suas armas me poder sugerir, tudo se hade certo exe¬ 
cutar; assim 0 pode VEx.' certificar na real prezença de S. Mag.«, mas eu falta» 
ria ecencialm.te aos meus deveres se omitice 0 chegar à mesma real prezença 

duas grandes faltas q’ experimenta este Estado. 

7-12-1785, D. Federico Guilherme de Souza. ( lM ) 


LXXXIX 


Carta do Governador Francisco da Cunha e Menezes ao Secretário dis¬ 
tado Martinho de Mello e Castro. 

111, mo e Ex,m° S. r 


.Achando neste Estado, quando tomei posse do governo delle hum 

Emissário do Maratha chamado Gopalá Rao Ramachondra, lhe concedi a 
audiência, que me pediu...,. 

O Emissário do Maratha fez na primeira conferencia as Proposições se¬ 
guintes : i.‘, que achando se seu Amo armado contra 0 Nababo Tipu, 0 envi¬ 
ara a este Estado a pedir soccorro para que as nossas Armas fossem também 
castigar 0 inimigo commum ; e que entrando nesta Cidade ha nove mezes fora 
entretido até então sem outra resposta mais, que a de não ser possível conce- 
der-se 0^ soccorro que pedia pelo que como ainda durava a cousa da sua 
pretenção, pois que seu Amo e 0 Nababo se achavam com Exércitos em Campo 
tornava a renovar a dita Proposição, ea pedir a resposta delia; 2.‘qué 
havia recebido huma carta da sua corte, para me pedir que permitisse licença 
a hum Carcuno, ou official Papulista do Rey Sunda, para que fosse a Punem, 

afim de que seu Amo se podesse informar com elle de algumas cousas relativas 
ao Remo de Sundem. 


Posto que eu sabia, que entre o Estado e a Corte de Punem tinha havido 
os Artigos offereddos pela dita Corte, e as respostas deste Estado, que constão 
a copia n. a que a Corte de Punem não respondeu, pareceu-me melhor 
em entrar em matéria mandar dar pelo dito ministro a seguinte resposta: 

Emquanto á primeira Proposição: que tendo eu chegado a esta capital 
havia tao pouco tempo, eachando-me muito occupado na expedição dos 
Negocios relativos ao Remo, não podia ainda dar-lhe huma positiva resposta 

Sr™ PMlia: Q " e m ba ™ de inf0 ™ ar de tad ° V* conviesse 
pora resolver este importaote objecto; Que havia ouvir os Ministros do Conse- 


( 100 ) Wotlfáo, n." 167 A, fl 8 .4, 


ANTIGUALHAS 


"5i 

lho do Estado examinando as Reaes ordens de Sua Magestade Fidelíssima, 
para depois resolver o que achasse justo, 


Deus guarde a V. ex.* Goa u de Março de 1787 Rubrica do Governador. (l° l ) 

xc 

Artigos oferecidos por parte da Corte de Punem sobre a guerra 
contra Tipo Sultan 

Artigos Resposta 

I.' i.° 

O Magestozo Estado como amigo de Que 0 Magestozo Estado vendo 
Panta Pradan expõem quebrar, e fazer começada a guerra entre Tipu Sultão, 
guerra contra Tipu Sultan, pelo que e a Corte de Punem [não tem duvida 
os Generaes das Tropas do Estado, e em se alliar com esta pela amisade que 
os dos Exércitos de Panta Pradan cj entre ella, e 0 Magestozo Estado sub- 
vão a castigar ao dito Tipu Sultan, siste em virtude dos tratados, que 
estes devem somente castigar, e não ambos se achão em vigor, 
fazer paz, e quando hajâo motivos em 
q’0 Panta Pradan seja obrigado a fazer 
paz, em tal cazo, tanto da parte do 
Estado, quanto a de Panta Pradan pode 
fazer com Tipu Sultan, e 0 Estado 
haver por bem, 

. 2.* a.° 

Havendo principio de marchar 0 Havendo principio de marchar 0 
Exercito de Panta Pradan para a parte Exercito de Panta Pradan, e chegando 
do Sul, 0 Magestozo Estado mandara 0 dito Exercito nos Limites dos Domi- 
pôr promptas as suas Tropas, e sendo nios do Tipu Sultão 0 Magestozo Esta- 
chegado 0 dito Exercito de Panta Pra* do fara marchar 0 seu exercito para 
dana aos Limites dos Domínios do dito donde entender que podem as circuns- 
Tipu Sultan, 0 Estado mandará mar. tancias oferecer mais oportunidade de 
char suas Tropas contra os Dominios fazer estrago ao inimigo, visto que este 
da Costa Marítima, e mais partes, hé 0 fim da união, 
for pertencentes ao dito Tipu Sultan a 


(101) L.* Monções, n.° 168 , flg, 1155 . 
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força de Armas fazer as possíveis Con¬ 


quistas, tanto das terras, quanto das 
Fortalezas, fazendo empreza até onde 
chegarem os braços. 

3« 4 

O Exercito dePanta Pradan casti¬ 
gando a Tipu, e conquistando todas as 
suas terras, e cidades, e acabando a 
emprèza, neste cazo toda a despeza, 
que tiver feito o Estado a esta empreza 
pagará o Panta Pradan, e o Estado 
entregará a Panta Pradan, as terras 
que tiver conquistado, eo dito Panta 
Pradan dará mais ao Estado a parte 
descente da conveniência, alem das 
despezas, 


4 * 

Os Exércitos de Panta Pradan mar¬ 
charão a fim de castigar a Tipu Sultan, 
e sendo precizo ajustar com elle a paz 
recebendo dinheiro, neste cazo pagará 


3 .* 

Que felicitando Deos, e permitindo 
que tanto o Exercito do Magestozo. 
Est.° como o de Panta Pradan 

.Çáo mutuas conquistas, e não 

sendo justo que fazendo-se as exorbi. 
tantes despezas que traz concigo a 
guerra estas se não reçarção nas 
conquistas parecendo ao mesmo tempo 
menos descente para o Magestoso 
Estado receber dinheiro pela defesa 
do aliado, convém em atenção ao 
ponderado das conquistas se faça a 
partilha seguinte. 

Que conquistando q.l q,r dos so, 
breditos Exércitos ou ambos juntos 
parte ou todos os Domínios do Tipu 
ficará toda a conquista p.' os Domi. 
nios de Panta Pradan excepto o pe* 
q.no Reino de Sundem cujo Rey 
está debaixo da protecção de S. 
Mag.o Fidellissíma e toda a Costa 
Marítima dos Reinos que se tomarem 
coma extençâo de... couces p. a oin. 
terior do Paiz ao Longo delia por que 
estes territórios exceptuados ficarão 
para os domínios do Magestozo Esta* 
do, deixando ao arbítrio de Panta 
Pradan qualquer outra cessão que 
queira fazer em demonstração da 
amizade que felismente subsiste entre 
elle, e o Magestozo Estado. 

4 ” 

Que sendo caso que Panta Pradan 
se veja obrigado a ajustar paz com 
Tipu recebendo dinheiro, e entrégando- 
lhe o que tiver conquistado, o Magesf 
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ao Estado toda a despeza q’ tiver feito tozo Estado fará também entrega do 
nesta empreza, e Panta Pradan aplica- que já tiver adquerid.o recebendo o 
rá possíveis diligencias com que Tipu Magestozo Estado de Panta Pradan 
Sultan ceda ao Estado da convenien. buma quantia parte do que o d/ Panta 
cia alguma parte da conquista das Pradan tomar para ajustara dita paz 
terras, e Fortalezas, que o mesmo p. # inteiramente se regular pelo procedi. 
Estado tiver feito, e quando encontre mento do seu aliado, e mostrarse 
inconveniente de que não possa escu- verdadeiramente unido, 
zar de fazer entrega da inteira con¬ 
quista que o Estado tiver feito, em 
tal cazo se entregará. 

5 ‘° 5 .’ 

No cazo que Panta Pradan faça a No caso que Panta Pradan faça a 
paz com Tipu Sultan sem tomar di- paz c0ra Tipu Sultan sem tomar di¬ 
nheiro pelos motivos que ofeiecem, o nheiros pelos motivos que se oferecei 
Estado não pedirá as despezas feitas cerem 0 Magestozo Estado lhe não 
nesta Campanha, e suprirá em sy, e pedirá as despezas feitas nesta guerra, 
entregará as terras, e Fortalezas con- mas não se obriga a restetuhir as 
quístadas quando assim haja conquis- terras e Fortalezas que tiver Conquis¬ 
tado. tado como seu Exercito sem que a 

urgência era que se achar Panta Pra- 
dan exija este sacrifício, ou que os 
interesses particulares do Magestozo 
Estado assim o requeirão, 

6 .“ 6 .° 

Depois de haver paz tanto do Concedido. 

Estado, quanto de Panta Pradan 
com Tipu Sultan, cada qual cor¬ 
responderá segundo a expreçào da 
mesma paz, em q' não dando o Estado 
motivos da sua parte quando Tipu 
Sultan quebre com elle, e cometa 
desordens, neste cazo Panta Pradan 
dará sQCcorro ao Estado, posto que 
havendo a sobredita Paz do Panta 
Pradan não poderá cometer o contrario, 
sem embargo de que quando cometa, 
era tal cazo Panta Pradan dará con¬ 
certado, o que se não executando Pan¬ 
ta Pradan concorrerá com ajuda, e p’ 
ella dará posto em boa ordem. 

20 
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7 . ° 

Sendo conquistado deTipu Sultan 
completamente terras, e Cidades pelo 
Panta Pradan, ou terras de Bednur 
praticará Panta Pradan com 0 Estado 
todas as jurisdiçoetis e faculdades dos 
ditos Domínios de Bednur, pelo que se 
observou p> seus Reys, e na mesma 
conformidade se observou pela mayor 
parte do tempo de Aidar Ali Kan, 
despois q’ s« apoderou dos ditos Do- 
minios de Bednur, 

8 . ° 

Offerecendo precizão a Panta Pra¬ 
dan a fazer paz com Tipu Sultan será 
feita também a do Estado, mas de 
abenicio pelos Reys dos ditos Dominios 
de Bednur tinha paz capitulada com 0 
Estado e até algum tempo de Aidar 
Kan se observou, e sendo assim actu- 
alm. te não tem completo cumprimto, 
pelo que se observou então conforme 
as capitulaçoens, pelo que Panta Pra< 
dan concorrerá para poder haver 
inteiro comprimento, aplicando a este 
respeito força preciza, não se escuzan. 
do por onde para sua execução sem 
embargo de que não sendo concluído 0 
Estado deve ceder. 

9 ." 

Entrando 0 Estado conquistar as 
sobreditas terras não fará Christaons 
as Gentios Bramanes e outros que 
prezistem nellas, nbm matará Vacas, 
e Gados, nem oprimirá os Pagodes, e 
Cazas de Sonassy, e Tirtas dos mesmos 
Gentios, na mesma conformidade com 
os Mouros do Exercito de Panta e 
outros não farão Mouros aos christaons 
nem oprimirão as Igrejas, e Padres 
que rezidirem nas mesmas terras. 


7 .° 

Respondido no artigo. 


8 .° 

Concedido com a declaração que não 
podendo Panta Pradan conseguir no 
ajuste de paz a restetuíção de direito 
e regalias que 0 Magestozo Estado tem 
no Reino do Canará desde antiguidade, 
nem por isso cederá 0 Magestozo Esta¬ 
do dos ditos direitos. 


Ç'0 

Que se não obrigarão os Gentios 
Bramanes nem os Mouros a ser chris- 
tãos nem estes serão obrigados, ou 
violentados a mudar de relegião, que 
se não matarão Vacas, 0 Gados que 
não forem proprios dosChristãos, e que 
se não fará opreção aos Pagodes, Sanas- 
sis, e Tirtas. 


io,° io,° 

A Armada de Panta Pradan encon- Concedido 
trando coma de Tipu Sultan, e haven¬ 
do entre ellas pelejas, e tendo desta 
noticia 0 Estado, e achando a sua 
Armada perto, deve soccorrer para a 
de Panta Pradan, ofendendo a do 
Tipu Sultan. 

n: 

Na occazião em que sahir a Armada Concedido 
de Panta Pradan para hir sobre as 
terras de Tipu Sultan, e também a 
castigar a sua Armada, e sendo chega¬ 
do na barra de Goa dará noticia do 
Estado, 0 qual deve dar a sua Armada 
em Comp,* da Armada de Panta Pra¬ 
dan cazo que não tenha prompta a 
Armada do Estado, e tiver bido contra 
os Dominios do dito Tipu Sultan, e 
chegando aquella parte a Armada de 
Panta Pradan deve ser soccorrida pela 
do Estado quanto pode, 

12.' ia.' 

Sendo castigado Tipu Sultan pelo Respondido no 3“ artigo. 
Panta Pradan, e tomado todas as suas 
terras, ou as de Sundem ou pelo ajuste, 
ou sem elle ao Sarcar de Panta Pradan, 
neste cazo ficará em poder do Estado 
ambas as Fortalezas, a saber Piróe, 

Ximpim com terras de seus destrictos. 

Na forma que se acbavâo então em 
poder do mesmo Estado, quando 
este Conquiste nesta occazião. (> 02 ) 


(102) Monção, 168 D,ü. 1165-X167 v. 
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Para o Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro 
Ill.rao e Ex.mo S.or 

Reeebo presentemBnteliuma carta de a 5 do mez|proximo passado na 
qua Mr. de Montigni Rezídente na corte de Punéra por S. Mag .<ie chrlstià- 
nisska me dá parte de estar concluída a Paz entre o Dominante de Puném 
e o Nababo Tipú Sultan, prometendo de me remeter com brevidade o Trata ’ 
do delia, e já por aqui correm varias noticias, que confirmâo a sobred ■ Paz" 
í ico portanto naquelles mesmos cuidados, em que estava essa corte, e o 
meu Predecessor antes do rompimento das guerras destas ditas Potências 
porque a aversão, que no* tem o Nababo, he manifesta, nem elle trata de a 
occuitar assuas forças são desigualíssimas em número, e as faculdades deste 
Miado não chegâo nem para a subsistência dellena Paz; pelo que rogo a 
VEx. queira por esta grave matéria na Real presença de S. Mag.de para q U8 

a mesma Senhora servida de dar as providencias, que achar serem mais do 

seu serviço. 

Deus G. e etc, 14 de Março de 1787 

rubrica do Go.or (103) 

XCII 

Não he publico 0 Tratado da paz selebrado entre Tipu Sultan e 0 
dominante de Punem, nê pode achar copia delle sá sim a certeza que com 

muita dihgçnçia tenho tido de todas as circunstancias nele Jrecadas 
como sao seg.es 1 v 

Ao Illm.w e Ex.mo Senhor Governador, e Gap.» General 
dDauza para haver paz, e a rezão de Tipu Sultan a pedir he, sem embár- 
go de haverem dons ataques, e neles aão deiaar de aproveitar Tipu Saltar, 
pelos roubos fetos, nem porisso a outra parte não réürou, antes hia aumentando 
campo, ainda que naodeisou de haver pestia, e fonte erão duas Potências 
poderozas nmndohus com outra estarem destroçando as terras, e tão bem 

passar pestia ao anato de Tipu Sultan, e por eUa perdy moita Gente soa, 

brfr°dareifarte'* *“ iá 

A reteridapaz acha ajustada com estacorte, em que entrao Mogcr 
Nizamayqhau com condição de Tipu Sultan restetuir a elle asnas terras 
conquistadas, e igoalmente a Fortaleza de Aduany com sua jurisdição e o 


Í103) Monçfts 168 D, fl», 1195. 
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dito Mogor nao dar de sua parte motivos para discórdia, e a quebra na dita 
paz: como tão bem 0 d.° Tipu não dar occaziao algü de quebrantar com 0 
d,* Mogor porque 0 Sarcar será obrigado ajuntar com 0 d.’ Mogor." 

O dito Tipu Sultan entregar a estaCorte de Punem a Fortaleza de Nar- 
gunda, e seus domínios geralmente da ms.* confirmidade Quetur com sua 
jurisdição além de ficar 0 Felexicimo com a Fortaleza de Badamy tão bem 
com sua jurisdição que todos estes treís lugares tem de rendimento 14 a 15 
Iaques por anno, e com eles ficar 0 Felixicimo possuindo como cOuza sua 
restetuindo ao dito Tipu Sultan a fortaleza Gazendra goddo com seus domí¬ 
nios, e mais terras conquistadas, como tãobem terras de jurisdição de Dar- 
vadda, cujo rendim.to he mais do q’ cedido a este Sarcar, 

O Tipu Sultan não entender nem inquietar aos cabos, e Sardares do 
Feleciximo; e as suas terras, e jurisdiçoens que antes pertencer, da mesma 
confirmidade 0 Feleciximo não fazer aos domínios do mesma Tipu Sultan, e 
a seus cabos, e Generais.’ 1 

Tipu Sultan quando queira pertender castigar os seus inimigos, 0 Felici- 
ximo não dar socorro algü contra ele da mesma formão Filiciximo perten- 
dendo castigar aos seus, Tipu Sultan não dar socorro algü contra 0 dito, ” 

Além das referidas condiçoens dar Tipu Sultan ao Feleciximo 15 iaques 
do rup.au por ano, na forma do ultimo ajuste da paz havida no tempo do seu 
Pay Aidar Ali, e asim pagar logo 45 Iaques de rupias ao Feleciximo de treis 
anos, que ficavão ém poder do dito Tipu, sem a satisfazer, da mesma sorte 15 
Iaques de rupias de Darbarqharcha, que são dadivas ao Ministério, e aos 
officiaeí dos Tribunais que tãobem tinha ficado pelos referidos treis anos. 

O Nababo de Xaunur com sua família se acha em Vijapur ria jurisdição 
deste Sarcar, e as terras, e Fortalezas de Xaunur, erão do dito Nababo, ficarão 
em poder do Tipu Sultan; e no dito Xaunur fica por cabo Buranadih com 15 
mil homes de pé, e 5 mil cavalos. ’’ 

Logo que veyo ajustar paz em referidos termos retirando Tipu Sultan 
com 0 seu campo, e passando 0 rio Tunga-Badrá, de donde deu execução a 
dita paz, e pagou logo a quantia ajustada, elle marchou para Benglur com seu 
exercito.'’ 

São as circunstancias asima mecionadas da referida paz, havida entre 0 
dito Tipu Sultan, e a corte de Punem, além de que dou as noticias da dispo- 
zição dela, que são as q’ sege, 

A Fortaleza de Badamy com suas terras se acha entrege ao cabo Rasthea 
tanto a administrar quanto aguardar a mesma Fortaleza, e terras. 

Para as terras de Quetur se acha posto por administrador chamado 
Abagy Baburao, asim para administar, como para guardar as mesmas terras, 
das quaes achão aplicadas do rendimento 30 mil rupias para 0 sustento da 
família do Dessay do mesmo Quetur. 

Nargunda fica na administração doTrínboca rão Narana Copolcar, asim 
as suas terras, como para guardar a Fortaleza dele dando desta jurisdição 
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treis Aldeãs ao sustento da família do antigo dominante delle que entregou a 
d,°TipuSultan prometendo tãobem entregar...,..por ser obrigado entregar 
quando esteja vivo com condição de não dar a dita Fortaleza e sua jurisdiço- 
ens ao d.° pr.° dominante; Hari Fanta e que fez estas dispoziçoens. 

O Sarcar de Punem não está contente com a existência do Inglez e 0 
Francez que se achào nesta Corte p' Enviados, julgando Serem inúteis vist 0 
não tratarem negocio algü, e estarem capitulados com todos, e tão bem 
repara mais de propozito fazer o Mestre Malitta huas excecivas despezas 
para as quaes predzarâo pouco mais, ou menos 30 mil rupias por mez para 0 
que contribuem de calicatte em leitras, em vendas a Cassy de donde vem para 
este PunÊ, e tãobem 0 mesmo Malitta passa leitras, e tem fabricado huas 
cazas fora desta Cidade para sua asistencia, em que passa a gastar 15 mil 
rupias e ainda vay continuando 0 que não gosta 0 mesmo Sarcar; suponho 
não deixou de haver conferencia como dito Malitta sobre sua assistência- 
perguntando qual era utilidade que tirava ele, e a sua nação com assistência 
nesta corte, respondeo quenenhü, só sim era para concervação de amizade do 
Sarcar com a sua Nação, a cujo fim ter hua pessoa do carater em prezença do 
Fehciximo para responder, falar e acabar todas as dúvidas que haverem da 
parte a parte afim de concervação do (ratado, visto o que não fazia cazo das 
despezas; Tãobem o Sarcar podia por pessoa distinta em Caiicatte qne 
era soa capital, pelo qne o Sarcar não pode tomar rezolnçâo alguma nem 

intentar procurar me, os de fazer recolher, O Francez Montiny não'deixa 
tãobem de fazer suas despezas pouco mais on menos mil rupias por mez, 

tLTJT * S r Car Pd0 Seg " inte; “” lud ° * <W» de clis, 
confiar de asistencia com tanta despeza sem dependencia ." 

Sobre TipuSultan por hora este Sarcar não tem outro entento aleü, 

“.rrs 

lí; r*", t* ■**»-«» 

capital. ’’ nbo ’ e por e e f °y acolhendo a sua 


Punem com 0 cabo HoLzTTr ° ^ , ,UetlM 8 Mw 8“i de tlont,c recolbeo a 
no dia quinta aos« de Ma ' de Nagpur chamado Senassaibo sqbá 

que receberão aos cabos Holcâr 'e oufrt “^h™ d° h”™* S ™ díV 
ximo recolbeo com Nana ficandn 6 * Han Panta ’ e depois 0 Feleci ~ 

dbsab.iuadeJurhocLÍoalrr r W0 Pínta No 

DeoçãodeZezuryaquemoFeIedximorN 0<1 ' ie f hnha demorado “ s “a 

hua legoa adiante a receber edenni^ Nanaas treis horas de tarde forão 
caza, e 0 Bounsuló fica canpado eL ! emcontro 0 FeIecix imo recolbeo a 
capital; parece que não poderá tarTr^r li f nça - pani acolher a sua 
Hari Panta vay despedindo as tronai 6 ta ° bem ao Cabo Holcar: 

tropas, para depois recolher a caza que esti 
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tnolesto, e bem acabado de quem eu tive encontro em 1 deste mez no # 
sesta feira pelas outo horas de manhã estive com elle mais de duas hnrf 

de .e oferecendo eu conforme custume por eu ter vindo de Goa e elJ 

do exercito 0 sagoate em 5 pessas de roupas de valor de 350 ruo as. ’ 
nelle,e amarou bem no mesmo tualhaem que hia e poz na sua dbessf l 
entregou com Maldar para entregar com meus servidores e me dixe qil - 
devia eu uzar sermonias com elle de offerecer rapas só sim algum traste inT 
que fosse de valor de hüa rap.», e mais palavras de p, díticas em publico’ onde 
achava muita Gente de mayor graduação me deixou muito satisfeito dó 
dou parte a V. Ex.‘,como tãobem achawne em procura a discobrir L 
traste capaz de poder oferecer, para não ficar vergonhado com semelhante 
pessoa. 1 

As forças de Nizaoaiy qhan, as deste Sarccar, e as do Tipo Sultan moco 
mais, ou menos são seguintes, r 

Nizamaly qhan quando seja precizo pode por no campo 60 mil cavalos 30 
athe 35 mil homes cie pé, e 80 pessas de artelheria. Este Sarcar pode por no 
campo com facilidade 80 athe 100 mil cavalos, 10 mil homes de pé, e 40 athe 
pessade artilharia, sem entrar&nesta conta 0 caboSindea, nemoBounsutódé 
Nagpur inda que nesta occaziào achava com pequeno corpo ; da mesma 
forma Fate Singa Gaicauadda de Guzerate; e Tipu Sultan exceptuando a 
gornição de suas terras, e Fortalezas pode por no campo 80 mil homes de 
armas de fogo, ao athe 35 mil cavalos, e 125 pessa de artelharia. Hé 0 que 
posso dizer, e querendo individual conta neste particular, darey principal* 
mente deste Sarcar. ” 

Sobre a matéria do Rey Sundo 0 q ove he 0 seg.e- 

Sem embargo de 0 primeiro Ministro achar muito ocupado em dispedir 
Tropas, tomar vizitas dos cabos e em dar a eles 0 banquetes conforme 0 
costume de Sarcar foy dar parabéns da paz com Tipu Sultan por não ter 
feita esta obrigação na primeira, e segunda audiência, onde propoz comigo a 
respeito do rey Soada pelo modo seg.'; 

Qual era a razão haver tanta dilação para dar Licença aoCarcuno do Rey 
Sunda pedido por este Sarcar ao Estado; respondy que esta dito rey era 
muito repaz, e nada sabia de sua corte porque era nascido de jurisdição de 
Goa despois de perdeiro 0 reinado, e nenhfl carcimo tinha daquele tempo, 
todos que com eles estavlo eram modernos, e outros algüs autuaes, e 0 Estado 
para satisfazer 0 empenho do Feleciximo procurava pessoa capa» 0 que tivesse 
experiencia daquele parte, entretanto cheguei eu ahy e em huma das converças 
informarão de mim as noticias do dito reinado de Sounclem e achando algum 
fundamento, tinha encarregado em mím esta emconbencia: perguntou-me 
que sendo a matéria deferente para aquela que eu sabia 0 que faria, disse 
que responderia em tudo principalmente couzas que pertencese a minha 
soberana e ainda que fosse respectio ao mesmo rey; dixe-me muito 
bem e conversaríamos com vagar como tãobem na matéria do Bounsuló, 
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e outro3. Segunda a noticia que teve foytne precizo responder peito 
referido forma. ” 

Hum mercador de Baçaim, tãobem axista em Vaddim 1 . l ,, 1 Lacximona 

Sinay, e outro hü bramane que ainda.dizer quem hé vierão, e tratarão a 

negociação do rey Sunda nesta corte por via de Ballagi Panta ttonssar, e por 
hora acha alcançar ordem do Sarcar para entregar hua que então era dada 
do rendimento de 600 athe 700 rupias cada anno na jurisdição de qhanapur e 
0 negocio especial corre com grande segredo, e a este fim acha pessoa para dili¬ 
genciar, e tratar com 0 d. # Ballagy Panta procurador; hê 0 que por hora 
posso dizer pelo que.... .ou examinado, e conforme alcançar com toda certeza 
darey parte. (104) 


a) Narana Sinay Dmó. 


XCIII 

Relhção das proporziçoens q ponho a prez.ça do Illx.mo e Ex.mo Snr, 
Francisco da Cunha e Menezes Gov.ox e Cap.m Gen.ai do Estado da índia. 

De Setembro 

7 « 7 r 13 

No dia 29 do Agosto proximo passado fuy chamado pelo primeiro Mi¬ 
nistro Nanã Foddonis, nesta conferencia a pratica q’ houve hã a que se segue. 

. J ;° ã ° que entre y e de P° is cumprimento puxou pela Memória que por 
mim foy entregue com a expozição dos factos respectiva ao Sar Dessay 
Bounsulo epoz a ler de principio the o fim, honde achavão dous filhos de 
Hart Panta, e hum Ministro nosso Procurador, acabado que fosse de ler dixe 
que estimava m ter declarado 0 faor feito os Portuguezes a este Sarcar, 

ninlrT? h*™ 51 !!. "™ 1 “ emtogar a Tullagi Ponvar, e 

nâo ter dado socorro pedido por Dada Saibo que havia de fazer grandes 

ZZT P °T m da! Clpiluhf0ens 08 P ° rta ^“ «*> Óbidos 

a entregar, e segtmdammente oomfeçar pela carta ser o estilo entre os Erau 
pmosna fornra de qnefaaia entregue da pessoa c™iJYta 
tade, sendo que nenhuma Potência deixou ficar a este home p pA 


{104) Monçõtt, n.° 169 , Á ,fl*. m- 
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muito nas guerras, egualmente acistir a elle com as despezas e por ultimo 
não poder suster guerras pedirão paz por hum Emviado seu mandado a 
Calicatte, e em ajuste dela foi declarado não deixar nos seus Dominios ao dito 
Dada Saibo nem pessoa algüa dele, esem com efeito cumprir esta condição 
não mandaria o Feleciximo colher o exercitó que ficava no districto de Surrate 
e que sendo cumprido da parte a parte veyo Dadá Saibo naquela occazião em 
Arzuna Goddo; ecomo as Portuguezes dezejavão amizade do Feleciximo; 
e estar pozitivo hum Procurador sen, o Feleciximo com vinha avizar coinfor! 
me tinha avizado então, afim de q não viesse cahir em algüa ignorância; por¬ 
que honde esta elle indispençavel«mente havia hir atraz o exercito do Feleci¬ 
ximo como o tinha hido Binen Rau Panoxa general deartelharia que depois 
por não ter outro lugar fuziuo o dito Dada Saibo para Bombaim. Na guerra 
de Talegão os ditos Inglezes entregarão, e livrarão a sua pele, òque era pu- 
blico, e consta que depois tornou íuzir, e foy parar em Surrate e o fim de os 
mesmos Inglezes por não aceitar o Feleciximo a paz, e depois de mandar 

embora ao Seu Enviado.empenhos.cabo Sindó ajustarão a paz; e en. 

tregarão ao dito Dada Saibo o que não deixava de ser publico, e nestes termos 

o.não podia preccber qual era a conviniencia que podilo tirar os Portu. 

guezes dando socorro mais do que.das ditas potências. Hera verdade 

que tinha mandado fazer huma declaração no artigo 17." do Tratado, esta 
também foy a favor dos mesmos Portuguezes, só para satisfazer aos seus 
Ministros, e tapar boca de vários, e em nenhu tempo culpasê a ele de ter 
feitos estas capitulaçoens de modo como ellas estão contra muitos eonvinien- 
cias do Feleciximo, sendo esta pura verdade não deviao deixar de agradeçer, 
e mostrão ainda 0 faor que não era para contar, nem medir/' 

Perguntou cumígo mais dizendo haver posto nos capítulos do Tratado 
palavra dizendo que se praticará reciprocamente; pois qual era a embarcação 
prejuneira, tanto do mercador vassalo do Feleciximo, quanto a do seu Sarcar 
pediu aos Portuguezes só sim as manchuas de Guerra que tinha hido trans¬ 
portar a seu filho em Goa, de donde voltavão, e encontrando com a armada 
de Haidar qhan e estas por ser pequeno numera com concintiraento fresco 
abaixo da boa ffé por ser amigo entrarão pela barra dentro, honde prenderão 
com título do ladrão, e deterão muito tempo, e castigarão muito bem a sua 
satisfação a guarnição delas, e a sua marinha e com estes motivos não deixarão 
os cabos da Armada do Feleciximo de pertenderem fazer troca por 0 que não 
concintice acom eterem, e dixe que para mim tão bem era patente”. 

Com tudo sentia muito não lembrarem algum dos faores que tinha recebido 
da parte do Feleciximo, esta culpa era primeiramente dar para mim muito 
confiança, abaixo de que concluliy tudo como parecia neste Sarcar por via de 
Sacarama Panta, e assim foy a conduza com empenho do cabo Sindó, a quem 
não podia faltar e também parecendo que os Portuguezes ficariào agradecidos; 
mas agora vinha no conhecimento pelo contrario cujas provas dixe que erip 
estas.” 
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Acabado que fossem as referidas praticas sahire com a Expozição dos 
factos respectios ao Sar Dessai Bounsuló, lee porsy de principio thé o fim, e 
dixe que tinha mandado recolher a Gopal Ramachandra, Escrevendo a VEx * 
etambém ao Sar Dessay Bounsuló para elle remetera esta corte pessoa 
pratica qoe possa responder elogaqne este chegar conraçaria sobre esta 
matéria. Eu dey informação do procedimento deste home/ 

No mesmo acto dixe eile também ter mandado recolher os portadores 
que forão buscar ao Bragmane do rey Sunda, visto ter eu dito responderia 
tudo quanto propuzesse a este respeito; pois os Portugaezes prendesse a qaal 
quer pessoa, que vay buscar sua sonbra : Perguntando eu por q o diz; dixe 
que o rey Sunda era prezo; respondy que não era tal, só alguns redíclos 
mformarião semelhante; respondeu que não tinha duvida mostrar o cazt 
serti ficado, cuja prova hé que o dito rey não era snr athe para mandar por sy 
hum Bramene seu, e por estes motivos foy precizo que o Sarcar escrevese aos 
Portuguezes: eu dixe sobre *> referido tudo na confirrnidade do que espreçi 
na minha Iustrucçao; respondeu que empoitaya pouco quenãotivese elle 
Bramene capaz; mandase elie qualquer; respondy que depois de o Estado 
saber, e receber carta não comvinha hir pessoa rediclo, e inpratica, e nada 
saiba dizer das noticias de suas terras, porcauzade não ter restado pessoa 
algua do tempo de seu Pay ; o rey era ainda rapaz nacido na jurisdição de Goa 
muitos anos depois que o seu Pay veyo a ella, guarda que a elle ficado 
Estado, nao eia para a elle ínpedir, senãõ por primitir asim a Grandeza, e em 
motivos de elle não ter posses a sustentar tropas nem para sy rezão porque 
El-Rey manda dar para o seu sustento mil rupias em todos os metes; era 
verdade nao der licença para hir honde lhe parecer; por constar ao Estado 
que Tipu Sultan clezeja muito a apanhar pois era único que tinha escapado; 
vis o estamos Domínios do Estado, e este, receia que alguns patalvilhos 
metem na cabeça do pobre rapaz que Típu Sultan entrega suas tetras, e com 
esta anbiçao nao va cahirnamão daquele violento: respondeu que pouco 
importava a vista de má fama, devião deixar a elle na sua liberdade. Res- ' 
poucly que b. Magestade manda que devia cuidar nela, e fazer muito para não 
h»r ca hir na mao de sobredito Tipu Sultan por ser indecorozo entre os mais 
regolos. Respondeu qual era o bem que os Portuguezes fizerão a este home 

athe boje, pois agora elle pertendia favorecer a este Rey, e ver se podia por 

no seu lugar, e por isso devia eu escrever para poder mandar ao dito rey em 
Punem porque asim pedia este Sarcar, visto elles profeçarem amizade, e que 
podenao entender que estando aque este rey o mesmo que estar em Goa por 
o que pertencle mandar hum Enviado pozitiva-mente a este respeito, respondy 
que o fll.“® e Ex.mo Snr, Governador, e Cap.m Gen.l poder fazer este empe. 
nho, visto tratar com particular afecto neste Sarcar não havendo ordens do 
remo pelo contrario; émfim dixe o dito Primeiro Ministro que por hora eu 
escrevesse; e resposta que vier de VEx/ fezese prezente, então falaria con- 
forme ella," 
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Preguntando a rezulação sobre artelharia, polvora, balas, Gente branca: 
respondy comforme me detremina na Instrucção das respostas, sem embargo 
de que sabia 0 que elle havia responder quiz dar inteiro cumprimento a mes¬ 
ma Instrução: respondeu que na ocazião em que era dado 0 artigo tinha 
advertido que 0 Sarcar não havia admitir só hum ponto nem mais nem 
menos fora do que era espreçado nele sem embargo do que eu tinha 
mandado pelo nosso Procurador alguas condiçoens novas, pelas quaes 
tinha conhecido que erão inpaliaçoens, e quereirem de longe ver as 
festas, e com effeito virão em quanto sobre este negocio Hari Panta, 
e outros Ministros dizião a elle que este engano será de Narana Rao 
porque este clezde 0 principio clava a elles os concelhos para armar Guerra, 
posto que erão verdadeiros mas com malicia por que 0 interior era ao efeito 
de guardar aos Porluguezes em sucego, e se quizese esprimentar mais do que 
0 referido 0 prometeo também a nova propozição que era sobre as Terras de 
Sundem, e 0 mais que nela avia, e ainda que prometese mais do que isto, 
senpre era 0 mesmo porque não estavão a darem hum só passo contra Tipu 
Sultan com tudo elle não quiz fazer tal, por ter antes dito que não havia ad¬ 
mitir couza algua, mais do que do artigo dado, e igualmente ser acção inde¬ 
cente, e também vendo que por sy não vinha nos concelhos, a dar seus pare¬ 
ceres, senão porque trazião chamado pSsso tinha desenganado logo mais de 
duas, ou treis vezes estando no exercito, e não podia serem sentido alga, que 
eu dttixase ds dar parte disso no mesmo tenpo como não admetia a comdição 
nova respectiva a Souclem, e mais : esta recomendação era nova feita na sua 
volta para Goa: A resposta que dava não era adequada; só servia de conhe¬ 
cer a má vontade! 0 Sarcar podia passar asim como tem passado athe 0 
prezente. Eu não queria vender 0 beneficio; porem que lembrava por não 
cuidar que os tinha logrado, pois que vise e çouiciderase bem se 0 Sarcar 
teve algum interece, ou que tinha algüa nececidade mandar os cabos Holcar. 
e Ganeça Panta Beró cora mais de vinte mil cavalos, boa artelharia, e Gente 
de ppé, se não unica-mente ao fim de dezenbaraçar aos Portuguezes posto que 
não havia com facilidade elle deliberar a este prozecto, quando eu empenha- 
damente não tivesse escriplo athe no exercito a este respeito, e por tal tinha 
entendido que algua Gente dos Portuguezes vierão ajuntar com os referidos 
cabos, os quaes alem de serem recomendados, tinha lambem na minha resposta 
avizado cuidando que os farião afim do seu bem; pois não só não fizerão, 
ainda fizerão disfeita a Zivagy Gopal Sar Subedar de Bassaim que vinha com 
1800 homes ajuntar com 0 cabo Ganeça Panta Beró; Eu respondy que 0 
Estado mandou guardar suas Fronteiras com 0 receio das Tropas, de Boun. 
sulo; visto não ser este capaz de quem podia fiar, e não mandou Tropas ajun¬ 
tar cora 0 cabo Ganeça Panta em motios não haverem animais que fossem 
suficientes para 0 transporte da artelharia, moniçoens, e mais Trens dela, e 0 
agradecimento da parte do Estado tinha eu dado no exercito, e também depois 
de se recolher a esta corte, e agora também lhe dava eu não podia negar 0 
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taiefho recebido, e Esperava receber mais; com esta minha resposta reuo e 
dixe que estava bem, e que de sua parte havia de servir quanto fosse poçivel 
mas porem da parte dos Portugueses devia o meuos ter algua demonstração 
enao responder «ecameate como se tinha respondido, enão dixe mais. á 
referida resposta minha parecendo não ser suficiente; deve me incinuar pára 
responder na outra occazíão que não faltará. 


a) Nurm Rctu Vittal Durnó (i° s ) 


XCIV 

Senhor Sebastião Joze Fr.° Barroco 

as ennh?d bí ‘ T * * 3 ‘ de ig ° st ° do prczeQte ann0 ’ • Moa a eia 

as copm da carta e a de resposta ao Filixicimo datada de 6 de Setembro, e 

sem embargo de doencero patamar, £ojr entregue delia em 17 do ditomes 
cuja ; es p os. a man d arey petos patamares pozeüvos, não obstante haverem 
hay dous pares deles, que com cartas do serviço forão 
: O crioi de Queturcar comqnistou a sua patria; primeira vea por se ler 

toes de Z d“ro a ma " d ”° S ° C0TO ’ 6 ag0raC °“ t0ra0 “ ™ derrepMte 

Hbendo) 5 que ‘' S ^ tf° 7 I ‘ 4 * 7 . ‘4 

Ldifni R J, ; í, 3 ' 4 ( ã0)i mais 7.3.19.14 

L , L : 8 ; 7 ; 2 ; 14 ‘ 1 < 7 noIo > ! 2 « 20 * * 3 .119. H (—junto): com o 5 17, 

■ í! 1 5 ( T c 1 : r está s ' i4< i7 * 10 d ° se#u i8 ‘*. 17 

V 14 ( “ serv, f°)> esta he a 2 - 7 - ô. 10 (—idea), não sey 7. 2 2 3 6 17 
(dizer): a que 5. 2. » Mm), Por hora 10.16. *0. 3, lo. 4 uinã ) 

0. 6. 2,14 (—vejo): U H, 20 . d, r 7 (-mover): , 9 ! , . " « 

(«tropas): algumas a este respeito. 

athe!»™ enS °i'“ eSeaCha , ne5tilCOtte ’ 8 ° bce oq "« “«minando não acha 
°T “ m ° e ' preparava ' °» «"ha sinalado gente algãad e 

rMttdeZÔuht ” Cm 9Ue ‘“ r SÍt ™ d0 ^ SOldad ° “ ™ p - de 

defhí" t h “u ffl F ' ade Cha, " ad0 Fr ' J®#» d « S, Antonio qne veyo 
deíhaul, 0 qual me dixe qne estando dle em caía do 5,17. 13.8. (L 

LL!T>; * 20, ’ 9 '’ 7 ' 14 <“ : q “ « stá a «™ d ° a «steSarcar, 

houdeacha 14.20.19, ,7 ,4, ( = 0 ufro) hum5. .7.10,13.8.6. «, (^ 

ancex): . 3, 10. ia. 10. 7. 14. (= chamado) 5. 6 i 7 . i 7 ,19 (Ferrat) 


(105) Monçõet 169A, fl. 149 .155, 
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que ha 15.14.20. 8.14 ( a pouco); 30.6.2.14, (veio): de Goa 6.18.19. 6. 
18. (es estes): estando converçando em sublevação havida entrarãc falar que 
entre os 5.17,10,13. 8.6, 25. 6.18. ( - Francezes): e 19.2.13.20 (=3 Tipu). 
estàr 10.2. 20. 18. 19. I0.7, 14 (■= ajustado): hum 15. 14, 17, (por)3 
12. 10. 17 («a mar) com os disfarcesprec... e outro por 19.6, 17, 
17.10 (bs Terra)! 8.14. 13, 16. 20. 2.18. 19.10 17. ( « conquistar): os 
dominios 15,14.14,17.19.20.4.20,6, 25 (=* Portuguezes) com condição de 
entregar 4,14.10 ( = Goa) aos 5.17.10.13.8. 6.25.6.18 (== Francezes): 
esta havia de ser executado ha 19.6.12,15.14 ( => tempo): porem ficou 
suspençocom 4. 20,6.17.17.10 (Guerra) do 12.10.17.1019,19.10 («nMa* 
rata); perguntando eu como dito Frade como convercarào em t8, 20.10 
(s» sua) i 15. i 7 . 6.25. 6.13. 8.10 (= prezença) me dixe que achavão ale¬ 
gres; comtudo rependerão, e mundarão io. 8. 14. 13, 20. 6,17. 8.16 (■*= a 
conversa). 

19,2.15. 20 (Tipu) tem mandado seu 6.12, 9.10. 2.24. Io. 7.14,17 
(* embaixador ) em 5.17.10. 13. 8. lo (= França), esta i 3 .14. 19. 2.8.2, 
lo («noticia he desta Sarcar, 

A pessoa de VS. 1 Deos Gu," m. s a. a Punem 30 de Setembro de 1787, 
a) Narana Rau Vittal Dwnó. ( 1M ) 

xcv 

Senhor Sebastião Joze Ferreira Barroco 

Aos 2 cie prezente tenho espedido 0 par de patamares dando conta de 
tudo, e aos 8 do mesmo respondy a carta que VS.a me derrigio sobre o.P,* 
Joze Antonio Gonssalves pelo mesmo; patamar que VS.& mandou; e sem em» 
bargo de muita diligencia e vizilança que tem athe agora não ha novidade 
alguma respectiva ao d,° P.e 

Na earta de 30 de Outubro do anno passado que V ,S.‘ me mandou, na 
qual espreça (—continuará Vm.oe também em averiguar apratica que diz que 
tiverão os 5 .17. iO. 13. 8.6. 25.6.18: («Francezes) na prezença de Fr, 
Joaquim de S, Antonio, porque nenhuma couza destas se deve ter a primeira 
vista por indigna de atenção) em cuja execução na continuação de veríguar 
do que achey dei parte pela carta que enviey aos 2 de prezente sem parar a 
continuação de alcançar mais sobre este particular, honde me acha da boca do 
5 , 17 , 10 , 13 , 8,6, 25 (= Francez) 12 , 14 . 13 , 19 ! % 13,2 (- montini) que 
na conferencia havida, entre ò 4 , 14 , 20 , 6 , 17 , 13 , 10 , 7 , 14,17 (Governador ): 
de 15 , 20 , 1 ,8, 3 , 6 , 17 , 2,12 (- Pondicheritn)e 19 , 2 , 15 , ,20 (- tipu): 


(106) Monção 169 A, fl. 163 - 164 . 
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18,20,1,10,10,13 (Sultan): entre outros 8, 10, 15, 3, 10, 20, 1,14 , { 18 
( = capítulos) hum deles da parte 7, 14, 7, 2, 19,14 (=> do dito)': 19. 2 15 

20 («= típu) ; 18,20, 1,19,10,13 ( = Sultan): he de 7, 10 17 6 12 

(~ ^ arem J • os 5, 17,10,13, 8 6, 25, 6,18 (=» Francezes) • vinte e sinco 
12,2. 1. (— mil): 3,14,12, 6,18 (= homens): 9.17,10, 13, 8 14 18 
(brancos) j ao 18,2, 17,20, 2, 8,14( = serviço) dele os 5 17 10 13 8 6 
25, 6, 18 ( «francezes): 10, 8,6, 2,19,10,17,10,14: (= aceitarão) 7 IO* 
17 (- dar) somente doze 12, 2,1 (=. mil) : 3,14,12, 6,18 ( - homens >’ 

"“'Vr’, 1 »’/'V ,U ' 6 ’ I3 ’ 18 (““"^)da Mct eclc,5, ir 

10,13, 8,6,25,6, 18 (_ Francezes): he 19,2,15, 20 (Tipu) • 18 20 1 io‘ 

4, 14 10(= to e 6, 13, 19, 17, 6, 4, 10, 17 (= entrem), 

a elles e com efeito 10, 8, 6 2 19 14 20 f - „ •«. \ ' 

®0 19, 2, 15, 20 í = Tip U , iV, 19 io ( Í 3 e -°s ,; 1 

1 ís I0 ; 17 'e im ' 10 ; 14 c,L ‘ r 6 s ; To 

.“l 4. B? ( - S -r- )i I2 ‘ 10 - 2 -18 t2.20 17 iíl, 

O referido 10, 2 20 18 10 fi r ■ i * 

6(= entre) 19,2,15,20 (Tipú ): i8 20 í 19 W ul^n’ f' 19 ' 17 ' 

wS " 1 SfJr.VS V* S “ w 

18- ( = treta) : 6,12,9, 10, 2, 24, io 1 J ’ 17 ^ """f 01 19 ’ I7 ' «' 2 . 

hum 18,20, 5 17 2 17 r _ ’ . ' , ’ 17 ’ 18 . (embaixadores) para 

«<a 17, 6,25,20 1,10 8 L' ‘ 1 de 14 ' » ">■ ", M (outro 

( = Tipu ), e dito 4 , li, 20 a 17 13M 7U ° dit0 10 ’ % 15 ' 29 

J * 2 -8,3, 6,17,2,12 (Pondichere 1. i! ^ 17 ( = G ^erna.1or) de 15, 20, 

( = partissem) os ditos 6, 12, 9,1() 2 24 To^ u" n 10< 1? ’ I9,2 ’ 18) 6 - 12 > 
dores) tem dado 15,10,17,19 g • f - n ' ’ * 14 ' 1? ’ 6 ’ 18 ( ” e,ub iixi- 

«*> Wl 4 (UArefeiir ' 7 ' 10 ’ 13 ' 8 ’ 10 F “‘ 

Uiz também que o dito Ifi 9 tf: on / ™ 

( = Sultan) 16,20,6,19 20 17’( - o í = i TlP “* * 8, 29 ’ *. M. 10, li 
18,19,10.7,14 (s 0 „i 3 [ a 3,14,13, 16.2,2 

^“ü , zsr,% i rtâ <• K “ 

" »■ i «t» »■ 
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8 , 10 , 14 ’ ( a negociação) daqueles 8, 14 , 13 , 1 , 2 , 10 , 7 , 14 , - 18 . ( = con- 
liadosJ ou de outro 10 , 1 , 4 , 20 , 12 , (alguma ) dessa 15 , 10 , 17 , 19 ( g 
( = parte), As lg, 17 , 14 , 15 , 10 , 18 . ( a tropas) que tinha 20,2 13 , 7 
14 ( » \yindo) em 16 , 20 , 6 , 19 , 20,17 (Quitur) não recolherão a 18 , 2 , 17' 
2 , 13 , 4 , 10 (Seringapattan, está 7 , 2, 20, 2, 7 ,2, 7 , 10,18 (2 dividida ) por, 

16 , 20 , 10 , 19 , 17,14 ( = quatro) partes que são 8 , 14 , 15 , 14 , 1 , ( iopol) 
4 , 10 , 25 , 6 , 13 , 5 , 7 , 17 , 10 , 4 , 14 , 7 , 7,14 (Gazendra goddo), 9 , 10 , 7 , K)' 

17 , 9 , 10 , 13 , 7 , 7 , 14 ( = badarbandda):, e 7 , 10 , 17 , 20 , 10 , 7* 7’ iq 
(D arvadda);, que também he para 7 , 2 , 18 , 5 , 10 , 17 , 8 , 6,18 ( =*dis- 
farçar j, por não estar 7 , 2 , 25 , 2 , 18 , 19 , 2 , 7 , 14 (dezkido) da 13 , 6 , 17 
19 , 6 , 13 , 8 , 10.14 ( s pertenção). 

O dito 19 , 2, 15 , 20 ( = Tipu) ■ 18 , 20 , 1 , 19 , 10 , 13 ( a Sultan ) 
acha em 18 , 2 , 17 , g, 13 , 4.10 : ( = Seringa ): 15 , 10 , 19 , 19 , 10,13 : ( = Pat- 
tan), de donde náo tem 18 , 10 , 2, 7 , 14 : (sabido) as suas 19 , 17 , 14 15 
10 , 18 ( z tropas) achao 7 , 2 , 20 , 2 , 7 , 2 , 7 , 10 , 13 • (divididas) para 
mesmas 15 , 10 , 17 , 19 . 6 , 18 : ( = partes) 15 6 , 17 , 19,14 (= perto) do 
dito 18 , 2, 17 , 2 , 13 , 4 , 10 : 15 , 10 , 19 , 19 , 10 , 13 : ( = Siringa Pattan ). 

Nesta referida matéria 13, 0, 2 ( = sei); que 5,10 119,10,14:( sfal* 
tão) 12, 20, 2,19 14,18 ( = muitos) pontos de 18,10, 9, 6 ,17; (saber) e 
perguntando com a 15, 6,18, 18,14, 10: ( = pessoa) por 'quem terey esta 
13,14,19.2, 8, 2,10 : ( = noticia) não sabe dar 17,10,2510, 14 * ( = re- 
zào), visto elle 20,14, 20. 2,17 : ( = ouvir) só 0 que 8,14, 13,19,14,20 
(contou): nem 15,14,18,18, 14 : ( 9 posso) 17, 6. 8,14,12,6,13, 7, 10, 
17 : ( a recomendar) para 6, 24, 6, 12, 2,13,10,17 • ( = examinar) com 
0 dito 12, 14,13,19, 2,13, 2: ( = Montegni) porque 7,2,18, 8,14, 5, 2, 
10,17,2,10: ( - descontinua) a dita 15, 6,18, 18,14, 10: ( = pessoa 
pedio 18, 6, 4,17,6, 7,14: ( = Segredo) para não 7,2,18,8,20, 9,17,2,17 
( s descobrir) 0 seu 13,14,12,6: (a nome) abaixo do 2, 20,10.17,12,6, 
13,10,14; (= juramento ) visto 0 que por hora não 7,6, 8, l, 10.17, 14 - 
( z declaro) por ser 15,17, 6, 8,2, 25,14: ( e preciso) 6,29,6,12, 2,13, 
10,17: (examinar) mais, oquefareycom 19, 6,12,15,14:(tempo) que 
possa ser, Dou parte do que 19, 6,13,3,14: (tenho) 14, 20, 2.7,14 5 
( 3 'envido), e sobre esta particular do que adquerir darey parte, 

O Rey de Colapur tem deixado nesta corte 0 seu enviado, cujo Proc.br e 
conferente hé 0 filho maior de Harí Panta que por sua via tem conceguido 
lirença para restaurar suas terras que 0 Sar Dessay de Vaddiin tinha puxado 
na sua jurisdição, e a esse respeito tinha antes alcançado carta do Filiciximo 
ao dito Sar Dessay, para que este restituísse as sobreditas terras do contrario 
licença restaurando na forma que parecese; 0 dito rey prezentemeate depois 
de conquistar Turcavaddy, é terras de Iierem foy as partes de Mannag... 
para dixer nas partes de Cuddal, dominios do dito Sar Dessay e que este rey 
tem feito bastante dispeza nista capital, e faz com as dadivas, e ofertas, e 
também 0 Proc.o*, e confidente tem achado capaz. 
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Este par de patamares vay ajustado para pagar cada mez 18 rupias da 
mueda corrente de Punem, e desta confermidade vencem elles dezde hoje 
ath# que recolhão com resposta nesta Punem. 

A pessoa de VS.* Deos Go.e m. s a,s Punem, 20 de Janeiro de 1788 (i° 7 ) 


Senhor Sebastião Joze Fr. a Barroco 

Recebi a carta de VS.* com data de 31 de Agosto proximo passado era 
resposta do IHx.nio, e Ex.™ Senhor Francisco da Cunha, e Menezes Gover¬ 
nador, e Cap.® Gen.ai do Estado com huma Bolça da carta ao Feleciximo, 
a qual entreguey comforaie ordem, e também receby copias da carta que 0 
Felix.™ escreveo, e a de resposta que S. Ex,* fez, por ela consta que 0 pata¬ 
mar sahio a 6 de Setembro que sem embargo de este adoencer chegou aqui ã 
27 do dito. H 

Pela carta de VS/ sobe a noticia verdadeira da sublevação que intentarão 
hm no Estado Imna naturaes dele, pois nnnca era pençado, nem sonhado 
e com carta de VS/ acabey de conhecer. Deos discubrio por sua Menti-' 
cmfcordia Imrar pobres de nos, e deu vitoria, e felicidade a SEi/ de liurar 

0 “eleto hre‘Rh ' imte ’ de « ue Ihe d °“ parabéns, 

cleriço Jnze Ribeiro com mmha chegada veyo vigitar-me edahvnão 

tem aparecido, hnm Irmão dele, eontre hum por nome c 

estilo servindo de soldados na Comp/ de D Manoel de Voronha d , SoiKa 

r.°r: •-■r-r ■- «>S- 

dito clérigo nao deixou de ter noticia muito antes de descubdr 0 segredo* nm 

Lazaro de Souza que de prezente aqui está ^ ^ qU ® 0 dito 

não haver sinceridade senão toda cautela ° ° eng0 nas conver Ç as 
p°ndD, ecomunicão comigo, e eu ando com**TT &S peç0as que comres ' 
examinar a verdade, e havendo darev narte COmpetente P ara 

gencia para liberdade ecomella dariT ' P quanto P odia fazer dili- 
VS,tiveseordenado,' ^*J^\™™***> ^ asira^ 
cl«igo não deixa de ser esperto junto corTTd Ti™ ^ COnh8CÍmento > 0 tal 
Comfonne ordem de VS * TrT ° LaZam de Souza - 
reipectio ao Dar Dessay Bounsuló de vàddb" t* — T** P ° ZÍtÍVa 
me derao, em cumprimento da ordem e adv^rU ^ SI§ ° aS lnstruccoens T 
cedentes, GopslR, 0 EnviadodesteCort T q ,<im " asMrtas ><>“>- 
os pitsmares qne forio bnscar com ordemVnSo tornarem sem eíe?^ 0 ' 


l ‘° 7) 169 A, a. *95-256 v 


ANT 1 GUALHAS 


I69 


Quanto dizer VS,» que imprudentamente tiro eu grande parte ao valor 
dos meus serviços com as cartis que escrevy, dasquaes sempre 0 príncioal 
motivo hé pedir dinheiro, e queixar-se da falta que tem dele, sem que conci 
dere que nunca 0 Estado fez maior despeza com Enviado algum deste Sarcar 
do que tem feito actualmente cumigo, receber com pouca demora do temno 
dez mil *«; Pois 0 Eat ‘ dez de que vim a esta corte não fez despeza algría 
Antigamente dezde 0 tempo do senhor Conde Sandumil V. Rey que fov desse 
Estado conheço, e sey que não podião ser com quatro mil quatro centos x « 
só as despezas que fazião cora os patamares, alem de que com as peçoas que 
andavão para levarem somente as noticias, e muito mais em sagoateL 
mandava aos Ministros, e quando fossem preciza vinha algumas peçoas e 
estas sendo ordinárias, pode exeminaras despezas que 0 Estado fazia côm 
elas athé 0 principio do tempo do Governo do snr D, Joze Pedro da Camara 
por quem % mandado por Enviado a esta Corte prometendo-me pagar 
todas as despezas que rezultassem, 0 que pode VS.a examinar pelo registo da. 
cartas que 0 dito Snr me escreveo e também 0 Snr D, Federico Guilherme de 
Souza, e levando de mim a folha das despezas, a sendo de admitir, e atender 
a ela arbitrarão só duas mil e duzentas rupias, fora as despezas da viagem 
sem meu concentimento, que nunca poderey concentir em prejuizo dos cre! 
dores, amda que são tiradas as testlmunhas a este repeito; pois estas não 
erão dignas de admetir por ser hum Vittal Gorqhy, inimigo e prejuro como 
ele he, outro Naran Smay Carapurcar que servia aqui a mim, e por falçario 
tinha expulçado, e 0 terceiro era hum dos filhos de Naddcarny de Pernem 
imicente conduzido., e instruído pelo dito Vittal Gorqhy, «este tal Vittal 
Gorqhy por sy confeçou aquí «m Punem cora varias peçoas na ocazião em 
que .ra vindo ao negocio particular, e me pagarão trinta mil, e tantos x «■ 
que importava pelo dito arbitramento, que fuy recebendo por me ver bem 
constragido da nececcidade; mas prezervando sempre 0 meu direito que 
constará a VS.a pelas rainbas cartas, e asim fuy requerendo, e pedindo justiça 
e dahy houve 0 incêndio, esta perda não foy porque a existia para as minhas 
dependências, senão para as do Estado. 

Nas cartas de Snr D. Federico Guilherme de Souza pode VS.a vera 
segurança com que me deixou, e também exeminaras cartas do dito Senhor 
se tenho razão, ou não a pedir despezas que fiz era beneficio do serviço com 
0 cabo Sindo. SEx.a mandou sóraente dar-me seis mil xm são que receby 
0 mais he do arbitram.fco já vencido, porque dispendo antes, e depois recebo 
da Fazenda Real, pois na Terra extranha e pela sua distancia devendo ser 
pago anticepadamente; Os mencionados seis mil x,o* receby a conta da des¬ 
pezas que importão mais de treis mil rupias da minha recolhida, e estou 
requerendo, e pedindo as que tenho feito na volta para esta corte, e igual¬ 
mente ajuda para rainha substancia * visto não me chegarem duas mil, e 
duzentas rupias para as despezas de treis mezes ; Meus escriptos a este res¬ 
peito não he novidade, senpre forãoda mesma forma. Eu que vim para 
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esta Corte sem serem despachados os meus requerimentos, nem dar provi, 
dencia que precizava não porque me derào seis mil x es de gastos que fiz na 
dita minha recolhida, se não com o gosto que tenho de servir a S, Magestade, 
e agradar ao Ill.mo e Ex, m ° Snr Francisco da Cunha e Minezes Governador e 
Cap.i» Gen.M do Estado, e fazer gosto a VS,n e ao snr chaxeler sem reparar 
que metia-me na boca dos credores que esperavão haver os seus pagamentos, 
e a eles importa pouco que eu seja pago, ou não. 

Eu que tinha recolhido depois de doze annos não era para tomar; raas 
requerer minha justiça e haver justo pagamento, e remoneração de tào dignos 
serviços que tenho feito a S, Magestade, e neles não só tenho gastado annos 
da minha vida, e disbolçado tudo quanto tinha, ainda sou devedor; sem 
embargo disso torney vir afim da obidiencia com Gosto de servir a S, Mages¬ 
tade e agradar a S, Ex. a com esperança de que hão de me despachar os meus 
requerimentos; motivo por que requero a S. Ex.‘, ea V. b,a me despacha 
como for justiça e mereção os ditos meus serviços que são para admitir; asim 
não quero ficar com dividas, nem deixar este Morgado a meus filhos, esta h? 
arezão requerer a Juntada Fazenda Real, cujo prezidentehe S, Ex,\ e 
VS.‘ Ministro dela: quando entenda que a Junta da Fazenda Real não pode 
dar providencia aos ditos requerimentos, em tal cazo. pode sahir com o despa¬ 
cho claro, para então poder encaminhar os ditos requerimentos ahonde 
competir. 

Eu não peço patamares alguns a meus serviços, nem tenho obrigação 
alguma pagar os patamares a minha custa, esse the o prezente fiz esta dispe- 
za, he por que não tinha esta aduertencia, e na serteza de que heide ser 
pago: cheguei mandar em Goa athe sinco pares deles, alem de muitas vezes 
ter mandado em Damão, e outro deixar sempre da rezerua ao que pudese 
suceder, fora de outro hum par que ocupa efectivamente andar na cidade 
conduzir as noticias que correrem nela; VS.” diz que treis pares de pata¬ 
mares nunca deu ao Enviado algum, nem motivo para semelhante raouação : 
A mim não inportá dar rezão que a este respeito há, só sirvirey de patamares 
que VS. a for servido detriminar, a qui não deixão de achar quantos quizer, 
e a todo tempo, porem sem embargo de não serem práticos nececita pagar 
conforme eles pedirem as horas de nececidade, e adientado ficando respon- 
çavel ao desvio das cartas; por isso milhor he que V 3 .‘ mande patamares 
que lhe parecer dessas partes; Estes que agora mando, com outros que hay 
tem são treis pares, que estes serão vltimos; e VS." mandará me pagaras 
despezas de todos os patamares, dez do tempo que eu vim prezente occazlão 
nesta Corte athe o tempo de se recolherem estes ditos patamares, como VS. 11 
entender, e caber na justiça. • 

He verdade que este Sarcar não faz igual despeza cora o seu Enviado 
que nessa corte tem por cauza de levar quatro pares de patamares, dous 
Huzurõs, e alguns sipais, e alguns cavalos, que tem athe seus sanes, todos 
pagos pelo mesmo Sarcar, e a paga que comtribua he somente para a pessoa 


do dito Enuiado, alem de que a sipaiada, rebana, e mais estromentos que 
tem, são servidores de paga do 3 ar Dessay Bounsulo, o qual também dá a 
ele ajuda de custa, e com o que axista o Estado, tudo vay a algebeira; sem 
embargo disso quando sejão precizos vão mais pataraires daquy; Esta exen- 
pio parece-me não deue puxar V 3 . ft porque aqui não axista a mim com 
couza algua, nem cazas para o comodo, e estas são alugadas em que me 
prezisto, nem tenho servidor algum com paga do Estado, todos que tenho 
são pagos por mim, e o mais que he neceçarios, só sagoates ordinários, enco¬ 
mendas que são precizas dar a fazer gosto as pessoas, de quem depende, 
dadíuas aos servidores, Maladares, e chopadares asim do Feleciximo, do 
primeiro Ministro, de HariPanta, e de mais Ministros, e mais despezas, em dar 
roupas nos cazamentos, e mais funcçoens da Caza deles não faço com quatro 
mil e quatro centos x.s que dão pelo arbitramentos; porque do contrario 
nos actos públicos he cauza para receber discurtugia, e prejuízo nos negocios, 
o Procurador athe ojo serviuo com esperança, e agora vay mostrando má 
vontade; pois ninguém tem obrigação sirvir de Graça, Esta corte sem 
Proc.o 1 nada faz, o áarcar mesmo nomea o Procurador conhecendo ser para 
vtilidade dele, de outros recebem muito bem, da minha parte também não 
deixou de receber varias dadíuas, agora nada tonho para dar, heneceçario 
ver como poderá servir, e eu se autualmente não tivese o embaraço tão 
grande como tem havido sobre os direitos de Nagarhavely pertencente a 
Ganbir Goddo, que he inportancia anoal mais de mil, e seis centas rupias, e 
e por varias miudezas emporta mais de trezentas rupias não dependeria tanto 
na prezente occazião. 


Em o vitimo do mez passado tenho,participado aVS.‘ as noticias da 
tomada de Quetur, e depois de que tem apoderado de Canapur, esta noticia 
não poderá deixar de ter a VS.*, e ele neste mesmo tempo mandou aqui 19 , 
17 6 , 25 , 6 , 13 , 19 , 10,18 : 12 , 2 , 1 : 17 , 20 , 15 , 2 , 10 , 18 : ( = trezentas mil 
rupias) em 15 , 10 , 4 , 14 , 7 , 6,18 ( s pagodes); a conta do que deuia de 
10 2 20 , 18 , 19,6 ( = ajuste): da 15 , 10 , 25 (= paz); nestes termos 
não posso entender com firmeza o modo da Idea, só o que discubra hé 
que em hum dos 8 , 10 , 15 , 2 , 19 , 20 , 1 , 14,18 ( = cptalos) do 19 , 17,10 
19 10 7 . 14 (= Tratado) s, cede o dito 16 , 20 , 6, 19 , 20 , 17 
(Quitur): com condifiod.se 10 . 8. 14 , 12 . 14 . 7 . 10 . 17 (acomodar) 
,0 seu primeiro 7 , 14 , 12 , 2 , 13 , 10 , 13 , 19,6 ( = Dominante ): o qual estes 
não fizerào mais que dar somente 19 , 17 , 2 , 13 , 19,10 ( = trinta):, e 18 , 6 , 
2 18 ( = seis): 12 , 2 ,lj( = mil): 17 , 20 , 15 , 2 , 10,18 (= rupias). da 17 , 
6 13 7 10 ( = renda) em 19 , 6 , 17 , 17 , 10,18 ( = terras) hé a «ao que 
tem, com tudo vejo estes nao 6, 10 , 25 , 6 , 17 , 6 ,12 ( = fazerem); 12 , 14 , 20 , 
S 12 6 13 . 19 , 1 * ( - movimento) algum: NanaFoddoms me ante qne 
ele Unha por 13 , 14 , 19 , 2 , 8 , 2,10 ( = noticia): 8 , 6 , 17 , 19,10 ( certa ) 
qne 19 , 2 , 15 , 20 ( = Tipu) ter 12 . 10 , 13 , 7 , 10 , 7 . li j= çnandadoy. 
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20,10,1,10,17, 2,10 ( = cavalaria), e 10,17,19, 3, 6 ,1, 3, 6 , 17, 2,10 
(Artelharia), e ja passado para cá o 17, 2, U ( z rio) • 19, 20,13, 4,10, 

9. 10 , 7,17,10 ( s Tuncabadra), eque era 8 , li, 13.19,17,10, (,= contra); 
os 7,14,12, 2, 13, 2, 14,18 ( a dominios) de 4,14,10 ' s Goa ), e dixe 
que dizia com a certeza, recomendando-me para eu participar logo, afim de 
haver tempo de ae 15,17,14 20, 2 , 13,2,17 (s prevenir/ ; e 8 , 10, 20, 

19.6.1.10, 17 (=: cautelar); • também dixe que seria melhore vtíl se 
houesse a 15,10,25 ( = paz) de 16, 20 , 6 , 12 , 10 ( = Quenu ); 18,10, 
20,13,19,14 ( s Siunto):, para ambas as partes 20.13,2,13,7,14 ( = unin¬ 
do) hua com a outra, do contrario haveria prejuízo ao 6 , 18,19, 10,7,14 
( z Estado); e muito mais ao dito 18,10, 20,13,19,14 ( = Sauntoj, Hé 
o que ponho a prezença de VS.\ Também me dixe que ele vouira como 
estavão vnidos, sendo aquela verdade, ele o estimaria; porque dezejava 
muito o sucego, afim de não 1,0,20,10,17 ( = levar): 20,6,13,19,10,4* 
6 ,12 ( = vantagem); o 2. 13, 2,12, 2, 4, 14 ( = inimigo ) $ 

Hoje o meyo dia chegarão cartas de Qheraa Saunto Bounsuló, a este 
Sarcar, e para alguns Ministros; o fundamento delas hé para conseruar a 
Gopal Rao em Goa, me parece ainda ele adu nessa parte; queixando se 
muito ser diligencia minha para mandar recolher, porem a verdade conhece 
o primeiro Ministro, e Hari Panta, e mais alguns Ministros; quando o 
primeiro Ministro recebeu carta de S. Ex* respostas ao Feliciximo não 
deixou de reparar de não ter chegado o dito Gopal Rao, e me dixe que não 
deuia a ele axistir com couza alguma, e logo dispedir, de que dou a V. S * 
noticia. 

Francez Montiny Enuiado que tem nesta corte diz que veyo nomeado 
por Governador de hüa Fortaleza chamada Pontachery, esta noticia ele deu 
a vários: Também me dixe huraa pessoa ordinaria que axísta em casa do 
mesmo 12,14,13,19,2,13,2. (= Montígny) em como este recebera 8 ,10, 
17,19,10 ( = carta) de 16,20,6,19, 20, 17, ( = Quitar) 6 , 18,8,17, 2, 

19.10, (escrita) pelo 11,10,1,2, (s Lale) dizendo que ele tinha 14, 17, 
7, 6 , 12 , (= ordem) de 19,2,15, 20 ( s Típu) para depois de 8,14,13, 
16,20, 2,18,19,10, 17 ( = conquistar) 16, 20, 6,19, 20,17 ( = Quitur): 
12, 10,17, 8,3,10.17 (= marchar) para as 15,10,117,19, 6,18 ( = par¬ 
tes) de 4,14,10. ( = Goa);, para o que vinha mais 6 , 24, 6,17, 8 , 2 19, 
14 (exercito/ 

Peço a VS.* dispedir os patamares, porque quanto mais ahy demorarem, 
tanto mais he cauza para prejuízo meu, o Estado não deixa de fazer despeza 
com eles, mas a mim não vtilíza dela couza algüa, 

Deos Gu.® a VS,* m > 3 a,“ a Punem 15 de Outubro de 1787 . 

a) Narana Rau Viital Dumo. ( 108 ) 


(108) MonçSes, n .' 169 A, fl. 157-162 y, 
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XCVII 

P,* 0 Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro 
111,mo e Ex.mo S.or 

Tendo dado conta a VEx.» do estado, em que se conservào a nosso res¬ 
peito 0 Marata, e 0 Bounsuló, devo com muito maior razão dar parte a VEx.a 
dos passos, e movimentos do Nababo Típu Sultan, os quaes me obrigarão a 
\ dirigir a VEx.a por Bombaim a Carta, que remeto por copia, datada de lo de 

j Outubro do anno proximo passado. 

Pela dita carta verá VEx.a os movimentos que até aquelie dia haviào i 

feito as Tropos do mencionado Nababo, e a justa razão, que eu tinha de 
recear, que elle tivesse intento de voltar as armas contra 0 Estado, 0 que era j; 

; parte se comprova pelo officio <j derigi a VEx.a em data do mez proximo j: 

| passado, que principia pelas palavras - Na monção passada * e pelos Doeu- |i 

| mentos a elle juntos — 

| Quir, porem a Divina Providencia, que se não verificassé as minhas conjec- 

j turas, as quaes até erão augmentadas por hum avizo, que recebi cio nosso 

i Agente em Bombaim ; porquanto Tipu Sultan depois de haver tomado Quitur, 

e a sua jurisdição e de a haver arrasado, como digo a VEx,« na carta induza, j; 

não chegou a marchar sobre Belgão, conforme se dizia que intentava, nem 
! ainda se verifica que sitiasse Esgoddo, e segundo 0 avizo, que me tem feito j 

M.r Montigni Rezidente em Punéra por Sua Mag,' Christianissima, me consta j 

que tem a mayor parte das suas forças nos Gates sobre Madrasta, hum menor [ 

Corpo cm Adónis, e outro mais pequeno nas vezinhanças de Tamandarâ, j; 

li conservando-se a Sua Pessoa em Patan, 0 que espero saber cora mais certeza t 

por huns Espias, que mandei pela terra dentro. j 

A cauza desta pozição das Tropas do referido Nababo parece nascer de j 

receio, que elle tenha do regulamento do Exercito de Carnate feito pelos 1 

Inglezes, 0 qual segundo 0 que me avízao de Madrasta em carta cie 34 de 
| Junho do anno proximo passado se compoem de seis Regim,tos Reaes de 

j. Infantar.» de Inglaterra, de hum Regimento de cavalaria também de Rey, j 

de quatro Regimentos de Infantr.» Europeana da Companhia, dous Bata- > 

r lhoens de ArtelhariaEuropeana, 28 Batalhoens de Sipaes, 4 Regim.fcos de cava- j 

laria da gente de terra bem montados, e disciplinados, a que se devem aug- 

mentar mais ti Batalhoens de sipaes, para completar 0 número determinado 

de quarenta ; 0 que lhe faz suspeitar, que os Inglezes tem contra elle alguns 

projectos e que se preparão de antemão para 0 atacarem antes de ser soccor- 

rido pelos Francezes, com quem 0 dito Tipu Sultan estreita cada vez mais a 

sua amizade de sorte, que segundo oc| consta da d.» carta, que recebi de j 

Madrasta, a qual hé escrita por Jozé Ribr,* de Macedo Negociante Portuguez, j 

inteligente, socio de cazas principaes de negocio de Bombaim, e que foi para 

a Europa na monção passada, me consta que 0 dito Tipu Sultan uzava para f 

com S. Mag.® christianissima prezentemente de huma generozídade bem pro- || 
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pria dos costumes aziaticos, nào querendo receber pagam,to dos suprimentos 
que fez à Nação Franceza na índia no espaço de toda a guerra, que dizem 
montarão em dous melhõens de rupias. 

O certo he que as duas Nacoens Ingleza, e Franceza não estão na Azia 
com a maior segurança húa de outra. Tipo Sultan mandou tres Embaixadores 
a França, os quaes me parece que levarão negocios relativos aos movim tos dos 
Inglezes, Mr. Montigni me deo parte, que era chamado de Pondicheri para 
confenr com os Generaes da sua Nação e o rezidente Inglez em Punem partir 
para Bombaim pela posta. 

Se apear da Paz proximamente ajustada entre restas duas Naçoens, e de 
hom Tratado de comercio Bo reciproco, há, ou náo esperanças, de qnea 
sna rivalidade as torne a pôr em armas, e nos faça hnma ntil diversão as 
forças deste mao vizinho VEx . 8 o poderá julgar melhor. 

DEus g.‘ a VEx.» Goa V de Fevr . 0 de 1788 . («») 

XCVIH 

As noticias que VS,* dâ na sua carta do v de Fevereiro do Anno pas¬ 
sado, dos passos, e movimentos do Tipu Sultão, e muito particularmente 0 
que consta da carta escrita de Punem ao Dez or Secretario do Estado- nos 
devem fazer recear que efcctivamente haja entre aquele Regulo, e os France- 
, zes alguns projectos que se dirijão contra nos: Os Embaixadores que Tipu 
Sultão mandou a Paris, a boa recepção que alí ti verão e a novidade de seme- 
lhante Embaixada indicão algum negocio importante, e angmentào a nossa 
suspeita. O único meio que temos de evitar o perigo qne nos ameaça he 
por esses Domínios nomilhor estado de defensa, quanto o permitem as possi- 
bihdades da Real Fazenda. 

Com este fim, depois da expedição do Navio de viagem do Anno passado 
se remeteo a VS.‘ hum bom socorro de Gente, e oficiais pelo Navio Campelos 
quepartio daqui em Julho passado, e prezentemente embarcão neste Navio 
de Viagem os que constão da Relação que remeterei a VS.' em outra carta, e 
se for possível expedir-se este Anno outro Navio por ele hirá a mai. Gente 
que se poder ajuntar. Entre a que embarca prezentemente vai hum grande 
numero de soldados das Tropas deste Reino, huns que voluntariamente se 
oferecerão a passar à índia, outros que são mandados para esse serviço, por 
terem alguns defeitos de que se poderão lá emendar, e que em todo* aso 
não são essenciaes ao serviço. 

O resto da Gente qne embarca são tudo Homens robustos, e capazes 
de todo 0 trabalho. 

Com estes soccorros, e com a Tropa que ahi se acha, que pelo Mappa 


( 109 ) Monções 169 , fl. 290 . 
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que VS.' remete, se vê montar em 5736 homens tem VS . 8 forças maiores que 
nunca verão os seus Predecessores para rezistir a qualquer ataque. O posto 
essencial ■ he estar sempre acautelado vigiar sobre os Régulos vizinhos, prin* 
cipalmente Tipu Sultão, afim de não sermos surprendidos para que se ponsa 
acudir atempo onde for maior necessidade. Enfim a nossa situação na 
índia quer que conservemos a Tropa no melhor pé, e na melhor disciplina, 
e que estejamos sempre prontos para a guerra. Tomando estas precauções 

será difficultozo que se atrevào a nos atacar, e no cazo que.ção, Sua 

Magestade está bem persuadida que VS ‘ uzando habilmente de todos os 
meios que tem em seu poder, defenderá até à ultima extremidade os impor¬ 
tantes Domínios que lhe estão condados. 

Deos guarde a VS,a Salvaterra de Magos em «8 de Janeiro de 1789 

a) Mart.° de Mello e Castro. 

Ao S/. 1 ' Francisco da Cunha e Menezes. ( uo ) 

XCIX 

Para 0 Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro 

Ill.»o e Ex.mo S.r 

Na Carta, que diregí a VEx.a em data dc 16 de Setembro do anno pro- 
ximo passado pór via de Iacínto Domingues Director da Nação em Surrate 
principiei a noticiar a VEx,» os progressos da guerra dos Inglezes, e seus 
Aliados, 0 Dominante de Puném, e Nuama Ali contra Tipu Sultan, Continuei 
a narração dos mesmos progressos em Carta de 30 de Novembro do mesmo 
anno, qne remeti pelo Navio da Sociedade de Ribeiro Hubens, e Companhia. 
No Paragrafo 21 da Carta que dirijo em data de 18 do corrente, tem VEx.» a 
narração das noticias, que pude adquirir até 0 dia 3 de Janeiro proximo 
passado. 

Resta-me prezentemente, referir a YEx,a que não podendo Tipu Sultan 
embaraçar a união do General Medows com 0 Coronel Markel effeituada em 
Anator, desceo com a maior parte dos suas forcas p , 11 0 Carnate, onde assolou 
todo 0 Paisdezde Trinchinapoly de Trinumaly, aexcepção da Praça de 
Theagar, que se não atreveo a atacar. Corri esta diversão obrigou ao General 
Medows a descer também os Gates afim de cubrír os Estabelecimentos 
Inglezes eAliados que Lord , Cornwales não podia defender coma pouca 
gente, que tinha. Depois da união destes dois Generaes nas vizinhanças de 
Cogivarào, se separou 0 Lord Cornwales! cora a maior parte das forças Ingle- 
zas, deixando com 0 resto 0 General Medows para fazer face às tropas de Tipu, 


(iro) Monções do Reino n.° 171 A ( 1789 - 1790 ) fl. 69 . 
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c dirigio o Lord Cornwita a S ua marcha por Velar, onde se demoro, algum 

o dU u r*rT ° ! Gl ' eS WÍ ° atí0at 1“ e »“ ««*0 

no cita 19 , ou 21 do mez proximo passado. 

0 Exercito de Bombaim comandado pelo General Alter Crombin, depois 
de ter atacado e tomado Cananor e passado o rio Congiacura, dirigioa^na 
marcha pelo Gate de Corga, tendo chegadoa sua vanguarda comandada peio 
Coronel Artler a Ambalypattana. Este exercito conduz o Parque de Artilharia 
de bater, que se entende que hé destinado p.» o ataque de Siringa Pattana 

rr«^£r n,e m “ naotinta “ dapodido - ^ 

0 Exercito combinado dos Maratas, e Ingleaes comandado por Parisrama 

X do d f ^ Pt» capitulação no dia 

5 do corrente, depois de terem dado hnm assalto, mm que os Inglexes perde- 

0 bastante gente. 0 Exercito deNianuAly tem entrado por Cudapar 
onde dizem que fizera . conquista da importante Fortata deOdbur A 
Armada Marata, depois de assolar esta Costa desde Ancola, alhe Barssalor 
retirou daquelle Porto p.« Onor, onde se dividio em duas partes, huma qué 
passou para o Norte pela barra da Agoada no dia 15 do corrente, e a outra 
í em “ 0r c ™'“‘“‘o 'lo tal hum grande Dau que ali tomarão a Tipu. 
Deus G.e a VEx.a Goa 19 de Abril de 1791 P 

(Rubrica do V, Rei,) (ui) 

Exposição dos progressos da guerra dos Ingleses eseus alliados, o Domi- 
nante de Punem e Nizama Aly, contra Tipu Sultan 

a T ® a,e “f ) °' seos | I "S tas P re P'"»'lo muito de autemãopara laser gnerr» 

TraMed r”’ P T SS0 p “ bli “’ formar hum 

Tratado de aliança com o Dominante de Punem, e Nixama Aly, e posto que 

estâ °alianca ! í ” q “ a ” d ° lhe foi P ®™ 1 1 ™ impedir 

esta aliança se ve ao menos na apparencia effeotuada, sahindoa campo 

estas tres potências contra o referido Tipu. P 

0 exercito grande inglez commandado pelo General Medows, e forte de 

a 4 para 25 mil homens entrou pelas terras de Tipu, qnasi sem opposiçâo. 

onquis ando Caroor, Darmapuram, Caimutnr, e proximamente Paliacat- 

cheryi ^ tendo por fim, segundo parece, a tomada de Siranga Patan. 

. ! p “; 8 “ tar { ™ te a a, S“ m dos ou tros alliados, e sem se empenhar 
em defender terreno aberto, e praças pouco importantes, tratou de cobrir ' 
a sua capital, fort.ficaudo.se cornos Gates, que medeiam entre Tanjoore 
Maissur, até que vendo qne os Ingleses se adiantavam a elles, desceu os 
mesmos Gates, e tem tido alguns choques cornos vários corpos avançados 
do General Medows, batendo em um deites 0 Coronel Floid, e marchando 
depois ao Sul restaurou Darmapuram, e esteve também em ponto de restau- 


(m) Monções, 172 B, fl. 499 , 
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rar Caimutur, sem que tenha sido possível ao General Medows obrigal-o a 
uma acção decisiva. " 

Alem deste exercito grande tinham os mesmos Inglezes hum Destaca¬ 
mento commandado pelo Coronel Hartley ao sul de Talicheira 0 qual, sendo 
augmentado com 2.000 homens, que foram de Bombaim, se acha unido ao 
mesmo exercito grande. Teve outro Destacamento commandado pelo Maior 
Deu(sic), que está nas vizinhanças de Talicheira: outro que commandouo 
Coronel Kely, hoje fallecido, cujo corpo está em Arcate esperando a artilharia, 
que lhe falta, e munições para entrar nas terras inimigas ; outro do capitão 
Letle, composto de dois batalhões inglezes, que se acha unido a Pansramo 
Bau, General Maratha ; e outro commandado peio Major Montgomeri, que 
está unido ao exercito de Nizama-Aly, commandado por hum filho deste 
Nababo; ao que acresce a próxima e ultima expedição, que sahiu de Bom- 
baim, composta de 4.000 homens, commandados pelo Governador daquella 
Ilha, 0 Coronel Coromby, 0 qual deixou 2.000 homens em Zaigod, com 
intento de reforçar com elles 0 destacamento do Capitão Letle, e com outros 
3.000 homens marchou para 0 Sul a desembarcar, segundo dizem, em 
Talicheira. 

Quanto ao exercito Maratha, commandado pelo Bragmane Parisrama 
Bau, se acha sobre a praça de Darvadda ha mais de dois mezes, havendo 
conquistado Quitur, Sannur, Copal, Dambal, e terras vizinhas sem resistência 
alguma, e he crivei que por cauza de grande domora, que os Marattas tem 
feito sobre a dita praça, he que os Inglezes reforçam os seus Destacamentos 
com i.000 homens, que ultiraamente foram de Bombaim, na forma acima 
dita. 

No numero das conquistas, que se tem feito à sombra deste exercito, se 
deve numerar a do Reino de Sundem, que em grande parte está tomado em 
nome do Key Sunda por hum Canará chamado Ravaiá, que se acha sobre 0 
Piro, persuadindo ao Quiladar, e principalmente a guarnição daquella Praça a 
que sellie entregue, por ser a mesma guarnição pela maior parte de naturaes 
do referido Reino ao que acresce terem apparecido proximamente oito galvetas 
e hum gurabo Bounsuló na. enseada de Angediva, cuja Tropa desembarcou, 
e se uniu a de Ravaiá, eommaadada por Balagi Râo f mostrando-se deste 
procedimento que 0 Rey Sunda tem feito occultamente alliança com 0 Boun¬ 
suló para 0 ajudar n’esta conquista, e talvez em outros fins mais a que levem 
os seus projectos, 

Quanto, finalmente, a Nizama Aly, depois de estar em inacção por muito . 
tempo, se sabe agora que já passou 0 Rio Crisnâ, limite das suas terras, c que 
tomou duas fortalezas ao mesmo Tipu, cie Carpem e Canol, Secretaria, 5 . de 
dezembro de 1790.— Sebastião José Ferreira Barroco, (’12 ) 

( 1 x 2 ) Biker, VIII, p. 36 
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Para o Secretário d’Estado Martinho de Mello e Castro 
111.™ e Ex.mo s.or 

Na carta da copia induza datada de 30 de Setembro do anno proximo 
passado dei Parte a VEx,' dos progressos que havião feito os Ingtezes, c seus 
Aliados contra Tipu Sultan até aquelle tempo : Agora referirei em sumrna, 0 
que se tem passado até 0 prezente, 

Logo que a suspenção das agoas da invernacla derão lugar a novas ope-* 
raçoens Militares, fizerâo os Inglezes conquista de algumas Fortalezas, que 
lhes facUitavRo 0 ataque de Siringapatana, a que principalmente de dirigiSo, e 
depois de varias marchas, e contra marchas feitas até ajuntarem mantimentos, 
e petrechos necessários para 0 sobre dito ataque, se avezinharão aquela Praça 
unidos ao Exercito de Nizama Àli, e ao Corpo cia Cavalaria Marata comman- 
dado por Hari Panta, porque Parisrama Baú se moveo sempre com tanto 
vagar, que se não chegou a unir aos outros Corpos, se não depois da concluída 
a acção. 

, ^ e * to * s *°> e sa Lendo os íngrezes, que Tipú estaua postado junto a sua 
Capital, cobrindo-a com hum Campo intrincheirado, 0 surprenderão com huma 
marcha forçada na noite do dia 5 para 6 de Fevereiro proximo passado, obri¬ 
gando —0 a retroceder para dentro da Cidade, com grande perca sua e alguma 
dos ditos Inglezes. 

Nem 0 Exercito de Nizama Ali, nem 0 dos Maratas entrarão 
nesta acçlo, contentando se de ser simples expectadores delia, por que he 
bem natural que Nizama Ali tenha os mesmos intentos, que teve sempre a 
Corte de Punem, a qual certamente não expedio Hari Panta com 0 Corpo de 
Cavalaria do seu Comando, a outro fim, se não a suspender a tofal ruina de 
Tipu, que não quer extincto com aumento considerável das forças Inglezas, 

Certo nisto 0 referido Nababo, teve sempre inteligências particulares com 
Hari Panta, pelo que vendo a desvantagem; que tivera contra os Inglezes, e 
perdendo a constância, ou parecendo lhe quede qualquer modo lhe he conve¬ 
niente a paz, porque 0 tempo lhe ministrará facilmente occazioens de recu¬ 
perar quanto agora perde, instou por via do dito Hari Panta pela concluzão 
da mesma paz, tentando 0 animo deste General e da sua corte com grossas 
dadivas particulares, 

Então Hari Panta; queja temia os maiores progressos dos Inglezes, 
assentio à pertenção de Tipu, e 0 Lord Cornwalcs, 011 porque tivesse alguma 
ordem particular da sua corte para findar esta guerra com qualquer paz deco¬ 
la 3 ’ como dizem aqui alguns officiaes Inglezes, ou porque já fosse impossível 
a Companhia continuar com as avultadissimas despezas, que tem feito, ou por 
qualquer outra razão, conveio facilmente, em que se tratasse da paz, suspen¬ 
dendo por este modo 0 ultimo golpe, que estava em termos de dar a este 
Inimigo da sua Nação. 


179 

Com pouca dificuldade se estipularão os Preliminares da dita Paz referidos 
na Copia induza, e ja os Maratas entrão a evacoar as Terras da costa do 
Canara, que ficão pertêcendo a Tipu desde Mangalor incluzivamente até as 
vizinhanças do Estado, dizendose que brevemente descerão Tropas do mesmo 
Tipu a occupalas. 

Posto que a perca de Tipu não seja pequena, hé certo que a paz nada 
foi vantajoza aos Inglezes, se considerarmos as despezas, que lhes custou a 
guerra, e os meios, que tinbão de extirpar da Azia esta Semente da descordia, 
que facilmente tornará a brotar contra a sua Nação por não ser possível que 
cila conserve nas suas novas acquiztçoes, forças prontas para resistir a Tipu, 
que assim mesmo vencido conserva 0 seu Exercito, e 01 seus Thezouros 
sem diminuição considerável, 

Parece por ora que todo 0 lucro foi dos Maratas, pois aquelle Ministério 
recebeo dos Ingleies avultadissimas dadivas para entrar nesta liga, e as 
suas Tropas buscando sempre emprezas fáceis, e deixando consumir as 
Inglezas, com as mais arriscadas, se enriquecerão dos roubos, que fizerão 
nas Terras de Tipu, a quem conseguirão enfraquecer a custa alheia. 

He bem natural que os Inglezes conheção esta política, e 0 ciume, que 
cauzão à Punem, 0 qual jâ anda pela boca do Povo, que antes da concluzão 
da paz, dava certo que 0 Dominante não consentiría na total ruina de Tipu, 
como varias vezes certificou Prabacar Panta Emissário de Punem ao Dez 5 
Secretario do Estado, 

Deos G,* a V. Ex," Goa 10 de Abril de 1792 , (i is ) 

Cl 

Carta do Governador ao'Marechal de Campo Francisco Antonio da Veiga 
Cabral. 

Sabe V. S.a que a resolução, que 0 Estado tomou desoecorrer 0 Sunda, c 
adquirir particularmente a Praça do Piro, se não firmou em fundamentos soli* 
dos, que desiem por justa, convefiiente, e sem risco semelhante rezolução, mas 
sim em probabelidade, que só 0 exito da prezente guerra podia verificar. 

Quando se tomou a dita rezolução tudo prometia, que os Inglezes aca¬ 
bariam esta vez de arruinar Tipú, ja que tanto de antemão se tinham prepa¬ 
rado para esta guerra com tantas forças, tantos meios, e tantos Miados. 
Vio-se, porém, repentinamente, e quando menos se esperava, que estando os 
Inglezes em termos de dar em Tipú hum grande golpe, tomando*lhe a sua 
capital, fizeram com clle asseleradamente a Paz com muito menos vantagens 
do que se esperava, porque post* que Tipú se obrigou a dar 33 milhões em 
dinheiro, e metade das suas terras para serem divididas pellos alliadosv 

( 113 ) L.* das Uonçõtt n.° 173 , fls, 322 . 
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ficou-lhe intacto o seu Exercito, e sem considerável diminuição o seu Thesouro. 

_ Como entre as Terras, que ficarão pertencendo ao dito Tipú, entra todo o 
Reino do Canará, e o de Sundem, porque Naná Fodnis especialmente advir- 
. tiu a Hary Panta, que não incluísse na parte respectiva ao seu Sarcar a Praça 
do Piro, e as Províncias possuídas pelo Estado, apparece ao Sul do rio Madaly 
hum Cabo do dito Tipú chamado Xeque ístnal, que depois de haver tomado, 
posse por parte de seu Amo das terras do Canará occupadas pelos Marathas, 
escreveu proximamente ao Tenente Coronel Manuel António Diniz de Ayala, 
Commandante de Piro, requerendo-lhe a entrega daquella Praça, edas Proviu- 
cias possuídas pelo 

Pelo que sendo necessário tomar sobre esta grave matéria butna delibe¬ 
ração competente, e proporcionada às forças Militares do Estado, às da Real 
Fazenda, à justiça desta acquisição, e às forças do mesmo Tipu formo o 
seguinte, 

Quesito 

Se será decente, e conveniente nas circunstancias actuaes entregar-se a 
Tipú a Praça do Piro, e as Provindas cie Silvançar e Cadrem na forma que 
lhe foi prometido, trabalhando por firmar com elle hum tratado de amizade, 
e livre commercio dos seus portos, atendendo a que lhe ficam os de arroz! 
que he o principal objecto -da subsistência destes Povos; ou se devemos 
defendeu a todos o risco do Estado a sobridita Praça e Províncias. 

Deus guarde a V.S.’ Pangim, ao de Maio de 179 a,-Francisco da Cunha 
e Menezes, (w) 


C1I 

Para 0 Secretario cPEstado 
Martinho de Mello e Castro. 

III, mo eEx.moSor, 

Na carta que dirigi a V. Ex/ em data de 20 de Abril proximo passado 
E. M. e P. N.° 13. 0 respectiva à acquizição de Piro, e aos factos que se 
tinhão seguido até aquejle tempo, concluo dizendo que a vizinhança da 
inveraada me daria occazião de conseruar as couzas no estado, em que esta¬ 
rá 0 até receber na futura monção as Ordens pozitivas de Sua’ Magestade, e 
os. socorros competentes para a execução delas. Porem como os Exércitos 
Aliados se desfizerão com incrível presteza, tive Tipu occazião de se adiantar 
a tomar posse pelos seus cabos dos territórios, que lhe ficão pertencendo, e 
assim a 14 do corrente apareceo ao sul do Rio Madali 0 Cabo Xeque ístnal, 

(1U) L* das Cartas e Ordens n. tt 75, íls. 207. 
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que depois de se haver apoderado de toda acosta do Reino do Canara, 
dirigio ao Tenente Coronel Manoel Antonio Dinis de Ayala commandante de 
Piro a Carta da Copia N, a i.» pedindo-lhe a restituição jaqueta Praça. 

Sendo por tanto necessário tomar sobre esta grave matéria prudente 
deliberação em tempo competente, formalizei a Proposta da Copia N,° 2 .* 
para ouvir sobre ella os dous conselheiros do Estado 0 Marechal de Campo 
Francisco Antonio da Veiga Cabral, e 0 Chanceler Joze da Rooha, Dantas e 
Mendonça, que tenho sempre consultado a este respeito e ambos de com* 
mum acordo assentao que se não deve expor 0 Estado a huma guerra cora 
0 mencionado Tipu, estando ligado com a promessa que 0 dito Marechal de 
Campo Francisco Antonio da Veiga Cabral havia feito aos Qniladares da 
sobredita Praça de a receber 0 Estado em depozito como consta do Doeu-' 
mento N.° 24 junto a carta, que dirigi a V, Ex.‘ em data de 18 de Abril do 
anno proximo passado E, M, P. N. # ti* cujos Pareceres constantes do N." 
3 ,' parece que concordão com as primeiras vistas, que tive, quando pella 
concorrência das circunstancias me vi obrigado a apoderar-me do Piro, para 
0 unir ao Estado pelo mesmo modo, que lhe unia Provinda de Pernem, 
sem intento de provocar 0 dito Nababo, c de excitar a mover contra 0 mesmo 
Estado huma guerra, que certamente seria despendioza, e talvea arriscada, 
se sua Magestade não quizesse empregar nela as forças do Reino, muito 
principalmente quando estas Tropas estão desarmadas, como varias vezes 
tenho representado a Sua Magestade, sem que os rendimentos da Real 
Fazenda possão suprir esta falta, nem ainda no tempo da Paz, quanto mais 
no da guerra, em que se deminue a receita, e se augmenta a Despeza, 

Entro por tanto auer qual he a melhor ventagem que posso tirar a 
favor do Estado da restituição da sobredita Praça e das Províncias 
adjacentes, 

Deus G.* a V. Ex.* Goa 25 de Maio de 1792 . 

Francisco da Cunha Menezes, 

CHI 

Para 0 Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro 

111, iro e Ex.mo S.r 

Como este Navio por cauzada perigoza tormenta, que experimentou 
neste porto; não poude segundo intentava seguir viagem no fim da monção 
passada, tenho occazião de participar a VEx.» 0 que de mais tem acontecido, 
tanto a respeito da paz firmada pelos Inglezes e seus Aliados, com Tipu 
Sultan, como a respeito da Praça do Piro, 

Quanto â dita paz, tratâo os Inglezes de guarnecer as suas novas posse- 
çoens, para 0 que se fazem vários aprestos em Bombaim, dizendo-se que 0 







i8j BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


ANTIGUALHAS 


183 


Governador daquela Ilha partirá para Talacheira a por as couzas em ordem : 
Trabalha-se em que Tipu satisfaça inteiramente a estipulação dos Preliminares, 
mas diz-se, que este a pezar de ter dous filhos em Madrasta, uza de quantas 
terziversaçoens pode, para lhes demorar, ou ílludir 0 adimplimento, poden¬ 
do-o fazer com mais facilidade, tanto porque os ditos Inglezes disfizerão 0 seu 
Exercito com demaziada presteza, quanto porque sabe, que os Bramanes do 
Ministério de Punem lhe são affectos em razão das avultadissimas dadivas, 
com que os faz propícios; pelo que parece, que haverá bastantes dificuldades’ 
cia parte antes da inteira satisfação dos sitos Artigos, dando esta 
paz, como ordina- riamente succede, principio, ou occaziào à nova gente. 

Quanto ao Piro: Poucos passes se tem dado de novo, porque posto 
que conformando me com os Pareceres juntos à minha carta de 25 de Maio 
proximo passado declarai a Xeque Ismal, que devia aprezentar Poderes de 
seu Amo para tratar da pertendida restituição e outros para se firmar hum 
tratado de comercio utila ambas as partes não tenho recebido até 0 pr«- 
zente mais reposta, do que haver declarado 0 mencionado cabo ao Tenente 
Coronel Manoel Antonio Diniz de Ayala commandante do Piro que havia 
dado parte a seu Amo da mihha rezoluçào, e assim se conserva tudo em 
tranquilidade, com alguma correspondência de Parte a Parte, sem que a 
Tropa, que está junta aquellas fronteiras possa por ora cauzar cuidado, 

Se da aquizição do Piro se seguir hum Tratado de comercio entre 0 
Estado, e 0 referido Tipu, de forma, que fiquem francos os seus Portos as 
Nossas Embarcações, será esta a maior ventagem, que se poderia dezejar, por 
<J de elles serem vedados ao Nosso comercio, não so nasce a dificuldade, que 
experimenta a carga dos Navios da Europa, mas também a suma caristia de 
mantimentos que poem este Povo na maior conservação, e a mim nos maiores 
cuidados, 

Deus Gue, a V. Ex,' Nazareth 30 de Setemhro de 1792 . (W) 

CIV 

Tradução da carta do Nababo 
Mahamd Rosa, que se acha em Ancolá, 

A V, Ex,ao, c Liberalissmo S. r - 

Governador General Bahadar, cuja saude Deos faça constante. 

Depois da cortezia de Salamo, manifestando a V. Ex,° minha saude, 
estimarei que me dé as novas da sua boa. 

Sendo eu encarregado pelo meu Magnifico, e Grande soberano dos seus 
Domínios de Paingate, cm que entra a Fortaleza do Piro, actualmente bem 


( 115 ) MonçOtt 173 , fls. 435' 


goarnecidapor parte de V.Ex.*, passei a este sitio com Tropas, e sera conveni¬ 
ente que se largue a dita Fortaleza com a mesma amizade com que foi recebida, 
pois mandando eu pessoas para Ximpirn à cuidar daquele lugar, ellas tiuerão 
impedimento, e logo comunicarão com 0 Capitão súbdito de V. Ex, R de quem 
recebi expreçoens de amizade pelas ditas pessoas, as quaes tornei a mandar 
falar lhe, ate que veio huma pessoa do dito Cap, m e carta 0 que estimei 
muito, porem como elle faz dependente da rezolução de V. Ex,* os negocios 
que lhe forão comunicados da entrega da referida Fortaleza, por tanto espero 
que V, Ex.' em consideração a nossa antiga amizade, expeça ordens para os 
cabos encarregados executarem a entrega da dita Fortaleza as pessoas que 
eu destinar, e poder nela entrar a tropa do meu Sarcar, 0 que concorrera 
bastante para 0 augraento da nossa correspondência, e amiiade, e para esta 
dependencia expiclo deus portadores, os quaes queira despachar com breui- 
dadc, e para que não tenhão embaraço por terra ou por mar, sejam socorridos 
do Passaporte necessarib. Escrita a 10 do me* Rabilavol ia de Novembro 
de 1732 , Firma, 

Traduzida a 17 de Novembro de 1792 , S, E, 

Bouguna C motim Vagi, 

cv 

Tradução da Carta do primeiro Ministro de Tipú Suítan chamado Mir 
Mamod Divan. 

Ao Ex.mo Amigo, e Valeimo SnCr Governador General em Goa por 
Sua Magãe Fidelissima, cuja saude seja constante, 

Eu 0 Prezidente da Caza chamada Assatá cachary deste sarcar com 
cortezia de Solamo envio esta manifestando-lhe, que dez—de antiguidrde 
subsistindo boa amizade entre este sarcar, e Sua Mag,' Fidelissima, algumas 
r pessoas indignas com a intenção de denegrir a mesma amizade, se empossarão 

{ da Fortaleza Sadassiva Goddo, e maior terras deste Sarcar, com as quaes 

seconservão, epareee, queV, Ex, n não soube deste sucesso, porque em 
Saber delle, mandaria sahir da dita Fortaleza os referides introduetores para 
i não ficar embaraçada huma amizade dc muitos tempos subsistente entre este 

j Sarcar, e Sua Mag.* Fidelissima, c por que este Sarcar dezeja a conservação 

; da mesma amizade, envio esta, para que se sirva de mandar sahir da dita 

' Fortaleza e terras os ditos introduetores com a sua guarnição, fazendo entrega 

i delias a Xeque Ismael, permetindo-me que os ditos não entrem já mais nos 

I Domínios deste Sarcar, por isto se encontrar á mutua Correspondência e 

| como V.Ex,» seja dotado da prudência, não sou mais largo, e dezejarei, que 

I V. Ex.» me participe as noticias da Sua boa Saude. 
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iv, Escritas 12 do mez Iafri anno sobor primr , 0 de Agosto de l 7 §a. 

Esta lie a Carta, 

Traduzida por mim Bouguna Camotim Vaga lingoa do Estado a 16 de 
Janeiro de 1798 . S. E. 

CVI 

Deus seja louvado, 

Ao 111.“° e Ex.mo possuidor de grande Estado, e felicidades, valerozo 
e generoso Governador dos portos de Goa, que sempre esteja com saurlc, 

Entre nós, a saber, entre mim e V. Ex.a subsistindo boa harmonia, c 
grande amizade sou informado que certos súbditos dessas partes, e parece 
sem consentimento de V- Ex.a se introduziram na Fortaleza de Sadassivagodo 
(Piro), pois em saber V. Ex.a 0 nao consentira por razão da referida amizade, 
Seja como for, não se falia no passado, e 0 que presentemente espero cie 
V. Ex.a lie que em attenção a ella queira ordenar aos encarregados, cia dita 
Fortaleza que façam entrega delia ao General Mabamad Rosa, que se acha 
naquellas partes, participando-mc a notícia da dita entrega com toda a breui. 
dade, com 0 que será V. Ex.a causa do restabelecimento cia nossa antiga 
amizade e união. 

Escrita a 29 do mez Dini, ano do nascimento do Mabamad 1230 e 19 do 
mez Rabilacar, anno da Egira 1207 , que em Portuguez vem a ser 14 de 
Dezembro de 1792 ,-Firma. 

DiZjO^sêllo “ TipúJSultan ’’ 

Traduzida por mim, Bouguná Camotim Vaga, Lingoa do Estado, a 11 d« 
Fevereiro de 1793 , (S, E. ) (li') 

CVH 

Carta do Governador a Tipu Sultan 

Ao Magnifico; e muito Generoso Rey Tipo Sultan, Senhor de Grandes 
Reinos «Estados, cuja amizade seja perpetua, 

Eu Francisco da Cunha e Meneses, do Conselho de Soa Magestade F 
Fortoguea ' CaPltal> d ° Mlgesl0i0 Es(atl0 da índia e Asia 

™ í . n P ' 0 ”" 10 P^o, e estimo muito 

u de a en el Ho P ^ “ afflÍ!adc do Ma S al ™ Estado, Me 

pede a entrega do Rro, e das Provindas adjacentes j e como nada desejo 


(■<« u„ m n/ 17a, 4,a Tradnçio da carta de Tipu Sultan, 
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mais do que dar provas ao Magnifico Amigo do desintereoe e Generosidade 
do Magestozo Estado, e das razões que ha para 0 restabelecimento da antiga 
Amizade e União, que 0 mesmo Magnifico Amigo Me segura nas suas cartas, 
tenho passado as ordens necessárias para a pertendida entrega, que será feita 
a qualquer pessoa que aprezentar Poderes do General Mamod Rozá, a quem 
fiz declarar pelo Dessai Sirpoti Káo as boas intenções do Magestozo Estado, 
que espero sejam presentes ao Magnifico Amigo com a mesma pureza e since¬ 
ridade, com que sahem do Meu animo. 

Deus alumie ao Magnifico Amigo em a sua Divina graça, Goa, 3 de 
Março de X 793 ,- Francisco da Cunha e Menezes. ( 11 7 ) 

CVIII 

Carta do Secretario d’Estado Martinho de Mello e Castro ao Governador 
Francisco Àntonio da Veiga Cabral. 

Ulmo e Ex.mo Sr—O predecessor de V. Ex a em cartas de 30 de Abril- 
25 de Maio, e 30 de Setembro do anno proximo Precedente de 1798 , informa 
por esta Secretaria de Estado da ultima situação, em que ficava a negociação 
sobre a Praça do Piro, tomada pelas armas portuguezas em 30 de Janeiro de 
179 I; e por una simples requisição de Tipú Sultan determinada a sua entrega 
àquelle Potentado por votos unanimes de V. Ex.a e do Chanceller José da 
Rocha Dantes e Mendonça, com quaes votos 0 dito seu predecessor se con¬ 
firma. Esta resolução, porém de se entregar hurna Praça tal como a do Piro 
pela simples requizição de hum Potentado tal como Tipá Sultão, inimigo mor. 
tal do Nome Portuguez, como foi seu Pae, que acaba de sofrer huma guerra 
destruetiva, e sumamente dispendiosa, e que por não ser destruído de todo 
com a perda emminente da sua capital, entrega a metade de todos os seus 
Domínios ás Potências vencedoras, obrigando-se alem disto a indemnisalas 
das despezas da guerra, dando-lhes 30 milhOes de cruzados, ou perto delles, 
e entregando dois de seus próprios Filhos, que parão em poder dos Inglezes, 
para segurança do exacto cumprimento das sobreditas estipulações ; huma 
rezolução tal da parte deste Estado, como a que fica assima referida, de sc 
entregar a Praça do Piro em taes Circunastanciai, nao poderá deixar de se 
caracterizar aos olhos de toda a índia e Asia, senão como hum comportamento 
da nossa parte o rnais humilhante; e 0 que fará que a Nação Portuguexa 
continue a ser, como tem sido pelos desconcertos de Goa, a irrisão das outras 
Nações, e 0 desprejo dos seus inimigos, nem tenho a este respeito mais que 
dizer a V. Ex.a que remeter-me ao que referi ao seu Predecessor na carta 
que lhe dirigi, com data de 26 de Fevereiro do anno proximo precedente, de 

(117) L,® dos reis visinhos, fl. 156 v, H.* 18. 
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que ajunto aqui a copia, para rer se por meio dela, e à vista dos estranhos 
factos ahi acontecidos póde haver alguma esperança de remédio, condecen- 
do-se os absurdos para fugir delles. 

Deus guarde a V. Ex,“ Palacio de Queluz, ío de Agosto de 1793 . 
Martinho de Mello e Castro.—Sr. Francisco António da Yoiga Cabral. (> 18 j 


CIX 

Etn carta do Governador da índia Francisco da Cunha e Menezes ao 
secretário d'Estado Martinho de Mello e Castro, de 20 de dezembro de 1793 . 

Quanto a Tipu, verificou-se a entrega do Piro pelo modo, que participei 
aV,Ex.a em carta de iode Março do presente anno, e posto que desde 
então não tenha 0 Tipú tido communicação directa com 0 estado, recebi 
depois disso varias cartas do Nababo Mamod Rossal, o que mostra que esse 
Regulo tem cedido em parte do systema, em que estava de não ter, uem con¬ 
sentir que Cabo algum seu tivesse correspondência com 0 Estado, ao que 
acresce haver proximamente passado ordem para os Portos de Mangalor 
Barçalor, eCondapur serem francos a todos os negociantes de Goa, para 
delles extrahirem arroz, e todos os mais generos do seu paiz. (W) 


cx 

Ill.Hio e Ex.mo S.or 


Aqui tem agora em Goa os Enviados Gopala Pandy,’ e Basear Rao'com 
prehxto de reduzir a Tratado a Amizade que conserva comigo, estabeleceu- 
osç a antiga Feitoria de Mangalor, e formandose huma de novo em Goa 
Como nesta esperança estão francos todos os seus Portos do Sul para huma 
abundante extração do arros / que he 0 artigo principal da sua Amizade / eu 
distarço, a Lentidão com que segundo 0 costume Aziatico, negoceão os ditos 
Enviados, gastando enutelcn.te a mayor. (i 2 “) 


( 118 ) Monçõts , n,o 176 , fl. 564 

( 119 ) Monçõts, n,° 175 , fl, 19 

( 120 ) Monções, n. e 177 , fl, 310 
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CXI 

111.«10 e Ex.mo s.or 

Em adição a minha carta que trata das forças de Terra Inglezas, e 
dos seus primeiros movimentos na prezentes Guerra contra Tipu, he 
precizo que eu exponha a VEx.a a pratica de amizade que subsiste entre mim e 
0 Gov.or de Bombaim Ionathas Duncan, a cujas demonstraçoens de reciproco- 
interece, e cinceridade, tenho correspondido pello modo de que elle se acha 
cabalmente satisfeito; c 0 confessa, não somente falando com os officiaes das 
Fragatas Portuguezes que tocão 0 Porto de Bombaim, mas fazendo publicar 
nas gazetas daquela cidade pelos termos mais exprecivos de reconhecimento, 
quanto deve a Nação Ingleza e extcnçào das minhas promptas, e efficazes 
providencias. 

O^dito Gov.or, nomeando seu Deputado ao bem conhecido Miguel de 
Lima e Souza Comandante dos Batalhocns creados novamente em Bombaim 
com 0 titulo de Defenssores da Patria, 0 tem mandado duas vezes a minha 
prezença, não somente para me informar dc todas as noticias recebidas do 
Egypto, da situação de Tipu, e dos projectos contra elle, mas dezejando, por 
hum conceito formado benignamente, que eu lhe assista com 0 meu parecer. 

Goa 2 - 5-1799 

A Hl mo Ex,* D, Rodrigo de Souza Cutinbo ( w ) 

Rubrica do Governador 

CXII 

Ill.no e Ex.mo S.or 

Tipu Sultão, que depois das graves perdas, que experimentou na guerra 
próxima passada, se fingio morto, imbecil, ao menos desgotozo de si mesmo, 
mostrandose dependente de todo 0 conselho, e irrezoluto para escolher, nunca 
me enganou a mim, como consta dos meos officios dirigidos ao nosso Minis¬ 
tério desde aquellc, athéo anno proximo passado. Sempre 0 considerei, 
debaixo daquelles disfarces, aplicado com a mayor efficacia a dispor os meyos 
para a sua vingança. Agora mostra a experiencia, que foi bem fundado 0 
meu conceito, porque aparece com 0 Exrcito de mais de quarenta mil homens 
de Infantaria, Cavalaria e Artelharia, tudo formado, e disciplinado pelo mesmo 
Tipu, emendadas as fortificações de Siringa Patana, como lhe ensinou a expe- 
riencia da guerra passada. Pelos ditos meus officios constará também que eu. 
julgo a Tipu 0 melhor guerreiro Aziatico. Arriscado nas occazioens por sen 


( 121 ) Monções, 178 A, fl. 109 . 
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Pay, como qualquer soldado, porque desejava perdelo, para que lhe succe- 
desse Qrime Saibo filho segundo, observando, e eomprehendendo a Disciplina 
Europea auxiliado pelos Francezes, e combatendo com os Ingleses, vencendo 
humas vezes, e outras sendo vencido, acostumado a desprezar a vida nos 
combates, aprendeo o que pode qualificar hum General. Para descobrir Tipu 
oportunamente nesta guerra as suas intenções, somente se enganou no prome* 
tido soccorro dos Francezes, que faltando lhe contra as suas esperanças se vio 
obrigado a proceder sem elle, depois de responder com altivez aos Inglezes, 
quando lhe pedirão a razão dos seus preparos, 

, N, /f ra P ,ssadí “S™ Tipu o Conselho do Barão de Suillac Govet- 
nador de Pondtey que lhe persuadio deixar entrar os Ingleses no se» Paia 
sem lhe disputar as passagens de rios, nem de Montanhas, por qne as faltas 
qne pieon«orate havrâo de experimentar em tão longas marchas, as doenças, 
S | ° l f*' e r?° ® S ° !l0 dc buula P ouco sofrida diminuirião concidera- 
' “ ° I ! X “ clto a “ ohe « atIj a Síringa Patana, aonde Tipu o esperara 
. t u * l ° PaS cmip etas ’ A «peneireis, porem, mostro» a Tipu o erro 

Emc“o X drBoT PmdPÍOnilSOr “ e ”' ntljr “ ptimeira 

mZ telo ™ mandad0pdl) G»™lSt»art, acodincio quasi ao 

meS n0 , tempo a combater com o Exercito de Bengala, e de Madrasta 

—r 10 Generi1 E ” Mb,s estas Ac ? oKf|5r30 ■»» s ““- 

™ , 71 eexpenmentarão concideravel perda as Tropas cie Tip», 

como consta da breve memória induza para evitar a extenção deste officio 

Conl^ d »! 0r - ÍnSt0 » G /'°: GeMri1 dt Bengala ' * Preaid “‘« d ° Supremo 
nZ /« !ubotílmilcte ®&>v.o»de Madrasta, e de Bombaim 

oSreif! a p S ar , adarass “ s P rovidra ™ sd » mais perto, e «correr' 
«« rí 8 '?' Gen "“ e Stuart oomo elles lhe 
ZT * â ° ° G “ eral CLan i“ substituindo o se» lugar em 
Bengala, e mandando „ Gen,l Craig cobrir com grosso corpo de Tropas os 
seus estabelecimentos pela parte de Leste 

SiringfpataM a Z'r fa ° ® E “ d,os h * kzts ” a ™ inl >“f a d « 

dos Inte nas 1 7 - “ eP "" ie " 1 de 18 

sllT asd “Acçoen s ponderadas, e e» accrescentarei em officio 
separado as noticias Q receber athe a partida destas Naos. 

A Ill.ma e Ex.ma Pessoa de VEx.» guarde Deos mM a.» 

Goa a 22 de Abril de 1799 

111,™ eEx.m» S. t Dom Rodrigo de Sonsa Coutinho (Hl) 

Rubrica do Governador 


( 122 ) L.' das Monções do Reino n.° 178 A, fls, 102 . 
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CXIII 

I11.1H0 t Ex.mo S.or 

Memória do que me consta a respeito das Tropas Inglezas empregadas 
na prezente guerra contra Tipú, 

G Exercito de Bengala, e Madrasta, comandado pello General Harry 
compoem-se, segundo as melhores informaçoens, de vinte e cinco, ou vinte e 
seis mil homens, Iníantar.» Cavalaria e Artilharia. 

0 Exercito de Bombaim comandado pello General Stuart será de seis, 
até sete mil homens, compondo-se de tres Brigadas, na forma seguinte: Brigada 
da direita da Infantr.» nativa ** 0 primeiro Batalhão do segundo 
Regimento de Bombaim =» 0 primeiro Batalhão do terceiro Regimento 
de Bombaim = 0 primeiro Batalhão do terceiro Regimento de Bombaim « 0 
primeiro Batalhão do quarto Regim.to de Bombaim Brigada Enropea do 
centro ** 0 Regimento setenta e sinco =» 0 Regimento setenta e sete * Hum 
Corpo de Artilharia, com exallente, e numeroso Parque * Hum Corpo de 
Pioneiros. 

Brigada de Infantaria nativa de Esquadra » primeiro Batalhão do 5 ,* 
Regimento «■ Segundo Batalhão do primeiro Regimento de Bombaim «* 
Batalhão composto das Corap. 1 * de Granadeiros nativos. 

Estes dons Generaes Harry e Stuart tem na prezente guerra a grande 
vantagem de servir em toda aproxima passada qne concluirão, sendo 0 pri¬ 
meiro Coronel' 0 Ajud.' Genr.l cio Marquez de Cornoales, e 0 segundo Tenente 
Coronel de Infantaria, por cuja razão quando se juntarem agora em Serenga- 
patana os dous Exércitos Inglezes hade comandar em chefe 0 referido 
General Harry. 

Com 0 General Oray, e nas guarniçõens de Bengala', Madrasta, c 
Bombaim, fica hum numero de Tropas, que junto ao que contem os dous 
Exércitos, excede a quarenta c seis mil. 

Goa a i.» de Mayo 1799 ( 14 ‘) 

Rubrica do G.° r 

CXIV 

Considerando os Generaes Inglezes a importância de combater Tipu, 
antes que elle recebesse 0 soccorro dos Francezes por tantos modos annun- 
ciado, fazendom 0 obséquio de ouvir 0 meu pumer, se rezolverão a atacalos 
sem nenhuma perda de tempo; invadindo 0 seu paiz pela parte do Norte 0 
Exercito de Bombaim, comandado pelo General Stuart, e pelo Sul pelo 


( 113 ) Monções, n/ 178 A, fl. io7 
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Exercito cie Madrasta, e Bengala, comandado pelo General Hary. 

Hé preciza a riqueza, a constância, e a Generoziclade da Nação Ingleza 
para empregar nesta expedição mais de quarenta mil homens, infantaria, 
Artilheria, e de Cavalaria, quatorze Regimentos, dos quaes Seis Europcos, e 
oito Aziaticos a que chamão nativos com a mesma Disciplina dos primeiros: 
Sendo o principal objecto da marcha destas Tropas, combater tudo o que 
encontrar sobre ella, e finalmente cahirem sobre Seringa Patana, de donde as 
julgo muito perto, conforme as ultimas noticias, depois de vencer as Tropas 
de Típu nas duas Acçoens, de que faço hm breve memória prometida na 
minha carta respectiva ao sucesso de Tipu Sultão, 

A Ill.mo e Ex,mo pessoa de VEx.» 

Goa 30 de Abril de 1799 

Mm» Ex.mo S.r D. Rodrigo de Souza Coutinho (i*<) 

Rubrica do Governador 

cxv 

TU.no eEx.mo S.or 

_ A Glorio» tomada de Siringa Patana, com a morte do Tirano mais 
poderozo naAaapela sna inteligência, eexperiencia Militar, distroindoa 
cxecoçao do Plano ajustado entre elle, e os Franceses, sncoedida quazi ao 
mesmo tempo queBnonaparte experimentou no Egipto consideráveis, e repe- 
bdas perdas, me tinha persuadido a não aceitar os generozos offerecimentos 
de Soccorto, que muita vezes me tinha offerecido o Lord Mornington Gover¬ 
nador General, e Presidente do Supremo Conselho de Bengala, especlalmente 

nSlê ' 'ÜST f * achou ° ®° Plano P ara a ^ a», 

pnmeiroqne todas as expediçoens, deputando o mesmo Lord para Enviado 
á minha prezença Josue Uitboff, homã entre os Inglezes de gmnde conX 
raçao, graduado em Conselheiro do Conselho de Bombaim, e que actualmente 

Makbrr n ô Ad Tf raÇS0 esbbeIe ™ ent « Britanto nesta Costado 
Malabar, 0 qual fica, rezidmdo nesta cidade de Goa com o caracter 
de Enviado pela primaira vez que a Nação Ingleza praticou Semelhante 
obzeqmo com 0 Governo de Goa..... (izb) 

CXV! 

Ill.mo e Ex mo S.or 

A soberba de Tipu pôde mais, do que as suas experiencias militares, 

(124) Múftçõéi, 178 A fls, 106 
( 135 ) Uânpois 1 179, fl, 397 
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Hum Moiro da casta baixa Pinzari, qu« quer dizer, do officio de bater 0 
algodão para fazer colchoens, e Travesseiros, de cujo exercido passou seu 
Pai ao serviço dos Francezes, conseguindo nelle hum Partido de trinta 
homens acostumado à guerra contra os Inglezes, e por meyo de enganos, e 
traiçoens, figurando já com 0 nome de Aidar Aly, e pondo em pratica as 
vastíssimas ideas de hum homem sagaz, e emprehendedor sem limite, roubou 
os Reinos de Siringapatana, Maizor, Canará. e outros pequenos, e apareceo 
hum grande Potentado Senhor de tudo isso, e acrescentando a Aly — Kan - 
grande distinctivo entre os Moiros. Deixo de referir huma anadopta conhe¬ 
cida, que abate ainda mais a qualidade de Aidar Aly, a respeito da de sua 
May, pois he constante, que todos os dias fazia a barba igoalmente a cabeça, 
não deixando nunca ver a ninguém 0 cabelo, que, dizem, era encarapinhado, 
em lugar de crespo. Tipu, digo, Filho deste mostruo de fortuna, e de 
maldade, acostumado a guerra dezde os seus primeiros annos, combatendo 
os Inglezes auxiliado pelos Francezes, e conhecendo por isso a disciplina da 
Europa, ensinado pella victoria, e pella perda, e ultimamente pellos succesos 
da guerra, que lhe fez 0 Marquez de Cornwalles, entrando em segunda, nin¬ 
guém 0 supoz dentro de Siringapatana. Os mesmos officiaes Inglezes, espe¬ 
cialmente 0 Coronel Litle, que veyo conferir comigo, e eu mesmo, todos 
avaliavamos 0 Plano de Tipú do modo ventajozo dictado por todas aquellas 
experiências: Goarnecer suficientemente Siringapatana afectando ali a sua 
existência; depozitar a Familia, e os Thezouros em Chitaldurga, inacessível 
por natureza ; destinar pequenos Destacamentos para incomodar as Tropas 
Inglezas de Bengala, Madrasta, e Bombaim, que dos diferentes pontos do 
Norte, e do Sul, marchavão a atacar Siringapatana ; e com 0 seu Exercito 
escolhido de Infantaria, cavallaria, e Artelharia, que elle mesmo disciplinava, 
havia perto de quatro annos, esperar que as Tropas Inglezas se avizinhassem 
e cercassem Siringapatana, e então, cahír sobre ellas, e disfazellas, como era 
muito de recear, e mesmo de temer 1 Quem podia saber, que era chegado 0 
termo da sua fortuna! Elle mesmo se enganava de modo que na manhã do 
dia quatro de Mayo, em que veyo a perder tudo com a vida, chegando com 
a mais pompoza Companhia a hum Baluarte, de donde se avistavão os 
acampamentos das Tropas Inglezas, e as suas Batarias, perguntou por 
zombaria a hum dos seus Nizamos / Astrologo, e Adivinhador / 0 mais bem 
reputado, e mais ivelho entre os outros« que lhe parecia sobre 0 castigo, 
que havia de dar àquelles mizeraveis, que tinhão |o atrevimento de atacar 
huma Praça, aonde elle se achava, respondeo 0 velho =* pareceme, que hoje 
se acabou com a vossa vida 0 vosso Reinado, Rio.se muito Tipu, e deo lhe 
todo 0 dinheiro que trazia consigo. Continuou 0 fogo das Batarias Inglezas 
arruinadas muralhas fez trataveis duas brechas, pelas quaes subindo com a 
mayor intrepidez as Tropas Inglezas, dezordenarão de tal modo a sciencia, 
e constância de Tipú, que vacilando sobre os lugares, a que devia accudir 
pessoalmente, accudio a porta principal, e interior, que ja achou queimada, 
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em terra com dois tiros, extendu a espada para acutllar hum soldado oue 
reparando o golpe com a espingarda, a disparou sobre a cabeça, e Ibe lançou 

Moí : ? 1 “ telUg " MmUÍto -^i-olento o conSU e ta nt To“ 
Moiros mortos, que por mmto tempo se incubrio debaixo daquelles corpos o 

patana sao tantas veses mdividuadas nas Gazetas Inglesas oue terL 
constado a VEx/ com toda a extençio, e porellas s« reconhece que a 
soberba daqueUe tirano desprezador de tudo, (oi o motivo dasuâoerda 
como digo no principio desta Carta, 5 íua pd ’ 

consta SXf? 05 ’” elez “ em Slringa P atana ' f0 > tamensa, como 
r mJt a ■ et ? S ’ e h6 Irame " s ° 0 Paiz ' d0 1» fitarão senhores 
as Tmm? dT TT : Íe “ d0 q “ e Clleea,ld0 a oitota mi > taeni 

a Tropas do Rey, e da Companhia, servindo actualmente na índia desde 
Bombaim pella costa doMalabar, eCoromandel, athe Bengala presente 

”m oanlSerf de i' 

mio !- n , - S m - Ímm 0 Effircit0 ^ ” a índia; . assim 

Domtóos 8a ° “ S °“ m5a ° “ mpetente ’ “"siderada a extensão do. 

°’ soldos Militaras sa ° ™i‘« ventajonos; as ajudas de custo com 

diferentes nomes, aos officiaes, e famílias delles,e dos soldados sãomnito 

ta°lUt« 08 ordenadMdolGovenil)s . « suas diferentes assistências nãe 
ta limite mouavel, a inumerável quantidade de indivíduos empregados 
em Adnnms reçoens, regulamentos economicos, Thezonrarias, e Pagadoras 
n »^dderantes repartiçoens, apenas entra na imaginação. Por outra parta 
as Especiarias de Ceilão toda a Pimenta, Sandalo, Teca, e arros do Malabar; 

5 3 “ !tade pos3essS °' he cert0 1“ í>a» * importar 

muitomaTd 8: ai>,mC °“. 1 “°’ ÍUebeneCess " 10 ' q “ a Companhiarenda 

rstrc - ^ para eiceder em quantidada 

de ihyo ik ilhó ’™ PeSMa de VE *'" ^° ,rd# ®nitos annos, Goa a 3 
Iii.rao e Ex.mo s,or Dom Rodrigo de Sonsa Ceutinho. («•) 

Rúbrica do Govw 

CXVII 

111 .®° e Ex.mo S.or 

Os Vizinhos Aziaticos do Estado da índia se occupâo prezentemente na 
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oontemplação das vitorias alcançadas pellos Inglezes, não ignorando as 
consequências de huraa prepotência, que está tão avansada. 

0 vasto dominio dos Maratas acrescenta aquelle discurso á confuzão, 
causada prezentemente pela morte do celebre Naná Fornis, acontecida era 13 
de Fevereiro proximo passado, em que deixou de viver 0 Gentio de maiores 
talentos, que se tem conhecido entre elles, capaz de discorrer cora acerto 
sobre as matérias mais arduas de huma imaginação fecunda, e rezoluçâo 
prompta, disfarsador, e sofredor dos mayores trabalhos, e adversidades. 
Fez reconhecer, e conservou desde 0 ventre dc sua May a ladou Rao por 
Dominante dos Maratas, que governou como seu primeiro Ministro, e Direc- 
tor vinte e tantos annos até 0 de 1795, em que faleceo este Dominante, preci¬ 
pitando-se, por motivo d® hum frenesi, do lugar mais alto do seu Palacio, 
Com esta repBtina, e imprevista desgraça levantarão a cabeça, e derão a 
conhecer os seus intentos os sequazes do Ragobá, opozitor a cadeira de 
Puném, que lhe disputou, como fica dito, 0 celebre Naná. Logo forão soltos 
Bagi Rao e Chimanagi Rao, Filhos do Ragobá, que estavão prezos desde a 
q.ia contestação, a que Ragoba sobreviveo poucos annos. Huma rezoluçâo 
geral entre os principaes cabos Maratas obrigou a fugir Nana para facilitar 0 
effeito das suas ideas, temendo especialmente 0 cabo mais poderozo Doulata 
Rao Sinda, Filho do grande Sindea, inimigo jurado de Naná. Inutilmente 
procurou este no Satara 0 Rey Xaú, verdadeiro Rey dos Maratas, mas prezo 
naquella Fortaleza, assim como seu Pai, e Avo, aonde se conserva aquella 
Fantasma, unicamente com 0 titulo de Rey tendo cedido 0 sobredito Avó 0 
supremo Governo dos Maratas com 0 nome do seu Primeiro Ministro a 
Familia dos Raos Bragmanes pello serviço, que lhe tinbão feito, a qual 
procedeo em dous ramos, acabando 0 primeiro no precipitado Dominante, e 
existindo 0 segundo nos Filhos de Ragobá dos quaes 0 mais velho Bagi Rao 
Rogunata Panta hé actualmente 0 Dominante, Dezenganado do jatará 
recorreo Naná ao Raja de Colapur. Neste intervallo foi reconhecido por 
Dominante dos Maratas 0 sobredito Bagi Rao, que actualmente existe na 
Cadeira de Punem. Como Naná occultou sempre os Tezouros do Sarcar; 
importantíssimos, ainda que nas duas tentativas gastou muito, para facelitar 
as suas ideas, sendo unico meyoarriscar.se, foi ele mesmo a Puném apre- 
zentar-se ao Dominante, que 0 recebeo benignamente, Temendo Doulata Rao 
Sindea as consequências deste perdão rezolveo-se a prender Nana; interes¬ 
sou se por elle 0 Dominante, eem poucas palauras, não somente foi solto 
Naná, mas trabalhou de Sorte a sua sagacid,", sem embargo de tantos traba¬ 
lhos e de ser sujeito a muitas moléstias na idade de setenta e cinco annos que 
há dous, ou tres estaua exercitando 0 lugar de Primeiro Ministro, como Fi¬ 
lho do seu rival, como praticava com aquelle, q’ perdeo por desgraça; mas 
durou esta fortuna somente p.‘ mostrar, que elle era capaz de a dispor, e de 
a conseguir. Estavão dezunidos os principaes Cabos Maratas, discon&ados 
entre si, e 0 Dominante de todos elles, ma« esta discórdia interior, ainda q 
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xn.fco prejudicial, c de grandes consequências, não embaraça p.‘ *e 
unirem em causa comua, q 4 o se tratar de opozição Estrangeira. 

Nizama Aly, dezasombrado de Tipu, mas não contente dos Inglwes, 
nem dos Maratas, cuida era se prevenir particularmente, Os seus pequenos 
vezinbos o Raja de Colapur, e o Regulo Bounsulo não dão nenhum cutd.* 
por ora, mas he digno de todo o castigo indispensável o Bounsulo, logo que 
o G.or da índia tenha gente, e meyos com que lho poder dar, como elle 
merece, e tanto convem ao respeito do Estado. 

A 111 ,“» e Ex.raa Pessoa de V. Ex,' Gu.a Deos muitos annos, Goa a 8 
d« Mayo de 1800. 

Ill.fflo e Exmo Snr. D, Rodrigo dfl Souza Coutinho (> 27 ) 

Rubrica do Govern ador 


P. Pimrlenear 


( 127 ) L,' das Monções, do Reino n.° 179 de B, fia. 4876. 


Os OoiiÈios i m mentis 


Em 1503, vieram como capelãis da Armada de Afonso de 
Albuquerque, Fr. Domingos dc Sousa e seus dois companheiros. 

No cortejo da entrada do mesmo Herói em Goa no memo¬ 
rável dia, 25 de Novembro de 1510, tomou parte 0 Religioso 
dominicano Fr, João do Rosário com a sua cruz alçada, prece¬ 
dendo ao estandarte real. 

Aos dominicanos (Rodrigo) deu Albuquerque os nestoria- 
nosde Coulão e aos franciscanos ( Fr. António de Louro) os 
cismáticos de Socotorá. 

Antes de 1542 tinham erigido os dominicanos, em Goa, a 

ermida de N. Sra. do Rosário (*) 

Em 1548 chegaram a Goa Fr. Diogo Bermudes, superior do 
Convento cie S. Domingos em Lisboa, e seus dez compápheiros 
com ordens de El-Rei D. João III “ para que 0 governador lhes 
desse na cidade 0 sítio que escolhessem e cincoeiita.mil cruzados 
para nêle edificarem convento e com mais de mil e quinhentos 

pardaus de renda por ano ” ( s ). 

Fr. Diogo tinha estabelecido em Lisboa a Congregação 
Oriental das índias para educar os missionários (*). 

Em 30 de Abril de 1550, dia de S. Pedro 0 Mártir, começa- 
ram a construção de convento de S. Domingos de Gusmão, no 
local escolhido pelos mesmos, assistindo 0 V. Rei D. Afonso de 
Noronha ao acto do lançamento da pedra fundamental 0 qual 
concluiram-no em 1564 (*). 

~ 7 ÍTrr. Lnis d. 80»., BisUria i, 0 - de Ktagnea, A» 

Historical Sketch, Dr. Bragança Pereira, Bistôm Rdt$m e R. M. .1 
&&S.F. Xavier, II-IY- 34 - 

(2) G. Corrêa, Undas da índia . 

(aí Oit. Er* L* de Sousa* . , 

(4) Cif. G. Corrêa. 0 V* Rei D. Afonso de Noronha fêz*lhes a mercê 
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Fr. Simão Botelho “ com sua indústria, valia e ajuda que 
teve de vice-reis (edificou) o nobre Templo de S. Domingos de 
Goa, que he o melhor e mais sumptuoso que há em tôda a 
índia” f). 

, O convento que se erguia num môrro da cidade, detrás do 
Convento de S, Caetano, era um soberbo edifício, enumerando 
duzentas celas incluindo as do noviciado, hospedaria e do cárcere. 

O frontispício da igreja, o mais elegante dentre os das igre¬ 
jas dos conventos de Goa, olhava para oeste. 

íf ... the college of the Dominicans.... a magnificent Front to 
the street ascending by many steps being a huge Fabrick; the 
church surpassed the Cathedral, the Pillars from top to bottom 
being overlaid with a Golden wash, and on the walls the 
Martyrology of their order, In the Sacristy were Massy Silver 
Candlstiks and other vessels very rich ; the Dormitories elegantly 
contrived in upper and lower walks” ( G ). 

“Convêto puede competir conlos mayores y mejores de la 
Europa. Los franceses dixeron qui em toda Francia no avia 
semejante pieza f). 

lC 0 seu Convento,.., he muito vasto e bem fabricado; a 
Igreja muito antiga, não abobadada... he espaçosa, mas compara¬ 
tivamente ao seu comprimento muito estreita, A frente exterior 
he a melhor dos Conventos de Goa, no que exede ao de S. Agos¬ 
tinho, com quanto em tudo o mais este lhe seja muito maior. Os 
degraus, por onde se sobe á Igreja são de belíssima aparência” f). 
Não posso esquecer de mencionar que o refeitório é vasto e 
soberbo ( 9 ). 


40 mil cruzados 0 do terreno comprado a Pedro Godinlio e outros, tudo por 
conta da Fazenda. Claustro Dominicano, Fr. Pedro M. Lisboa e A. de Albu¬ 
querque Fillio, Comentários. 

( 5 ) Fr. João dos Santos, Vária História de Cousas Notáveis no Oriente 
(HistRelig.), 

(G) Johan Fryer, A New Account of East índia and Pérsia, 

( 7 ) Fr. Domink Navarret, Tratados Hist.Polit, de laMonarck de 
China. 

(8) Cit. C. de Kloguen. 

(9) Jnst, Vasto da Gama n.° 36 , 1874 , 
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C. Buchanan consignou que 0 cláustro era decorado com 
quadros de mestres italianos, provavelmente, referia-se aos do 
martirológio dominicano e outros de Cristo e que 0 pátio do 
mesmo era bem ajardinado. 

Gemelli Carreri diz que a igreja não tinha abóbada e era divi¬ 
dida em três naves por seis colunas de granito de cada lado, 
formando 5 arcos, e os dez arcos correspondiam às 10 capelas 
não esclarecendo, porém, 0 número de altares do cruzeiro. 

Do inventário formulado em 1836, pelo Juiz, Moreira de 
Carvalho, consta que além do altar-mór havia altares de S, 
Domingos, Sto. António, S. Gonçalo, S. Pedro Mr. e Sta. Maria 
Madalena. Os outros sete já teriam sido removidos ? E’ 0 que 
naturalmente tinha sucedido. Dois dêstes eram de Jesus Cruci¬ 
ficado e N. Sra do Rosário. 

Consta do mesmo inventário que 0 convento tinha as capelas 
de: S. Vicente Ferrer, S. Jacinto, SSmo. Nome de Maria, do 
Capítulo e do Noviciado, não dizendo a quem esta era dedicada 
mas sabe-se que 0 era à N. Sra. das Mercês. 

Segundo a tradição, consta que além do púlpito principal de 
arco da capela-mór havia mais dois no corpo, um em frente 
doutro, para nêles se cantar a Epístola e 0 Evangelho das festas 
do Natal, Epifania e Páscoa da Ressurreição e 0 Pássio na 
Semana Santa. 

O coro dos religiosos ficava na capela-mór que tinha 36 
cadeiras da primeira ordem e 30 da segunda ( l0 ). 

No alto da porta principal eram expostos os retratos das 
cabeças de vítimas da Inquisição queimadas em carne, com 0 
nome, filiação, naturalidade, espécie de crime praticado e a data 
de execução. 

A Confraria de N. Sra. do Rosário, erecta pelos dominicanos 
na Igreja de Sta. Catarina, antes de ser elevada à Sé, com 0 nobre 
intuito de proteger os escravos das prepotências de seus donos, 
foi transferida para êste convento. 

Estes religiosos sustentavam muitos escravos quando com li¬ 
cença de seus donos se acolhessem no convento e lhes servissem. 


( 10 ) Po Saldanha, História de Goa, 
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Extintos os conventos (P, de 6-V-846) passou a con- 
iraria para a igreja de S, Matias, donde era a maioria dos confra¬ 
des expressamente coroados para êsse fim, com as imagens de N. 
Sra,, suas coroas e rosário de ouro, e a de Jesus (Senhor Morto) 
e 0 seu fundo ( u ). 

A imagem do Patriarca S. Domingos foi levada parra a igreja 
de 8, t0 Estevam. 

Na trazeira do convento brotava uma fonte dentro duma 
capela dedicada a S. João Baptista, As suas paredes eram guar. 
necidas de conchas como as da fonte do Instituto dos Agonizan¬ 
tes de Pilerne e a sua água era vendida pelos escravos na 
cidade ( 1S ). 

O marco fontenário desta fonte representava uma sereia 
apertando com as mãos os seus seios pelos quais e pelo umbigo 
esguichava a água, Quarda-se hoje no Museu Lapidar ( l3 ). 

O inventário dos prédios dos dominicanos, organizado em 
1827, existente no Cartório do Governo, abrange além de 3 con¬ 
ventos, a vigararia de S> Bárbara, de Taleigão f 4 ) de S, ta Cruz 
H e de Siridão ( 1B ); a ermida da mesma f 7 ) e a igreja de Curca 

( l8 ). Quanto às pensões destes prédios veja-se 0 Oriente Portuguê s 
nos, 12 e 13, 

A ordem que era rica, possuia muitas propriedades e 
quintas de recreio com fontes de excelentes águas como em Malim 
de Penha de França ( lõ ), S, Jacinto p°), Quegdevelim f), Va- 
leverde, Ordá, onde ainda perduram as ruínas. 

Em Meliapur tinha uma igreja e algumas casas, e muitos 

(11) R. M. Telles Voz de S. F. Xavier de 25-IX-35. 

(12) Voz de S. F, Xavier de 3*11-37. 

(13) Garmo Nazaré Or, Fort. 11,647. 

(14) Voz de S. F. Xavier de 30-VIM1. 

(15) Idem de 3-VII-35. 

(16) Idem de 4-VII-3Í, 

(17) Idem de 28-IX-34. 

(18) Idem de 14-V-41. 

(19) Idem de 30-X-35. 

(20) Um de8‘Y*35. 

(21) liem de 26-11-36. 
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conventos, colégios e igrejas em Baçaim, Chaúl, Ormuz, Ceilão, 
Malaca, Cochim, Damão, Diu, Macau e Moçambique, um hospí¬ 
cio em Quelimane, e as missões de África, além de Solnr, com 8 
igrejas, Timor com 22 e China 18. 

O seu superior ou provincial usava 0 título de Vigário Geral. 

Em 1636 os religiosos eram em número de 250 e em 1834 
dá dr. J. Wilson 0 de 25. 

Em 1785 e 86 houve três ordenações de presbíteros na igreja. 


# 

# # 

Nos princípios do inverno de 1841 abateu-se uma parte do 
convento e a sacristia e 0 restante foi demolido em virtude da 
Port. & de ii de Junho do dito ano. O frontispício ainda sobre- 
esteve ao tempo em que 0 geógrafo Lopes Mendes esteve na 
índia, c 0 qual incluiu a sua litogravura na índia Portuguesa. 

Diz-se que 0 convento possuia um artístico cofre de prata; 0 
valor das alfaias etc. que a Fazenda arrecadou consta de An His * 
torical Sketch ofGoa. 

Muitas lousas sepulcrais dêste convento foram utilizadas para 
0 pavimento da Sé e as restantes foram mais tarde levadas ao 
Museu Lapidar ( aa ). 

O sino que é um dos melhores de Goa foi levado para a 
igreja de Moirá. Este sino tem em alto relêvo a efígie da Imacu¬ 
lada e em baixo a inscrição N. Sra. da Conceição , nome do seu 
baptismo. Além disto há também 0 emblema da Sociedade de 
Jesus e 0 dístico Colégio de S. Paulo. 

O orago do Noviciado do Colégio de S. Paulo era também 
N. Sra. da Conceição. 

F. N. Xavier, Bosquejo Histórico das Comunidades , diz que 
êste sino, depois da extinção dos conventos “ foi comprado do 
Convento de S. Domingos para a igreja de Moirá por pouco 
mais de 3,000 xerafins. ” 

E' provável, que expulsos os Jesuítas, que foram antes dos 



(22) R. M. Telleis Boi do Inst. V. ia Gama n .° 31 e Or. Port. n. os 12 e 13 
e 15 a 17- 
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dominicanos, fôsse adquirido por estes para a igreja do seu 
convento e do qual foi vendido pelo Govêrno para a igreja de 
Moirá onde para a sua colocação foi construido um campanário 
especial detrás da capela-mór. 

Quanto as colunas de granito que formavam os arcos laterais 
na nave da igreja, tendo-se utilizado uma para o Monumento do 
descobrimento do caminho marítimo da índia, outra reservada 
para se erigir no local£da sepultura de A, de Albuquerque e uma 
outra defronte do antigo Tronco em que esteve prêso o nosso 
épico Camões, as restantes conservam-se no adro da Igreja de 
S. F. de Assis, 

E quanto ao paradeiro de 'outros objectos do convento, v. o 
nosso inventário no Or. Port. n.» 6. 

0 material do edificio foi aproveitado para a construção do 
Quartel de Quepém, 

Antes da nossa nomeação para vogal daC. P. de A.fôra 
encontrado nas excavações do convento um arcaz com alguns 
paramentos ricos, muito deteriorados. 

Está de pé a bem lançada cruz do adroj que é dum único 
granito e a maior de toda Goa. Tem título de Monumento 
Nacional 

A relação dos administradores do convento v. Cónego F. X. 
da Costa, Heraldo de 25-VII.40. 

Colégio Académico de S. Tomás de Aquino 

Em 1584; devido à insalubridade do sítio do convento foi 
construido na vertente do oiteiro de Pangim 0 Colégio de S. 
Tomás de Aquino, mas devido às enxurradas das águas invernais 
e cobras de capelo que mataram alguns religiosos, construiram 
outro detrás da igreja de S, Pedro, ao qual deram comêço em 30 
de Novembro de 1594 e onde se instalaram em 30 de Março do 
ano imediato f). 

Do lado oriental do cláustro deste colégio, olhando para 0 

(23) P, Pissnrlencar Boi, do Inst. V, ia Gama n-* 23- 
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rio ficava a igreja, sem fachada própria. Tinha 7 altares e uma 
capela no colégio. 

0 altar-mór era dedicado ao orago e outros à N. Sra. dos 
Remédios, N. Sra. do Pôrto Seguro..,'( 34 ). 

Um dos 2 sinos, levados para Ucassaimtem a inscrição: Ora 
pro nobis Beate Hiacinte. Naturalmente um dos altares seria 
dedicado a êste ? e os restantes ao S. Domingos, Jesus e N. Sra. 
do Rosário como era de costume nas igrejas dominicanas ? 

Funcionava neste Colégio 0 Noviciado e 0 Seminário e era 
também conhecido como Universidade, pois tinha a faculdade 
de conferir os graus de prisentado, doutor e mestre em Teologia. 

Em 18 de Outubro de 1626, um raio caindo no Depósito de 
pólvora do Govêrno que aí a arrecadava, incendiou êste colégio, 
mas foi restaurado em pouco tempo, sendo subsidiado pelo 
Govêrno com mil xs, 

Em 4 de Março de 1825 foram sagrados na igreja 0 Arce¬ 
bispo de Cranganor, D. Paulo de S, T. de Aquino, e 0 Bispo de 
Cochim, D. Tomás de Noronha. 

Em Novembro de 1844, abateu-se 0 seu tecto e em 1846 foi 
mandado demoli-lo. 

Em 1821 houve uma ordenação do presbíteros na igreja. 

A imagem de S. Tomás de Aquino conserva-se na capela de 
S.tas Almas da igreja de Corlím e uma outra, em granito, no bap- 
tistério da Sé. 

0 retábulo e a imagem de N. Sra. dos Remédios, com as suas 
artísticas coroas de ouro em filigrana, na igreja de S. Pedro e 
bem assim a sua confraria na mesma. 

Muitas lousas dêsse colégio ornamentam 0 pavimento da 

igreja de S. Pedro ( 25 ). , . 

Vê-se da Sta. Casa de Misericórdia que havia a instituição 
para iluminação do S. b0 Sepulcro na 6.* feira santa. 

A relação dos administradores v. no Heraldo de 25-VII-940. 

Num dos largos de Bombaim existe um grande cruzeiro onde 
se postam muitos mendigos esperando as esmolas dos que vão aí 

(24) A. Graciag Or. Port. n* 12,176. 

(25) R, M. Telles Boi. do Inst, V, da Gama n.° 36. 

26 
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cumprirem os seus votos. Êste cruzeiro pertenceu aos domini¬ 
canos. 

Convento de Sta. Bárbara 

Em Morombim o Grande possuíam os religiosos domini- 
canos um Convento, ligado à igreja da freguesia de St, a Bárbara, 
pertencente aos mesmos e edificada antes de 1565 ( 20 ), 

Eis a legenda que tinha 0 convento. 

“ D. Fr. Miguel Rangel, bispo de Cochim, governador que 
foi deste arcebispado, fundou este convento de St.» Barbara sendo 
visitador e vigário geral desta congregação na era de 1617 anos ”, 
Pois a igreja era tanto paroquial como conventual, 

O seu altar-mór era dedicado ao Orago e os colaterais um à 
N, Sra. do Rosário e outro ao Crucifixo (?) 

Êste convento era uma casa recolectü e, observando a reforma, 
Desde 1841 a 1851 funcionou no convento 0 Hospital da 
Misericórdia. 

No sítio da igreja foi construída pela Comunidade aldeana a 
actual capela de St.» Bárbara, em que se venera a sua antiga 
Imagem, tendo passado para a igreja de N. Sra. das Mercôs, a de 
N. Sra. do Rosário, com a sua confraria, 

Num compartimento desta igreja há um curioso retábulo; 
seria do convento de St, a Bárbara ?, pois diz-se que é estranho à 
igreja. 

Na igreja de Calangute há um sino com a seguinte inscrição: 

A cvsta da aldeia de Sta, Bárbara 
No poial da varanda da capela de St,* Bárbara acha-se colo- 
UmePÍ “ 0eraqUeSelê " L0mnÇ ° Vasc sm 

* 

* * 

Ilhasí K ^ Vl l ReÍ D - Pedra «MCMenha, repartiu as 
“ cahindn ,„’p 1Var C ^ P e ^ os dominicanos e pelos jesuítas 
cahmdo aos Reverendos Padres Pregadores aquela parte, que fica 

(26) Oit. Sist, Rtlif, 
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ao Norte a respeito de um braço do rio que entra pela ponta de Na¬ 
zaré e chega até Moulá de preamar; ficando a outra parte que de¬ 
fronta com a terra firme, e vai dando volta pelos passos de S. Lou* 
renço, Santiago, S. Brás e Daugi, com as ilhas de Dívar e Chorão 
aos Padres da Companhia ”. Os dominicamos ficaram com 15 
aldeias das 30 que havia ( S7 ). 

Os dominicanos em Curca 


Fr. Luís de Sousa na História de S. Domingos a fl. 45 dá a 
descrição da Casa conventual da Serra do Monte, situada a duas 


c meia léguas de Alemquer, a primeira fundada, em Portugal, 
pelos Religiosos dominicanos. 

Referindo-se à capela da mesma casa escreve 0 seguinte: “Na 
entrada da porta se acha huma pia aberta ao picão na lagea e 
chão natural da ermida que juntamente é pia e fonte, porque 
corre água, e dura a fama de ser milagrosa para enfermidades.” 

Em Goa também os mesmos religiosos possuíam fontes com I 

capelas. 

Nas proximidades do seu afamado convento de Goa havia 
uma boa fonte com artística capela de S. João Baptista, de pare¬ 
des enfeitadas de conchas. Na Galeria Lapidar da C. P. de A. 
está exposta uma pedra que servia de marco fontenário, repre¬ 
sentando uma sereia apertando com as mãos os seus seios e pelos 


quais e pelo umbigo esguichava água. 

A capelinha da fonte de Curca, diz-se que também era dedi¬ 
cadas S. João Baptista, sendo hoje venerada esta sua imagem 
num dos altares colaterais da igreja da dita freguesia. 

A fonte que domina 0 arecal tem 3 madres cada uma com 
sua água de temperatura diferente. Estas madres estão resguar¬ 
dadas em outros tantos repartimentos do rez-do-chão duma casa 
sobradada (firmada sôbre a abóbada dos repartimentos). Jorran¬ 
do as águas pelas bicas correm para um grande tanque reves 1 0 
de pedra azul e dali se escoa, actualmente, para dois cubículos 
ondeé utilizada para os banhos. O sobrado tem 6 janelas rasga- 


( 27 ) Oit Er. J< doí iSantoí e Pr* F* 


Oriente Oonquittaio, 
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das tendo no alto de cada janela ura medalhão de argamassa 
com bustos de Religiosos dominicanos e dos portugueses com 
antigo vestuário, Duas escadarias em ambos os lados dão ingresso 
ao sobrado. 

A’ pequena distância desta fonte veem-se as ruínas da casa 
do recreio dos sobreditos frades. As imagens de S> António e 
S. Gonçalo de Amarante pertencentes à capela desta casa estão 
expostas na grade que separa o cruzeiro do corpo da igreja de 
Curca. Corre uma tradição que uma procissão que se realizava 
nesta capela se dirigia à igreja, ou vice-versa. 

Em Siridão 

Na pitoresca margem do rio Zuari e num vistoso mòrro da 
freguesia de Siridão, quási 12 quilómetros ao sul de Pangim, ergue- 
-se um pequenino santuário circular, coberto por uma graciosa 
cúpula. 

Êste santuário tem uma varanda em sua volta, e a qual por 
sua vez é rodeada por um passeio com um poial. 

Foi construído pelos Religiosos dominicanos, juntamente 
com a arruinada casa do campo que existia aí próximo da casa, 
que tinha outra capela; está de pé apenas 0 muro exterior e à 
frente do portão deste muro um poial em forma de meia laranja. 

Esta fundação é anterior a 8 de Julho de 1604, como se 
deduz do epitáfio, em parte ilegível, dum indivíduo falecido 
nessa data e sepultado neste santuário. 

Um alvará régio, de 28 de Setembro de 1626, confirmou a 
esmola que 0 vice-rei Ruy Lourenço de Távora, entre 1605 a 
1612, fizera à (( Confraria de Nossa Senhora de Nazaré de Siri¬ 
dão M duma “ botica para venda de arroz, bate, betle, e os mais 
mantimentos necessários”, pagandoà fazenda pública0 “foro 
anual de 4 xerafins”. Esta confraria se extinguiu talvez com a 
expulsão das Ordens Religiosas, (a 8 ) 

Em 1903 à iniciativa do advogado Prudente Menezes e 
esforços do capelão Pe. José Bento de Almeida que por meio de 


( 28 ) Arq.Fort.Or. 
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uma colecta ampliaram 0 santuário, acrescentando-lhe 0 corpo. 

Existia outrora sobranceiro ao único altar 0 quadro de 
Anunciação de Nossa Senhora em Nazaré e à porta do santuá¬ 
rio 0 de N. Sra. do Rosário. Depois do ano de 1903, foi substi¬ 
tuído 0 quadro do altar pelas imagens de N. Sra., Espírito Santo 
e S. Gabriel, e os dois quadros colocados em novos altares cola¬ 
terais erectos na parte ampliada. 

No altar do lado do Evangelho em que foi colocado 0 quadro 
da Anunciação está também a imagem de Sta. Maria Madalena 
deitada com livro na mão. Esta imagem foi da padroeira da 
primitiva igreja paroquial de Siridão e se conservava na igreja da 
Goa Velha. 

No altar do lado da Epístola foi substituído 0 quadro de N. 
Sra. do Rosário por uma grande imagem de Ecce-Homo . 

0 epitáfio existente no [meio do santuário é de Manuel Fer¬ 
nandes de Serpa que instituiu a festa da Padroeira em sufrágio 
da sua alma ( íft ). 

A confraria e a imagem de N. Sra. do Rosário da mesma 
extinta igreja, que havia passado a êste santuário, foi transferida 
para a nova igreja paroquial, antiga capela de Stas. Almas funda¬ 
da por Matias Gomes em 1877, em virtude da portaria patriarcal, 
de 19 de Fevereiro de 1906, deixando-se ficar na capela 0 sino 
que está colocado no novo frontispício construído depois de 1903. 

Em virtude da mesma portaria conferiu ao Pároco da nova 
igreja 0 direito de haver a côngrua que depois da ruína da velha 
recebia 0 capelão dêste santuário. 

A festa de Anunciação como sempre recai na Quaresma, 
soleniza-se nesta capela no domingo in Albis ; é muito popular, 
acorrendo gente de Velhas Conquistas. Esta festa, vulgarmente, 
é conhecida como de Jesus de Nazaré, talvez, porque expunha-se 
ali outrora para beijo imagem de Senhor Ressuscitado ou em 
alusão às palavras do Evangelho do dia Ego sum Jesus Namrenus. 

Reüne-se nessa ocasião, nas proximidades da capela uma 
bem provida feira de provisões, etc. 

Fr. A. de S> Maria descreve os milagres havidos por inter- 


( 29 ) I. Gracias, Or, Fort, 1 , 89 . 
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cessão da Anunciação de N, Sra. desta capela ( 80 ), 

O proprietário do palmar em que fica situado o santuário 
fornece o caldo de arroz (canja) aos que forem assistir à dita 
festa e a superstição acrescenta que todo o cristão dopais, uma 
vez na sua vida, tem de assistir à festa e tomar a canja que numa 
grande ramada onde umas 12 a 15 raparigas adultas com vistosos 
trajos, jóias e flores preparam em alguns caldeirões e a distribuem 
pelos romeiros ( 3l ) que alguns deles, conforme os seus votos vão 
de suas casas para a capela acompanhados de tocadores de za¬ 
bumba, tamboresle charamelas, ( !l ) 

Na 2a, dominga da Quaresma a procissão dos Stos. Passos da 
igreja de Siridão termina nesta capela. Na base do morro, por 
traz da capela, existe uma caverna formada de 3 rochas e em que 
diz a lenda viveu um jogue, 

Antigamente havia nessa freguesia uma celebrada fonte que 
tinha uma lápide com alto relêvo de 2 negros armados de ma¬ 
chado, derrubando cada um uma árvore de cajueiro (?) e a 
seguinte quadra em baixo relêvo : 

Para esta fonte bem. se conservar 
Sempre calvo 0 seu monte deve estar, 

1 Pote quando de todo tinha secado 
0 remédio esteve no machado. 


Já foi destruída esta fonte e a lápide aproveitada para de¬ 
graus dura dos bangalôs construído era Siridão J, Num fragmento 

neL eX1 Aind bangal6 distin Sue-se a parte dum 

egro, Atnda se conserva 0 cavouco da fonte e 0 balcão 

onteiro em que vicejam duas árvores de “Adão'’, ( Uimusoba 

Ktmki) por baixo do qual passa o alto e estreito aqueduto 
que regava a várzea contígua ("), aqucciuto 


(30) Santuário Mariano. 

Sn T'J m m nüe ° * -«o. 

30 -IV-» M M ' P ™ de Sma5 ° 8 BamboIi ® in DUrio d, Mt, a. 
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Em Penha de França 

Na papelada avulsa do Cartório do Govêrno encontra-se o 
inventário dos objectos da capela ma de Malim, formulado em 
1791, em duas páginas. 

Esta capela fôra construida em 1784 pelos religiosos domini¬ 
canos na sua propriedade de Penha de França, e expulsas as 
Ordens Religiosas, a imagem de N. Sra. da Piedade passou para 
a igreja da freguesia e está colocada no altar de Sta. Catarina. 
Esta imagem e a de Cristo que tem no regaço, são de tamanho 
natural. E a de S. V. Ferrer está na sacristia. 

Do aludido inventário consta que a capela tinha além do 
altar-mór mais 2 altares dedicados à N. Sra. do Rosário e Stas- 
Almas e havia 0 sacrário e a alâmpada. Também havia uma 
confraria e a festa era solenizada com a exposição do Divinissímo 
e procissão. 

Em 1834 já estava arrasada a capela ( í! ). 

Menção dalguns objectos do inventário que elucidam várias 
circunstâncias da capela: 

3 frontais de chita sendo um grande 

Uma casula de tisso 

i pavilhão do sacrário 

3 bandeiras, uma grande branca de festa, outra pequena e 
outra de mastro 

i docel de exposição 

1 pano do mancebo de salve 

Uma capa de salve 

„ „ de defuntos 

„ manga, da'cruz, de festa 
„ a a preta 

Prata 

Uma alâmpada com suas cadeias e pedras de várias côres 

2 diademas novos de SJ Domingos e S. Vicente Ferrer 

2 de Santa Ana 

3 cálices de prata dourada 


( 33 ) Or, Port, n.° 24,375. 
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Imagens da Capela 

S. Domingos, S. Vicente Ferrer e Sta. Bárbara. 

Mais Imagens 

marfim magenSde St °' Cristo ' uma grande e duas pequenas de 

Duas grandes, uma de côro e outra de sacristia. 

Uma de Menino Deus com o seu esquife, godrim e chumaço 

3 relíquias de santos, * 

3 cruzes de procissão sendo uma dourada e pintada 

3 varas “para os irmãos no dia da festa pãra a procissão ” 

4 castiçais do altar de N. Sra. do Rosário. 

4 ditos do de Stas. Almas. 

1 orgâo. 

2 púlpitos dourados e pintados, 

4 sinos, i pertencente a Sta, Bárbara. 

2 missais. 

Actualmente o prédio pertence aos herdeiros de Adolfo 
Fernandes, que foi sub-inspector da Fazenda. 

Na Ilha de S. Jacinfo 

No cume do môrro da ilha de São Jacinto ergue-se altaneira 
uma graciosa ermida donde se disfruta um belo e majestoso 
panorama que se desenrola em seu redor. 

F ^ ra construída pelo frades dominicanos e dedicada ao fun. 
dador da sua Ordem, São Domingos de Gusmão, no logar em que 
pnmmvamente existiu um pagode. 

Com a extinção das ordens religiosas e pela acção do tem¬ 
po ficou ela arruinada, restando apenas umas paredes meio 
derrocadas onde medraram grandes árvores silvestres. E a esta 
ora desapareceriam talvez de todo essas paredes se o incansável 
zêlo do rev, José Filipe de Andrade, de Calangute de Bardez, não 
reconstruísse quando pároco daquela freguesia a mesma ermida, 
acrescentando ainda um alpendre, um corredor e um comparti- 
mento alem da sacristia. 

Debaixo do altar desta ermida ainda hoje se donserva o tan- 
que ou cisterna do pagode, o qual, segundo reza a tradição, se 
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comunicava no tempo de Adil-Kan com 0 extinto forte que exis¬ 
tiu na mesma ilha e do qual se vê hoje um baluarte. 

Veem-se no retábulo do altar da ermida além da imagem do 
seu patrono, as dos apóstolos São Pedro e São Paulo, todas novas 
e obradas juntamente com 0 retábulo pelo dito rev. Andrade. 
Colocaram-se essas imagens porque a tradição referia-se à existên¬ 
cia de iguais imagens que desapareceram com 0 tempo. 

Numa das traves do corpo da ermida lê-se a seguinte inscri¬ 
ção : Reedificada , em 1904, pelo zêlo do Rev. José Filipe de Andra¬ 
de, de Calangute, epela subscrição dos freguezes. 

Pelo decreto de 4 de Setembro de 1908, foi erecta a confraria 
de S. Domingos. 

Quanto ao cholera morbus que grassava nesta ilha e as supers¬ 
tições de Larú Gary v. A Voz de S. F. Xavier de S-V-35* 

A ilha de S. Jacinto que pertenceu a Jorge Vaz de Magalhais 
(1558) passou depois a Dimas Bosque e últimamente ao Secre¬ 
tário (“), 

Nos Reis Magos 

Quegdevelim, praia de pandanm odoratissimus, encantadora 
estância balnear, “um ponto pitoresco e bastante varrido pela 
brisa do mar'’, foi outrora propriedade do Convento de S. Domin¬ 
gos, doado por André Conceição de Melo, com 0 encargo duma 
capela de 240 missas do estipêndio de meio xerafim ( 8B ). 

Na relação dos bens pensionados publicados pelo sr. A. 
Gracias se lê: Palmar chamado Quedgady vella Cullagora , sito 
na aldeia de Nelur a quem paga de foros doze xerafins, quatro 
tangas e quatorze reis e tem de obrigação hua missa cotidiana 
pela alma de Andre Home de Mello” ( lõ ). 

Estão ainda de pé, na poética margem do Mandovi, as ruinas 

(34) A. GraoiaSi Or. Fort, n-° 14, fl, 28- 

(35) Kegdi ou Kovussó-zs suas flores têm perfume muito agradável e as 
mulheres, tanto cristãs como hiudús, gostam enfeitar a sua cabeça com uma 
das suas folhas “ dobrada e fisgada uo oabelo, mesmo por oima do nó do 
cabelo- " 

( 36 ) Or.Port. n. M 12,13- 
27 
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da casa de campo dos religiosos dominicanos sendo reduzida a 
armazém de côco a sua capela que era abobadada,: como se vê 
das colunas que existem nas suas paredes dos dois arcos: u 5 
separando a capela-mór do cruzeiro 6 0 2," o cruzeiro do corpo. 
Tinha a capela 12 mãos de largo sòbre 27 de comprido e era 
dedicada a X. Sra, do Rosário. 

A casa era cercada por um muro que ainda se conserva em 
sofrível estado tendo a forma de meio decágono. 

Em 1778, foi administrador do palmar Fr. Bernardo, como 
se vê do óbito dum negro, do mesmo e, em 6-1-843, está lavrado 
0 óbito doutro 11 negro do Convento de S. Domingos ”, 

Extintas as Ordens, a imagem de N. Sra. fôra levada para 0 
Hospital de Pangim pelo marechal Manuel Godinho de Mira que 
morava em Quegdevelim 0 registo do óbito de 28-IX-820 
donde foi recolhida pelos bairreiros devido a uma epidemia 
conservando-a na igreja até a construção da nova capela. 

Existe neste palmar uma nascente de água fènea ( 3B ) que 
tem a propriedade de curar as dermatoses. 0 Bispo de Hali- 
carnasso, D. António J. de Noronha, construira ao lado da madre 
desta nascente, um compartimento para nêle se banhar. 

Em 1864, um grupo de 7 a 8 pessoas, sendo algumas delas 
rccem-casadas, estando aí a festejar 0 dia de S. João Baptista, 
banhando.se na vasão da fonte engrossou de tal forma a corren¬ 
te pelas grandes cordas de água que despenhavam que arrastou 
para 0 Mandovi 3 das mulheres, não se tendo podido apanhar os 
seus cadáveres devido à furia da tempestade. 

E especialidade desta praia 0 peixe mugem, 

0 autor do romance Jacob t Duke sitúa nesta localidade um 
episodio dos seus personagens. 

Em 18 de Janeiro de 1684, ancorara na foz do Mandovi a 

euai s r °« r Ua í a d ', MOg01 ’ C0mp0sta de J5 ° embarcações, das 
quais 25 entrando pelo no já estavam perto do Forte dos Reis 

Magos, 0 qual tendo imediatamente disparado 3 canhões carre¬ 
gos salvou Goa - refugiaram-se atrás do fort/dos Reis „o 1 


(37) R. M.Telles Or.Port^lY, 202. 
m Dr ' Vl J ’ Rnt0 * Andlise Mwral ks águas medicinais . 
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de Nerul, onde permaneceram até receber novas ordens de Sha 
Alam, Deram saque pelo litoral e levaram tudo quanto ai en¬ 
contraram, inclusivamente mulheres e raparigas”, f) 

A extensa várzea de nome Casana Praia deveria ter feito 
parte do rio de Nerul, pois o actuai rio Sinquerim é estreito e 
por isso não podia abrigar a referida esquadra do Mogol e o Vice 
Rei Conde de Aveiras já tinha feito ali obras de defesa. 

Prepotências ainda piores diziam os antigos ter praticado em 
Quegdevelim e Darnarim de Nerul um reinol que morava na 
aludida casa dos dominicanos, depois da expulsão dêles, levando 
pessoas e cousas, tendo até morto bárbaramente um indivíduo 
que colhera uns cocos do palmar de Quegdevelim, para satisfa¬ 
zer a fome, obrigando-o a descer da palmeira pelo nó da eorda 
posto à mesma palmeira, à vista da mulher e filhinhos que com 
gritos lastimosos pediam a sua libertação. 


(39) I. Graeias» Or, PorL VIII, 115—tradução de Mamici, História k 
Mogor, 






■ Nos princípios do século XVI, os carmelitas descalços, 
vindos de Itália, estabeleceram a sua missão em Bagdadena 
Pérsia, passando depois para Ormuz, ao tempo portuguesa e daí, 
em 1607, para Goa. 

O seu Vigário Geral, Fr. Leandro da Anunciação, conseguiu 
autorização do vice-rei e do arcebispo para fundação do con- 
vento, ao contrário das ordens dimanadas da Corte. 

Em pouco tempo construiram conventos filiais em 
Dm, Moçambique,. Bassorá e Tatá, nas margens do Indo, 
e alcançaram as missões de Surrate e Bombaim e da 
parte ocidental do Império do Mogol. Estes religiosos que 
em 1702 eram italianos, alcmãis, flamengos e um único 
português, foram expulsos por não quererem obedecer ao 
Padroeiro que lhes exigia 0 juramento de obediência e fidelidade 
devido à dissensão que houve entre esta Ordem e 0 Arcebispo, 
pois a mesma missão pertencia à Propaganda (*), 

(1) Pe, F. de Sousa, Oriente Conquistado, Q. de Kloguen. 

^ A Ordem dos Carmelitas Descalços foi uma reforma dos Carmelitas ms. 
htuidos na Espanha no 16.° século por Santa Teresa e 8. Mo da Cruz, a qual 
logo se espalhou por tôda a Europa Católica. 

Esta Ordem pretendia ser a mais antiga na Cristandade, ou mais antiga 
do que a mesma Cristandade, desde que êles consideram que os profeta# Elias 
e Eliseu foram seus primeiros fundadores, que os estabeleceram no moute 
lamelo. Criam que tinham tido sucessores até à vinda de Cristo, e que 
certos dos seu# membros tinham estado em Jerusalem no dia de Pentecostes 
quando o Espirito Santo desceu sôbre os Apóstolos; que no milagre de os 
Apostolos serem entendidos em tôdas as línguas entre a multidão presente 
aquele acto, tinham sido os ditos membros do número dos três mil, que se 
converteram pelo fruto do primeiro sermão de 8. Pedro que tendo-se acolhido 
lob a especial protecção da SSma. Virgem então viva, foram parao seu 
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O arqueólogo I. Graeias descrevendo a entrada no Mosteiro 
de Sta. Mónica, de D. Catarina Vieira, viuva de D. Pedro Mas- 
carenhas, padroeiro do convento escreve: 

“A ordem dos carmelitas descalços entrou em Goa com pés 
de lã, para nos servirmos da locução popular. Não foi da respec¬ 
tiva Congregação de Portugal, da ordem mendicante dos chama¬ 
dos marianos , instalada na metrópole no século XVI, que vieram 
frades à índia, mas directamente da Congregação de Itália, nos 
princípios de século XVI. Começando por estabelecer-se em 
Aspão, capital da Pérsia, estendendo-se depois a Ormuz (então 
portuguesa) e ao Scinde, vieram a Goa onde conseguiram ter 
assento mais duradouro, apesar das ordens em contrário da corte 
de Lisboa,—ordens que recomendavam, contudo, em caso de 
resistência, se dissimulasse com êles! E de notar é que lata¬ 
mente se usou de tal dissimulação, resultando em consequência 
que os filhos de Santa Tereza ficassem aqui de pedra e cal. ( z ) 
Humildes na aparência, vivendo na pobresa, dotados de uma 
perseverança própria dos que sobem de rastos, venceram com a 

convento no monte Oarmelo, o desde então « que todos da Ordem se declara¬ 
ram disoipulos de Cristo. 

geja qual fôr a verdade, é certo que êles existiam no tempo das Cruzadas, 
e que um dos Patriarcas latinos de Jerusalem lhes deu um convento naquela 
cidade, alcançou-lhes a confirmação do Papa, e os restabeleoeu em Roma, 
antes ou ao mesmo tempo que os Agostinianos. O Papa ordenou-lhes a 
observância das regras de Santo Agostinho com algumas modificações, como 
tinham feito os Dominioanos e várias outras novas Ordens, o os colocou na# 
Ordens Mendicantes. O seu vestuário é como 0 dos Dominicanos; mas a côr 
do hábito ordinário é roxa, e branca a capa que trazem, quando vão para 
ocasiões solenes. Não há senão uma só reforma desta Ordsm, e 03 seus 
membros só diferem dos não reformados, em trazer sandálias em vez de 
sapatos ou botins, além de serem observantes mais rigorosos das suas regras. 

Depois da perda da Ilha deSalcete eBaçaim, querendo ogovêrnode 
Bombaim tirar aos Eranoiscanos de Goa as igrejas católicas da Ilha, e con¬ 
fiá-las aos Carmelitas de Surrate, exasperaram-se por isso grandemente contra 
estes últimos as autoridades de Goa, e 01 expulsaram dos domínios portugue¬ 
ses, dando a sua igreja e 0 convento aos Padres de S* Filipe Neri, novamente 
estabelecidos em Goa 

(2) Cunha Eivara, Chronisk dê Tissmri, I, 69- 
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sua lenta e persistente acção, escudada com a sua maneira de 
proceder, a olhos vistos louvável e meritória, bem diversa da que 
já evidenciavam por então as outras ordens religiosas, e triun¬ 
fando assim de tôdas as contrariedades tiveram sua casa e igreja 
sôbre uma pitoresca montanha, com aprazível panorama f). 

Parece, porém, ter sido a princípio pequena a edificação, que 
os padres foram alargando sucessivamente, 

A êsse tempo tinha vindo por vice-rei o Conde de Linhares 
(1.629) e trouxera ordem régia para que por bons modos persua¬ 
disse os carmelitas a desfazerem a casa começada em Goa, mas 
vendo infrutuosas tôdas as suas diligências, foi de dissimulação 
em dissimulação, favorecendo tácitamente os novos hóspedes dos 
quais, logo no primeiro ano do seu govêrno, em cartas a Sua 
Magestade, enquanto carregava nos frades de Goa, informava : 
“ dêstes religiosos acho geralmente grande satisfação, comtudo 
fiz com êles a diligência que V, Magestade me ordenou. Não se 
desapegarão desta casa, O seu visitador geral chegou agora à 
Pérsia, onde também estes religiosos trabalhão muito.. 

Mas valeu-lhes muito mais do que a singular benevolência do 
Conde de Linhares a liberalidade sem limites de D. Pedro 
Mascarenhas." ( 4 ), 


Dr, J. Fryer descreveu êste convento nos seguintes termos 
“ °. colé g io dos Carmelitas está numa alta montanha onde s 
tem a vista de tôda a cidade; é um bonito edifício; ainda qu 
estes sejam mendicantes, vivem únicamente de peixe, exceph 
nas doenças, vestidos de manteletes avermelhados, casaco e ves 
tes, cingindo por cima um cordão; na sala de jantar na extremi 
dade superior da mesa está colocado um crânio ; sôbre as porta 
de suas celas há frases denotando cada uma das virtudes, cora 
gem, paciência, e outras similares escritas em letras maiusculas 
em ouro. Aliviam-se muitos devotos velhos orando de joelho 
fervorosamente e vivendo piamente ", 


'**■' Della Valle, Or. Port. 1 , 233 . 

S F Xavier °'\ X 7’ Em ^ âio êe 1939 tendo aparecido 

d 1”? d6l “ da 0tdmi «W— « retatid/S 
m ro a Novembro do dito ano inserindo alguns doca 


Gemelli Careri descreveu melhormente: 

1,1 Embora pequeno, é muito lindo e abobadado, como são 
tôdas as igrejas na índia, com seis capelas e um altar-mórbem 
doirado, O mosteiro é bem feito com excelentes claustros e 
celas e delicioso jardim em que se vêem palmeiras de China que 
dão uma agradável sombra com suas folhas baixas e densas; há 
também ali árvores de canela como as de Ceilão ”, 

E Taverníer diz que a igreja tinha duas galerias, uma acima 
da outra, 0 que ainda se conhece numa das paredes laterais da 
igreja que resiste à acção do tempo. 

O V. Rei Conde de Linhares, escrevia a S. M. em 
13-XII-634; “D. Pedro Mascarenhas (não se confunda com 
os doís viso-reis dêsse nome) que, tendo vindo de Diu e não 
tinha filhos nem herdeiros forçados, deu vinte mil xs. para se 
fazer a igreja com a obrigação de que tivesse na capela-mór 0 seu 
enterro, com armas, e sumptuoso sepulcro; e como D, Pedro 
morreu no mesmo tempo da assinatura da doação, e se enterrou 
no dito convento a onde haviam passado por dinheiro 
logo os ditos vinte mil xs., não me pareceo, respeito à 
dissimulação que V. M. mandou, tivesse impedir aquela 
fábrica. Além de que estes religiosos são muito úteis na 
índia, porque não teem, nem podem ter, conforme seus estatutos, 
nenhuma propriedade ; a vida que fazem hé austera, e apertada, 
com que os gastos pessoais não passam das esmolas que tiram 
pelas portas, que 0 povo lhe dá com muito boa vontade, porque 
verdadeiramente esta gente procede com grande exemplo; curão 
no hospital da Piedade com muita humildade dentro a terra firme 
com gram perigo de suas vidas vão facilíssimamente tirar almas 
desemeaminhadas e tem convertidas muitas ”, 

Também D. Pedro instituira duas capelas neste convento e 
era 0 seu padroeiro. 

E os religiosos cumprindo a cláusula da disposição tinham 
erigido à parede da capela-mór do lado do Evangelho, um belo 
sarcófago de granito, ornamentado de várias figuras e emblemas 
de armaduras encimado do busto dum cavaleiro, Este sarcófago 
está colocado actualmente na capela do claustro do Convento de 
S. Francisco de Assiz. 
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Diz-se que o mesmo sarcófago ostentava uma placa de metal 
com a seguinte inscrição: 

AQVIIAZ D, PEDRO MASCARENHAS CAVALEIRO 
PROFESSO DA ORDEM DE CHRISTO IRMÃO DO COMDE 
DE CASTELLO NOVO DO CONSELHO DESTE ESTADO 
CAPITAO QVE FOI DE MOÇAMBIQVE, GOVERNADOR 
E CAPITÃO DE DIV COM TITVLO DE FVNDADOR 
MORREV NO ANNO 1632 AOS 15 DO MEZ DE FEVEREIRO ( 5 6 7 8 ) 

C, de Kloguen diz que foi em 1607 que os carmelitas esta- 
beleceram 0 seu convento em Goa, Pe. F. de Sousa que foi 
fundado 0 convento em 1612. Fr. J. de Sacramento (°) no 
governo de Fernão de Albuquerque (1619-22) e Fr. A. de Santa 
Maria () “ Herdaram os padres trinta mil cruzados (de D. 
Pedro) com 0 que acabaram a igreja e 0 convento ”. 

ltl ConcIue ' se disto Ve» igreja não é do tempo de F de 
Albuquerque, mas do Conde de Linhares cuja fabricação fôra 
mandado impedir. 

Vê-se da ruína da igreja que tinha o corpo eo cruzeiro 
76 mãos (?) de comprido sôbre 38 de largo. 

O altar-mór era dedicado à N. Sra. do Carmo. A imagem 
encontra-se, actualmente, na capela da Mãi de Deus de Sangoldá 
e uma outra em Sirodá ? O artístico cálice do estilo venezianô 
na Se () tendo sido levados outros objectos de prata pelos 
carmelitas, às furtivas. 

Havia no altar mais as imagens de S. José, Sta. Teresa, S 
Pedro e S. Paulo. 

(5) A soa fotogravura demos no Or. Port . u.°‘ 12 0 13 , 

(6) Crônica dos Carmelitas Descalços. 

(7) Hisioria do Mosteiro de Sta. Monica. 

( 8 ) ^ Um sino foi levado paraa igreja de Assagão, em virtude da portaria 

17 irm SI? 0 ' de HV " 838; 0 orgão para a de do Mando pela de 

17-VIII-838. As lousas sepulcrais para 0 Museu Lapidar ( Or. Port. n.oa 12 

«13) e 2 retábulos de altares, um tabernáculo e 4 confessionários, para Ida 
Penta de França ( Or. Port, no. 6). As pensões inseriu 0 sr. A. Graoias no 
Ur. Fort, no. 14, 
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As 6 capelas da nave: 

1/ à Sta. Teresa (painel) com a imagem de S. Francisco 
(de Assiz). 

2," à N. Sra, da Piedade (painel) com a de S. F, Neri. 

3. 0 à Sta. Ana (painel) com a de S. Pedro de Alcântara. 

4. 0 à N. Sra. do Carmo (painel) com as de S. Sebastião e S. 
Simão. 

5, 0 a S. José (painel) com as de Menino Jesus e Maria SS, ma - 

ó f °àN. Sra. da Fuga (painel) com as de S.J, Baptista, e 
Maria SS.“* com Menino. 

Capela do oratório : à N. Sra. do Rosário, com as imagens de 
S. Pedro e S. Paulo. 

E 0 altar de N, Sra. 

As 6 capelas da igreja tinham os seus cancelos ( # ) 

O friso da cimalha, sobranceira à porta principal da igreja, 
com moldura de granito lavrado, ostenta as armas carmelitanas: 
A palavra Mar, sobreposta numa coroa de conde tem por baixo 
uma espada. 

No Museu Lapidar existem os brazões de armas que seguem. 

Oi® encimado por uma coroa de conde da qual sai um 
braço empunhando uma espada ladeada de 4 e 5 estrelas com dois 
anjos de lados. Sôbre a coroa desenrola uma fita ondulante com 
a legenda: 

ZELO ZELATVS SUM PRODNO DEQ EXERCITUM 
(Sou sal, zelai com zêlo a. favor do Senhor Deus dos exércitos) 

O 2.° uma mão empunhando a espada e 6 e 3 estrelas, tem 
0 seguinte epitáfio: 

HIC 1 ACENT PAV 
PERVM ILLA CAR 
MELITARVM COR 

(9) Inventário de Cartório do Govêrno. LtHe nas pensõea fl 210 .. 
em louvor de Sra. do Rosário. „no Altar do Oratório do Convento e a 
Í 1211 ... que dexou Estevão Ribeiro Sapateiro - e ele fioa enterrado a porta, 
da Oapela-mor p’ qb se vây para 0 Altar da Sra- da Piedade. 
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POEA ORATIONI 
BVS ET POENITEN 
TIIS DIEE MACERA 
TA QVORVM SPIRI 
TVS TANDEM ME 
RITIS ONVSTI COE 
LVM FELECITER 
PETIERVNT 

Em Pangim há também a pia de lavar as mãos com dois 
brazões carmelitanos. ( I0 ) 

O óculo que*há no alto do frontispício aproveitavam os reli¬ 
giosos para observar a parte baixa da cidade, 

Em 20 de Maio de 1623 foi celebrada com extraordinária 
pompa a canonização de S. ta Teresa de Jesus, fundadora da Or¬ 
dem dos Carmelitas Descalços. ( n ) 

Em 1933, foi reparado 0 frontispício da igreja que ainda 
está de pé ( lS ) 

Em 1915, foi construído no cruzeiro da igreja um altar colo¬ 
cando-se nêle a estátua, em granito, de N. Sra. do Carmo, do 
frontispício, que tem a atitude de oferecer a orla do seu 
manto. 

Neste altar foi celebrada em 29 de Novembro desse ano, uma 
missa pelo Patriarca, em louvor dos Beatos Fr. Dionisio, francês 
que no século se chamava Pedro, matemático e cosmógrafo insig¬ 
ne, nomeado pelo Vice Rei Conde de Linhares, Piloto mor e 
cosmógrafo real das índias, e Fr, Redento, português, no 
século Tomé Rodrigo da Cunha, capitão da cidade de Melia- 

(10) V. Gr. Port. noS' 12 e 13 e brazões nos. 11 e 28- 

(11) Oitg Delia Valle, Or, Port. 1,233, 

(12) Gomo 0 frontispício estava cheio de árvores, demonstramos no Heral- 
do de 21 -11-933 e 0 sr. Presidente da 0, P. de A. enviou este jornal à Diree- 
$ão das Obras Páblicas, por sua nota de 20 Março do dito ano que elaboron 0 
■orçamento em 1658*13*7 mas na arrematação desceu a menos de mil- 
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pur, ambos religiosos do convento e mortos mártires, em Achém, 
Suraatra, O cabido da Sé continua a solenizar, anualmente, na 
referida data a missa que é concorrida de fieis e fez gravar no 
supedâneo do altar uma inscrição comemorativa dêste acto ( l3 ). 

Conventos dos Carmelitas de ordem Terceira em 
Chimbel 

D. Fr. Lourenço deSta. Maria, carmelita, arcebispo resigna- 
tário de Goa, instituiu em 1750 pela faculdade que tinha, de acòr- 
do com as autoridades eclesiástica e civil, a Ordem Terceira 
claustral carmelitana no Hospício da Soledade de N. Sra. do 
Carmo que Salvador Xavier de Moura havia fundado em 
Chimbel ( M ), 

O Arcebispo D. Fr.lManuel de Sta. Catarina, também carmelita, 
pela sua Provisão, de n de Julho de 1785, reformou os seus 
estatutos que foram confirmados por Pio V pela sua Bula Ponti¬ 
fícia Soleciludo de 27 de Setembro de 1790, que teve 0 beneplá¬ 
cito régio, em 6 de Maio de 179 1 ' ( ls ) 

Pela C. R., de 12 de Maio de 1783, se resolveu que dos 
bens confiscados aos jesuitas se destinasse aos carmelitas uma 
parte que montasse a três mil xs. ( 1G ). 

Expulsos os jesuitas, as missões de Canapur, Quentur, 
Azrém e outras passaram, em 1764, a êstes religiosos. 

Na portaria do convento lê-se; 

PRINCIPIADO NO ANNO DE 1743 
E CONCLVIDO E 1749 . 

Supomos que 0 altar-mór era dedicado a N. Sra. do Carmo e 
os colaterais a Sto. Agostinho e Sta. Tereza de Jesus, pois as suas 
imagens veneram*se no altar-mór. Funcionou neste convento, 

( 13 ) Or. Port, XII, 306. 

(14) Pe. 0. C. Nazaré, Mitras Lusitanas, . 

(15) Pe. Saldanha, Historia dô Goa . Pe. 0. 0. Nazaré Calmam 

Eclesiástico , 1869. 

(16) A' GraciaSi Or. Port. XII, 283. 
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desde 8 de Setembro de 1842 até Junho de 1924, 0 Recolhimen¬ 
to de N. Sra. da Serra donde foi transferido para Pangim. 

Com a instalação da Serra ficou alterado 0 orago do conven¬ 
to em Visitação da V. Maria à Sta, Isabel passando a imagem de 
N, Sra. do Carmo para 0 altar colateral e para 0 outro veio a de 
N. Sra, da Serra, do Recolhimento ( 17 ), 

Funciona actualmente neste convento 0 Asilo dos Alienados, 
da Santa Casa de Misericórdia criado pelo Dip. Leg. n.° 4242 
18-VI1-930. 

Numa das paredes estão transladados os restos mortais do 
bacharel em leis José de Sousa Machado de Morais Sar¬ 
mento ( l8 ). 

Os Carmelitas do Convento de Pilar 

. , 0s carmelitas egressos do Convento de Chimbel que em 1853 
viviam em número de 11 tendo requerido ao Govêrno da Metró¬ 
pole para habitar em comunidade no Convento do Pilar, foram 
autorizados por Portaria Régia, de 10 de Março de 1855,’ com a 
cláusula de não sairara em hábito religioso. 

No Cartório do Govêrno existem “ Papeis relativos a entre¬ 
ga do convento aos Padres do extinto Convento do Carmo ” e 
deles consta que 0 administrador do convento, Pe. João da 
Rainha dos Anjos, em 30 de Janeiro de 1854, tinha concluido 
a entrega ao seu sucessor Pe. Sebastião das Angústias que 
faleceu no mesmo convento, em 22 de Setembro de 1862. 

Em 30 de Junho de 1856 pediam os carmelitas 0 retorno da 
importância de 100 xs. que a Sta. Casa de Misericórdia contribuía 
para a festividade de N. Sra. do Pilar e 0 jono da comunidade da 
aldeia de Batim a de S. Pascoal Bailon, que tinham entrado no 

(17) Voz de S, F. Xavier de 20-V-42. 

(18) 0 epitáfio e as respectivas amas ingerimos no Boi, io Inst. V. da 

- ”‘7 A “ pen *? eS do convento Publicou 0 sr. A. Gracias no Or. Fort. 

_ Q uaato ft0 castismo q Qe «egnia a Congregação v. Or. Fort. II, 465 • 
^eFr- Tomaz da Divina Providencia (Melo de Candolim ) v. Pe.C.O. 
Naziré Clero de Goa, ü 135 . f 
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cofre de Fazenda. Também a imagem de S, F. de Assis, tinha 
um jono da mesma de Batim. 

Em 4 de Julho do dito ano Pe, Sebastião das Angústias 
comunicava ao govêrno que 0 escrivão da Confraria deN. Sra, 
da Conceição tinha “levado as chaves da Capela”, então depó¬ 
sito de imagens sendo duas destas de Senhor Morto, 
em que ia abrir as aulas de filosofia e latinidade, como anun¬ 
ciara no Boletim pedindo porisso providências no sentido de 
serem devolvidas as mesmas chaves. 

Na capela do SSmo. da igreja aos lados da imagem de N. Sra. 
do Carmo, foram colocadas as de S. João da Cruz e Sta. Tcreza 
de Jesus, reformadores da ordem carmelitana. 

Neste convento faleceu “o seu último representante, fr. 
Cirilo da Anunciação, natural de Ribandar, dirigiu por vezes 0 
retiro espiritual dos ordinandos com grande espirito religioso e 
faleceu a 2 2 de Outubro de 1887 ”, (*) 

Está sepultado na capela do capítulo (cláustro inferior) en¬ 
tre alguns outros. Convém que a sua sepultura seja marcada 
pois atribuem-se-lhe factos extraordinários; e é porisso que 0 povo 
0 tem em muita veneração, 


Ricardo Mkhael Tellee 


(1) Pe. M. Saldanha- 
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homenagem 

DO 

Instituto Vasco da Gama 

Sessão Plenaria de 21 de Janeiro de 1943 


Presidência do Excelentíssimo Senhor Doutor Agostinho da Piedade 
Lolaço, 

Presentes os eKeientíssimos sócios Cóoego Castilho de Noronha, 
Engenheiro césar Mendes, Engenheiro Bernardino Camilo da Costa 
advogado Jerónimo Qnadros e Panduronga Pissnrlencar, e eu, Janardan 
Countó semndo de secretáno „„ impedimento do efectivo e seu suplente 

«.“rs 

Não compareceram os sócios senhores doutor Adolfo Siuval da 
Costa, doutor António Colaço, doutor António Maria da Cunha, Profes- 
sor Messias^ Gomes, douto. Sales da Veiga Coutinho, doutor Emídio 
Afonso, Joao Batista Amancio Gracias, Ricardo Micael Teles, douto. 
Sócrates da Costa, doutor Egipsy de Sousa, Prof. Garcia da Silva, Pedro 

Correia Afonso, doutor Domingos Roque de Sousa, doutor Victor Dias, 

e doutor Pacheco de Figueiredo. 

Aberta a sessão às 17 horas. 

_ Em seguida o Instituto prestou a sua hòmenãgem'ao'êxÍiâcÍÕ'Lto 
Bnto . Nascimento cuja morte súbita representa uma grande perda tanto 

seT, p” !tl T t COm ° Pa,a .t 0PafS ' N “‘ a 0Ca!Ía ° foÍ P ,0,e " d( > P*'° 

senho. Presidente o segmnte discurso dc homenagem ao mesmo ex-sócio : 

ben »e,ta » pnmeira reunião da Assembleia depois da morte 
do nosso infeliz consocio outo, Brito e Nascimento, cumpre-nos o doloroso 
dever de prestar a nossa homenagem à sua memória, 


i 1 ;. 


Foi em 1941 que êle ingressou nesta casa com muita boa-vontade de 
trabalhar. Foi, porém, fugaz a sua permanência nela. Contudo, colabo¬ 
rou no nosso Boletim e assistiu à última reunião da Assembleia em que se 
discutiu qual a memória literária que merecia ser premiada, dando 0 seu. 
voto e justificando- 0 . 

Escritor de largos recursos, versado na arte de escrever a ponto de 
criar um estilo próprio e inconfundível, publicou livros que atestam 0 seu 
alto valor literário. 

Em tôdas as colónias onde esteve procurou sempre estudar a vida 
local, compreender a alma do povo através das suas várias manifestações. 

Aqui, na índia, fez-se indólogo e dedicou-se ao estudo da sua civili¬ 
zação milenária, traduzindo as suas obras literárias e salientando 0 que 
havia de belo nas suas religiões e nos seus mitos. Desta arte queria que 
Portugal conhecesse melhor a índia, tão rica em manifestações espirituais. 
A tradução da peça Xacuntalá em moldes compreensíveis para 0 espírito 
ocidental e 0 seu trabalho Bada obedecera a êsse intúíto. 

Apesar da sua profissão de magistrado distinto, sobrava-lhe tempo 
para se dedicar à literatura e, sobretudo, para animar os novos que se 
queriam iniciar no campo literário, corrigindo os seus trabalhos e dando- 
-Ihes directrizes que os encaminhasse na arte de bem escrever. 

Foi pena que a morte 0 arrebatasse tao súbitamente. Perde nele a 
literatura portuguesa um elemento de valor e esta casa um socio cuja 
memória não será jamais esquecida porque os seus livros sempre 0 recor¬ 
darão com muita saüdade. 

Proponho, pois, que se lavre na acta um voto de sentimento pela sua 
morte e que se mande, oportunamente, à sua família uma cópia desta acta 
que deverá ser também publicada no Boletim do Instituto. ” 

A Assembleia aprovou por unanimidade 0 voto de sentimento pro¬ 
posto pelo Senhor Presidente e deliberou que fosse publicada esta acta no 
Boletim do Instituto Vasco da Gama e fosse mandada uma cópia da 
mesma à família do ex-sócio doutor Brito e Nascimento. 

E não havendo mais nada a tratar, se deu por encenada a sessão. 
Do que para constar se fez esta acta que eu, Janardana Countó, servindo 
de Secretário Geral do Instituto, mandei escrever, subscrevo e vou assinar 
com 0 Exm.° Presidente. 

4ss.) Jlgoslinho da Piedade Colaço 
Jamrdam U. iV. Countó 
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